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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 


RELATORIO  DE  1905 


IKDICIE 

Paos. 

I*  Administração  Central — Secretaria.  Thosouraria.  latendenoia.  1  a  21 
ir.  Traffeg-o  —  1.»  Movimento,  Quantidade  das  diversas  especies  de  trens 
em  cada  uma  das  secções  e  ramaes  e  respectivas  médias  diarias.  Trens- 
kilometros  e  respectiva  média  diaria.  Quantidade  de  trens  em  geral  o 
por  especies  e  respectivos  percursos  nos  annos  de  1905,  1904  e  1903. 

Percurso  dos  carros  de  viajantes.  Percursos  dos  vagões  de  bagagens,  mer¬ 
cadorias,  animaes  e  vazios.  Percurso  dos  trens,  carros  e  vagões  e  composição 
média.  Utilisação  dos  trens  e  dos  carros  no  transporte  de  viajantes.  Quanti¬ 
dades,  percursos  e  productos  de  viajantes,  bagagens,  encommendas  e  merca¬ 
dorias,  com  exclusão  dos  transportes  grátis  e  em  serviço  da  Estrada.  Quanti¬ 
dade  de  café  transportado  o  producto  médio  da  tonelada  de  mercadoria 
despachada  em  cada  um  dos  20  annos,  de  1836  a  1905.  Utilisação  dos  trens 
e  dos  vagões  de  transporte  de  mercadorias,  animaes  e  vehiculos.  Impor¬ 
tâncias  dos  transportes  grátis  e  em  serviço  da  Estrada,  em  cada  um 
dos  20  annos,  de  1886  a  1905.  Utilisação  dos  trens  em  geral  no  trans¬ 
porte  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e  ve¬ 
hiculos,  incluidos  os  transportes  grátis  e  os  em  serviço  da  Estrada.  2,® 

Horário  dos  trens,  3.®  Trens.  4,®  Estações  e  postos  telegraphicos.  5.® 

Linha  auxiliar.  6.®  Paradas,  7.®  Ramaes  de  Lavras  ’e  Angra.  8.®  Mercado¬ 
rias.  9,®  Reclamações  por  extravios  e  avarias.  10.®  Accidentes.  11.®  Telo- 
graphia  e  Telephonia.  12.®  Illuminação,  13.®  Electrozone.  14.®  Melho- 


V  ramentos,  15.®  Despeza .  22  a  63 

III.  Ooatalbiliclade — I.®  Custo  da  Estrada.  2.®  Renda.  3.®  Despeza. 

4.®  Receita  e  despeza  effectivas.  5.®  Renda  ficticia.  6.®  Reclamações  por 

diflferenças  de  fretes .  64  a  78 


IV.  Laocomoção —  1.®  Material  rodante.  Locomotivas.  Carros  e  vagões. 

2.°  Tracção.  Percurso  das  locomotivas.  Percurso  dos  vehiculos.  Consumo 
de  combustível  e  lubrificautes.  Despeza  da  conducção  de  trens.  3.®  Of- 
ficinas  0  Depositos  diversos.  Reparação  de  locomotivas.  Reparação  de  car¬ 
ros  e  vagões  nas  Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e  estações. 

4, ®  Recapitulação  das  dsspezas  feitas  pela  Locomoção  por  conta  do  custeio. 

5. ®  Obras  novas  do  material  rodante.  6.®  Augmento  das  Officinas  do 

Engenho  de  Dentro  e  dos  depositos.  Fornecimentos  a  diversos.  7.®  Offi¬ 
cinas.  Fundição  de  ferro  e  bronze.  Machinas  e  ferramentas .  79  a  140 
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IV 


Paos. 

V.  Via,-I»ermaiieiite  e  Edificios  —  1 .»  Extensão  da  linha,  2,®  Sec¬ 

ção  technica.  Ponte  áobre  a  rna  de  S.  Christovam,  Muros  de  cimento 
armado.  3.®  Laboratorio  de  analyses.  4,®  Material  fixo.  Dormentes. 

5.®  Linhas  e  desvios.  Lastro.  Pontes  e  pontilhões.  Tunneis.  Boeiros.  Val¬ 
ias  de  alvenaria.  Muros.  Fossos  americanos.  Regular isamen to  de  ban¬ 
quetas.  Cercas.  Desobstrucção  de  valias.  Rampamento  de"  córtes.  Remo¬ 
ção  de  terras  e  pedras  desmoronadas.  Reforçamento  de  aterros.  Roçagem 
de  matto.  Drains.  Estações  e  dependencias.  Edificios  diversos.  Ranchos, 
telheiros  e  guaritas.  Caixas  d’agua  e  encanamentos.  5,®  Trabalhos  por 
conta  de  terceiros.  6.®  Despeza .  141 

VI.  6*  Divisão  Provisória.  Construcção . 

VII.  Eessoal  — . 


243 

244 

245 


ILLUSTRAÇÕES  NO  TEXTO 


Diagramma  representando  o  trafego  e  o  movimento  financeiro  da  Estrada  de 

Ferro  Central  do  Brazil  nos  annos  de  1886  a  1905 . 

Diagrammas  A  e  A’,  indicando  o  custo  de  reparação  e  consumo  de  combustível,  lu- ' 
hrificantes,  etc.,  por  locomotiva-kilometro,  no  periodo  de  dez  annos,  1896 ^ 
—  1905. 

Diagrammas  B  e  B’,  indicando  o  consumo  de  lubrificantes,  estopa,  e  custo  de  j 
reparação,  por  vehiculo-kilometro  nas  duas  bitolas,  1,“60  e  1“,00  no' 
periodo  de  cinco  annos,  1901—1905. 

Epura  de  um  arco  de  treliça  com  tres  articulações  sobre  a  rua  de  S.  Chris¬ 
tovam . 

Projecto  de  um  gigante  do  ligação  sem  tirantes . 
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ANNEXOS 

1”  DIVISÃO  —  ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

A  1 —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1905. 

2*  DIVISÃO  —  TRAFEGO 


B  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  do  dezembro  da  1905. 

"B  ^. ...— Quadro  dos  accideates  do  anuo  de  1905,  que  produziram  avarias  no  material 
j  rodante,  mortes  e  ferimentos. 

B  3. ...  —  Despeza  geral  do  custeio  de  1905. 


3^  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  do  1905, 

^. . . .  —  Balanço  do  exercicio  de  1905. 

3. . ..  —  Demonstração  da  conta  de  lucros  e  perdas  no  exercio  de  1905. 

•4:. ...  —  Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego,  no  anno  do  1905. 

£i....  —  Synopse  da  receita  e  despeza  eífectiva  no  exercicio  de  1905, 

©....  —  Capital  empregado  até  o  anno  de  1905. 

'y —  — Comparação  da  despeza  eífectiva  com  os  respectivos  créditos  no  ultimo  decennio. 

8. . ..  —  Comparação  da  receita  e  despeza  no  ultimo  decennio,  com  indicação  das  médias  da 

receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  no  mesmo  pedriodo  (1896  — 
1905). 

C  O. ...  —  Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de  1905. 

C  lO....  —  Demonstração  das  receitas,  por  mezes,  no  anno  de  1905,  com  exclusão  da  renda 

pertencente  às  estradas  estranhas . 

O  11.. ..  —  Demonstração,  por  mezes,  do  movimento  e  producto  de  viajantes  dos  suburbios, 
no  anno  de  1905. 

O  IS....  —  Demonstração  do  movimento  e  receita  com  que  concorreram  as  diversas  com¬ 
panhias  em  trafego  mutuo,  para  a  receita  geral  desta  Estrada,  no  anno  de 
1905. 

O  13, ...  —  Demonstração  da  receita  com  que  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  concorreu 
para  as  Companhias  em  trafego  mutuo,  e  bem  assim  para  as  thesourarias  dos 
Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  pela  arrecadação  do  imposto  estadoal,  no 
anno  de  1905. 

O  14. ...  —  Balancete  da  renda  no  anno  de  1905. 

O  13,...  —  Demonstração  dos  transportes  concedidos  por  conta  do  Governo  Central,  Estados 
Federados,  Intendência  Municipal  da  Capital  e  Companhias,  no  anno  de 
1905. 

O  13. ...  —  Demonstração  dos  transportes  concedidos  a  diversos  e  em  serviço  da  Estrada, 
durante  o  anno  da  1905. 
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C  ±7^ . —  Quadro  demonstrando  o  movimento  o  renda  de  passageiros,  desde  29  de  março 

de  1858,  em  que  se  inaugurou  a  Estrada,  até  31  do  dezembro  de  1905. 

C  18 . — Movimento  do  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  c  vehiculos,  no 

ultimo  decennio, 

C  1S> . — Movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios,  nos  annos  de  1861  a 

1905. 


O  »0. ...  —  Demonstração  das  mercadorias  expedidas  durante  o  anno  do  1905. 

4“  DIVISÃO  --  LOCOMOÇÃO 


I>  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1905. 

r>  . —  Percurso  e  consumo  total  e  kilorae tricô  de  combustivel  e  lubrificantes,  no  anno 

de  1905.  Bitola  de  l^.GO. 

1)  25 . —  Idem  Idem  Idem.  Bitola  de  1“>,00.  Lafayettc. 

4 . —  Idem  Idem  Idem  no  anno  de  1905.  Norte. 

r> . —  Idem  Idem  Idem.  Linha  auxiliar. 

O . — Idem  Idem  idem.  Barra  Mansa. 

T' . —  Demonstração  de  todas  as  despozas  do  anno  do  1905. 

8 . —  Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante,  no  anno  do 

1905. 

5> . —  Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  da  conducção  dos  trens,  no  anno 

do  1905. 


5‘  DIVISÃO  — VIA  PERMANENTE  E  EDIFÍCIOS 


1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  dè  1905. 

íí . —  Synopse  geral  da  despeza  durante  o  anno  de  1905. 

3 . —  Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  conta  de  terceiros  em  1905. 

<1- . —  Dados  technicos. 

. —  Despeza  kilometriea  feita  com  o  custeio  ila  linha  propriamente  dita,  no  anno  de 

1905,  comparada  com  a  do  anno  de  1904. 

3 . —  Emprego  de  dormentes,  trilhos  e  seus  accessorios  no  anno  de  1905. 


6*  DDTSÃO  PROVISÓRIA  —  CONSTRUCÇÃO 

X . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1905. 

3,,...  —  Despezas  geraes.  Exercicio  de  1905. 

^ —  Custo  dos  serviços  e  obras  durante  o  exercicio  de  1905. 
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ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

A  esUilislica  e  o  movimciilo  cie  1'iiiidüs  e  dc  material  nas  tres  secções  da  1*  divisão 
que  constituem  a  Administração  Central,  durante  o  annode  1905,  foram  os  seguintes 


Secretaria 

Ev[)ediente  : 

Papeis  entrados e  processados .  .  .  .  .  ,  .  15.649 

Requerimentos  com  des|»achos  no  Livro  da  Porta  .  .  6.999 

Oflicios  e  correspondências  da  Directoria  para  as  Di¬ 
visões  da  Estrada  c  diversos .  3.320 

Idem  idem  i)ara  o  Ministério  da  Industria,  Viação  c 

01  »ras  Publicas .  1.977 

Idem  idem  da  Secretaria .  1.586 

Termos  dc  danças  de  empregados .  229 

Idem  idem  cspcciaes  e  de  despachantes  ....  8 

Certidões e cópias  (75  grátis) .  646 

Termos  de  contratos  e  outros .  108 

Idem  idem  promissorios .  28 

Editaes .  60 

Actas  de  concorrências .  2 

Registros : 

Matriculas  de  pessoal  titulado .  130 

Idem  idem  não  titulado . 86 

1'ortarias  de  nomeações  do  Ministério .  2 

Idem  idem  da  Directoria .  128 

Portarias  de  licenças  do  Ministério .  11^‘‘ 

E.  F. 
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Idcm  idem  da  Directoria  . 
!)(!(•  lararoes  dc  liadoros  . 
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éÊi 


(  Cobrança  de  sei  los : 


Sello  proporcional  de  GG  coiitralosesUunpilliados 


no  acto  da  assignatura . 

o:^!)().sS80 

Idem  lixo  de  G .  999  petições . 

2:099/>700 

Idem  idem  annexos  ( á/3  média ) . 

1 :399?^8(H) 

lilem  dc  57 1  certidões  e  uma  cóitia . 

2:22'rry.)29 

Idem  de  237  termos  de  fianças . 

GõüátlüO 

Idom  dc  portarias  de  licença . 

'i  :015,^1()0 

Col trança  de  dividas  : 


Proinoveu-se, 
cx-emi)rogados  da 


por  meios  ainigaveis,  a  cobrança  de  lU 
Estrada,  na  iinpoiiancia  de  1 :2t)t);>37r), 


ivsitonsabilidades 
sendo  recolliida 


de 

á 


Tliesouraria  a  dc  1:071^3^5. 

Para  a  cobrança  judicial  da  dilTercnça  de  ^10?^05()  l’oi'ani  solicitadas  [irovi- 
dcncias  legacs,  sendo  cada  responsabilidade  instruida  com  os  respectivos  documentos. 


Thesouraria 


0  movlnienlo  da  caixa,  durante  o  anno  financeiro  de  1905,  foi  o  seguinte 

Saldo  de  190'r . 

G :  0G9)>25G 

Quantias  arrecadadas . 

52. 788: 873  .>074 

• 

52.794:942^30 

Quantias  [tagas . 

51.590:528r>18G 

Saklo  em  31  de  dezembro  de  1905  . 

1.204:414,^44 

0  mdvimenlo,  durante  o  trimestre  addicional,  foi: 

52.794:942.t^330 

Saldo  em  31  de  dozembl‘0  dc  1905  . 

l.204:U'í,nVi 

Quantias  arrecadadas^  . . 

2.913:2G3>082 

4. 117:677,^220 

^  • 


% 

% 


Quantias  pagas . 

4. 111:05^330 

Saldo  ein  31  d(!  inaivo  de  1900  .... 

Oti  dosonvolvidainPiiPí  ifiianlo  ao  aiino  : 

lín  Irada  : 

0:022?51800 

4.117:077r^220 

• 

Saldo  do  oxerci(*io  de  1904,  em  dinlieim. 

40/51300 

Ideio,  idem,  (‘oi  documentos . 

0:022f5890 

0:0094250 

Kcccbido  no  Thesouro  Federal . 

21.744:890^512 

Renda  arrecadada  do  trafego . 

28.507:959^)05 

Cauções  para  garantias  de  iiropostas . 

290:0004000 

Idem,  idem,  idem,  de  obras . 

1 : 778^007 

Renda  eventual . 

90:9204120 

Idem,  de  proprios . 

.  50:4054352 

Valores  cm  deposito . 

9954940 

• 

Indemnizações . 

2:9484557 

Responsabilidades . 

Vencimentos  que  ficaram  por  pagar  em  sus- 

2844030 

penso  . 

77 : 3094092 

Deposito  central . 

0254051 

Conta  do  pessoal . 

37:2124188 

Norton  Megaw  N:  Comp, . 

1 : 3504000 

Trafego  mutuo . 

024:4594389 

Reposições . 

2:1384118 

Lage  Irmãos . 

4:9474500 

Fianças  de  carregadores . 

2004000 

Idem,  para  0  logar  de  um  empregado. 

2:0004000 

Multas  por  infracção  de  contratos  . 

5:9554000 

Restituições . 

Recebido,  na  Administração  dos  Correios  da 

4:7054282 

Capital . 

4:1694244 

Idem,  idem,  das  Obras  do  Porto  do  Rio  de  Japeiro 

5434081 

Jrapspoilç . 

51.521:8574334 

0:0694250 

I 
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Transporte . 

lilem,  idem,  do  Correio  rio  Estado  de  Minas. 
Id(ím,  idein,  na  Brigada  Policial  da  Capital. 
Idem,  na  Preíeitiira  do  Districto  Federal. 
Idem,  no  Palacio  Presidencial  .  .  .  . 

Idem,  na  Bepartição  Ceral  dos  Telegraphos. 
Idem,  de  Pestana  cS:  C . 


51.521:8r)7r>:{:i'i- 

175f$400 


(J:0()9r5"2õ(; 


d:  58^^400 
•,]-A)0U'2r)0 
5: 574^(54 1 
4:dí)l)^0r)0 

d :  1 1 8;? 001 )  ’5 1 .  T)  42 : 00 1  ^57 5 


Importância  dos  diversos  descontos  elTectna- 
dos  cm  folhas  do  vencimentos: 


Imposto  sobre  vencimentos  . 

218:2()5ííl714 

Idem,  solire  nomeações  .... 

20:918iííl)84 

Joia  de  montepio . 

368^280 

Mensalidades  de  montepio  .  ... 

57:055?^895 

Multas . 

50:337^155 

Reposições . 

24 : 425)^457 

Indemiiizações  diversas  .... 

5:078)$822 

Idem  por  fardamentos . 

98^201) 

Reclamações . 

2;291P39 

Renda  de  proprios . 

0:795^00 

“Diário  OfRcial” . 

2:407^400 

Reforço  de  fianças . 

1 : 452jVr20 

Conta  de  pessoal . 

3:791r^52r. 

Banco  dos  Fiinccionai“ios  Pnblicos . 

225:444;M)59 

Associação  de  Âuxilios  Mutuos  . 

125:()7Gí>000 

Caixa  Auxiliar  Telegrapbica . 

217:124í5747 

Sociedade  Beneficente  de  Machinistas 

113:182^(791 

Consignações  a  diversos  .... 

148:851^244 

Caixa  do  Movimento . 

17:(;98;5(!)l)l) 

Indemnizações  por  fornecimentos. 

í)85,S(4G0 

Restituição  de  cavalgadura  . 

1:GI)0^00() 

Fianças  da  Associação  de  Auxílios  Mutuos 

t 

2;GG3tM)0r) 

< 


1.240:271^(400 


52. 704: 042 


% 


Sailida : 


EntiTgiie  110  Tliesoiiro  FediM-al,  ronda  do  tra¬ 
fego,  cauções,  etc . 

Idein  na  Recebedoria  do  Tliesouro,  taxa  de 

transiiortes . .• 

Idem,  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  .  .■  .■ 

Idein,  ao  Estado  de  Minas . 

Idem,  ao  Estado  de  S .  Panlo . 

Idem,  á  Associação  de  Auxilies  Mntnos,  pro¬ 
veniente  detianças . 

Idem,  á  mesma  associação,  proveniente  de 

mensalidades . . 

Idem,  á  mesma  associação,  proveniente  de 

multas . 

Idem,  á  Caixa  do  Movimento . 

Idem,  á  Caixa  Auxiliar  Telegraphica  . 
Idem,  ao  Ranco  dos  Fiinccionarios  Pnblicos. 
Idem,  á  Sociedade  Renelicente  de Macbinistas. 
Pago  por  vencimentos  (pie  licaram  por  pagar 

em  suspenso . 

Idem,  a  Haupt,  Rielm  cV  C . 

Idem,  da  renda  arrecadada,  por  excesso  de 

frete . 

Idem,  por  consignações  feitas  a  diversos  . 
Idem,  proveniente  de  reclamações,  por  faltas 

ou  extravio . 

Idem,  idem,  de  l■eposiçõ^s . 

Idem,  idem,  de  resdtuições . 

Idem,  ás  estradas  de  forro,  iielo  trafego 

mutuo.  . . 

Idem,  ao  fornecedor  de  far»l  amou  los. 

'Trcaiisporte 


55:1:213^000 

142:240^174 

104:516^272 

4:558;?612 

1 : 943^000 

114:726^205 

30:994^016 

16:197^000 

217:550;>247 

215:823^875 

108:560^791 

57:110^.394 

3:575;$ÍOOO 

9:829P55 

133:600^591 

l:371í^795 
21:458^107 
2: 2451530 

278:697^514.59 

293Í1200 

31.025:997P35 


—  6  — 


Transporle . 31.025:997^1335 

Idem,  pelas  cauções  para  garantias  de  pro- 

])nstas .  37 :000/!’i000 

Idein,  polas  despezas  do  trafego.  .  .  .  lOWOO 

Idem,  por  indemnizações .  142^724 

Multas  restituidas  em  folhas .  2:944)^1775 

Pago  a  A .  P .  Guedes  Óc  C .  10:1 52^094 

Idem,  proveniente  de  fianças  de  carregadores.  800^1000 

Idem,  a  Pestana  (AC .  520^1480 

Idem,  por  conta  do  supprímento  de  80:000:^^ 
para  despezas  de  pinmpto  paga¬ 
mento.  .  .  ; .  30:741)^101 

Conta  do  pessoal,  inclusive  a  0®  Divisão 

Provisória .  20,278:226^1025 

Pago,  por  conta  dos  suppri  meu  tos  para  even- 

tuaes .  203 : 993^652  5 1 . 590 : 528?^  1 86 

Saldo,  em  31  de  dezembro  de  1905 .  1.204:414^144 

52.794:942^30 

Ou  desenvolvidamente  quanto  ao  trimestre  addicional: 

Entrada : 

Saldo,  em  31  de  dezembro  de  1905 .  1.204:414^144 

Thesouro  Federal .  2.500:924^1169 

Ibmda  do  trafego .  243:613)^260 

Conta  do  pessoal .  807)^1613 

Kenda  eventual .  1:186)^1068 

Idem  de  proprios .  596A494 

Valores  em  deposito .  13^1700 

Estradas  de  ferro  em  trafego  mutuo.  .  ,  15:168^1522 

Directoria  Ceral  dos  Correios .  6:929)^444 

Restituições .  68^1 6  f 

Transporte  ,  . . .  2.769:367^1431  1,204:414^144 
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Transporte . 

Indemnizações . 

Brigada  Policial  da  Capital  . 
Vencimentos  cm  suspenso  . 

Pestana  tV  G . 

Multas  por  infracção  de  contratos 

Deposito  central . 

Reposições.  ...... 

Repartição  Geral  dos  Telegraplios 


2.760:3674431 

354500 
1 : 5404H0O 
10:7124025 
2144000 
2004000 
4564383 
14455 
7:5304580 


1.204:4144144 


2.700:0774074 


Cobrado  em  folhas  de  vencimentos,  proveniente  de  descontos : 


Fiança  da  Associação  de  Auxilios  Mutuos 

7964500 

Caixa  A.  do  Movimento  . 

1 : 2264000 

Imposto  sobre  vencimentos 

22:3794735 

Idem  sobre  nomeações  . 

1:6354782 

Joia  de  montepio. 

514600 

Mensalidades  de  montepio 

5 : 1664020 

Multas . 

5:2474291 

Reposições . 

3:9204013 

Indemnizações  diversas  . 

4614760 

Idem  por  fornecimentos  . 

144380 

Idem,  idem  reclamações. 

1854876 

Renda  de  proprios  . 

6254000 

«  Diário  Offlcial  » . 

2104000 

Reforço  de  fianças  . 

.. 

1054828 

Conta  de  pessoal.  .  , 

6454779 

Banco  dos  Funccionarios  Públicos  . 

20:1354084 

Associação  do  Auxilios  Mutuos  . 

14:1494200 

Caixa  A.  Telegraphica  . 

21:0644313 

Sociedade  Beneficente  de  Macliinistas 

10:0894000 

Consignações  a  diversos  . 

•  s  • 

14:9164847 

Indemnização  para  cavalgadura. 

1604000 

123:1864008 


4.117:6774226 
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Sahidaíí : 

ThüSüiin)  Foderal,  inclusive  o  saldo  do  exer¬ 


cício  de  1 1)05,  de  414:51)()f^;21)á.  .  1.224:001^44 

Conta  de  pessoal,  inclusive  prolonyaineulo, 

alargainenlo  e  elevação  da  linha.  .  2.251 :3()4^040 

Kefoivo  de  lianças .  2;500/!l002 

Associação  de  Aiixilios  Mntnos,  lianças.  .  1:51(05(500 

mesma  associação,  de  mensalidades  .  .  25:ü68í5i400 

Keslilnições . .  785)5(750 

Uenda  arrecadada,  de  excesso  de  frete,  etc.  2: 045, -5(500 

Taxa  de  transporte .  (>7: 702/5(000 

.\.  P.  Cuedes  tV  C .  4:855^501 

Ueclamações  provenientes  de  faltas  e  extra¬ 
vios  .  45 y 500 

Sociedade  Henclicente  de  Macliínistas  .  14:711-5(000 

Vencimentos  em  suspenso .  12:0455(040 

Estradas  de  ferro  em  t!-afego  mutuo.  .  .  200:1485(005 

Hanco  dos  Funccionarios  Pnhlicos  .  /  .  20:1705(521 

Canções  para  garantia  de  propostas.  .  .  04:0005(000 

Fianças  de  carregadores .  400,-5>000 

Consignações  a  diversos .  20.788)^200 

Pagamento  feito  por  conta  do  supi)lemento 
de  80:0005(,  aviso  n.lOOO,  de  51 

de  março  do  1005  .  20:252r5(078 

Hrigada  Policial  da  Capital .  2055(400 

Pestana  AC .  554;^040 

Uestitniç.ão  de  mnltas  a  empregados  (feitas 

em  folhas) .  755)5(802 

Caixa  A.  Telegraphlca .  21:0045(513 

Nlnltas  i)or  infracção  dc;  contratos  .  .  .  5:0005'000 

Imposto  do  Estado  do  Uio .  2(l:000f5(000 

Caixa  do  .Movimento . _  2:717,5»000 

Transporte  i  ......  .  5.005:5575(004 


.9 


—  0  — 


Transporte  . . 

3 . 995 : 557í5i994 

Imposto  do  Estado  de  Minas . 

4'i :  1  i7?5i445 

Reposições . 

7 : 857?^  127 

Deposito  Centi-al . 

2:630-5190 

Indemnização  por  fardamentos  .... 
Associação  de  Auxilios  Mntuos,  proveniente 

268?>õ00 

de  multas . 

Pagamentos  feitos  por  conta  dos  siqiplementos 

ll:728r570'i 

para  eventuaes  . 

Saldo  Iransportado  para  o  exercicio  de  1906, 

49:46'iá!970 

'i.lll:054f5330 

cm  documentos . 

6:022?5896 

4. 117:677,5"226 

Intendência 

Os  serviços  a  cargo  da  Iiilendeiicia  correram  regularmenle  duranle  oaiiiio  dc  1905. 

A  importância  lotai  dos  materiaes  recebidos  por  meio  de  8.185  notas  de  entra¬ 
das,  foi  de  5.967:007)5i582  c  a  dos  artigos  fornecidos  por  meio  de  16.251  facturas, 
foi  de  6.240:672j^040.  A  dilfeiença  que  se  nota  para  mais  nas  sabidas  é  devida  á 
importância  de  materiaes  que  passaram  de  1904  para  1905. 

Para  a  remessa  dos  materiaes  fornecidos  foram  feitos  13.912  despachos  dc  239.515 
Volumes  com  o  peso  total  de  33.662,®°°  kilogrammas. 

As  compras  foram  etfectuadas  pelo  contrato  annual  fiCmado  com  43  commerciantcSj 
llelos  contratos  especiaes  em  numero  dc  51,  por  70  cartas  de  cncommenda  c  poi' 
seiido  expedidos  10.146  pedidos. 

Foram  realizadas  56  concorrências  por  editaes,  recebendo-se  438  [iropostas  é 
ol’ganizando-se  65  mappas  com  162  folhas. 

Houve  lambem  129concoitencias  parciaes  de  artigos  não  incluidos  no  contraid 
aimual,  sendo  para  esse  lim  exi)edidos  memoranda . 

O  material  iiiqtortado  do  esliangeiro  c  desiiachado  iiela  Inlendencia  ele\  ou-se  a 
í 84. 022; 321  kilogrammas.  . 

As  contas  recebidas  e  processadas  pela  Intendência  foram  cm  numero  de  2.968; 

E.  F.  2 
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A  olTiciiia  aiitograpliica  c  lypograpliica,  sob  a  direcção  da  loteiulencia,  leve  maior 
desenvolvimento  devido  á  acquisição  de  uma  machina  de  imprimir  «  Marinoni »  com 
dois  cylindros  em  1904  e  das  machinas  de  pautar,  cortar  enumerar,  além  de  outros 
maleriaes  necessários  em  1905. 

O  movimento  do  arcliivo  da  Intendência  foi  de  7.570  pedidos  oi“iginaos  recebidos  c 
de  9.86:2  papeis  entrados,  dos  quaes  2.750  foràm  archivados,  alem  da  expedição  de 
olTicios  e  memoranda  na  quantidade  total  de  3.974  peças. 


Cai^vão 


Cai-cliir 


l*ara  fornecimento  desse  combuslivel  foram  (Irmados  dois  contratos  com  Tlie 
Brazilian  Coai  Company  Limited,  o  de  12  de  janeiro  de  60.000  e  o  de  27  de  junho 
de  70.000  toneladas  inglezas;  o  recebimento,  porém,  não  se  limitou  a  essas  130.000 
toneladas  (sejam  131.9.50,000  kilos),  tendo  sido  augmentado  quanto  ao  1“  semestre 
de  3.153.100  kilos  e  quanto  ao  2"  de  13.762,385  kilos,  de  modo  que  o  total  de 
carvão  recebido e  distribuido  foi  igual  a  148.865,485  kilos. 

Confrontando-se  essa  fpianlidade  com  a  que  foi  recebida  durante  o  anuo  de  1904 
(143.413,060  kilos),  observa-se  uma  dilTerença  de  5.452,420  kilos  a  mais  em 
1905. 

A  média  da  descarga  diaria  foi  de  407  toneladas,  tomando-se  para  divisor  os  365 
dias  do  anno,  sem  desconto  dos  dias  em  que  a  Companhia  não  trabalhou,  e  que  foram 
muitos,  por  falta  do  carvão, de  pessoal,  máo  tempo,  etc. 

Não  seria  exaggerado  o  calculado  dessa  média  cm  500  toneladas  diarias. 

A  média  de  distribuição  mensal  foi  de  12.405,449  kilos  de  carvão. 

Com  a  distribuição  desse  material  foram  empregados  durante  o  anno  7.234  carros, 
lendo-se  eíTecluado  5.667  despachos,  occupando-sc  ou  empregando-se  cm  cada  um 
cinco  notas  de  expedição  modelo  B  12  c  foram  exlrahidas  2.952  facturas. 

Cai-vão  cie  forja 


O  contrato  para  fornecimento  desse  combuslivel  foi  firmado  por  Wilson  Sons 
&  C.®em  14  de  janeiro  e  das  1.600  toneladas  métricas,  que  se  obrigaram  a  fornecer,  a 
Estrada  só  recebeu  1.207.500  kilos  até  31  de  dezembro. 
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0  material  recebido  foi  distribuiUo  aosdeposilos  da  4“  Divisão,  Repartição  Geral 

dos  Telegraplios  e  Residências,  sendo  esta  nltiina  divisão  a  maior  consumidora. 

O  contrato  foi  executado  regularmente,  lendo  os  contratantes  satisfeito  lodos  os 
pedidos  com  a  desejada  promptidão. 


Cai*vão  colc© 

O  contraio  jiara  fornecimento  desse  material  foi  Tirmado  por  Belmiro  Rodrigues 
&G.  em  7  de  fevereiro. 

Das  300  toneladas  métricas  contratadas  a  Estrada  só  adepuriu  282  para  o  consumo 
exclusivo  da  4®  Divisão. 

Este  contrato  foi  lambem  regularmente  executado. 

Aos,  13  dias  do  mez  de  ^fevereiro  foi  firmado  com  Norton  Megaw  A:  G.  um 
contrato  para  o  fornecimento  do  quatro  locomotivas  a  quatro  eixos  conjugados  para  o 

serviço  da  Serra  do  Mar,  de  aceordo  com  as  especificações  que  apresentaram 

Devido  a  engano  desses  contratantes  esse  material,  ao  ser  despachado  na  America 
do  Norte,  não  foi  consignado  á  Estrada,  como  devia,  de  modo  que  aqui  chegando  não 
pôde  esta  despachal-o  na  Alfandega  livre  de  direitos  aduaneiros  e  aguardando  o  processo 
necessário  a  sanar  aquella  falta  permaneceu  nas  chatas  que  o  transportaram  para  terra 
cêrea  de  20  dias. 

A  esta  causa  pode-se  atlribuir  os  contratantes  não  terem  feito  a  entrega  dentro  do 
prazo  legal  estabelecido  no  contrato . 

Essas  locomotivas  só  foram  receliidas  em  27  de  aliril  e  o  prazo  máximo  da  entrega 
expirara  em  31  de  março. 

Os  128  volumes  de  que  eram  compostas,  como  peso  bruto  de  338.058  kilos, 
foram  baldeados  das  chatas  para  os  vagões  da  Estrada  e  despachados  para  o  deposito 
de  S.  Diogo  sem  o  menor  accidente. 

Aos  mesmos  Norton  Megaw  C.,  foram  encommendadas  mais  duas  Iocoiuot 
tivas  do  typo  Baldwin  Locomotive  4Yorks  para  o  serviço  de  passageiros,  bitola  de 
1”',G0,  sendo  o  prazo  da  entrega  fixado  em  4  ou  5  mezes,  contados  da  data  da 
assígnatura  do  contraio, 

Essas  locomotivas  só  foram  recebidas  em  22  de  setembro,  de  modo  que  aindq 
(lesta  ve?,  esses  fornecedores  excederam  de  qiiasi  2  mezes  aquelle  prazo, 


0  cairlralo  dn  9  di")  jtinlio  colobrado  com  a  Tirma  sopra  referida  para  foriie- 
cimciiU)  de  soljrcsalcntes  í*ara  carros,  locomotivas,  fr('ios,  ele.  oa  parte  (pie  se 
refere  a  esla  secção  não  foi  executado  dentro  do  prazo  (Kado;  as  ultimas  entregas 
foram  feitas  nos  primeiros  dias  de  janeiro  de  1900. 

O  contrato  lirmado  com  M.  Lopes  da  Silva  para  o  fornecimento  de 
l^)0"'^000  de  peroba  parda  em  toros  on  falcas  e  <SO"'\000  de  cedro  lambem  em 
toros  ou  falcas,  foi  executado  peta  maneira  seguinte: 


DATA  DA  ENTREGA 

DETALHE 

QUANTIDADE 

Junho  . 

12 

Peroba  parda  . 

em  m® 
60,000.000 

30 

»  >  . 

70,000.000 

Agosto . 

25 

»  »  . 

20,000.000 

Julho . 

29 

Cedro  em  toros . 

150,000.000 

•  •  •  • 

em  m^ 
20,000.000 

Ago<?to . 

14 

»  »  » . 

20,000.000 

Setembro . 

14 

»  »  » . 

6,001.590 

»  . 

Novembro . 

11 

Peroba  entregue  em  logar  de  cedro,  om 
virtude  de  ordem  da  Direcloria  .  . 

Peroba  adquirida  como  compra  avulsa, 

•  •  «  9 

5,671.257 

33,998.410 

155,671.257 

80.000,000 

Toda  a  madeira  deste  contrato  foi  entregue  no  deposito  do  Norte  de  aceordo 
com  0  eslaliclecido. 

Aos  14  dias  do  mez  de  março  foi  celebrado  contrato  com  a  SocicHé  Aiionyme 
des  Uzines  de  Brainc  Le  Comte  para  fornecimento  do  1.800  eixos  montados  iiara 
vagões  de  diversas  series,  assumindo  a  contratante  a  obrigação  de  entregar  o  material 
no  prazo  máximo  de  8  mezes,  obrigação  que  não  cumprio,  pois  só  em  janeiro  de 
1900  completou  o  fornecimento ;  todo  material  entretanto  foi  escripturado  em  1905, 

como  se  vê  do  seguinte  quadro : 
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DATA 

DA 

ENTREGA 

DETALHE 

quantidade 

TOTAL 

Maio .  . 

IG 

Eixos  montados . 

100 

Junho 

7 

» 

180 

^  • 

16 

»  . 

70 

»  • 

28 

» 

»  •  . . 

170 

Julho.  . 

29 

» 

274 

Agosto  . 

11 

» 

»  . 

130 

»  . 

23 

» 

»  ,  . . 

115 

Setembro 

6 

» 

»  . . 

131 

»  • 

25 

» 

»  .  .  . . 

140 

Outubro  . 

12 

» 

»  . . 

110 

Novembro 

2 

» 

»  . 

80 

»  . . 

6 

^  . . 

200 

Dezembro 

31 

»  . 

100 

1.800 

1.800 

1.800 

Pelo  representante  da  Société  Annnyme  des  Acieries  dWnglenr  foi  firmado 
contrato  a  23  de  março  para  fornecimento  de  trilhos  e  accessorios  necessários 
ao  alargamento  da  bitola  no  ramal  de  S.  Paulo,  transformação  e  conservação  da 
linha  em  diversas  Residências. 

Este  contrato  que  lixava  o  prazo  de  5  mezes  para  a  entrega  do  material,  a 
contar  do  dia  de  sua  assignatura,  teve  a  IG  de  maio  um  additamento  pelo  qual 
'aquelle  prazo  foi  ampliado  e  augmentada  a  encommenda, 

Não  obstante  este  augmento  de  prazo  só  em  dezembro  foi  aqui  recebida  a 
ultima  partida  do  material. 

Até  0  mez  de  outubro  o  emliarque  desse  material  na  Europa  foi  feito  com 
intervallos  regulares,  de  modo  que  o  serviço  de  descarga  se  fez  até  aquclla  época 
satisfactoriamente,  sem  atropellos  e  sem  augmento  de  despeza;  em  novembro, 
porém,  estiveram  em  nosso  porto  4  vapores  com  carregamentos  do  trilhos  e  acceS'- 
sorios  com  o  peso  aproximado  de  5 . 000  toneladas . 

Como  era  de  prever,  luetou-se  nessa  oceasião  com  difficuldades  para  fazer  tal 
descarga  dentro  do  limitado  prazo  que  lhe  facultava  o  contrato  de  9  de  janeiro 
celebrado  com  A.  Thum,  não  tendo  podido,  apesar  de  todo  esforço  e  boa  vontade, 
evitar  que  algumas  embarcações  ganhassem  estadias,  Essas  estadias,  porém,  foram 
insignificantes  e  pequeno  fui  o  augmento  de  despez^a  que  acarretaram  á  Estrada, 

Não  ojjgtftnto  ter  sido  excessivo  o  numero  do  tríllios  o  accessorios  recebidos  para 
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satisfação  desse  contrato,  cm  31  de  dezembro  todo  o  material  havia  sido  distribuído. 


Trilhos  tvpo  C  .  .  . 

31.094 

Placas  de  apoio  typo  C. 

. 

156.640 

Talas  de  juneção  typo ri(  pares) . •. 

33 . 23á 

Grampos  typos  B. 

Tirefondí)  typo  C. 

. 

717.500 

Parafusos  lypo  C. 

. 

303.450 

Parafusos  typo  A. 

. 

10.3^25 

»  »  a.  .  . 

. 

50.000 

»  »  b. 

. 

50.000 

»  »  3®  Secção. 

. 

20.000 

Talas  de  juneção  typo  b 

(  pares ) . 

10.096 

»  »  »  »  3“ 

Secção  (pares)  . 

2.066 

»  »  »  a  (  pares ) . 

1.145 

»  »  »  c  ( pares ) . 

110 

»  »  »  typo  f 

( jiarcs ) . 

135 

»  »  »  X»  j 

(  pares ) . 

74 

»  »  »  »  e 

(  pares  )  . 

150 

Arruellas  para  parafusos  typo  A . 

10.000 

»  »  » 

»  C . 

303 . 500 

»  »  » 

»  a . 

50.000 

»  »  » 

^  b . 

50.000 

»  »  » 

»  3®  Seccão .... 

20.000 

Cruzamentos  completos  comprehendendo  lodos  os  accessorios  e  agulhas  110. 

O  peso  desse  material  elevou-se  a  16.139.857  kilogrammos. 

Com  a  mesma  Société  Ânonymc  des  Acieries  d’Angleur  foram  celebrados  con¬ 
tratos  de  30  de  maio,  19  de  junho  e  18  de  setembro;  o  primeiro  e  o  ultimo  para 
fornecimento  de  siípcrstructuras  metalicas  para  pontes  c  viaductos  para  o  ramal 
de  S.  Paulo  e  levantamento  da  linha  na  1®  Kesidencia  do  Centro  e  o  outro  para 
fornecimento  de  columnas  c  tesouras  pafii  cobertura  das  novas  estações  dos  suburbios. 

I  ’ 

.Y-.  Os  dois  primeiros  citados  não  foram  cumpridos,  pois  sendo  o  prazo  fixado 

para  a  entrega  da  encommenda  de  4  mozes,  para  uma  parte  do  material  o  do  0 
niezes  para  o  tot^l,  f^té  31  (je  4ezemb|'q  q  Estratíq  sú  tinhq  recebido  7  ponlie 
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lliões  de  6"*, 50  de  vão  para  o  ramal  de  S.  Paido,  inalorial  este  que  coiislitue 
apenas  uma  mínima  parte  da  encommenda. 

O  material  do  contrato  de  19  de  jnnlio  foi  recebido  cm  dezembro. 

Este  material  é  classificado  no  contrato  do  seguinte  im)clo : 

84  tesom’as,  typo  geral . 

6  tesouras,  typo  especial . 

168  columnas,  typo  geral. 

12  columnas,  typo  especial. 

Os  776  volumes  que  perfaziam  esse  material,  foram  recebidos,  contados  e  despa¬ 
chados  para  a  1®  Residência  do  Centro. 

O  seu  peso  era  igual  a  97 . 207  kilogrammas. 

A.  G.  Fontes  desta  praça  firmou  contratos  de  10  de  março  e  9  de  agosto  para 
fornecimento  de  170.000  kilos  de  estopa  branca  estrangeira,  sendo  70.000  para  o 
2“  semestre  e  100 . 000  para  o  l** . 

Ambos  foram  executados  não  só  em  relação  á  quantidade  e  qualidade  do  material 
como  também  cm  relação  ao  prazo . 


O  quadro  seguinte  indica  os  dados  das  entregas  parciaes : 


BATA  BA  ENTREGA 

BETALHE 

QUANTIBABE 

RECEBIDA 

Kilogrammos 

TOTAL  EM 
KILOGRAMMOS 

Marco . 

22 

Estopa  de  . . 

23.878 

»  . 

» 

»  marca  100» . 

10.319 

Abril  . 

3 

»  de  1» . 

23.891 

»  . 

» 

»  marca  100“ . 

10.280 

Maio  . 

9 

»  de  1».  .  . . 

22.231 

>  . 

>  marca  100“ . 

9.401 

100.000 

Junho  . 

17 

»  de  1»  adquirida  como  compra 

avulsa . 

172 

^  •«•••• 

» 

Estopa  marca  100»  adquirida  como 

compra  avulsa 

119 

219 

Total . 

100.219 

100.219 

Segundo  semestre  : 

Setembro . 

28 

Estopa  de  1“ . 

15.599 

»  . 

»  marca  100» . 

10.359 

Outubro . 

16 

»  de  1» . 

15.565 

»  . 

» 

»  marca  100® . 

10.422 

Novembro . 

1 

»  de  1“ . 

8.836 

»  . 

> 

»  marca  100“ . 

9.219 

70.000 

70.000 

170.219 
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Com  0  mesmo  A .  G .  Fontes  foi  celelnado  o  contrato  em  7  de  fevereiro 
fornecimento  de  350.000  kilogrammas  de  creosoto  para  injecção  de  dormentes,  mate¬ 
rial  que  foi  recebido  e  remeltido  á  5®  Divisão,  sendo  despachado  para  a  5“  Uesidencia 
cm  : 

i\Iarço  2'i — 350.000  kilogrammas. 

Março  24 — Excesso  adquirido  como  compra  avulsa — 1 . 184  kilogrammas:  — 
total  351.184  kilogrammas. 

Para  fornecimento  de  oleos  i)ara  lubrilicação  de  macbinas,  cylindros  e  carros, 
durante  o  1°  semestre  f(. 1^1111  cole)n'ados  contratos  com  as  seguintes  firmas  desta 
l»raça  : 

Helireud  Sclimidt  tV  C. ,  Guinle  A:  C.  eL.  Eissengartben . 

Tcidos  esses  contratos  foram  executados  mais  ou  menos  com  excesso  do  prazo 
lixado  para  a  entrega  dos  materiues;  entre  as  Ires  firma.s,  porém  a  que  mais  excedeu 
esse  prazo  foi  a  de  Guiide  A:  C . 

Guinlc  A:G.  e  Belirend  Sclimidt  A:  C. ,  foram  ainda  os  furnecedores  desses 
malcriacs  durante  0  2°  semestre  ;  0  primeiro  lirmou  contraio  cm  1  setembro  e  0  se¬ 
gundo  em  26  de  agosto . 

Quanto  ao  prazo  para  entrega  dos  malcriacs  esses  contratos  tiveram  melhor  exe¬ 
cução  cpic  os  tres  primeiros . 

Os  seguintes  quadros  demonstram  as  quantidades  entregues  em  diversas 
datas : 

l3©lil*eutl  HclxUiiclt  «fc  C. 

Oleo  para  machinas : 

litros 

Jiiidio  18  28.763 

»  » .  28.950 

Julho  30  2.287 

Total . ‘60.000 

Helireiiti  Sclimidt  C. 

% 

Oleo  para  machinas  (  2“  semestre ) : 

litrt>s 

Outubro  4  .  75.776* 

»  16  .  74.224  150.000 


—  17  — 


Xovtíinlu‘0 'ií) .  Excesso  rcceliitlo  como 
coin[>ra  avulso 

TolaI . 


2.0GO 


lõá.mio 


Oíiiiiile  A'  C\ 

Oleo  para  liibriücação  de  cyliiulros  : 

.luiilio  1<S. . 

Julho  l) . 

»  20 . 

Agoslo  22 . 

SehMiihro’  20 . 

Ouiuliro  \ . 

»  10 . 

:í0 . 

Dezembro  14 . 

»  31.  Excesso  recebiilo  como 

com[ira  avulsa 

Trtlal. 

Cíuilllc  A:-  C. 

Oleo  para  lubrilicação  de  carros  : 

Junho  2  . 

»  0 . 

»  18.  .  .  .  .  .  i 

Julho  0  .  .  .  . 

»  20 . 

Agoslo  22 . 

Oulul)ro  10  .  .  ■ . 

»  30 . . 


llll'OS 


10. 

438 

31. 

310 

00 . 

300 

20 . 

850 

1 . 

470 

i:', 

220 

'iS. 

70S 

íiO 

.054 

50 . 

440 

litros 

4. 

,  352 

10 

.180 

17 

.781 

42 

.524 

45 

.103 

40 

.  0'1 5 

17 

.  508 

41 

.877 

150.000 


180.000 


3 . 58(j 


333.580 


120.000 


33í7 


a 
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Dezembro  3 1 .  Excesso  adquirido  como 

compra  avulsa  .  .  ■  ObO 

Total .  124.060 

L.  JEissetig^ar tlxeii  «fc  C. 

Oleo  para  lubrificação  de  carros  ( 1°  semestre),  : 

litros 

Julho  20  .  29.307 

O  contrato  de  17  de  abiúlera  de  30.000  litros,  o  foiaiecedor  só  entregou  a  quan¬ 
tidade  acima  indicada. 

Ueln*eu<l  Keliiiiiclt  Ao  C. 

Oleo  liara  lubrificação  de  carros  (2°  semestre) 

litros 

Outubro  4  .  46.856 

»  16 .  51.801 

Total .  98.657 


BelireatT  Sclimitlt  Ao  O. 

Em  virtude  dos  contratos  que  firmaram  em  24  de  março  e  14  de  agosto,  foram 
os  fornecedores  de  240.000  litros  de  oleo  para  producção  de  gaz  durante  os  dois  se¬ 
mestres  . 

Ambos  esses  contratos  foram  executados,  como  se  vê  da  seguinte  demonstração. 


i  para  producção  de  gaz.  (Litros): 

LitrdS 

Maio  25 . 

1 . 489 

»  26 . 

3.855 

»  30 . 

1.553 

Junho  10  . 

63.367 

• 

»  25 . 

49.736 

120.000 

Setembro  6 . 

11.404 

23 . 

• 

51.138 

j» 

Outubro  28 . 

57 . 458 

120.000 

Total . 

240.000 
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Para  0  consumo  do  1°  semestre  foi  celebrado  [contrato  com  Gonçalves  Campos 
&  para  fornecimento  de  50.000  kilos  de  graxa  de  origem  nacional,  e  para  ocons 
sumo  do  2°  semestre  um  outro  para  o  fornecimento  de  85.000  kilos  do  mesmo 
material . 

Ambos  foram  executados  regularmente. 

Graxa  de  origem  nacional : 


Maio 

11 . 

Kilos 

12  604 

» 

28 . 

37.396 

50.000 

Junbo 

30 . 

172 

172 

Agosto 

19 . . 

21.636 

» 

27 . 

44.002 

Dezembro  15 . 

19.362 

85.000 

Total . 

135.172 

Os  172  kilos  escriptiirados  em  junbo  foram  adrpiiridos  como  compra  avulsa. 

Com  a  Companbia  Edificadora  foi  celebrado  contrato  de  17  de  maio  para  recon- 
strucção  de  dez  carros  typo  II,  transformando-os  em  typo  BD. 

Esse  material  foi  entregue  directamente  ás  Officinas  do  Engenho  de  Dentro 
tendo  esta  Secção  se  limitado  a  processar  os  respectivos  pedidos  de  compra  e 
escriptural-o  de  entrada  e  sabida . 

Também  com  Trajano  Medeiros  &  C.  foi  firmado  contrato  em  12  de  maio 
para  reconstrucção  de  vagões  de  50  diversas  series. 

Como  0  precedente,  este  material  foi  entregue  directamente  ás  Officinas  do  En¬ 
genho  de  Dentro,  como  vai  indicado  no  seguinte  quadro : 


DATA  DA  ENTREGA 

MATERIAL 

QUANTIDADE 

RECEBIDA 

TOTAL 

Julho 

10 . 

Carros  da  serie  0  T . 

12 

10 . 

»  »  »  H  ......  . 

10 

22 

Novembro 

14 . 

»  »  »  0  T  .  ,  .  .  .  . 

8 

» 

» . 

»  »  »  V . 

4 

18 . 

»  »  »  V . 

16 

28 

50 

50 
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O  conlrato  celebrado  com  a  «  The  Braziliaii  Conlracts  Corporation,  Limited  »,  em  5 

de  junho  só  foi  cumprido  com  atrazo  do  prazo  fixado  jiara  a  entrega  dos  mate- 
0 

riacs. 

Os  últimos  materiaes  só  foram  entregues  em  janeiro  de  1906,  a  entrada, 
porém,  deu-se  em  31  do  de  dezemliro  de  190");  como  se  vê  da  seguinte  relação: 


DATA  DA  ENTRADA 

MATERIAL 

QUANTIDADE 

OBSERVAÇÕES 

Julho  30 . 

Injectores  Kcerting  n.  7 . 

18 

»  » . 

•  »  »  »  9 . 

18 

Agosto  5 . 

Grupos  de  molas  elípticas . 

50 

»  7  .....  . 

»  »  »  helicoidaes  .... 

100 

Setembro  16 . 

Aros  para  rodas  raiadas  (vagões  TV).  . 

50 

Outubro  13 . 

Nfanilhas  para  engates  de  carros  .  .  . 

100 

Braçadeiras  para  caixas  de  oleo  .  .  . 

50 

»  » . 

Barras  inferiores  para  trucks  .... 

20 

»  » . 

Columnas  dos  tirantes  dos  vagões  tubu- 

* 

lares  . 

20 

»  )► . 

Peças  de  ferro  raaleavel . 

200 

»  » . 

»  »  »  »  . 

100 

»  » . 

»  »  »  »  . 

150 

Novembro  8 . 

Calhas  para  portas  de  vagões  V.  .  .  . 

500 

»  '  9  .  :  .  .  .  . 

Aros  do  aço  para  rodas  cheias.  .  .  . 

200 

»  » . 

Aros  para  rodas  raiadas  TV.... 

50 

Dezembro  31  .....  . 

»  »  »  cheias . 

99 

/Entraram  emja- 

>  > . 

»  »  »  »  . 

I 

^  neiro. 

Botelho  éc  Oliveira  não  haviam  completado  o  fornecimento  dos  100.000  me¬ 
tros  cúbicos  de  jequitibá  rosa  ou  branco  que  se  obrigaram  a  fornecer  pelo  con¬ 
trato  de  23  de  fevereiro. 

Só  tinha  sido  recebido  da  Divisão  medição  do  28  toras  com  o  volume 
de  62™^010293,  não  estando  nc.ss3  total  incltiido  o  volume  de  15  toros  remet- 
tidas  ultimamente  para  as  Officinas. 

O  contrato  de  23  de  fevereiro  de  Baphael  Augusto  de  Vasconcellos  não  foi 
também  executado. 

?:/♦  4f'  ■  * 

A  medição  foi  correspondente  a  um  volume  igual  a  370.000  metros  cúbicos  de 
peroba  e  igual  a  158"'^810141  de  cedro,  faltando,  portanto,  para  completar  o 
fornecimento  130.000  metros  cúbicos  de  peroba  c  4 1"'^  189859  de  cedro. 

O  contrato  firmado  por  A.  Thum  para  o  transporte  dos  matOriacs  da  Estrada, 
procei^chtes  do  estrangeiro,  foi  regularmente  cumprido, 


f 
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üuraiilo  0  aiino  foram  escripliiradus  mediaiilc  documentos  da  5“ 
seguintes  dormentes  fornecidos  jior : 


Divisão  os 


M.  Lopes  da  Silva .  7)3. 'liO 

Botelho  &  Oliveira . :  ,  .  9:2. d97 

Francisco  Santoro .  i  1 . 000 

\ntonio  Conde .  29.960 

•  t 

Virgilio  Machado  (.V  Moreira .  6'í.  .034 

José  de  Assumpção  Pimenta .  1.000 

Luiz  E.  Monteiro  do  Barros .  2.181 

Manoel  Antonio  Pereira  .  .  .  • .  05.070 

I 

José  Monteiro  Brotas . .•  .  .  10.000 

I . 

D.  T.  de  Azevedo . .  .  .  .  1.000 

José  Bernardo  de  Almeida .  21.511 


392.213 


Foram  escripturados,  isto  é,  carregaJos  o  facturados  á  0®  Divisão,  tam1)e.m 

•.  1  ,  I .  .  ... 

mediante  documentos  por  ella  fornecidos,  os  seguintes : 


Castro  éc  Bocha .  18.469 

Francisco  Antonio  Pinto .  9.756 


Total 


28.225 


‘>2 


II 

TRAFEGO 

I  —  Movimento 


O  sGgiiiiilo  quadro  denionsti‘a  as  quantidades  das  diversas  especies  de  trens 
em  cada  uma  das  secções  e  i’amaes  e  respecti\as  médias  diarias  durante  o  anno 
de  1005 
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Trens-kilomelros  de  diversas  especies  ein  cada  unia  das  secções  e  ramaes  iio  anuo 
de  1905  e  respectiva  média  diaria 
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Qiuiiilidade  de  Ireiis  ciíi  gei^al  c  por  especies,  e  respeulivos  percursos  iios 
aiiiios  de  11)05,  11)04  e  1903 


SKRVIQOS 

1905 

1901 

1903 

yUANTe 

PÍbHCUK&0:$ 

QUANT, 

i*iu;t'UKSOS 

yUANT. 

PtUCUKbOS 

Bitola 

Trens  de  suborbioa . 

•15.889 

732.512 

30.866 

627.126 

34.798 

75i.63i 

>  espeoiaes  de  suburbios  . 

e  •  • 

• 

237 

2.653 

255 

3.081 

210 

2.036 

>  de  viajantes  .... 

10.950 

2.017.156 

10.180 

1.989.204 

6.678 

1.658.710 

y>  especiães  de  viajantes  . 

• 

309 

27.913 

273 

35.731 

502 

30.354 

»  mixtos . 

9.860 

730.570 

10.216 

708.408 

11,027 

Sü8eS8l> 

»  de  cargas  .  .  <  .  • 

28.073 

2.125.608 

25.849 

2.125.480 

19.860 

2.016.612 

Total  .  . 

, 

95.311 

5.636.472 

83.639 

5.489,033 

73.075 

5.331,282 

Bitola  lia,C0: 

Trens  de  suburbios  .  .  .  • 

5.810 

35.040 

5.596 

33.576 

5.203 

31.2.36 

»  especiães  de  suburbios. 

e  •  • 

• 

_ 

_ 

16 

96 

112 

672 

4.328 

470.690 

4.392 

472.140 

3.846 

388.614 

»  especiães  de  viajantes. 

•  • 

326 

27.193 

258 

22.184 

220 

19.219 

9.71.J 

SOO. 292 

8.362 

721.317 

7.128 

552.499 

*■  de  cargas . 

• 

3.714 

299.695 

4.108 

280.823 

3.532 

284.98.5 

Total .  . 

• 

23.922 

1.692.910 

22.832 

1.533.136 

20.014 

1.277.225 

Totsl  geral.. . 

119.233 

7.320,382 

100.471 

7.025.1*2 

93.119 

0.608.507 

4 
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Percurso  dos  carros  de  viajaiilcs  diiranle  o  ainio  de  IdOÕ  : 


SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

TOTAL 

1“  CLASSE 

2a  CLASSE 

DORMITORIO 

CORREIO  E 
CHRFE 

DB  TRBM 

|a  secção 

Nos  trens  de  subúrbios  e  especiaes  . 
»  »  »  via.iantes  e  espociaes  .  . 

»  »  mixtos . 

5.37-1.631 

1.346.50S 

16t.67d 

6.810.082 

912.910 

13LSS6 

’  216.718" 

'  475,616' 

12.384.713 

2.951.782 

307,556 

Somaia  . 

7.0S9.8Ü9 

7.861.878 

216,748 

175.616 

15.644.051 

2a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  »  mixtos*  . . 

716.671 

18.758 

102.131 

18.752 

156.952 

326.736 

1.632,816 

97.510 

Souima  .  . 

795.132 

451.206 

156.952 

326.736 

1.730.323 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes  . 
*  »  mixtos 

532.022 

81.700 

397.040 

84.703 

118.520 

338.350 

1.416.432 

169.403 

Soiniua  .  • 

610,722 

•181.710 

143.520 

338.850 

1*585.832 

4a  secção 

Nos  trens  ue  viajantes  e  especiaes  . 

360.950 

64.286 

352.002 

65.878 

127.966 

1-83.660 

1.021.578 

130.161 

Somina  .  . 

423.236 

117.880 

127.936 

183.660 

1.1.54.742 

5a  secção 

Nos  trens  do  viajantes  e  especiaes, 

»  »  mixtos . 

707.688 

166.279 

687.111 

165.907 

289.826 

421.077 

2.106.002 

332.186 

Somina  .  . 

873.967 

853.318 

289.826 

421.077 

2.438.188 

Ramai  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  subúrbios  .  .  .  .  .  . 

n  i>  »  viajautes  e  especiaes  . 

262.800 

567.551 

200.402 

324.100 

566.111 

150.108 

17.584 

583.900 

1.181.282 

350.810 

Súiuma  • 

1.030.756 

1.040.652 

•  •••*, 

47  «dSi 

2.118.992 

Ramal  de  Paracamby 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 

70 

21.920 

21.910 

70 

43.830 

Somma  .  . 

21.990 

21.910 

43.900 

Ramal  de  Porto  Nova 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes.  . 
»  »  mixtos  ••,*•*. 

91.881 

143.128 

93.512 

142.872 

334 

93.440 

232.220 

286.000 

Somma  •  • 

238.012 

236.384 

381 

93.140 

568.220 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nüs  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  X»  mixtos  •  •  •  •  .  • 

1  61 í. 356 
262.111 

1.071.408 

262.403 

490.128 

827.516 

4.033.708 

524.814 

Somma  . 

1.906.767 

1.336.811 

490.423 

827.516 

4.561.52J 

Total  ua  bitola  de  lm,üO . 

12.993.691 

12.701.779 

1.430.824 

2.7*1.479 

29.845.773 

Ga  secção 

Nos  trens  do  viajantes  e  especiaes.  • 
>  »  mixtos . 

241.902 

741.812 

213.704 

734.858 

. 

119.044 

152.830 

574.650 

1.629.500 

Somma  .  . 

983.714 

948.562 

271.874 

2.204.150 

4 
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KILOMETROS  TERCORRIDOS  1’ELOS  CARROS  DE 


SERVIÇOS 

ia  ci.assE 

2^  CLASSE 

uobmitorio 

CORRlílO  C 
CUliKR 

DB  TKRM 

TOTAL. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  treus  de  viajantes  e  especiaes.  . 
>  »  mixtos . 

32.670 

92.503 

30,640 

92.424 

501 

97.002 

63.820 

281.931 

Somma  .  . 

125.134 

123.0)4 

. 

97,503 

315.754 

Ramal  de  Belld  HorlzOnte 

Nús  trens  de  viajantes  e  especiaes  , 
*  »  mixtos 

21.842 

41.10Í 

26.476 

10.852 

10.220 

.58.538 

81.956 

Souima  .  . 

62.946 

.  67.328 

. 

10.220 

110.494 

Ramal  de  S.  Paula 

Nos  trens  de  suburbios  a  especiaes  . 
»  *  de  viajantes  o  especiaes.  . 

»  »  mixtos . 

52.440 

861.470 

174.316 

97.024 

815.112 

174.316 

.  307.712 

130.054 

1.9)7.321 

318.632 

Somma  .  . 

1.091.22) 

1.087.0)2 

307.712 

2.185.920 

L  nha  auxiliar 

No«  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 
>  »  mixtos . 

5.687 

171.699 

2.297 

169.983 

7.9' 1 
311.682 

Soroma  .  . 

177.386 

172. 2'0 

349.666 

Ramal  de  Angra 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 

»  »  mixtos . 

601 

9.698 

1.629 

8.924 

2.230 

18.622 

Somma  .  . 

10.299 

10.553 

20.832 

Ramal  de  Lavras 

Nos  troas  ospcciaos  <lc  viajantes  . 

3;o 

9.050 

2.250 

9.059 

2.610 
IS. lOJ 

Somma  .  , 

9.410 

11.300 

Total  na  bitola  do  lm,00,  .  .  . 

2.160.165 

2.420.169 

•  •  •  •  •  • 

687,312 

3.567.616 

TolaI  gorai  cm  IC05 . 

»  »  cm  1X4 . 

15.4)8.836 

li.639.606 

1).  121.948 
13.059.045 

1.130.821 

1.464.399 

3.401.791 

3.415.461 

35.413.419 

31.579.132 

DliTercnfa  cul  IWõ . 

+  819.190 

+  1Ç2.303 

—  33.566 

—  13.670 

+  831.2)7 

0 
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Pmiirso  dos  vagões  de  bapnfííMii,  mereadonas.  aniioaes  o  vasios  dnranle  o  anno 
de  1905: 


SERVIÇOS 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE 

TOTAL 

nAO.VORNS 

TaRITK 

MINRRIO 

MERCADO- 

RI.VS 

DIVERSAS 

ANIM.VES 

VASIOS 

|a  secção 

Nos  trens  <le  subiirbios  e  especiaes. 

»  »  »  viajantes  »  » 

»  »  mixtos  .  ..... 

»  V  (le  cargas  o  especiaes  . 

1.413. 550 
711.147 
2S2.386 

133. ÒSO’ 
124 

>  •  •  • 

•  •  •  • 

'1.502Í40S 

863.690 

5.090.712 

118Í81S 

235.246 

873.017 

*42'.3i8 

311.640 

2.281.856, 

1.113.550 

1.005.093 

1.653.086 

9.717.993 

Somma.  . 

2.347.083 

133.. 504 

1.502.408 

5.954.402 

1.227.081 

2.6.55.811 

13.820.322 

2a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

>  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes  . 

38(5.8.53 

115.459 

98.248 

46 

•  *  •  • 

1.125,764 

415.837 

2.9.55.199 

87.936 

130.531 

1.071.070 

13.749 

119.794 

1.606.326 

586.786 

781.667 

6.758.359 

Somma.  . 

502.312 

98.294 

1.125.764 

3.371.033 

1.2S9.537 

1.739.869 

8.126.812 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

*  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes  . 

391.526 

229.260 

98.280 

’  2. 1.81 ;  060 

791.554 

3.022.769 

46.080 

249.938 

706.028 

8.074 

169.580 

2.122.218 

513.960 

1.440.382 

8.032.105 

Somma.  . 

620.7S6 

98.280 

2.181.060 

3.814.323 

1.002.096 

2.2J9.902 

10.016.117 

4a  secção 

Nos  trens  do  viajantes  o  especiaes. 

»  3>  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes  . 

468.692 

120.764 

•  •  •  • 

86.160 

*1.938*. 720 

237.496 

1.919.275 

119.120 

171.926 

633.825 

5. 633 
47.746 
1.727.955 

679.605 

577.932 

6.219.775 

Somma.  . 

589.456 

86.160 

1.938.720 

2.156.771 

924.871 

1.781.331 

7.477.312 

5a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  c  especiaes. 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes  . 

644.247 

316.194 

•  .  .  • 

65.612 

•  •  •  • 

‘4.484’.29Õ 

1.Ó27.257 

2.772.U08 

151.950 

335.540 

497.518 

16.510 
390.137 
3.007  527 

878.319 
2.069. 128 
10.761.343 

Somma.  . 

960.441 

65.612 

4.484.200 

3.799.265 

985.008 

3.414.174 

13.708.790 

6a  secção 

Nos  trens  de  cargas  e  especiaes  . 

17.677 

.... 

15.587 

33.264 

Somma  .  . 

17.077 

.... 

15.587 

33.204 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Noa  trens  de  suburbios  e  especiaes* 
»  »  »  viajantes  »  » 

>  >  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes  . 

66.202 

276.742 

127.618 

.  .  . 

.... 

562Í523 

320.402 

128 

117.990 

584.574 

14.400 

495.970 

656.287 

66.202 

231.270 

1.304.13) 

1  561.203 

Somma.  . 

470.592 

882.925 

702.692 

1,166.057 

3.222.806 

Ramal  de  Paracamby 

tios  trens  especiaes  de  viajantes 
>  »  mixtos  ..... 

10.600 

10..560 

1.475 

56 

0.325 

56 

33.960 

Somma. 

15.600 

10.560 

1.475 

0.331 

31.016 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nor  trens  de  viajantes  e  òspeciaes 
>  »  mixtos  .  •  •  *  . 

1^  »  rte  cargas  e  especiaes 

Sçmro«) 

74.895 

180.320 

27.136 

♦  •  ♦ 

•  t  •  • 

•  tf» 

64S’.433 

10.301 

•  27.508 
1j7.51Q 

.512 

417.883 

816 

130.051 

1.373.49S 

10.580 

1.95.245 

»7.138 

f  •  1  • 

e59>3T 

813,0?1 

1  117.957 

1.514,069 
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KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE 

SERVIÇOS 

TOTAL 

.  f 

bagaobns 

LEITE 

MINÉRIO 

MERCADO¬ 

RIAS 

DIVERSAS 

ANIMAES 

VASIOS 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

>  »  mixtos . 

»  >  de  cargas  e  especiaes  . 

957.851 

191.308 

•  9  <  « 

37.442 

115.316 

1.646.542 
5.301 .802 

109.700 

558.451 

2.903.339 

38.189 

621.506 

4.528.662 

1.143.185 

3.017.807 

12.885.119 

Somma.  . 

1.149.162 

182.758 

t  •  »  • 

6.948.344 

3.577.490 

5.183.357 

17.046.111 

Tolfl  na  bitola  de  1“,60.  . 

6.850.647 

691.744 

11.232.212 

27.614.040 

9.925.274 

18.686.032 

75.000.009 

6a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

r  »  mixtus . 

>  »  de  cargas  e  especiaes  . 

119.266 

808.584 

•  .  .  . 

.... 

2.284. 8Ó9 
2.023.89» 

254 

928.692 

202.778 

• 

1 .906 
997.201 
832.432 

121.481 

5.019.286 

3.109.109 

Somma.  , 

927.850 

4.308. 708 

1.131.724 

1.881  599 

8.219.881 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  »  roíxtos . 

*  >  de  cargas  e  especiaes  , 

61.180 

89.544 

97.807 

25.775 

108 

5.522 

1.3.50 

538 

43.803 

15.511 

61.816 

211.676 

42.636 

Somma,  . 

150.724 

123.582 

7.010 

ei.8.>2 

346.198 

Ramal  de  Bello  Horizonte 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 
»  »  mixtos . 

10.416 

61.082 

82.980 

84 

19.058 

144 

47.191 

10.044 

210.312 

Somma.  . 

71.498 

82.980 

19.140 

47.338 

220.956 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiaes. 
»  >  »  viajantes  »  » 

tt  »  mixtos . 

>  »  de  cargas  e  especiaes  . 

70.080 

440.948 

461.886 

.  !  !  ■. 

.... 

‘  2Í009.393 
2.2)9.759 

9.4:6 

688.408 

167.470 

15.806 

410.210 

1.191.397 

70.080 

406.200 

3.572.927 

3.018.026 

Somma.  . 

975.914 

.  .  «  . 

.  .  .  . 

4.269.152 

865.324 

1.617.443 

7.727.833 

Linha  Auxiliar 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  . 

>  »  mixtos . 

262 

123.818 

635.246 

39.966 

243.207 

202 

1.0.52.237 

Bomma,  . 

129.080 

635.216 

39.966 

243.207 

1.052.499 

Ramal  do  Angra 

Nos  trens  mixtos . 

3.735 

30.503 

13.848 

12.787 

60.873 

Somma.  . 

3.735 

30.503 

13.848 

12.787 

60.873 

Ramal  de  Lavras 

Nos  trens  mixtos . 

2.754 

36.813 

13.766 

7.610 

60.973 

Somma.  . 

2.754 

36.843 

13.765 

7.610 

60.973 

Total  n.a  bitcla  de- im,00.  .  . 

2.261,555 

•  •  '  • 

.... 

9.487.014 

2.090.808 

3.879.836 

17.719.213 

Total  cm  1905  . 

*  »  1904 

9.112.202 

8.318.02! 

691.744 

589.770 

11  232.242 
10.881. .545^ 

37.101.05Í 

33.378*595 

12.010.082 

11.552.998 

22.585.893 
21  113.776 

92.719.222 

85.824.705 

Differença  em  1905  . 

+  794.181 

+  101.974 

+  1.350.097 

+  3.722.459 

+  463.084 

+  1.452.122 

+  6.894.517 

0 


Porcnrso  dos  trens,  carros  e  vagões  e  composição  média,  durante  o  anno  de  lítor) 


SliR  VIÇOS 


PI5RCÜRSO  TOTAL 
DOS 

CARROS  B  VAGÕRS 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO  DB 
CARROS  B  VAGÕES 
POR 

TREM-KILOMETBO 

|a  seoçãa 


Nos  trens  de  suburbios  e  ospeciaes. 
»  »  de  viajantes  e  especiaes 

»  »  inixtos  . 

»  »  de  cargas  e  éspcciaes.  . 


Somma 


13.79á.263 

3.957.475 

1.9tiO.G42 

9.747.993 


29.46Í.373 


702.345 

372.132 

75.190 

329.029 


1.47.1.096 


19,0 

10,0 

20,0 

29,6 

19,9 


2»  seoçãa 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes  .... 

»  »  mixtos  . 

»  »  de  cargas  e  especíae.s . 

Somma 


2.219.802 

879.177 

6.758.359 


204.105 

41.968 

211.053 


9.857.138 


487.126 


10,8 

20,9 

28,0 

20,2 


3a  secção 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

»  »  mixtos . 

>  de  cargas  e  especiaes. 


Somma.  ..*... 


1.960.392 
1.009. 782 
8.032.105 


.  11.602.279 


199.618 

73.000 

224.530 


497.178 


9,8 

22,0 

35,7 

23,3 


4a  secção 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes 


Somma 


1.701.183 

708.096 

6.219.775 


178.746 
60.860 
214. 71C 


8.632.054 


454.316 


11,0 

28,9 

1,1,0 


5a  secção 


Nos  trens  de  viajantes  o  especiaes  .  .  .  > 

V  »  mixtos  .......... 

»  »  de  cargas  o  especiaes  .... 

Somma 


2.984.321 

2.401.314 

10.761.343 


347.486 

158.050 

507.050 


16.146.978 


1.012.586 


15.1 

21.2 

15,9 


6a  secçã) 


Nos  trens  de  cargas  especiaes 


Somma 


Ramal  de  Santa  Cruz 


33.264 

33.261 


3.038 

3.036 


10,9 

10,9 


Nos  trens  de  suburbios  e  especiae.s 
»  »  »  viajantes  e  especiaes 

..  inixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 


Somma. 


653. 102 
1.472.552 
1.654.911 
1.561.263 


5.311.858 


32.850 

141.002 

49.640 

08.1S2 


292.274 


19.8 

10.3 

33.3 

22.8 

18,2 


Ramal  de  Par^camby 


fios  trens  especiaes  de  viajantes.  .  ,  ,  . 

f  »  mixtos 

^omma 


126 

77.790 

77.916 


96 

14.600 


14,690 


y,3 

5,3 


30 


SERVIÇOS 

PEBCUBSO  TOTAL 
DOS 

CABBOS  E  VAOÕBS 

T‘  E  R  C  U  R  S  0 

DOS  TRENS 

NUMEBO  MÉDIO  DB 
CARROS  E  VAOÕES 
POR 

TREM-KILOMBTRO 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes . . 

»  »  mixtos . 

*  »  de  cargas  e  especiaes . . . 

412.271 

1.659.49S 

10.520 

47.851 

93.440 

448 

8,6 

17,7 

23,4 

Somma . 

2.082.289 

141.739 

14,6 

Ramal  de  S.  Paulo 

• 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes . 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes.  . . 

5.179.893 

3.&48.621 

12.885.119 

519.891 

171.550 

562.868 

9,9 

20,6 

22,8 

Somma.  ...... 

• 

.  21.007.633 

1.254.309 

17,2 

Total  na  bitola  de  l^.GO . 

101.845.782 

5,635.956 

18,6 

6a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes . 

»  »  mixtos . . 

»  »  de  cargas  e  especiaes . . 

696.133 
6.618.786 
3.109. 1U9 

101.397 

479.460 

125.993 

6,8 

13,8 

24,6 

Somma . 

10.454.031 

706.8.50 

14,7 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes . 

»  »  mixtos . .  . 

»  »  de  oargas  o  especiaes . 

125.706 

523.610 

42.636 

31.626 

61.320 

3.185 

3,9 

8,3 

13,3 

Somma.  ' . . 

691.952 

96. 131 

7,3 

Ramal  de  Bello  Horizonte 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes . 

>  »  mixtos . 

69.182 

292.268 

10.598 

30.660 

6.5 

9.5 

Somma . 

361.450 

41.238 

8,7 

Ramal  de  8.  Paulo 

Nos  trens  de  Buburbios  e  especiaes  .  . . 

»  >  de  viajantes  »  . 

*  *  mixtos  . . . . 

*  »  de  cargas  e  especiaes.  ........... 

220.144 

2.453.524 

3.921.559 

3.618.626 

31.440 

347.006 

179.578 

160.292 

6,3 

2l:í 

22,5 

Somma . 

10.213,853 

721.370 

14,1 

Linha  Auxiliar 

* 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes . 

r  *  tnixtoa.  ,  ,  ,  .  . . . 

8.246 

1.393.919 

4.561 

171.043 

1,8 

8,1 

6omm|.  1  .  )  •  .  t 

-  1.402,195 

171.60^ 

T.ü 

M 
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SERVIÇOS 

PBBCUBSO  TOTAL 
DOS 

CARROS  B  VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO  DE 
CARROS  E  VAGÕES 
POR 

TUEM-KILOMBTRO 

Ramal  de  Angra 

2.230 

79.495 

1.182 

8.970 

1,8 

8,8 

Somma . 

81.725 

10.158 

8,0 

Ramal  de  Lavras 

2.610 

79.073 

1.472 

9.775 

1,7 

8,0 

. . 

81.683 

11.247 

7,2 

23.286.859 

1.762.624 

13.2 

• 

Differença  ein  1005  .  . 

+ 

li. 671. 500 
11.171.G5C 
499.813 

+ 

769  633 
053  879 
105,750 

19, U 
21,3 
4,7 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes  em  1003  . 

»  ^  »  »  '»  1904  •••••«• 

DiíTerença  em  1905  .  . 

+ 

23.248.449 

22.811.906 

436.543 

— 

2.500.439 

2,520.952 

11.493 

9,2 

9,0 

3,7 

Nos  trens  mixtos  em  1905 . 

»  »  >  »  1904. 

Differença  em  1905  .  . 

+ 

27.432.571 

22.892.417 

4.540.154 

+ 

1.679.110 

1.471.433 

207.677 

16,3 

15,5 

21,8 

»»»»»»  9  1901a  •  •  . . 

Differença  em  1905  •  . 

+ 

62.780.112 

60.527.878 

2.252.234 

— 

2.440,376 

2.514.034 

73.658 

25,7 

24,0 

17,3 

+ 

128.132.641 

120.403.867 

7.728.774 

+ 

7.398.580 

7.170.298 

228.282 

16.7 
30,5 

33.8 

Utllisução  <los  troiis  o  <ios  carros  no  transpDrto  tio  viajantes 


QDANTIDADB  DB  VIAJANTES 
TRANSPORTADOS 


QUANTIDADE  DE  VIAJANTES 
roB  kilometro 


s>ii;k-v  igos 

Em  1905 

Em  1904 

DilTerenças 
em  1905 

Em  1905 

Em  1904 

DilTerenças 
em  1905 

DITOLA  LARGA 

Pagando,  suburbios.  .  .  . 

i»  classe 

812.456 

S35.C00 

+ 

6.55(> 

14.297.278 

12  ..345, 627 

H 

- 

h 

1.951.051 

»  interior  .... 

»  suburbios.  .  .  . 

•  interior  .... 

» 

2a 

» 

» 

266.200 

2.396.34i' 

1.633.412 

167.007 

2.303.032 

675.396 

+ 

+ 

+ 

93.193 

83.310 

361.016 

23.532.289 

40.134.330 

48.5(18.295 

11.682.901 
36,079.379 
SS. 738. 851 

8.949.3S8 
4.054 .9.-1 
9.769.441 

»  suburbios  ida  e 

volta  .... 

la 

2.837.S56 

2.490.954 

3Í0.902 

52.152.760 

3^.211.281 

18.341,470 

+ 

17.911.485 

»  interior,  ida  ^voltn 

0  excursão.  .  • 

113.38(1 

107.799 

+ 

5.587 

21.490.092 

3.149.222 

»  suburbios,  ida  o 

volta  .... 

2a 

5.717.906 

5.3C0.702 

+ 

357.26! 

85.S39.39S 

69.089.126 

- 

16.150.272 

Por  conta  doGóvorno,  sub¬ 
urbios.  .  .  .  .  .  . 

la 

» 

291.595 

541.163 

219.563 

5.999.650 

13.664.015 

7.664.967 

Por  conta  do  Governo,  in- 
terior . 

» 

9.209 

11.051 

4.845 

1 

1.791.723 

3.451.053 

1.656.333 

Por  conta  do  Governo,  sub- 

urbios« . 

2a 

» 

125.2:6 

99.171 

26.075 

2.750.01(1 

1.803.103 

-1- 

946.907 

Por  conta  do  Governo,  in- 
terior . 

» 

» 

5.745 

46.633 

40.888 

r 

1.521). 953 

12.827.095 

11.206.142 

Por  conta  dos  Estados,  sub- 

urbios . 

la 

» 

30 

433 

402 

1.918 

8.1!8 

a  6.23(1 

por  conta  dos  Estados,  in- 

terior . 

» 

» 

6.309 

7.570 

_ 

1.231 

910.955 

1.052.031 

111.679 

Por  conta  dos  Est.ados,  sub- 

urbios . ’ 

2a 

87 

81 

-f 

6 

4.567 

4.374 

+ 

193 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . 

» 

13.353 

14.183 

835 

2.‘24ü.650 

2.560.536 

319.886 

Coupons,  multa  de  50  %,  sub- 

urbios . .* 

la 

74.868 

33.232 

+ 

41.586 

1.123.020 

299.517 

4- 

823.473 

Coupons,  multa  de  50  %,  sub- 

» 

146.850 

114.103 

+ 

32.747 

J 

2.212.750 

1.023.927 

+ 

1.175.823 

Coupons,  reduccão  de  75  %, 
suDurbiús. . 

la 

» 

637.936 

531.077 

+ 

103.859 

9.651.715 

7.595.533 

-1- 

2.076.182 

Coupons,  reducção  de  75  %, 
suburbios . 

Ea 

926.4S2 

790.929 

+ 

135.553 

li. 2(15.125 

11.536.903 

4- 

2.618.222 

Passes,  reducção  de  23  %,sub- 

urbios . 

1» 

» 

729.050 

579.700 

+ 

149.350 

10.9^5.750 

5.217.300 

4- 

5.718.450 

Passes,  reducção  de  25  %,  sub- 

urbios . 

2a 

» 

2.732.490 

2.223.800 

+ 

505.690 

41.221.290 

20.041.200 

4- 

21.130.090 

Operários,  suburbios  .  .  . 

» 

» 

360 

780 

420 

'  5.400 

11.700 

6.300 

Grátis  .  .... 

la 

» 

2.641 

3.201 

560 

81.595 

90.555 

8.960 

»  interior  .... 

la 

2.133 

1  «551 

+ 

582 

616.471 

500.941 

145.530 

>  suburbios.  .  .  . 

2a 

» 

27.8:6 

2.230 

+ 

25.616 

473.577 

59. 378 

414.219 

*  interior  .... 

» 

» 

1.674 

1.870 

196 

573.161 

637.519 

38.612 

Em  serviço  da  estrada, subur- 

bios . 

la 

» 

102.505 

80.615 

+ 

21.890 

1.956.251 

1.373,512 

4- 

582.739 

Em  serviço  da  estrada,  inte- 

rior . 

n 

» 

33.617 

33.758 

+ 

4.859 

5.362.136 

4.093.818 

4- 

668.318 

Em  serviço  da  estrada,  subur- 

b'.os . 

2a 

» 

50.225 

31.359 

+ 

25.366 

882.269 

630.682 

4- 

251.5S7 

Em  serviço  da  estrada,  inte- 

rior . 

» 

> 

100.183 

105.901 

— 

5.718 

8.257.593 

6.602.138 

-t- 

1.655.455 

Passes  com  reducção  do  75  %, 

interior . 

» 

7.634 

6.227 

+ 

1.407 

1.143.568 

941.572 

201.996 

Passes  coin  reducção  de  75  %, 

interior  . . 

2a 

» 

12.486 

20.374 

7.888 

1.155.168 

1.164.736 

9.568 

Total  da  bitola  larga.  . 

•  • 

19.260.170 

17.233.345 

+ 

2  023.833 

398.158.343 

320.731.137 

4 

77.421.203 

UITOLA  ESTREITA  DE  S.  PAULO 

PagauOo,  simplüs,  suburbios  classe 

3.353 

6.212 

•2.854 

20.228 

37.403 

17.177 

^  »  interior  . 

» 

17.131 

22.251 

— 

5.120 

•  1.439.898 

2.103.542 

Í65.644 

»  »  suburbios 

2a 

» 

97.439 

107. 48S 

— 

10.049 

592.766 

654. 02S 

61.262 

»  »  interior  . 

» 

» 

96.616 

169.438 

— 

72.792 

5.775.397 

9.522.724 

3  747  S'-*? 

*  ida  e  volta  o  e.xcur* 

são,  interior.  . 

la 

» 

28.352 

26.760 

+ 

4.592 

2.601.792 

4.101.270 

1.499.473 

Coupons,  iDuIta  de  50  %,  sub* 

urbios . 

Cou,oons, multa  de  ãO  %,  sub- 

1.714 

1.518 

+ 

163 

10.281 

9.288 

% 

4 

995 

urbios . 

Por  conta  do  Governo,  in- 

2» 

26.199 

30.360 

_ 

4. 161 

157.194 

182.160 

21.986 

terior . 

Tor  conta  do  Governo,  in- 

la 

» 

1.096 

3.647 

— 

2.551 

98.529 

527.801 

429.275 

terior . . 

2a 

» 

654 

1.265 

- 

611 

60.751 

191.098 

133.317 
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QU.\NTIDAT)E  DB  VIAJANTES 
TBANSPORTADOS 

QUANTIDADE  DE  VIAJANTES 

POR  KILOMETRO 

Em  1905 

Em  1904 

Oifferençãs 
em  1905 

Em  1905 

Em  1904 

Oifferençãs 
em  1905 

1.223 

1.740 

517 

104.414 

228.106 

123.692 

3.920 

6.003 

2.083 

222.736 

647.131 

424.395 

631 

462 

+ 

159 

47.807 

51.1.59 

— 

3.352 

509 

1.096 

587 

35.136 

107.520 

72.38'. 

388 

81 

+ 

307 

35.619 

12.118 

+ 

23.501 

798 

270 

-h 

528 

72.658 

41.263 

+ 

31.395 

3.016 

3.300 

341 

115.383 

265.239 

— 

149.851 

5.075 

2,608 

+ 

2.169 

329. 177 

223.645 

+ 

105.532 

288.139 

384.. 587 

— 

96.448 

11.722.774 

19.213.498 

— 

7.490.724 

28.160 

32.162 

4.002 

1.454.133 

1.679.289 

225.156 

199.521 

216.080 

— 

16.. 559 

7.240.250 

7.678.035 

— 

437.785 

12.570 

13.468 

_ 

898 

1.191.2S3 

1.207.553 

_ 

16.310 

I.OIO 

1.308 

__ 

228 

6;.  107 

158.555 

— 

94.44S 

1.733 

4.808 

— 

3.075 

172.035 

433.281 

— 

261.246 

489 

713 

— 

224 

52.069 

80.185 

- 

28.116 

156 

248 

— 

90 

19.976 

34.046 

— 

14.070 

3.207 

3.655 

— 

448 

380.885 

418.769 

— 

37.884 

8.024 

8.344 

320 

966.005 

958.142 

+ 

7.863 

104 

148 

_ 

44 

14.331 

17.122 

2.791 

174 

5.57 

— 

383 

26.396 

60.017 

— 

33.621 

6.370 

5.343 

+ 

1.027 

454.727 

413.681 

-1- 

41.046 

11.304 

7.203 

+ 

4.101 

1.355.604 

995.832 

+ 

3.59.772 

272.892 

294.035 

- 

21.143 

13.391.761 

14.134.513 

— 

742.752 

5.064 

3.699 

4- 

1.365 

127.627 

101.619 

26.008 

32.832 

15.199 

í 

17.033 

683.770 

404.509 

-h 

279.261 

38 

32 

6 

1.296 

1.680 

384 

38 

35 

+ 

3 

1.512 

1.158 

-i- 

;i54 

217 

249 

32 

12.855 

14.052 

1.197 

212 

133 

+ 

79 

6.676 

4.415 

+ 

2.261 

— 

2 

2 

— 

208 

— 

208 

28 

20 

+ 

8 

508 

368 

+ 

140 

17 

4 

+ 

13 

686 

76 

+ 

610 

667 

639 

+ 

28 

36.638 

37.196 

— 

558 

2.534 

854 

4- 

1.680 

184.497 

35.314 

+ 

149.1,83 

.  41.647 

20.866 

-f- 

20.781 

1.056.065 

600.595 

+ 

455.470 

0  164 

77 

-t- 

87 

5.211 

2.361 

+ 

2.8.50 

3.663 

1.633 

2.030 

87.632 

41.465 

+ 

46.169 

12 

2 

-t- 

10 

516 

86 

430 

2 

4- 

2 

86 

— 

"T 

86 

1 

4 

3 

43 

145 

102 

— 

8 

8 

— 

344 

344 

— 

3 

i 

— 

129 

— 

129 

5 

+ 

5 

80 

— 

+ 

80 

2? 

12 

+ 

16 

961 

5ie 

+ 

445 

10." 

4 

+ 

lOi 

1.707 

17i 

+ 

1.535 

6oe 

ir 

4- 

593 

26.001 

5Si 

+ 

25.419 

a  4.5S( 

1.756 

T 

2.83( 

122.2ÍC 

45.80) 

+ 

76,439 

SERVIÇOS 


Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . 

Reducção  de  75  %,  interior. 
»  »  »  »  » 

Grátis,  interior . 

»  »  •  .  •  .  . 
Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  . 

Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  . .  . 


la  classe 

2a 
la 
2a 
la 
2a 

la 

2a 


Total  da  bitola  estreita  de  S.  Paulo. 

BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 

Pagando,  simples,  interior  .  la  classe 


» 

2a 

» 

»  ida  e  volta  e  excur¬ 
são,  interior  . 

ia 

» 

Redacção  de  75  %  interior  . 

» 

» 

»  »  » 

»  » 

2a 

Por  conta  do 
terior.  •  • 

Governo, 

in- 

la 

» 

Por  conta  do 
terior.  .  . 

Governo, 

in- 

2a 

» 

Por  conta  dos 
terior.  .  . 

Estados, 

nr- 

la 

Por  conta  dos 
terior.  .  . 

Estados, 

in- 

2a 

» 

Grátis,  interior 

•  .  •  • 

la 

p 

»  » 

A 

2a 

» 

Em  serviço  da 
terior.  .  . 

estrada, 

in- 

la 

p 

Em  serviço  da 
terior.  .  . 

estrada. 

in- 

2a 

p 

Total  da  bitola  estreita  de  iMinas  . 

BITOLA  ESTREITA  DA  LINHA  AUXILIAR 

Pagando,  simples,  interior 


»  ida  e  volta,  interior. 
Reducção  do  75  o/o  »  . 


2a 

la 

2a 

la 

2a 

la 


Por  conta  do  Governo,  in¬ 
terior . 

Por  conta  do  Governo,  in¬ 
terior . 

Por  conta  dos  E.stados,  in¬ 
terior . 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . 2a  » 

Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  . .  » 

Em  serviço  daostrada,  inte¬ 
rior  .  2a  » 

Total  da  bitola  estreita  da  linha  auxiliar 

BITOLA  ESTREITA  DO  RAJIAL  DE  ANGRA 

Pagando  simples,  interior 


j»  ida  e  volta,  interior 
Reducção  de  75  o/o,  » 

»  »  »  »  » 

Por  conta  UÒ  Governo,  in 

terior . 

Por  conta  do  Governo,  in 

terior . 

Por  conta  dos  Estados,  in 

terior . 

Por  conta  dos  Estados,  in 

terior . 

Em  serviço  da  estrada,  inte 

rior . 

Em  serviço  da  estrada,  iiite 
rior . 


3337 


2a 

la 

la 

2a 

la 

2a 

la 

2a 

la 

2a 
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SERVIÇOS 

QDANTIDADE  DE  VIAJANTES 
TRANSPORTADOS 

quantidade  db  viajantes 

POR  KILOMETRO 

Em  1905 

Em  1904 

DilTerencas 
em  1905 

Em  1905 

Em  1904 

Diirerençaa 
em  1905 

BITOLA  ESTREITA  DO  R.AMAL  DE 

Pagando,  simples,  interior  . 

LAVRas 

la  classe 

232 

160 

-f 

72 

6.127 

4.204 

+ 

1.923 

»  »  »  • 

2* 

3.583 

.1.829 

-f 

1.754 

94.235 

51.045 

+ 

43.190 

»  ida  0  volta,  interior 

la 

» 

22 

4 

+ 

18 

662 

138 

+ 

524 

Redueção  de  75  <Vo,  » 

la 

» 

19 

■+- 

19 

582 

— 

+ 

582 

»  »  »  »  »  . 

2» 

» 

3 

11 

8 

114 

398 

284 

Por  conta  do  Governo,  inte- 

rior . 

la 

» 

•) 

6 

4 

48 

144 

— 

96 

Por  conta  do  Governo,  iote« 

rior . 

2a 

* 

— 

— 

Por  conta  dos  Estados,  inte- 

''•rior . 

1» 

4 

1 

-1- 

3 

ISO 

45 

-1- 

135 

Por  conta  dosEstados  .interior 

2» 

16 

— 

+ 

16 

551 

+ 

551 

Em  serviço  da  estrada,  inte- 

rior . .  , 

1* 

110 

3 

+ 

107 

4.803 

75 

+ 

4.728 

Em  serviço  da  estrada,  inte- 

rior . 

2» 

619 

7 

+ 

612 

33.113 

294 

+ 

32.819 

Total  da  bitola  estreita  do  ramal  de  La¬ 
vras  . . 

4.610 

2.021 

+ 

2.589 

140.415 

.56.343 

+ 

84.072 

Total  geral  .  .  . 

• 

•  • 

19.S72.052 

17.939.610 

+ 

1.932.442 

424.591.508 

354.784.887 

+ 

69.806.711 

i 


/  C 


) 


h 
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SERVIÇOS 


Percnrso  kilornetrico  médio  de  uma  to¬ 
nelada  de  mercadoria. 


BITOLA  I.ARGA 

Café . 

Minério . 

Diversoa,  inclusive  animaes  e  vehiculos. 


Total. 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas. 


[Carregados. 

Percurso  dos  vagões  no  transporte  dé\ 
mercadorias,  inclusive  animaes  e  ve-!vasios  .  . 


hiculos. 


Em  1905 


Em  1904 


Numero  médio  de  toneladas  por  vagão-^^®’’'^*®''' 

/Carrega 


^  Total.  .....  ...... 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-küometro.  . . 

(Carregados . 

gados  e  vasios . 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total . 

Relação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  capacidade  média 
doa  vagões  (carregados  e  vasios) . 

BITOt.A  ESTREITA  DE  S.  PAULO 


íCafé . 

Percurso  kilornetrico  médio  de  uma  inclusive  animaes  e  vehiculos 


271.79 
462,00 
186,88 

234.80 
2.889.204 

49.463.300 

18.686.062 

68.149.362 


Differenças 
em  1905 


nelada  de  mercadoria. 


‘  Total 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas 


/Carregados 


írcurso  dos  vagões  no  transporte  dOjyasios 
mercadorias,  inclusive  animaes  o  ve-/  '  ... 


Pe, 
r 

hiculos 


Total. 

Numero  médio  de  toneladas  pór  trem-kilometro . 

Numero  médio  do  toneladas  por  vagão . 

kilometro.  .  .  • . [Carregados  e  vasios  .  . 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total  . 

Relação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  capacidade  média 
dos  vagões  (carregados  e  vasios) 


BITOLA  2STEE1TA  DE  MINAS 


íCafé  , 


Percnrso  kilornetrico  médio  de  uma  fO”’p)iversos,  inclusive  animaes  e  vehiculos 
nelada  de  mercadoria.  l 


'Total. 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas . 

[  Carregados 

Percnrso  dos  vagões  no  transporte  de) 
mercadorias,  inclusive  animaes  e  ve-s  Vasios  .  . 

hiculos.  / 


'Total 


Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro . 

-  /Carregados  ........ 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagao-l 

kilometro.  íCarregadose  vasios.  ..... 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total . 

Relação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  capacidade  média 
(}os  vagões  (carregados  e  vasios)  . 


268,11 

462,00 

170,45 

222,76 

2.891.174 

40.536.413 

17.993.042 

64.530.055 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


103,10 

100,82 

6,02 

0,28 

h  ,37 

4,51 

27,41 

27,88 

46,01 

47,55 

92,00 

142,82 

69,02 

84,44 

70,32 

90,92 

339.870 

354.420 

4.470.817 

.617.443 

1.289.916 

5.762.733 

39,46 

40,96 

2,61 

3,71 

1,98 

2,88 

23,95 

22,36 

39,73 

58,40 

117,33 

115,50 

95,95 

64,74 

95,36 

65, 7Í 

700.618 

5.673.174 

1.993.789 

7.666.%3 

22.94 
2,83 
2,09 

26,00 

41.94 


+ 


613.803 

4.765.076 

1.634.316 

6.399.392 

22,21 

2,86 

2,13 

25,52 

42,93 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


+ 


3,08 

462,00 

16,43 

12,04 

1.970 

I.92Ò.887 

692.420 

1.619.307 

2,28 

0,20 

0,14 

0,46 

1,54 

50,82 

19,42 

20,60 

14,550 

657.659 

327.527 

989.166 

7,50 

1,10 

0,90 

1,59 

18,67 

1,83 

30,31 

29,60 

86.815 

908.098 

359.473 

1.267.571 

0,73 

0,03 

0,04 

0,48 

0,99 


£ 


—  :{6  — 


SERVIÇOS 


BITOLA  EIITREITA  DA  LINIIA  AUXILIAS 


I  Calé . 


Parcurso  kilomstrico  médio  Diversos,  inclusive  aniinaes  e  vehiculos 

nolada  de  mercadoria.  i 

f'1 


'.Total. 


Percur.so  dos  trens  mixtos  e  de  carfiias. 


j  Carrepados. 


Percurso  dos  vagões  no  transporta  <1®,  vasios 
mercadorias,  inclusive  aniroaes  e  ve-j 
hiculos.  (-] 


'Total. 


Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro. 


(Carregados. 


Numero  médio  de  toneladas  por  vagão 
kilometro.  í Carregados  e  vastos  . 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total 


dos  vagões  (carregados  e  vasios) 


BITOLA  estreita  DO  RAMAL  DE  ANGRA 
/Café . 


nalada  de  mercadoria. 


VTotal 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas . 

/Carregados. 

Percurso  dos  vagões  no  transporte  dei 
mercadorias,  inclusivo  animaes  o  vo-<Vasios  .  . 

(toIsI.  .  . 


hiculos. 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro . 

Numero  médio  do  toneladas  por  vagão^^^*^**®**^**® 
kilometro.  (Carregados  e  vasios  .  . 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total. 


dos  vagões  (carregados  e  vasios)  .  . . 

niTOLA  estreita  do  ramal  de  lavras 
/Café 


Percurso  Kilometrico  médio  de  u™"’ t®')Divorsos,  inclusive  animaes  e  vehiculos, 
iielada  de  mercadoria.  t  ’ 

f 


'Total. 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  do  cargas . 

Í  Carregados 
Vasios  .  . 

Total.  .  . 


Numero  médio  de  toneladas  por  trom-Uiloraetro . 

Numero  médio  do  toneladas  por  vagão-^^^^'^®'^'^'^®®  .... 

kilometro.  (Carregados  e  vasios  . 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total 

Relação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometro  o  a  ca 
dos  vagões  (carregados  o  vasios) . 


Em  1905 

Em  1904 

Dlfferenças 
em  1905 

130,83 

139,77 

2,94 

102,37 

67,65 

+ 

34,72 

104,01 

74,21 

+ 

30,40 

171.043 

105.508 

+ 

05.525 

075.212 

574.541 

+ 

100.671 

248.207 

187.593 

+ 

60.614 

923.419 

762.134 

+ 

101.24)5 

13,11 

11,34 

+ 

1,77 

3,;'2 

2,08 

+ 

1,21 

2,42 

1,57 

+ 

0,85 

20,87 

24,60 

+ 

2,27 

48,67 

31,42 

17,15 

23,52 

22,41 

+ 

1,11 

24,77 

26,43 

— 

1,66 

24,55 

25,71 

— 

1,16 

8,970 

4.831 

+ 

4.145 

44,351 

18.016 

+ 

26.335 

12,787 

3.393 

4- 

9.394 

57,138 

21.409 

+ 

35.729 

4,83 

5,92 

— 

1,09 

0,97 

1,58 

— 

0,61 

0,75 

1,33 

— 

0,58 

22,37 

15,70 

+ 

6,67 

15,19 

20,72 

- 

11,53 

31,13 

31,79 

— 

0,60 

27,21 

34,13 

— 

6,92 

27,72 

33,71 

— 

5,99 

9.775 

5.721 

-f 

4.054 

50,609 

22.045 

+ 

23.564 

7,610 

4.916 

+ 

2.694 

58,219 

20.901 

4- 

31.258 

10,01 

13,03 

— 

3,02 

2,92 

— 

0,99 

1,68 

2,39 

— 

0,71 

13,07 

17,86 

— 

4,79 

33,62 

47,89 

— 

14,27 

> 


Quantidade,  percursos  e  productos  de  viajantes,  l)agagens,  encommendas  e  mer¬ 
cadorias,  com  exclusão  dos  transportes  grátis  e  em  serviço  da  Estrada : 


SERVIÇOS 

TONELADAS 

EMBARCADAS 

TONELADAS 

KILOMETRO 

PRODUCTOS 

Viajantes,  suburbios  , 

11*  classe  . 

P  »  . . 

ÍXotal . 

2.709.131 

tí.OSí.725 

,S.794.159 

47.096.304 

93.556.430 

140.652.734 

1  3. 186: 042*210 

X  interior.  .  . 

na  classe . 

fga  »  . 

(Total . 

247.754 

709.959 

957.713 

26.730.607 

34.449.099 

61.179.706 

1  5.106:3SO$.55O 

Bw».  ILtSi" 

7.5C6 

1.S07 

112.070 

393.645 

j  434:609*505 

Enoommendas|S“J;"J^‘- 

17.620 

44.226 

.537.668 

8.791.749 

1  1.636:030*025 

Café . 

Minorio . 

Mercadorias  diversas  . 

Animaes . 

Vebiculos . 

Total  geral.  .  ‘ .  .  . 

109.815 

191.899 

942.457 

97.351 

348 

11.164.901 

27.134.064 
88.657.338 
131.464.668 
•  23.872.522 

32.897 
4S5.830.261 

3.211:227$175 

1.120:6718830 

11.31l:056$835 

1.078:2768310 

6:846*080 

27.091:140*520 

Nota— Neste  quadro  são  totalisadas  as  quantidades  de  toneladas  embarcadas  em  cada  uma  das  bitolas. 
Os  viajantes  foram  calculados  &  razão  de  500  kilogrammas  cada  um. 


Quantidade 
rias  despachada 


de  café  transportado  e  ])roducto  médio  de  tonelada  de  mercado- 
em  cada  um  dos  vinte  annos  de  1880  a  1905; 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

DA  ESTRADA 
EM  TRAFEGO 

METROS 

AUGMENTO 
POR  CENTO 

DA  EXTENSÃO 

QUANTIDADE 

DE  CAFÉ 
TRANSPORTADO 

Kilogrammas 

DIFFERENÇ.AS  POR  CENTO 

NA  QUANTIDADE  DO  CAFÉ 

PRODUCTO  MÉDIO 
DA  TONELADA 
DE  MERCADORIA 
DESPACHADA 

Para  mais 

Para  menos 

1886  . 

735.570 

1,47 

142.331.668 

17,32 

19*644 

1887  . 

765.107 

4,09 

90.946.000 

— 

36,10 

16*861 

1888  . 

807.194 

5,41 

140.708.000 

54,71 

— 

14*834 

1889  . 

828.467 

2,63 

92.071.000 

— 

34,55 

10*126 

1890  . 

855.363 

3,24 

82.302.000 

— 

10,61 

18*060 

1891 . 

1.053.829 

23,20 

123.908.000 

50,55 

— 

11*971 

1892  . 

1.120.000 

6,28 

106.245.000 

— 

14,25 

14*770 

1893  ,  . 

1.147.0.38 

2,41 

97.801.702 

— 

7,94 

12*167 

1894  . 

1.155,633 

0,75 

108.585.074 

11,02 

— 

18*440 

1895  . 

1.179.774 

2,08 

98.863.757 

— 

8,95 

15*068 

1896  . 

1.203.380 

2,00 

101.669.472 

2,83 

— 

17*199 

1897  . 

1.222.396 

1,58 

139.202.000 

36,91 

— 

18*403 

1898  . 

1.222,475 

_ 

102.265.167 

— 

26,53 

21*227 

1899  . 

1.241.580 

1,.56 

104.948.000 

2,69 

— 

208914 

1900  . 

1.241.580 

1,20 

104.894.000 

— 

0,05 

17*310 

1901 . 

1.257.714 

_ 

236.855.868 

125,80 

— 

22*716 

1902  . 

1.257.714 

_ 

189.584.422 

— 

19,95 

20*175 

1903  . . 

1.430.546 

13,70 

193.726.160 

2,18 

— 

18.*184 

1904  . 

1.580.389 

10,47 

93.644.661 

— 

51,14 

17*206 

1905  . 

1.616.352 

2,27 

94.289.422 

0,68 

16*259 

Ulilisação  dos  Irens  e  dos  vagões  no  transporte  de  mercadorias,  aniinaes  e 
vehiculos  : 


TONELADAS  DB  MERCADORIAS 

TONELADAS  DR  MERCADORIAS 

DBSPACHADAS 

TRANSPORTADAS  A  UM  KILOMRTRO 

SERVIÇOS 

Em  1905 

Em  1904 

DlfTerenoas 
em  1905 

Em  1905 

Em  1904 

DIITerenças 
em  1905 

BITOLA  LARGA 

Café . 

94.299 

93.045 

+ 

G54 

25.029.954 

25.107.644 

+ 

522.310 

>  [inerio . 

191.899 

216.463 

— 

24.564 

88.657.338 

100.005.906 

- 

11.348.568 

Mercadorias  diversas,  pagando  fréte  .  . 

625.571 

099.822 

- 

*  74.251 

109.654.327 

103.743.643 

+ 

914.684 

Idem  idem,  por  conta  do  Governo.  .  . 

5.606 

4.890 

+ 

716 

1.769.067 

810.975 

+ 

9,53.092 

Identi  idem,  por  contados  Estados.  ,  . 

266 

361 

— 

95 

63.212 

139.2.57 

- 

76.045 

Idem  idem,  grátis . 

147 

449 

— 

302 

45.836 

47.5.35 

- 

1.639 

Idem  idem,  em  serviço  da  Estrada  .  . 

97.129 

49.194 

+ 

47.935 

23.397.514 

9.829.507 

+ 

13.568.007 

Carvão  mineral,  em  serviço  da  Estrada  . 

166.214 

164.277 

+ 

1.937 

26.095.598 

2.5.791.489 

+ 

304.109 

/l»  classe,  cavallares  .... 

1.585 

2.551 

- 

986 

214.575 

423.330 

— 

213.755 

•i  2  1 « 

igA  »  vaccuns  .... 

75.450 

68.551 

+ 

6.899 

20.612.526 

19.109.192 

+ 

1.503.334 

*  o  <  1  carneiros . 

=  a  ]  \ 

1.658 

1.670 

- 

12 

30.2.39 

131.058 

— 

9Í.819 

f3a  »  porcos . 

7.428 

5. 440 

+ 

1.938 

1.561.7^5 

1.247.602 

+ 

314.133 

'  'diversos  .  .  . 

1.009 

HIS 

+ 

91 

93.833 

06.032 

+ 

33.741 

Animaes,  por  conta  do  Governo  onvoi- 

lares  . 

97 

14 

+ 

S3 

9.047 

830 

+ 

8.217 

Idem,  eratis . 

3 

8 

- 

5 

8.39 

2.170 

— 

1.3.37 

Idem  por  conta  dos  Estados,  cavallares. 

57 

32 

+ 

25 

21.074 

C.3.'8) 

+ 

14.724 

Idom  em  serviço  da  Estrada,  idem.  .  . 

8 

C 

+ 

2 

1.509 

920 

+ 

583 

Vehiculos,  pagando  fréte,  1»  classe  .  . 

80 

73 

+ 

13 

13.492 

8.098 

+ 

5.394 

Idem.  idem  de  2»  classe  .... 

l:» 

130 

=r 

8.014 

10.776 

— 

2.762 

Idem,  por  conta  do  Governo,  la  classe  . 

19 

7 

+ 

12 

2.350 

817 

+ 

1.539 

Idem,  idem  dos  Estados,  1»  classe  .  , 

3 

4 

— 

1 

327 

171 

+ 

• 

156 

Idem,  grátis . 

O 

o 

— 

+ 

3 

159 

— 

+ 

159 

Idem,  em  serviço  da  Estrada,  2a  classe. 

34 

44 

— 

10 

10.928 

13.630 

— 

2.702 

Total  na  bitola  larga  .  . 

1.268.701 

1.308.549 

— 

39.848 

297.905.499 

291.502.004 

+ 

6.403.495 

BITOLa  ESTREITA  DS  S.  PAULO 

Café  . . 

10.708 

8.387 

+ 

2.381 

990.656 

1.197.907 

— 

207.2.51 

Mercadorias  diversas,  pagando  fréte.  . 

151.679 

154.750 

— 

3.071 

10.437.371 

14.107.783 

— 

3.670.412 

Idem  idem,  por  conta  do  Governo.  ,  . 

399 

275 

+ 

124 

36.708 

42.245 

— 

5.537 

Idem,  dos  Estados . 

06 

41 

+ 

25 

5.949 

6.080 

— 

131 

Idem,  grátis . 

61 

29 

+ 

32 

5.C12 

4.320 

1.292 

Idem,  em  serviço  da  Estrada . 

20.602 

1.3.752 

+ 

6.850 

i. 289. 870 

482.432 

807,438 

/la  classe,  cavallares ..... 

286 

504 

"h 

218 

2Í.508 

70.435 

— 

45.927 

12»  »  vaccuns . 

1 

3.392 

2.751 

+ 

641 

307.07á 

357.683 

— 

50.605 

S  o  /  1  carneiros . 

9*2  i  1 

S6 

45 

— 

9 

2.883 

5.820 

— 

2.937 

2  9  J  1 

a  g,  13»  »  /porcos  ...... 

3.168 

2.162 

+ 

1.006 

289.859 

332.134 

— 

42.275 

V  'diversos . 

165 

137 

+ 

28 

12.444 

14.220 

— 

1.776 

39 


SERVIÇOS 


TONELADAS  DE  MERCADORIAS 
DESPACHADAS 


TONELADAS  ÜB  MERCADORIAS 

transportadas  a  um  kilometro 


Em  1905 

Em  1904 

DlfTerenças 
em  I90S 

Em  1905 

Em  1904 

DlfTerenças 
em  1905 

Aaimaes  por  conta  dos  Estados,  cavallares 

3íi 

16 

+ 

22 

3.526 

2.524 

+ 

1.002 

Idein  grátis,  cavallares . 

5 

— 

4 

277 

831 

— 

554 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  idem.  .  . 

— 

1 

— 

1 

_ 

162 

_ 

162 

Vehiculos  pagando  frete  de  la  classe  .  . 

2i 

22 

+ 

2 

2.071 

2.893 

— 

822 

Idem  idem  de  2a  classe . 

10 

36 

— 

26 

550 

4.303 

— 

3.753 

Idom  por  conta  do  Governo*,  de  classe 

1 

2 

— 

1 

92 

308 

— 

216 

Idem  idem  dos  Estados,  de  2a  classe  .  . 

3 

3 

276 

461 

— 

185 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  de  2a  classe 

49 

44 

+ 

5 

4.021 

6.328 

— 

2.307 

Total  na  bitola  estreita  de  S.  Paulo.  . 

190.748 

182.962 

+ 

7.786 

13.413.751 

16.638.869 

— 

3.225.118 

BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 

Café . 

2.569 

4.288 

— 

1.719 

301.429 

495.272 

— 

193.843 

Mercadorias  diversas  pagando  fréte.  . 

136.617 

179.406 

— 

42.789 

10.364.532 

10.927.763 

— 

563.231 

Idem  por  conta  do  Governo  .  .  .  . 

179 

130 

+ 

29 

28.911 

22.310 

+ 

6.601 

Idem  por  conta  dos  Estados . 

130 

316 

— 

186 

18.217 

39.637 

— 

21.420 

Idem  grátis  .  .  ,  .  . . 

45 

27 

+ 

18 

7.138 

3.367 

+ 

3.771 

Idem  em  serviço  da  Estrada . 

26.231 

19.909 

+ 

6.322 

4.690.784 

1.565.310 

+ 

3.125.474 

,la  classe,  cavallares  .  .  .  . 

CÍ  ®  / 

204 

274 

— 

70 

15.542 

24.602 

- 

9.060 

Iga  9  vaccuns . 

2.101 

2.001 

+ 

100 

596.278 

399.412 

+ 

196.866 

«o  1  /carneiros  .  .  .  . 

10 

194 

— 

184 

549 

45.052 

- 

44.503 

“  fl  f  t 

*  S)  \  *  *  <porcos . 

291 

567 

— 

276 

39.846 

101.763 

— 

61.917 

(diversos  . 

89 

71 

+ 

18 

6.562 

4.336 

+ 

2.226 

Animacs  por  conta  do  Governo,cavallare3 

9 

— 

9 

1.269 

— 

+ 

1.269 

Idem  idem  dos  Estados,  idem  .... 

11 

11 

= 

1.368 

1.624 

— 

256 

Idem  era  serviço  da  Estrada,  idem  .  . 

2 

5 

— 

3 

191 

616 

— 

425 

Vehiculos,  pagando  fréte,  1»  classe  .  , 

12 

11 

+ 

1 

2.315 

711 

+ 

1.604 

láemidem,  2»  classe . 

43 

45 

- 

2 

2.493 

5.548 

— 

3.055 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  2»  classe. 

2 

5 

— 

3 

210 

427 

- 

217 

Total  na  bitola  estreita  de  Minas.  .  . 

168.545 

207.280 

— 

38.735 

16.077.634 

13.637.750 

+ 

2.439.884 

BITOLA  BSTIIEIT.\  DA  LINHA  AUXILIAR 

Café . 

1.393 

1.480 

— 

87 

190.612 

206.872 

— 

16.260 

Mercadorias  diversas,  pagando  fréte,  . 

17.614 

13.338 

+ 

4.276 

1.972.430 

929.565 

+ 

1.042.885 

Idem  era  serviço  da  Estrada  .... 

2.166 

1.172 

+ 

994 

63.160 

53.245 

+ 

9.915 

/l®  classe,  cavallares  .... 

33 

22 

+ 

11 

2.Ü66 

1.841 

+ 

825 

Cã  O  I 

\2a  9  vaccuns . 

101 

65 

+ 

36 

5.720 

3.748 

+ 

1.972 

«o  )  /carneiros  •  •  .  . 

15 

1 

+ 

14 

1.210 

48 

+ 

1.162 

f  ( 

c  ^  \3®  ®  (porcos  •  .  .  .  . 

19 

18 

+ 

1 

473 

405 

+ 

68 

\diversos . 

58 

12 

+ 

46 

4.575 

661 

+ 

3.914 

Vehiculos,  pagando  fréte,  1»  classe  .  . 

1 

+ 

1 

31 

- 

+ 

31 

Idem  idem  de  2®'  classe . 

15 

12 

+ 

3 

856 

942 

- 

86 

Idem  em  serviço  da  Estrada . 

23 

23 

921 

- 

+ 

921 

Total  na  bitola  estreita  da  linha  auxiliar 

21.438 

16.120 

+ 

5.318 

2.242.674 

1.197.327 

+ 

1.045.347 
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TONELADAS  DH  MERCADORIAS 

TONBL.VD.VS  DB  MBRCADORIAS 

DESPACHADAS 

TRANSPORTADAS  A  UM 

KILOMETRO 

SERVIÇOS 

Em  1905 

Em  1904 

Differencas 
em  1905 

Em  1905  . 

Em  1904 

OitTerenças 
em  1905 

BITOLA  ESTBBITA  DO  RAMAL  DE  ANGRA 

• 

• 

Café . 

323 

223 

+ 

100 

7.598 

4.999 

+ 

2.599 

Mercadorias  diversas,  pagando  fréte. 

1.353 

S68 

+ 

4S5 

33.529 

22.88! 

■f* 

10.648 

Idem,  em  serviço  da  Estrada  .  .  . 

•  72 

11 

+ 

61 

1.773 

338 

+ 

1.435 

/la  classe,  cavallares  .  .  . 

7 

1 

+ 

6 

141 

10 

+ 

131 

•*£  L 

l2‘^  »  TaccuDSe  •  .  • 

— 

2 

— 

2 

— 

32 

— 

32 

0>  J 

oq  c  .carneiros  #  •  • 

8a  ê  y 

■=  ts  |3a  »  .porcos  .... 

^  “  f  -  / 

1 

10 

1 

7 

+ 

3 

19 

242 

3 

244 

+ 

16 

2 

\  \  diversos  .... 

2 

2 

103 

53 

+ 

50 

Vehiculos,  pagando  frete,  2a  classe  . 

— 

1 

— 

1 

— 

43 

— 

43 

Total  na  bitola  estreita  do  ramal  de  Angra 

1.768 

1.116 

+ 

652 

43.405 

28.603 

14.802 

BITOLA  BSTRBITA  DO  RAMAL  DE  LAVRAS 

• 

Café . 

463 

345 

+ 

118 

14.415 

10.968 

+ 

3.447 

Mercadorias  diversas,  pagando  fréte. 

. 

2.971 

1.550 

+ 

1.421 

80.395 

52.935 

+ 

27.460 

Idem,  em  serviço  da  Estrada.  .  .  . 

74 

3 

+ 

71 

2.336 

103 

+ 

2.253 

Idem  idem,  grátis . 

2 

— 

+ 

2 

64 

— 

+ 

64 

/i&  classe,  cavallares  •  •  . 

*  / 

• 

1 

1 

= 

48 

8 

+ 

40 

c<  o  / 

12^  »  vaccuDS  •  •  •  . 

. 

7 

3 

+ 

4 

220 

128 

+ 

92 

W  1 

Se  /  /carneiros  •  •  • 

Sd  i  \ 

■flg,  •  /porcos  .  .  .  . 

1 

8 

1 

6 

+ 

2 

30 

233 

21 

182 

+ 

+ 

9 

51 

\  (diversos  .... 

4 

4 

= 

101 

152 

— 

51 

Vehiculos  pagando  fréte,  2a  classe  . 

• 

1 

2 

- 

1 

24 

69 

— • 

45 

Total  na  bitola  estreita  do  ramal  de  La* 

vras . 

3.530 

1.91.-) 

+ 

1.615 

97.886 

64.566 

+ 

33.320 

Total  geral . 

• 

1.654.730 

1.717.942 

- 

63.212 

329.780.849 

323.069.119 

+ 

0.711.730 

é 
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SERVIÇOS 


BITOLA  URSA 


/Nos 


Percurso  kiloiuotrico  médio  de) 
um  viajante.  i 


trens  de  suburbios 


»  do  interior 


(Nos 

Numero  médio  de  viajantes  por' 
trem-kiloinetro.  1 


trens  de  suburbios 


»  do  interior 


(Nos  trens  de  suburbios 

Numero  médio  deviajantes  por) 
carro-kilometro.  ) 


do  interior 


^Nos  trens  da  suburbios 
Logares-kilometro  offerecidos.', 

I  »  »  do  interior 


/Nos  trens  de  suburbios 
Relação  por  cento  entre  os  lo-^ 
gares  occupados  e  os  offere- 
oidos.  I 

\  »  »  do  interior 


BITOLA  BSTRBITA  DB  S.  PAULO 


(Nos  trens  de  suburbios. 


Percurso  kilornetrico  médio  de) 
um  viajante.  1 


»  »  do  interior 


Numero  médio  de  viajantes  por| 
trem-kilometro.  ) 


Nos  trens  da  suburbios. 


»  »  do  interior 


(Nos  trens  de  suburbios. 


Numero  médio  de  viajantes  por) 
carro-kilometro.  j 


»  »  do  interior 


(Nos  trens  de  suburbios. 


Logares-kilometro  offerecidos. < 


»  »  do  interior 


!1»  classe 
2»  » 
Em  geral 

Íla  classe 
2a  » 
Em  geral 

!ia  classe 
2a  » 
Em  geral 

!la  classe 
2a  » 
Em  geral 

Íta  classe 
2a  » 
Em  geral 

!ta  classe 
áa  » 
Em  geral 

lia  classe 
.  '2a  » 

(Em  geral 

!ia  classe 
2a  » 
Em  geral 

(la  classe 

J2v  » 

(Em  geral 

!ia  classe 
2a  » 
Em  geral 


\la  classe 


(la  classe 
[2a  » 

{ Em  geral 


tta  classe 
.  c2a  » 
(Era  geral 

Ua  classe 

.12a  , 

(Em  gera 
1 

íia  classe 
.J2a  » 
(Em  geral 

lla  classe 
.'2  a  » 
(Em  geral 

!li  classe 
2^  * 
Em  geral 

!la  classe 
2a  » 
Em  geral 


Em  1905 

Em  1904 

Ollferenoas 
em  1905 

17,39 

16,61 

O.Vã 

15,17 

12,86 

2,61 

16,03 

13,97 

+ 

2,09 

118,53 

120,02 

— 

1,44 

,  53,21 

72,22 

— 

19,01 

71,01 

85,66 

— 

14,65 

128,07 

119,51 

+ 

8,56 

253,48 

222,69 

+ 

30,79 

381,56 

342,05 

+ 

39,51 

18,86 

8,23 

10,61 

22,64 

12,69 

+ 

9,95 

18,20 

2,75 

20,95 

““ 

16,13 

26,12 

13,74 

+ 

2,39 

19,95 

+ 

6,17 

21,62 

17,23 

-i- 

4,39 

6,03 

5,88 

-h 

0,15 

1,98 

10,78 

8,80 

8,00 

8,12 

— 

0,12 

172.565.899 

164.682.485 

+ 

7.883.414 

336.710.806 

472.884.860 

136.174.054 

509.276.703 

637.567.345 

— 

128.290.640 

172.211.936 

165.292.551 

+ 

6.919.385 

252.839.378 

260.714.825 

7.875.417 

425.051.314 

426.007.376 

— 

956.062 

54,56 

45,73 

+ 

8,83 

55,34 

53,83 

29,65 

-1- 

25,69 

33,81 

+ 

20,02 

30,12 

24,54 

5,58 

20,63 

23,94 

3,28 

2ô,85 

24,17 

-1- 

2,68 

6,08 

6,01 

+ 

0,07 

6,05 

6,06 

6,06 

6,07 

— 

0,01 

83,87 

l:!0,25 

_ 

44,38 

60,36 

59,42 

+ 

0,94 

68,64 

76,70 

8,06 

0,88 

1.38 

0,50 

21,45 

4,09 

+ 

17,36 

22,66 

2,74 

í 

19,92 

8,44 

12,33 

10,84 

__ 

2,40 

15,32 

— 

2,99 

20,77 

26,16 

— 

5,39 

0,.58 

1,50 

_ 

0,92 

7,68 

9,83 

— 

2,15 

5,20 

5,69 

— 

0,49 

4,28 

7,21 

_ 

2,93 

6,56 

10,44 

— 

3,88 

5,39 

8,81 

— 

3,42 

718.754 

1.163.808 

444.854 

2.330.458 

2.121.600 

+ 

208.858 

3.019.212 

3.285.408 

236.196 

15.328.181 

16.8:4.753 

1.506.572 

24.373.059 

24.663.174 

— 

290.115 

39.701.240 

41.497.927 

1.796.687 

6 

3337 


Xos  trens  do  interior  Kos  trens  do  interior  Nos  trens  do  interior 
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SERVIÇOS 


Relagão  por  cento  entre  os  lo>\ 
gares  occupados  e  os  oflere-{ 
cidoSf  I 


íNos  trens  de  suburbios* 


!la  classe 
Em  gi 


geral 


do  intçnor  ,,  .12^  • 

fEiu  geral 


BtTOLA  EStREITA  DE  MINAS 


Percurso  Kilonietrico  médio  de  um  viajante.  .  •  •  .)2a  » 


Numero  médio  de  viajantes  por  trem-kilometro . 


Numero  médio  de  viajantes  por  carro-kilometro  •  .?2a  » 


Percurso  dos  logares-kilometro  offerecidos  .  . 


tl« 

.|2= 

Ua 

.{2A 

<Em 

tia 

ff 

f- 

(Km 


Relação  por  cento  entro  os  logares  occupados  e 

offerecidos.  I^m  geral 


OiTOLA  3STRCITA  DA  LINHA  AUXILIAR 

/  Percurso  kilomelrico  médio  de  um  viajante  .  . 

Numero  médio  do  viajantes  por  trem-kilometro  . 

Numero  médio  de  viajantes  por  carro-kilometro  . 

Percurso  dos  logares-kilometro  offerecidos.  .  . 

Relação  por  cento  entre  os  logares  occupados  o12a  » 


il*  clai 
.|2‘  . 
(Em  gei 

(la  classe 
.)2a  » 

/Em  ge 

(la  cia 
.?2a  » 


íla 

.)2a 

/Em 


os  offerecidos. 

ramal  de  angra 

I  Percurso  kilometrico  médio  de  um  viajante  . 
Numero  médio  de  viajantes  por  trem-kilometro 
Numero  médio  do  viajantes  por  carro-kilometro. 
Percurso  dos  logares-kilommetros  offerecidos  . 


Em  geral 


/e 

■  •!» 


Em  geral 

r;a  classe 

* 

lEm  geral 

(la  classe 
.'2a  » 

/Em  geral 

(1*  classe 

Relação  por  cento  entre  os  logares  occupados  o  os’2*  » 

offeiecidos.  /Em  geral 


Em  1903 

Em  1904 

DilTerenfa 
em  1905 

4,2A 

4,01 

+  0,23 

32,18 

3,39 

-1-  28,79 

25,60 

3,41 

+  22,19 

29,00 

45,11 

-  16,11 

26,65 

43,53 

—  16,88 

27,56 

44,22 

—  *16,66 

69,47 

69,98 

—  0,51 

44,27 

42,82 

+  1,45 

49,07 

48,07 

+  1,00 

5,05 

5,16 

_  0,11 

13,67 

13,20 

-j.  0,47 

1S,72 

18,10 

-j-  0,62 

3,08 

3,85 

_  0,77 

8,58 

10,01 

1,43 

5,79 

6,91 

1,12 

25.156*673 

22.279.878 

+  2.S76.795 

29.789.790 

26.075.945 

+  3.713.845 

54.946.463 

48.355.823 

4-  6.590.640 

14,35 

17,8 1 

-  3,49 

32,83 

38,96 

—  6,13 

24,37 

29,23 

4,86 

23,81 

32,12 

—  3,31 

24,76 

27,84 

—  3,08 

25,35 

28,77 

—  3,42 

0,99 

3,52 

—  2,53 

5,02 

10,91 

—  5,89 

6,01 

14,41 

—  8,40 

0,98 

1,40 

—  0,42 

5,11 

4,52 

+  0,59 

3,02 

2,93 

-f  0.09 

3.064.477 

1.082.203 

-1-  1.982.274 

3.185.561 

2.282.372 

-1-  903.189 

6.250.038 

3.364.575 

-j-  2.885.463 

5,68 

13,53 

—  7,83 

27,68 

19,89 

+  7,79 

16,89 

17,85 

—  0,96 

26,38 

32,56 

—  6,18 

26,67 

25,72 

+  0,95 

26,65 

26,08 

+  0,57 

0,74 

0,53 

+  0,21 

11,28 

7,79 

+  3,49 

12,33 

8,33 

+  4,00 

0,73 

0,76 

—  0,03 

10,86 

6,24 

•f  4,62 

5,85 

*  3,61 

+  2,24 

211,012 

•  58,296 

-f  152.716 

238,752 

128,107 

+  110.645 

449,764 

186,403 

+  263.361 

3,eo 

5,08 

—  1,48 

48,01 

33,43 

■f  14,58 

27,17 

25,96 

f  1.21 

SERVIÇOS 


£5 


RAMAL  DE  LAVRAS 

Percurso  Kilometrioo  médio  do  um  viajante.  . 
Numero  médio  de  viajantes  por  trem-kilometro 
Numero  médio  do  viajantes  por  oarro-kilomotro 
Percurso  dos  iogares-kilometro  offorocidos  .  . 


(ta  classe 

.Jí!»  » 

/Em  geral 

(la  classe 
./ia  > 
/Em  geral 

(la  classe 
.’2a  > 

/Em  geral 

(la  classe 
. '2» 


/  Em  geral 
(la  classe 

r-- -  —  — Q -  - r -  -  • 

od^erecídos . . . /Em  geral 


(la  classe 

Relação  por  cento  entre  os  logares  occupados  e  os/ia  > 


Em  1903 

Em  1904 

31,88 

26,47 

30,32 

28,01 

30,45  . 

27,87 

1,10 

0,07 

11,38 

8,13 

12,48 

8,86 

1.31 

0,07 

11,32 

6,86 

6,77 

4,15 

189.076 

60.315 

267.449 

134.510 

456.525 

194.831 

0,56 

7,63 

47.86 

38,46 

3,75 

34,05 

DifTerenças  em 
190  5 


+ 

í 

í 

í 

“H 

í 


+ 


5,41 

2,31 

2,58 

1,03 

3,25 

3.62 

1,21 

1,46 

2.62 

128.761 

132.933 

261.694 

1,07 

9,40 

30,30 


Inipoitaneias  dos  transportes  grátis  e  dos  em  serviço  da  Estrada  em  cada 
uín  dos  últimos  vinte  aimos: 


ANNOS 

transportes  EM  SERVIÇO 

DA  ESTRADA 

TRANSPORTES  GRÁTIS 

passageiros 

BAGAaB>*S  E 
ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

PASSAGEIROS 

bagagens  e 
ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

1886  . 

50:17i$840 

7S:468$640 

392:700$140 

52:005.8920 

38:9308010 

94:581.8520 

1887  . 

60:1521400 

10i:399$980 

334:143.^40 

68:11*8970 

36:097$460 

59:6168720 

1888  . 

93:323$800 

79:408§880 

415:186^30 

196:9778110 

133:5538480 

70:8648840 

1889  . 

93:743$700 

67:843.5920 

346:0:í9$880 

198:1198050 

92:0218880 

95:9995200 

1890  . 

S7:280|700 

3O:lOt$CO0 

269:620^660 

134:7248500 

64:5148800 

144:2648140 

1891 . 

104:188$800 

75:563$700 

373:307.^20 

488:7028000 

276:960$1S0 

63:8198320 

1892  . 

37:S84$100 

30:282.170 

111:056,4600 

208:3158900 

117:6578900 

.36:5258520 

1893  . 

43:380,?100 

43:059^40 

134:130S32ü 

232:4948100 

00:6328830 

32:652.8600 

1894  . 

126:23.5$900 

84 :7.57$540 

118:807$270 

05:6838000 

O 

00 

o 

cò 

1:047.8700 

1895  . 

162:5144-500 

8G:592$5eO 

130:032S240 

204:4268:400 

109:1CA4240 

3:952.4240 

1896  . 

225:514$700 

92:35S,:900 

1.4.50:236$380 

195:930.8950 

123:1318575 

14:292,8040 

1897  . 

817:514$140 

70: 105^400 

1.Ü73:844.$.320 

41:085.5100 

14:079.8240 

0:7428660 

1898  . 

790:233$200 

27:028.4440 

1.719:076^260 

2288400 

8148360 

.5728900 

1899  . 

691:6494-200 

15l:501.Sò00 

1.378:4058700 

10:7508900 

995.4200 

29S§S00 

1900  . 

684:927$000 

186:832$3C0 

1.181:1328200 

57:4048300 

4:464.5200 

1:417.4300 

1901 . 

661:171$000 

309:416.^500 

1.143:G32$000 

126:2228300 

10:8448000 

4:5978900 

1902  . 

555:1825300 

205:071$900 

1.266:749$GOO 

169:0688800 

15:  .5205900 

10:657.8100 

1903  . 

338:700^909 

1.538:944.4900 

01:057.8200 

i;i:8038'á00 

10:033.8*00 

1904  . 

737:285^400 

5,30:546$400 

3.022:952.4708 

09:775.4700 

25:849$400 

38:256,5300 

1905  . 

900:550.4400 

1.077:890gGOC 

2.153:6898800 

80:715,8700 

23:n76.;200 

12:721.5500 

Utilisação  dos  Irons  cm  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  enconi- 
inendas,  mercadorias,  animaes  e  veliiculos,  incluidos  os  transportes  grátis  c  os  em 

I 

serviço  da  Estrada: 


EM  1905 

BM  1904 

109.079.171 

100.367.008 

9.870.158 

8.403.682 

.  25.629.954 

25.107.644 

.  249.682. 8!'2 

215.368.312 

.  _  22..537.877 

20.992.5.56 

35.276 

33.492 

506.851. 828 

4(4).272.754 

.  104.845. 7.S2 

100.384.220 

.  5*(x35.95G 

5.510.163 

4,83 

4,58 

6,00 

.  6,00 

.  80,93 

82,98 

111,61 
.  201,54 

108,94 

191.92 

1.  44,62 

43,23 

.  5.S61.387 

9.606.749 

«51.416 

1.033.201 

990.656 

1.1V7.1.07 

11.775.510 

14.642.860 

.  010.. 575 

783.809 

7.010 

14.293 

19.926.554 

27.278.819 

.  10.213.853 

9.354.620 

,  721.376 

734.237 

.  1,95 

2,91 

5,00 

5,00 

27,02 

37,15 

.  70,79 

63,70 

98,41 

100,85 

.  28,06 

30,83 

0.695.880 

7.067.2.56 

473.297 

327.906 

301.429 

495.272 

15.109.582 

12.5.58.387 

«661.605 

577.405 

5.018 

6.686 

23.240.811 

21.032.912 

11. -507. 433 

9.609.676 

844.259 

769.477 

2,02 

2,12 

5,00 

5,00 

27,53 

2Í,33 

63,15 

62,44 

95,68 

89,77* 

28,77 

30,44 

SERVIÇOS 

/ 


Bitola  larga 


Tone.aJa-kitoDietro  do  viajantes . 

Idem  idem  de  baf^agens  o  encommendas  .  .  .  . 

Ideiii  idem  de  cafó . 

Idem  idem  do  mercadorias  diversas . 

Idem  idem  de  animaes . 

Idem  idem  de  vebiculos . 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro.  , 

Percurso  dos  carros  o  vagões . 

Idem  dos  trens  em  geral . 

Mddia  de  toneladas  por  carro  e  vagão-kilometro. 
Peso  morto  médio  de  cada  vagão . 


Média  de  cada  trem 


ÍPeso  ulil  . 

»  morto 
Total  .  . 


Bitola  estreita  de  S.  Paulo 


Tonelada-kilometro  de  viajantes . 

Idem  idem  de  bagagens  e  encommendas.  .  .  . 

Idem  idem  de  café . 

Idem  idem  do  mercadorias  diversas . 

Idem  idem  de  animaes . .  . 

Idem  idem  de  vebiculos . | 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro. 

Percurso  dos  carros  a  vagões  . 

Idem  dos  trens  em  geral . 

Média  do  tonelada  por  carro  e  vagão-kilometro. 
Peso  morto  médio  de  cada  vagão . 


(I 

Média  de  cada  trem . ) 

h 

Relação  por  cento  entre  o  peso  util  e  o  peso  total  de  cada  trem 


IPeso  util.  . 

»  morto. 
/Total  .  .  . 


Bitola  estreita  de  Minas 


Tonelada-kilometro  de  viajantes . 

Idem  idem  de  bagagens  e  encommendas.  .  .  . 

Idem  idem  de  café . 

Idem  idem  de  mercadorias  diversas . 

Idem  idem  de  animaes . . 

Idem  idem  de  vebiculos . 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro 

Percurso  dos  carros  e  vagões . 

Idem  dos  trens  em  geral . 

Média  de  toneladas  por  carro  e  vagão-kilometro 
Peso  morto  médio  do  cad.a  vagão . 


Média  de  cada  trem.  .  ,  . 

Relação  por  cento  entre  o  peso  util  e  o  peso  total  do  cada  trem. 


ÍPeso  util  .  .  . 

»  morto  .  . 

Total . 


mrPEBBNÇAS 
EM  1905 


í 


+ 


+ 

í 

+ 

í 


í 

+ 


38.712.103 
1.460.476 
522.310 
4.314.:>80 
1.564.821 
1.784 
46.582.074 
4.461  ..502 
89.793 
0,25 


0,95 

2,67 

9,62 


1,39 


—  7 

+ 


+ 


3.745.362 

381.785 

207.251 

2.867.3.50 

143.234 

7.283 

352.265 

859.233 

12.861 

0,90 


9,53 

7,09 

2,44 


8,77 


371.376 

145.391 

193.843 

2.551.195 

84.200 

1.668 

2.213.899 

1.897.757 

74.762 

0,10 


0,20 

5,71 

5,91 


1,67 


il, 
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SERVIÇOS 

EM  1'J05 

EM  190 1 

DIPKERENÇAS 

RM  1905 

Bitola  estreita  da  Linha  Auxiliar 

Tonolada-kilomotro  do  viajantes . 

.5-28.0d2 

300.297 

+ 

227.735 

Idom  idem  do  bagagens  o  oncommondas . 

70.580 

21.897 

+ 

48.683 

Idem  idem  de  café . . . 

190.612 

206.872 

16.260 

Idem  idem  de  mercadorias  diversas . 

2.035.610 

982.810 

+  1 

.0.52.800 

Idem  idem  de  animaes . 

-  14.64 í 

6.70,3 

+ 

7.941 

Idem  idem  do  vohicuios . .  . 

1.80S 

942 

805 

Total  de  toneladas  transijortadas  a  um  kilometro . 

.  2.841.286 

1.519.521 

-i- 1 

.321.765 

Percurso  dos  carros  o  vãgoes  . . 

1*40^.165 

973*497 

+ 

428.668 

Idem  dos  trens  om  geral.  .  . . . 

175.601 

108.. 5C7 

+ 

67.037 

Média  de  toneladas  por  carro  o  vagao-kilomekro 

2,02 

1,56 

+ 

0,46 

Poso  morto  médio  dê  hada  vagão . 

5,00 

5,09 

t  Peso  ntil . 

16,18 

14,00 

+ 

3,18 

Média  de  cada  trem.  .J  »  morto . 

39,  ?2 

44,74 

4,82 

{  Total . 

56,10 

57,7  í 

— 

l,6í 

Relação  por  cento  entre  o  peso  ntii  e  o  peso  total  do  cada  trem. 

28,34 

22,51 

+ 

6,33 

Bitola  estreita  do  Ramal  do  Angra 

Touelada-kilometro  do  viajantes . 

01.120 

22.900 

.38.220 

Idem  idem  de  bagagens  e  encomniendas . .  .  . 

Idem  idem  de  catê . . . 

3.2.19 

18. S5'; 

-- 

15.. 555 

7.598 

4.909 

+ 

2.599 

Idem  idem  de  mercadorias  diversas . .  .  . 

3.7.  :D2 

23.219 

+ 

12.08! 

Idem  idem  de  animaes . 

-  505 

342 

+ 

103 

Idem  idem  de  vebiculos . 

_ 

43 

— 

43 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro.  .  •  .  •  « 

107.821 

70.3.57 

+ 

37. '67 

percurso  dos  carros  e  vagões  . 

-  81.725 

37.57 : 

4~ 

Idem  dos  trens  ein  gorai . 

-  10.158 

5,  :97 

-h 

4.651 

Média  de  toneladas  por  carro  o  vagão-kilonietro . 

1.31 

1,87 

— 

Ü,:)ü 

■Peso  morto  médio  do  cada  vagão . 

5,0) 

5,00 

r=z 

(Poso  util . 

1,31 

12,79 

_ 

11,48 

Média  de  cada  trom.  .  ’  »  morto . 

6,59 

34,17 

— 

27,:)S 

^Total . 

7,90 

40,90 

39,06 

Kolação  por  cento  entre  o  poso  util  e  o  peso  total  de  cada  trem. 

16,58 

27,23 

— 

10,65 

Bitola  estreita  do  Ramal  de  Lavras 

Tonelada-kilometro  de  viajantes . 

70.207 

28.171 

+ 

42.036 

Idem  idem  de  bagagens  e  oncommendas . 

3.437 

3.712 

— 

275 

1-4.415 

10.968 

+ 

3.4  ;7 

Jdem  idem  de  mercadorias  diversas . 

82.815 

53.038 

+ 

29.777 

Idem  idem  de  animaes 

•  632 

■•;91 

+ 

11 

idem  idem  de  vchiculos. . 

34 

69 

— 

45 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro.  .  .  .  .  . 

•^171.530 

95. 4 -19 

+ 

75.081 

Porcurso  dos  carros  e  vagões . 

-  S1.683 

44.280 

+ 

37.403 

Idem  dos  trens  om  geral . 

—  11.247 

.  6.357 

+ 

4.890 

Média  de  toneladas  por  carro  o  vagão-kilometro . 

2,09 

2,17 

— 

0,08 

Peso  morto  médio  de  cada  vagão  .  .  • . 

5,00 

5,ü0 

IPeso  util . 

2,C9 

15,17 

— 

13,08 

10,49 

3Í,82 

— 

2Í,33 

/Total . .  .  .  .  . 

12,58 

49,99 

““ 

37,41 

Relação  por  oento  entre  o  peso  util  o  o  poso  total  de  cada  trem. 

16,61 

30,3: 

— 

13,73 

Xota —  Os  viajantes  for.iDi  calcnlado.s  á  rasgão  de  500  Uilogramniets  cada  ura. 


* 
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2°  —  Horário  dos  trens 


Durante  o  anno  de  1005  derain-se  diversas  alterações  nos  horários  dos  trens 
de  modo  a  melhor  satisfazerem  ás  necessidades  do  pnhlico,  a  saber : 

A  W  de  janeiro  foi  alterado  o  l)orario  dos  trens  de  cargas  do  ramal  de  Santa 
Cruz  . 

•  A  11  de  março  houve  revisão  do  horário  dos  trens  do  ramal  de  S.  Panlo. 

A  15  houve  alteração  nos  trens  S  1  e  S  H;  M  1  e  M  2  e  S  H  5  e  S  It  0 

entre  Central  e  Entre.  Uios;  e  M  A  1  a  M  A  8  no  ramal  de  Paracamhy. 

A  10  de  abril  alterou-se  i»i’ovisoriamente  o  horário  no  trecho  de  Cascadui‘a  a 
Madureira,  [)or  exigências  do  serviço  da  4®  linha. 

A  25  foram  alterados  os  horários  dos  trens  de  passageiros,  mixtose  d(i  cargius 
de  Entre  Rios  a  Curvello  e  ramaes  de  Ouro  Preto  e  Minas. 

.\  1  de  julho  começam  a  partir  da  Central  os  trens  SS  1  e  S  S  7  ás  5.25  da 

manhã  c  4.10  da  tarde,  respectivamente,  modilicando-se,  em  conseipiencia,  os  dos 

trens  G  17,  C  23,  C  2,  C  10,  C  18  e  G  20  e  licando  revogada  a  ordem  <iue  al¬ 
tera  provisoriamente  o  horário  entre  Cascadura  e  Madureira. 

A  1  de  julho  é  modificado  o  horário  dos  trens  de  suhurldos,  ipie  são  elevados 
de  98  a  110. 

A  15  começam  os  trens  SSlaSS12a  fazer  a  parada  de  nm  minnto  na 
estação  do  Rio  das  Pedras. 

A  13  de  agosto  é  alterado  o  horário  dos  trens  C  9  e  C  31  entre  Mepdes  e 
Barra . 

A  15  entraram  em  vigor  os  horários  modificados  dos  trens  St*  1  a  Sl‘  0, 
MP  5,  M  P  0  e  M  P  8  entre  Central  e  Norte  e  dos*  d(?  cargas  entre  R(‘lém  e  Barra 
e  Barra  e  Norte. 

A  28  0  S  1  começa  a  fazer  a  parada  de  nm  minuto  em  Queimados. 

A  20  de  novembro  modilica-se  o  horário  dos  trens  entre  Eugtmio  de  Mello  e 
Jacarehy . 


< 


y 
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3*"  —  Trens 


A  quaiilidade  dc  Ireiis  cm  1*J05  comparada  com  a  de  1904  l'oi : 


ÜKSIONAÇÃO 


Trens  de  suburbios  —  Rio  .  . 

>  »  ■»  —  S.  Paulo  . 

»  »  Tiaj  antes  ordinários 

»  »  »  extraordinários 

»  »  »  niixtos  .  . 

»  »  cargas  . 


Total 


o  PERCURSO  EM  KILOMETROS  FOI  : 

la  Secção,  inclusire  suburbios.  ... 
Ramal  de  Santa  Cruz  inclusive  suburbios 

2^  secção  . 

Ramal  de  Paracamby. 

»  »  S.  Paulo . 

3^  secção . . 

Ramal  de  Porto  Novo . 

4®  secção.  .  .  •  .  . . . 

5^  »  ........... 

6*  »  Lafayelte  a  Gagé . 

6®  »  bitola  estreita  ..... 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

»  I  »  Minas . 

»  »  S.  Paulo  ..;.... 

Linha  auxiliar . 


Eiin 

lílni 

46.119 

37.121 

5.810 

5.612 

15.278 

11.572 

635 

531 

19.574 

1S.578 

31.787 

t 

30.057 

119.233 

106.471 

1.478,696 

1.323,180 

292,274 

341,914 

487,126 

507,818 

14,696 

14,740 

1.254,309 

1.224,986 

497,178 

528,987 

141 ,739 

143,088 

454,316 

433,576 

1.012,586 

993,544 

3,036 

4,330 

706,850 

631,979 

96,131 

95,904 

41,258 

41,594 

721,376 

734,237 

175. GOi 

108,567 

10.158 

5,497 

11,247 

6,357 

7.398,580 

7.170,298 

Ramal  de  Angra 
■O  »  Lavras 


Total 


■9 
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niiaiilidade  de  kilometros  dos  carros  e  vagões  da  composição  dos  trens : 


DESIONAÇXO 


Carros  de  1^  classe . • .  ,  .  . 

»  de  2^  classe  . 

»  »  correio  e  chefe  de  trem . 

Vagões  para  bagagem . . 

»  »  leite.  . . 

>  »  minério . 

»  »  mercadorias  c  café . . 

»  ■»  animaes . 

»  »  vasios . 

Curros  dormitorios . 

Somma . 

ASSIM  distribuídos  por  slcçõbb  e  ramaks 

1>  Secção,  inclusive  suburbios . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

2“  Secção . 

Ramal  de  Paracamby . 

»  »  S.  Paulo  . . 

3^.  Secção.  .  ,  .  .  . 

Ramal  dc  Porto  Novo . 

4»  »  . 

5“  »  . 

6*  Secção  LaCayellc  a  Oagé . 

Secção  liilula  estreita . 

Ramal  de  Ouro  Prelo . 

»  »  Minas . 

»  >  S.  Paulo . 

Linha  auxiliar.  .  ._ . 

Ramal  dc  Angra . 

*  »  Lavras . 


Em  is»o:í 

Elli  1SS0.4 

ir).458,6S7 

14.636,464 

15.121,420 

15.059,253 

3.401,791 

3.415,461 

9.112,202 

8.287,791 

691,744 

589.770 

11.232,242 

10.888,545 

36.136,691 

34.568,798 

12.019,922 

11.541,952 

22.481,961 

21.116,710 

1.430,410 

1.464,390 

127.090,103 

121.562,139 

29.467,374 

28.650,903 

5.341,758 

5.232,825 

8.857,138 

10.075,108 

77,490 

89,776 

21.517,3(S 

19.403,203 

11. 602.279 

11.715,130 

2.088,018 

2.125,572 

8.6.32,054 

8.678,322 

16.180,308 

15.523,862 

33,330 

50,366 

10.451,032 

8.671,637 

691,952 

609,512 

361,450 

328.541 

10.213,853 

9.354,620 

1.402,165 

970,908 

81.725 

37,574 

87.812 

44,280 

127.090,103 


Somma 


121.562,139 
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4«  —  Estações  e  postos  telegraphicos 

A  1 1  tle  inaiTO  iiiaugimi-sc  0  poslo  lelcgrapliico  «Piiidahyba»  no  kiloiiielro  770, 
para  o  serviro  do  licenra  dos  Irens. 

A  do  abril  ó  rcljaixada  á  :.P  class.'  a  estação  do  ilozoiido. 

A  2  de  jiiidio  é  relDaixada  a  posto  lelograpbico  a  estação  de  (liiayauna. 

A  25  de  jidbo  a  estação  deS.  Diogo,  (juc  ora  do  classe  especial,  passa  a  ser  de 
1*  classe. 

A  10  de  agosto  iiiaiigiira-se  o  posto  t(;lcgrapbico  do  kilometro  458  e  abi  paramos 
trens  M  5  e  M  0,  C  00  e  C  (KJ . 

A  11  a  estação  de  tlagé  passa  a  ser  posto  telegrapbico . 


B*"  —  Linha  auxiliar 

A  25  de  março  sollron  modilicação  o  borario,  por  terem  sido  abertas  as  paradas 
«Terra  Nova»,  «Tbomazinbo»,  «Taboes»  o  «Cavarú». 

A  10  de  maio  aiitorisa-se  a  i)arada  dos  trens  em  «Alfredo  lAIaia» . 

A  17  restabelece-so  a  parada  dos  trens  em  «Honorio  Giu‘gol». 

A  19  modiílca-so  o  borario  do  BI  1  do  forma  a  demorar-se  24’  em  Sertão  para 
abnoço . 

A  20  começamos  trens  aparar  em  «Cayapo» . 

A  18  de  julbo  os  trens  começam  a  fazer  pequena  parada  em  «Monte  Alegre» . 

A  15  de  agosto  ba  alteração  no  borario  dos  trens. 

6°  —  Paradas 

A  20  de  maio  inaugura-se  a  de  «Cayapo» . 

A  7  de  agosto  crea-se  a  de  «Santa  Rita» 

T  —  Pamaes  de  Lavras  e  Angra 

A  10  de  maio  restabelece-se  a  parada  dos  trens  em  «Major  Eugênio». 

A  10  de  oiitidjro  ó  alterado  o  borario  dos  trens. 

3337 


7 
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S*"  —  Mercadorias 


Como siiccoilüu cm  1004,  a  im[XH’lação  em  lí)05  foi  ainda  maior  ([iie  a  cx.oort  ição : 
405 . 270  toneladas  contra  450 . 422  ou  mais  44 , 848 . 

As  mercadorias,  inclusive  carvão  (b  [)0dra,  transportadas  da  Marítima  i»ara  o  in¬ 
terior  attingiram  em  1005  a  405.270  toneladas  contra  433.881  em  1004,  ou  mais 
01 . 380,  e  as  transportadas  do  interior  [)ara  a  Marítima  e  S.  üiogo,  incluindo  minério, 
a  450 . 422,  contra  448 . 080  em  1004,  ou  mais  1 . 430  toneladas . 

O  minério  desceu  de  210.402  toneladas  em  1004  a  101 .800  em  1005,  ou  menos 
24.503.  ’ 

Não  obstante  ter  sido  o  movimento  em  1005  superior  em  02.835  toneladas  ao  de 
1004,  os  meios  de  transporte  foram  ainda  mais  escassos  que  no  anno  anterior :  o  stock 
em  3 1  de  dezembro  ai>resentava  a  diííerença  para  menos  no  comprimento  de  50  carros 
cm  relação  ao  do  anno  de  1004,  como  se  vê  do  quadro  abaixo.  O  serviço  foi,  porém, 
eito  sem  reclamação . 

Quadro  dos  vagões  existentes  em  31  de  dezembro — 1004 — 1005: 


SERIES 

1004 

lOOZi 

QUANTIDADE 

COMPKI.MENTO 

QUANTIDADE 

COllPUIMENTO 

-  0 

0 

8 

32 

00 . 

37 

37  . 

68 

204 

OT . 

122. 

244 

112 

224 

Q . . 

,  -  527-' 

'  527 

454 

454 

126 

252 

91 

182 

542 

1.084 

536 

1.072 

Soniiiia.  .  .  .  .  . 

1.354 

.  2.218 

1.269 

2.168 

* 
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9“  —  Reclamações  por  avarias  e  extravios  de  mercadorias 

0  quadro  abaixo  estabelece  a  coiii])aração  das  reclamações  nos  últimos  cinco 


annos : 

Quantidade  Importância 

1001  .  103  0:663,5088 

1002  .  132  10:613í5862 

1903  .  158  14:583^102 

1904  .  ■ .  158  11:947^100 

1905  .  126  12:568^867 


A  quantidade  de  reclamações  por  avarias  c  extravios  apresentadas  em  1905  foi  de 
126,  menos  32  que  no  anno  anterior,  sendo,  porém,  sua  importância  de  12:568^^867 
ou  mais  6215767  que  em  1904, 

lO^-Accidentes 

Deram-se  em  1905 — 406  accidentes;  sendo: 

Descarrilamentos  .  .  .  . , . 156 

Choques .  27 

Diversos . 223  406 

No  total  estão  incluidos  298  accidentes  pessoaes,  sendo  62  mortos,  em  sua 
maioria  devido  â  imprudência  das  ^ictimas. 

Ficaram  avariadas  20  locomotivas  e  88  vehiculos. 

ir- Telegraphia  e  Telephonia 

.  .  Attin.ge  actualmente  a  5.150  kilometros  a  extensão  das  nossas  linhas  telegra- 
pbicas,  na  sua  qiiasi  totalidade  de  conductor  de  ferro  zincado  de  0,004 ;  somente 
no  ramal  de  S.  Paulo,  no  trecho  coustruido  pela  antiga  companhia,  encontra-se  o 
de  0,005. 

Durante  o  anno  fez  o  assentamento  do  lelegraplio,  no  trecho  entre  Curvello  e 
Gurralinlio,  25  kilometros.  Continua  na  conslrucção  o  emprego  do  conductor  de 
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cobre  duro  dc  0,002,  de  28  kilos  dc  peso  por  kilomcl.ro,  com  resistência  de  5.31 
ohms. 

0  serviço  de  reconstriicção  geral  das  linhas,  que  se  impõe  no  1°  districto, 
('steve  por  vezes  estacionário  por  diversas  causas  concurrcntcs.  Em  primeiro  logai’, 
0  treclio  inicial  construido  para  esse  lim  teve  dc  ser  destinado  a  appiicação  diversa, 
attendendo  á  necessidade  dc  transferir  na  oceasião  para  um  só  lado  do  leito  da 
estrada  a  rêde  telcphonica,  afastando-a  das  ()roximidados  dos  conduetores  de  alta 
tensão,  com  o  lim  dc  evitar  ([uaestpicr  accidentes  resultantes  do  possíveis  contactos, 
e  bem  assim  para  reduzir  ainda  mais  os  elTeitos  da  inducção,  embora  se  tratasse 
de  linha  telephonica  biíilar.  Além  disso,  os  trabalhos  da  elevação  das  linhas  entre 
S.  Diogo  e  S.  Christovão  e  ainda  os  da  (piarta  linha  deteimiinaram  transformações 
taes,  que  impossibilitaium  uma  locação  dermitiva  |)ara  os  postes,  o  nessas  condições 
iu‘eferivel  foi  limitar  os  trabalhos  aos  trechos  em  que  se  tornava  imprescindível  a 
substituição  do  conduetor,  salientando-se  o  da  linha  3,  (pic  foi  renovado  cm  grande 
extensão. 

Foi  feita  a  distribuição  do  material  para  o  prolongamento  da  linha  n.  4  ile 
Entre  Rios  a  Juiz  dc  Fóra,  serviço  que  não  pòdo  ser  ainda  encetado,  por  aíllucncia 
de  outros  extraordinários,  enti-o  os  qiiacs  os  decorrentes  das  ultimas  chuvas,  (pie  se 
transfonnaram  em  verdadeira  calamidade,  determinando  o  destacamento  dc  pessoal 
de  ])romptidão  para  acudir  immcdiatamcntc  a  qual({ucr  accidcntc. 

No  2“  districto,  além  dos  trabalhos  de  rccúo  dos  postes  para  o  eíTcito  do  alar¬ 
gamento  da  bitola,  limitou-se  o  serviço  ao  restal)clecimciito  das  communicaçõcs  lehv 
graphicas  nos  ramaes  de  Angra  e  Lavras,  onde  verdadeira  rcconstrucção  se  i?npõe. 

Foi  para  isso  organizada  uma  tui’ma  extraordinária,  fpic  se  dissolverá  termi¬ 
nados  os  trabalhos.  Foram  recuados  337  postes  (!  aprumados  253;  houve  217 
lances  reconstrui  dos.  Nos  tres  dístrictos,  além  dos  trechos  construidos  já  mencionados, 
limitou-se  o  serviço  á  conservação  propriamente  dita,  substitiiindo-.sc  a  installação 
interna  de  diversas  estações,  reparando-se  grande  numero  de  chapas  de  terra, 
siihstituindo-sc  apparelhos,  i)ilhas,  para-i‘aios,  postes,  etc, 

A  rêde  telephonica  foi  toda  reconstruida,  oii  antes  substituída  por  outra  de 
circuito  metallico  fechado  para  o  lim  do  evitar  os  inconvenientes  .da  inducção  das 
correntes  de  alta  tensão  da  nova  usina  de  electricidade.  Foi  installada  uma  nova 
estação  ceptfal  para  cem  linhas  do  retorno,  dotada  dos  mais  recentes  aperfeiçoamentos, 
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Foi  erecla  uma  nora  torro  do  forro  com  15  luotros  do  altura  nos  fnndos  do 
novo  edifício  construido  na  área  do  antigo  barracão,  agora  convoniontomiaito  adaptado 
a  diversos  serviços  da  Tnspectoria  do  telegraiilio ;  está  protegida  por  um  para-raios 
construido  na  offícina  do  tolegrapbo. 

Como  0  trabalho  do  novo  coulro  determinasse  a  polarisação  rapida  das  pilhas 
Leclanclió,  commiins,  exporimontaram-so  com  exilo  completo  as  pilhas  já  estudadas 
pela  inspectoría  do  telcgrapho  anleriormcntí',  da  Société  La  Carhonne  de  agglomc- 
rado  de  sacco  c  zinco  circular,  ipic  segundo  o  catalogo  daquellos  fabricantes,  pódo 
lunccionar  ininterruptamente  sobre  uma  resistência  fixa  de  10  ohns  com  uma  capa¬ 
cidade  do  Í200  ampères-hora  durante  50  dias. 

Funcciouoii  cnm  toda  a  regularidade  a  rède  telephonica  da  linha  auxiliar,  que 
foi  augmentada  com  o  novo  trecho  de  Farahyha  a  Futre  Itios,  com  que  se  póito 
aliar  directamente  por  intermédio  da  commiitação  dada  pela  estação  inicial. 

Os  apparelhos  phonopore  continuam  prestando  os  melhores  serviços,  não  só 
usados  na  mesma  linlia  com  trafego  telegraphico,  como  ainda  no  trecho  da  Serra, 
onde  fazem  o  serviço  auxiliar  do  block-systein,  c  substituem  o  telegrapho  que  per¬ 
manece  todavia  a  cargo  do  agente  para  o  caso  de  necessidade,  excepção  feita  de 
Rodeio,  onde  não  foi  supprimido  o  tclcgraphista,  visto  ser  séde  do  Residência  o 
Mendes  durante  a  permanciícia  da  Dircctoria  ahi. 

E’  notável  a  sensibilidade  do  receptor  microphonico  desses  apparelb.os  que  per- 
mitte  a  audição  a  grande  distancia  com  diversos  apparelhos  montados  em  série; 
todavia,  para  melhor  serviço,  o  seu  emprego  está  regulado  pela  circular  n.  3080 
de  agosto  de  1898  para  o  serviço  telegraphico  da  linha  1,  fallando-sc,  pois,  dirc- 
etamente  só  até  á  segunda  estação  a  partir  da  expeditora. 

Além  das  linhas  próprias,  póde  a  estrada  communicar-se  coin  as  demais  repar¬ 
tições  federaes  por  intermédio  da  Re])artição  Geral  dos  Telcgra])l'os.  As  linhas 
particulares  continuam  com  a  conservação  a  cargo  dos  concessionários.  De  todas 
as  conccessões  feitas  a  titulo  precário,  existe  o  res|'ectivo  termo  assignado  na 
Secretaria.  Os  isoladores  empregados  no  serviço  telephonico  são  os  de  ii.  3,  Capa- 
nema. 

0  serviço  telephonico,  no  2°  districto  c  no  3°,  correu  normalmente . 

Durante  o  anno  foram  limpos,  e  por  vezes,  os  isoladores  o  substituidos  1.430, 
sentiQ  163  po  1"  districto,  461  no  e  806  no  3°, 
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No  serviço  do  telegrapho  continua  ainda  em  nso  o  emprego  do  poste  consti- 
tuido  pelo  trilho  velho  de  preterencia  a  qualquer  outro.-  Ha  actuahncnte  de 

ferro  fundido  Siemens ;  806  de  columna  oca;  14.533  de  trilhos  velhos  e  642  de 
madeira.  Os  de  ferro  fundido  servem  no  trecho  de  Barbacena  a  Silva  Xavier  e 
ramaes  de  Ouro  Pi'eto  e  Paracamby ;  os  de  columna  oca,  no  ramal  de  Porto 
Novo,  onde  aos  poucos  são  substituidos ;  os  de  madeira,  na  ])artc  incorporada  da 
Oéste  de  Minas,  e  os  de  trilhos  velhos  nos  demais  trechos. 

Durante  o  anno  foram  substituidos  106  apparelhos  telegraphicos,  ípie  foram 

¥ 

iepai'ados,  sendo  5Í)  no  1°  districto,  31  no  2°  e  26  no  3°.  pAistem  322  appa¬ 
relhos  telegra|)hicos,  sendo  206  em  serviço  c  26  em  deposito. 

Existem  em  serviço  150  apparelhos  telephonicos.  Para  a  nova  rêde  foram 
adquiridos  100  apparellios  novos  para  linhas  hitilares.  Os  antigos  serão  adaptados 
na  olTicina  para  a  utilisação  da  nova  rede . 


•  -  Officina  telegraphica  e  electrica 

Grande  desenvolvimento  teve  o  serviço  desta  ofíicina,  ([iie  carece  de  maior 
ampliação  para  melhor  corresponder  ás  necessidades  múltiplas  do  serviço  a  ((ue 
tem  de  attender,  augmcntando-sc  o  numero  de  suas  machinas  operatrizes,  essen- 
cialmentc  no  que  concerne  aos  serviços  de  carpintaria  e  serraria.  Assim  se  obterá 
0  trabalho  sem  aggravação  para  a  mão  de  obra.  Estão  , completamente  em  dia  os 
seus  trabalhos.  Em  31  de  dezembro  existiam  para  reparação  nove  compensadores 
para  luz  electrica  e  64  lampadas  eléctricas  de  arco,  isso  por  falta  de  material  para 
concerto .  , 

Foram  reparados  124  apparelhos  telegraphicos,  sendo  transformados  mais  nove 
de  translação  para  campainhas  despertadoras;  106  apparelhos  telephonicos;  30  de 
block;  21  phonopore  ;  24  switclies  de  diver.sos  numeros  de  linhas,  sendo  ainda 
executados  outros  trabalhos. 

A  substituição  do  motor  a  vapor  poi-  petiuenos  motores  eléctricos  applicados 
directament(‘  ás  machinas  op('ratrizes  se  iiuijõe  será  objecto  de  esiKícial  attepção 
no  anno  de  1906,  ,  ,  \  . 


y 


Transmissão  de  telegrammas 


Maiilevtí-Sí)  com  absoluta  rejrularidaüo  cslc  sjrviço,  não  só  no  [)ropi'io  como 
110  Icalego  mutuo  mantido  com  as  outras  estradas  e  com  a  lloi>artieão  Oeral  dos 
Telegraplios . 

Foram  transmittidos  549.753  telegrammas  com  9.598.^60  palavras. 

Pelas  respostas  dadas  ao  questionário  da  Commissão  de  Estatistica  das  Estradas 
de  Ferro,  relativa  ao  anuo  de  1904,  ultimas  enviadas,  verilica-se  (lue  este  serviço  foi 
realisado  em  condições  verdadeirameiite  ecoiiomicas,  (lue  tendem  ainda  a  me¬ 
lhorar. 


Block-system 

Com  toda  a  regularidade  funccionaram  estes  apparellios. 

Diante  das  vantagens  olferecidas  ultimamente  com  as  iiillias  de  aggloinerado 
de  sacco  e  zinco  circular,  empregar-se-lia  este  typo  no  serviço  destes  apparellios . 

Foi  feito  0  assentamento  do  block  nas  novas  linhas  provisórias  entre  São 
Diogo  c  S .  Christovão,  tendo  licado  limitadas  as  iiistallações  por  falta  de  material 
necessário  na  oceasião  ás  cabines  de  S.  Diogo,  Praia  Formosa,  Gancclla  9  e  São 
Christovão . 

Foi  igualmente  installado  o  block  na  nova  cabine  de  Dr,  Frontin  e  ao  mesmo 
tempo  retirado  o  de  Madureira  e  Rio  das  Pedras,  tendo  sido  installado  nesta  ultima 
estação  um  appavelho  telegraphico  para  o  serviço  do  movimento . 

Existem  52  desses  apparellios,  sendo  30  dos  subúrbios  e  22  na  2*  Secção  - 


Sinetas  de  alarme 

Tem  sido  sempre  perfeito  o  funccionameiito  destes  aiiparelhos .  Com  as  tres 
adífuiridas  no  anuo  preterito  e  o  reparo  radical  em  outras  melhorou  ainda  mais  a 
situação  desse  serviço.  , 

0  numero  desses  apparellios  é  de  42  e  tornam-se  necessários  mais  quatro  no 
exercicio  de  1900. 
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Serviço  clironometrico 

Foi  observado  crileriosanieiile  pelo  respectivo  coiitralaiile  csle  serviço.  Man- 
lein-se  rigorosamenlc  em  dia  o  cadastro  dos  relogios  pertencentes  á  Estrada.  Assim 
C(>nvindo,  está  itromi)to  para  ser  publicado  o  edital  cliamando  concurrentes  ao  for¬ 
necimento  de  novos  rclogios  para  o  serviço.  Estes  constituirão  um  tyi»o  exclusivo 
no  serviço,  podendo  realisar-sc  o  concerto  de  quahiuer  na  própria  estação,  pela 
simples  mudança  de  (pialquer  peça  ou  mesmo  do  macliinismo  de  facil  remoção  e 
geral  applicação . 

Existem  5á7  relogios,  sendo  Idá  de  ronda. 

12°  —  Illnminação 
/  Luz  electrica 


Com  toda  solemnidade  foi  inaugurada  a  15  de  abiil  a  nova  usina  para  illu- 
minação  eleclrica  das  estações  Central,  Maritinia,  S.  Diogo  e  subúrbios  até  Cas- 
caduia. 

A  usina,  que  foi  montada  com  todos  os  preceitos  de  segurança,  economia  n 
perfeita  distriliuição  da  energia  produzida,  tem  funccionado  com  tanta  regularidade 
(liianto  se  pôde  desejar  para  uma  distribuição  feita  a  alta  potencial  com  fecdei^s 
acrcos  descoberUis  cruzando  conduetores  estranhos  c  i)assando  em  plano  sui)crior. 
Foram  desde  logo  postas  em  pratica  as  pinvideucias  precisas  para  evitar  contactas 
eventuaes  entre  os  mesmos,  por  meio  de  redes  qiu;  dão  ao  serviço  perfeitas  con¬ 
dições  de  segurança. 

Foi  grande  o  traballiu  para  obter  m na  adaptação  conveniente  por  jjarte  de 
um  pessoal  que  em  horas  passou  de  um;i  usina  de  C(jrrentes  continuas  de  baixa 
Voltagem  jiara  outra  de  correntes  alternativas  de  alta  itotencial  e  das  machinas 

commiuis  para  o  perfeito  tytto  moderno  das  maebinas  americanas  de  A.  1...  Ide 

# 

geralmente  cunbecidas  com  a  denominação  de  «Ideal». 

Apenas  têm  deixado  a  desejar  as  lampadas  de  arco,  quer  as  !25  amperes, 
quer  as  de  15,  e  da  comi>aração  cuidadosainentc  feita  com  as  de  arco  fechado, 
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resiilloii  a  convicrão  do  (iiic  seria  de  vantagem  a  respectiva  siilistitiiição  guardada  a 
proporção  obtida  (luanto  á  intensidade  ile  luz  na  razão  de  de  arco  fechado  para 


1  de  arco  abeiio*  Na  Central  está  quasi  terminada  a  substituição,  (lue  será  levada 
a  termo  nas  demais  estações  durante  o  corrente  anno.  Nas  estações  ainda  não 
providasf  de  installação  serão  logo  empregadas  estas  lampadas  em  vez  d’a(piellas. 
O  máo  funccionamento  das  lampadas  de  arco  aberto  e  os  respectivos  accidentes 


só  podem  ser  attribuidos  ao  complicado  mecanismo  ditrerencial  para  a  regulação 
do  consmno  dos  carvões,  ao  contrario  do  (lue  se  passa  com  as  de  arco  fechado,  a 
•qual  exige  apparelbo  de  simplicidade  absoluta  para  alcançar  o  mesmo  resultado. 
Além  disso,  a  cpiestão  economica,  não  do  consumo  de  carvões  propriamente  em  si, 
mas  do  pessoal  necessário  á  sua  substituição,  tamlDem  induziu  a  substituição  deli¬ 
berada.  A  comparação  das  lampadas  foi  escrupulosamente  feita  pela  inspetoria  do 
telegrapbo  e  illuminação  pelo  Dr.  Marco  Ramos,  representante  da  casa  Guinle  &  C. 

As  lampadas  de  arco  fechado  vão  ser  installadas  em  serie  com  o  emprego  de 
transformadores  de  ante-regulação  de  modo  a  manter  constante  a  intensidade  no 
circuito,  embora  uma  ou  mais  lampadas  liquem  momentaneamente  em  curto  cir¬ 
cuito. 

Os  serviços  da  usina  acham-se  por  emquanto  limitados  ás  estações  Central, 
Maritima,  S.  Diogo,  S.  Francisco,  Engenho  de  Dentro  e  Cascadura,  devendo  ser 
inaugurada  brevemente  a  estação  de  Engenho  Novo,  isto  devido  aos  trabalhos  da 
4*  linha.  A’  proporção  que  a  5®  Divisão  fôr  entregando  as  estações  em  condições  de 
se  fazer  a  installação  serão  as  mesmas  providas  de  energia  para  o  seu  consumo 

As  lampadas  incandescentes  nada  teem  deixado  a  desejar. 

Nas  usinas  de  Belém  e  Barra  nenhuma  irregularidade  houve,  tendo  melhorado 
as  respectivas  condições  de  serviço,  princípalmente  nesta  ultima,  onde  o  dynamo 
iiovo  montado  em  connexão  directa  com  o  motor,  está  prestes  a  ser  inaugurado.  De 
capacidade  muito  superior  permittirá  o  desenvolvimento  preciso  á  illiuninação.  A  rêde 
conduetora  da  energia  foi  quasi  toda  reforçada  senão  substituida. 

Funccionou  com  toda  regularidade  a  illuminação  electrica  dos  carros  obtida 
com  os  apparelhüs  de  J.  Stom  (A  C.  apesar  da  deficiência  extraordinária  de  mate¬ 
rial  proprio  no  mercado,  onde  quando  apparece  é  com  preço  extraordinariamente 
elevado.  O  emprego  das  polias  de  24”  já  generalisado  fez  cessarem  os  inconvenientes 
decorrentes  do  grande  numero  de  paradas  dos  trens  de  suburbios.  As  curvas 

33^7  8 
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apertadas  e  reversas’  das  linhas  ultimamente  constrnidas  para  o  trafego  provisorio 
entre  S.  Diogo  c  S.  Cliristovão  tem  prejudicado  cx.traordinariamcnto  o  serviço, 
damnilicando  os  apiiarelhos  pela  ovalisação  das  Ijiiclias  dos  mancaes  dos  dynamos. 
Estes  ai)parolhos  estão  funccionaiido  desile  áõ  de  agosto  de  lU0'r. 

E’  conveniente  exi»erimentar  outros  lypos,  entre  elles  osystema  «  Vicearino»  cpie 
é  ligeira  variante  do  de  « Stone »  c  assim  taml)em  o  de  « E’Hoest  e  ldej)er  » 
adoptado  com  exito  na  Oeste  de  Minas.  Este  utilisa  o  vapor  da  própria  macliina. 
Da  comparação  resultará,  certamente,  mellior  e^scollia. 

Estão  em  serviço  assim  illuminados  os  carros  us.  15 1  a  170  Uo  14  a  10  H. 
Â  relação  das  viagens  nocturnas  para  as  diurnas  ó  de  um  paia  dois.  \  illumi- 
nação  electrica  em  Sapopeinba,  Norte,  Juiz  de  Eóra  e  Mariano  1’jocopio  foi  feita  de 
accôrdo  com  os  respectivos  contratos.  Em  Ouaratinguetá  e  Marzagão  foi  também 
feita  a  installação  para  luz  clcclrica  cm  condições  vantajosas,  estando  já  cm  \igor 
os  rcsiKictivos  conti’atos. 

Em‘31  de  dezembro  c.xisliam  cm  serviço  1 .088  lanipadasiiicandoscentes  c  172 
dc  arco. 


Gaz  corrente,  acético  c  Pintscli,  Petroleo  e  Velas 


Reduzido  consideravelmente  o  consumo  dc  gaz,  por  elTeito  da  inauguração  da 
nova  usina  de  electricidade,  manteve-se  com  toda  regularidade  o  serviço  dc  gaz 
corrente,  attendendo-se  sempre  de  prompto  á  (pialípier  reclamação.  Tem  melhorado  um 
liouco  a  qualidade  do  gaz  fornecido,  diminuindo  assim  as  diíTiculdades  ([Ue  traziam  as 
constantes  interrupções  ])or  obstrucção  dos  encanamentos  pelo  carbureto  dc  napbta- 
lina,  cujo  dissolvente  ainda  não  foi  encontrado. 

Foi  consideravelmente  reduzida  o  apparellianicnto  de  gaz  nas  estações  servidas 
pela  luz. 

No  serviço  dc  gaz  acético  nada  bouve  a  desejar. 

Foram  instai  lailos  apparelbos  geradores  deste  gaz  iguaes  aos  já  em  uso  nas 

seguintes  estações :  Queimados,  Commercio,  J.  Ayres,  Italtira,  Realengo,  Sa[mcaia, 

/ 

V.  Redonda,  Pombal,  Queluz,  ítaquéra,  Engeiilieiro  Morsiiigf  Concordia,  Paty,  Paraby- 
bmia,  Bemlica,  Sete  Lagoas,  Pinheiro,  Itatiaya,  Lavrinbas,  Roseira  e  CurvellOí  Estão 
assim  illuininadas  58  estacões. 
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Foram  consumidos  03.800  kilo"ramínas  do  caiimroto. 

O  prosegiiimento  destas  iustallaçCxs  ])arece  convir,  adoplando-sc  sempre  o 
mesmo  typo,  o  que  importa  economia  no  material  sobresaleutc,  além  de  outras 
vantagens. 

A  usina  de  Gaz  Pintsch  tem  funccionado  com  toda  regularidade ;  a  producção 
de  gaz  durante  o  anuo  foi  do  10.407“^  c  o  consumo  de  oleo  foi  de  litros  2^7.314 
O  preço  do  Gaz  de  810  réis  no  anuo  anterior  desceu  a  7GO  réis. 

Na  illuminação  pelo  petroleo  houve  sempre  o  cuidailo  de  manter  rigorosa 
economia  conciliada  á  real  necessidade  do  serviço. 

Foram  attendidos  todos  os  pedidos  e  nenhuma  reclamação  houve. 

O  consumo  de  petroleo  augmentou  attingindo  a  7.750  latas,  devendo-se 
considerar,  porém,  que  funccionou  o  motor  a  petroleo  installado  conjunctamente  com 
a  usina  de  electricidade. 

O  serviço  de  illuminação  por  velas  nos  carros  foi  regularmente  feito,  sendo 
observadas  as  respectivas  tahellas.  Foram  consumidas  280  caixas. 

13°  —  Electrozone 

Foram  produzidos  237.515  litros  deste  desinfectante  ainda  na  antiga  installação 
da  estação  Maritima.  Em  1900  se  tratará  de  melhorar  as  condições  de  fabrico, 
commettendo  a  producção  á  energia  produzida  na  usina  da  Central 


14°  —  Melhoramentos 

Serão  concluidos  durante  o  exercício  de  190(5,  salvo  força  maior,  os  trabalhos 
de  adaptação  do  antigo  harração  de  ferro  aos  differentes  serviços  da  Insjicctoria 
do  Telegrapho  e  Illuminação.  Ahi  serão  installados  o  deposito,  a  oílicina  de  appa- 
relho  de  gaz,  a  secção  technica,  secção  de  accumuladorcs  dos  aiiparclhos  (Slono) 
0  motor  a  petroleo  para  os  ventiladores,  o  archivo  da  inspectoria  e  outras  depem 
dencias  indispensáveis  ao  desenvolvimento  sempre  crescente  do  serviço. 

Estão  concluidos  os  projectos  e  orçamentos  relativos  á  installação  da  luz 
electrica  em  Entre  Rios  e  Çafayette,  Com  irá  comm('tter  estas  iuslnallaçõcsá  imUistria 


i 
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particular,  visto  a  deficiencia  de  pessoal  montador,  maxime  tratando-se  de  tra¬ 
balhos  em  estações  onde  a  fiscalisação  e  assistência  não  poderão  ser  as  conve¬ 
nientes. 

15® —  Despeza 


A  despeza  foi  de . 

Em  relação  á  bitola  de  1.60: 

Pessoal  . 

Material . 

Em  relação  á  bitola  de  1.00: 
Lafayette  : 

Pes.soal . .  . 

Material . 

Norte : 

Pessoal . 

Material . 

Linha  Auxiliar: 

Pessoal  . 

.Material . 

Ramaes  de  Anp^ra  e  Lams: 

Pessoal  . 

.Material . 

Somma.  .  ‘  . 


9.204:976^220 


6.312:059^146 

1.399:566^633 


661:169^56 

86:804,^450 


538:397^391 

82:301,5133 


101:877^862 

9:815,5877 


10:8465632 

2:1375090 


7.711:6255779 


747:9745406 


620:6985524 


111:6935739 


12:9835722 

9.204:9765170 


A  despeza  diaria  foi  de  25:2195112. 

Comparando-se  a  despeza  de  1905  com  a  de  1904  encontra-se  a  diíTerença 
para  mais  em  1905  de  371:0815832,  como  se  vê  abaixo  : 


Anros 

1904 

1905 


Psssoal 

7.492:0135886 

7.624:3505987 


Matei-ial 

1.341:8805502 

1.580:6255183 


Total 

8.833:8945388 

9.204:9765170 
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DifTerença  para  mais  em 


1905  .... 

132:337^151 

238:744^081  371:081,5832 

A  differença  para  mais 

provém  do  augmento  de  20  conductores  praticantes  ;  5 

conductores  de  4®  classe ;  7 

bagageiros,  da  gratificação  de  20%  a  titulados  e  de 

outras  causas. 

Do  confronto  das  diíTerentes  verbas  com  as  de 

1904,  nota-se  que  as  do  1905  ti- 

veram  os  seguintes  augmentos : 

Em  pessoal : 

Movimento . 

92:G04^5G5 

Telegrapho  e  illuminação  . 

59: 840^212 

Mais  eventuaes  .... 

39: 077^839 

192:128^010 

Em  material : 

Movimento . 

5:548^598 

Telegrapho  e  illuminação  . 

318:050^004 

323:004^002  515:733^218 

Tiveram  diminuição; 

Em  pessoal : 

Escriptorios . 

9:190^232 

Estações . 

• 

G: 015^738 

Telegrapho . 

51:985^495 

07:991^405 

Em  material: 

Escriptorios . 

804^885 

Estações . 

G5 : 399^702 

Telegrapho . 

7:523P01 

Ev.entuaes . 

3:071P73 

70:859P21  144:051^80 

Differença  para  mais  cm  1905 

....  371:08^832 

Houve,  pois,  augmento  de  192: 128)5ÍG10  em  diversas  verbas,  em  pessoal  do  movi¬ 
mento,  telegrapho  e  illnminação  e  eventuaos;  e  de  323:G04i5i602  em  material  de  movi¬ 
mento,  telegraphoe  illuminação ;  ediminiiição  deG7:791^4G5  em  pessoal  de  escriptorios, 
estações  e  telegrapho ;  e  em  material  inclusive  eventuaes  de  7G:859^921  em  escriptorios, 
estações  e  telegrapho . 
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Os  soguinlos  quadros  ostabclccom  a  compararão  nos  dois  nllimos  annos  : 
Dcspozas  dos  cscriptorios ; 


l»OK 

ioo>s 

Pessoal . 

Material . 

322: 1411873 

22;071|008 

331:332$105 

22:936$493 

Somma . 

344;213|481 

354;268$598 

Dcspeza  do  movimento : 


• 

lOOSi 

'  lOOl 

Pessoal .  .  . 

Material  .  . 

1.784:932$338 

56:082$079 

J.692:087$T73 

50:533$481 

Somma . 

1.840:T74$417 

.1.742:6211254 

• 

Despeza  das  estações : 


• 

loos: 

1»04 

\ 

Pessoal . 

4.450;411§64r, 

4,457:0271384 

Material . . . 

937:í»21$843 

1.003:321$605 

Somma . 

5.388:333$489 

5.460:348$989 
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Despeza  do  telegrapho  : 


• 

lOOÜ 

Pessoal . 

Material . 

7(36:G41$832 

33:146$242 

818:627$327 

40:670S043 

Somma . 

797:788$07i 

859:297^370 

Despeza  do  tclcgraplio  e  illummarão :  ( 


loo:; 

1904 

Pessoal . 

Material . 

236:978$842 

526:842$464 

i77:132$630 

208:786$460 

Somma . 

763;821$306 

385:919$090 

Dcspezas  eventiiacs  : 


1902Í 

1904 

03:484$506 

4;560$947 

23:806$6'i7 

7:632$420 

Somma.  ...... 

68;045$i53 

31;439$087 
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III 

CONTABILIDADE 

1“  —  Custo  da  Estrada 


Bitola  dc  : 

I  1®  secção  .... 

12»  »  .... 

Linha  Central./ 3a  3^ 

I  4»  *  .... 

[5»  »  .... 

de  Santa  Cruz . 
da  Gamboa.  . 
de  Paracamby . 

Uamal.  .  .(de  S.  Paulo.  . 

do  Porto  Novo  do  Cunha 
do  Paty  do  Alferes  (es¬ 
tudos)*  .  .  . 

Lstaçôcs  . 

Bitola  dc  l'",ÜO  : 

Linha  Central — C*  Secção. 

(de  S.  Paulo  (Jacarehy 
á  Norte)  . 

,  dc  Bello  Horisonte.  . 

(dc  Ouro  Preto, 
de  La  vi  as .  .  *  * 


1(>.  778: 853^3 
15.801 :72(bSl()70 
5.589:455^39 
12.322:177^850 
22.()GO:OÒ5?5393 
1.341:095^077 
354:2401^272 
193:051^65 
13.520:015^810 
5.4841895^(520 

11:678^770 

15.701: 859^53 1  l09 . 1 7 1 i 054^652 


18.239:474^51 

14.714:003^003 
2.749:914,^(011 
4. 460: 014 WO 
783,5700 


y 
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Estações .  1.321:616^803 

Linha  da  antiga  Melhoramentos  (*).  .  107 : 679f5!287  4 1 . 593 : 545?^80 1 

'l'otal .  150.764 :600/Si5 13 

Além  das  importâncias  acima  existem  mais  as  seguintes  verbas  cpic  consli- 
tiiera  conta  de  capital  o  fazem  parte  do  activo  do  balanço  e  cujos  titulos  nos  rela¬ 
tórios  anteriores  leem  ligurado  no  custo  da  Estrada  : 


Oílicinas  do  Engenho  de  Dentro  . 
Depositos  diversos  ..... 
Casa  de  machinas  cie  S.  .Tulião  . 

Material  roílante . 

Machinas,  diversos  moveis,  utensilios,  etc 

Proprios  diversos . 

llluminação  a  gaz  Pinlsch  . 

»  electrica . 

Usina  de  creosotagem  .... 
Rotunda  de  Sete  Lagoas  . 

Material  em  ser . 

Total.  . 


4.769:693^787 

3.259:832^881 

3:278P24 

36.510:673^737 

1.055:354^325 

17:251^000 

159:837i5!470 

349:396^598 

6:374í^766 

9:364á!885  45.141:057^879 

.  8.480:639^200 

.....  53.621:687^^079 


A  importância  de  109. 182: 191i$í505  dividida  pela  extensão  de  879'^,890  (bi¬ 
tola  de  1"',00)  de  estrada  cm  trafego,  dá  a  cj[uantia  de  124:086^182  para  custo 
médio  por  kilometro. 

Assim  dividindo-se  também  38.625:333^25  pela  extensão  de  485'S695  dá 
para  a  bitola  de  l'",00  da  Central  do  Brazil  propriamente  dita,  o  custo  médio  por 
kilometro  de  79:525)$i902. 


2°  —  Renda 

28.641:492^42 
28.223:686,^529 

417;806M13 


A  renda  foi  cm  1905. 

Ehi  1904  foi  de . 

Ditferença  em  1905  para  mais  . 


(*)  Não  está  incluído  o  custo  pelo  qual  foi  adquirida. 
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Além  da  quantia  dc  28.6y  :492j^9'iá  foi  mais  arrecadada  c  considerada  des- 
peza  a  annullar  a  dc  409:083^258,  que  prefaz  o  total  de  29.050:57G)íí200. 

Os  dados  comparativos  da  renda  dos  dois  annos  são  : 


DIKEERENÇAS  EM 

VERBAS 

1005 

1004 

100 

PAnA  MAIS 

PARA  MENOS 

1  do  trafego  . . 

27.867:893$779 

501:5781400 

Renda  .  .  de  proprios  . . 

60:905|S46 

54:9193382 

5:1)863464 

1  eventual . . . 

85:5173112 

87:953$540 

2:4363428 

Porcentagens  diversas . 

118: 1421730 

209:4093828 

91:2673009 

Multas  por  infracção  de  contractos . 

7:45(4000 

3:5003000 

3:9503000 

Multas  por  infracção  do  Regulamento  . . 

53000 

IO3OOO 

•  •  •  •  • 

53005 

Somma . . . 

28.223:686$529 

ãll:514$930 

93:7083517 

Diíferença  para  mais  em  1905  . . 

417:8063413 

Tendo  sido  a  extensão  média  cm  trafego  de  1.027*', 294  inclii' 
sive  a  linha  da  antiga  !\Icllioramentos  do  lhazil,  os  ramaes 
de  Ivavras  c  Angra  c  o  trecho  de  Cordisljurgo  a  Curvello,  a 
ivnda  hruta  [lor  kilometro  no  anno  de  1905  foi  de.  .  .  17:000íi810 

«pie  comparada  com  a  de  1904 .  17:858?^828 

demonstra  o  decrescimento  itor  kilometro  em  1905  de. 


258^018 


0  segníiito  quadro  mostra  o  movimento  geral  tia  renda  nos  dciis  ullimos 
annos : 


VERBAS 

1905 

1904 

DIFFERENÇAS  PAR- 
CIAES 

NAS  RENDAS 

EM  1905 

QUANTIDADR 

KBNDA 

QbANTIDADE 

RRNDA 

PARA  MAIS 

^ARA  MENOS 

Renda  do  trafego 

Viajantes . .  . 

19.501.603 

8.978:313.^360 

17.758.012 

8.686:435.8325 

291:8788035 

— 

Bagagens  . 

8,702.231,5 

434:609§50r> 

8.418,370,5 

420:073.8287 

14:536.8218 

— 

Encommendas . 

54.733.232 

1.736:030^25 

54.919.737,5 

1.685:0038170 

51:026$555 

— 

Anlmaes . 

303.738 

1.078:2768310 

273.364 

1.015:2948130 

62:9288180 

— 

Vehiculos . 

300 

6:8468080 

303 

7:8998240 

.... 

1:0.538160 

t  Café  ,  • 

Mercadorias .  .  f 

( Diversas  .  .  . 

94.483.233 

823.208.979 

3.244:5718373 

12.398:3848465 

93.099.460 

873.977.118 

3.140:7198752 

12.494:0148167 

103:8518023 

•  •  •  • 

95:629.8702 

Rendas  diversas . 

333:235$950 

282:472.8501 

50:763,8449 

— 

Armazenagens . 

71:118.8060 

. 

47:374.8360 

23:7438700 

— 

Telegrapbo . . 

53:3418:60 

•  •  e  •  • 

62:484.8238 

.... 

9:142877.8 

34:745$655 

26:123.8309 

8:6228346 

— 

•  •  •  •  • 

27.867:893.8779 

607:4048106 

105:8258640 

Rendas  arrecadadas  pela  Thesouraria 

118:1568611 

209:4098828 

■  «  •  • 

91:2538209 

85;517$112 

87:953.^540 

2:4308428 

60:905.8846 

•  •  •  •  • 

54:9198382 

5:9808464 

— 

Multas  por  infracção  dò  contracto 

•  •  •  •  • 

785800L 

. 

3:5908000 

4:350.8000 

5|00l 

. 

10.800C 

.... 

O 

8 

Total . 

28.641:906,8814 

.... 

28.223:0868521 

017:347.8570 

1  199:594,'<037 

Differença  para  mais  em  i905  . 

418:14.58933 

Arrecadou  mais  a  Estrada  durante  o  anuo  a  quantia  de  4.ir)0:0n2$:303  per¬ 
tencente  ás  companhias  cm  trafego  mutuo,  á  taxa  sobre  transport(?s  de  viajante^  c 
aos  impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  c  Rio  de  Janeiro. 

As  parcellas  das  dilTerentcs  verbas  do  renda  do  trafego  comparadas  com  a 
somma  dão  as  seguintes  percentagens  : 


i905 

1904 

Viajantes . 

.^1,0-) 

31,17 

Bagagens . •  • 

1,53 

1,51 

Encommendas . 

G,12 

G,05 

—  68  — 


1905 

1904 

Animaos  ...  - . 

3,81 

3,04 

Vehiciilos . 

0,02 

0,03 

1  Café . 

11, 'li 

11,27 

Mercadorias . 

(  Divei’sas . 

43,70 

44,83 

Uendas  diversas . 

1,17 

1,02 

Armazenagens . 

0,23 

0,17 

Tolegrapho . 

0,10 

0,22 

Miiltâs* 

0,12 

0,00 

Somma  .... 

100,00 

100,00 

0  niovimonlo  o  a  ronda  do  passageiros,  discriminados  polos  Irons  dos  snhnrhios 
0  do  interior,  foram  ; 


lOO.-i 


VERBAS 

NUMERO 
POR  CLASSE 

TOTAL 

DB  MAJANTRS 

RENDA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RENDA 

ll»clas8e  .... 
Viajantes  dos  suburbios  .  .  ( 

(2»  >  .  .  .  . 

•  •  a 

•  •  • 

5.537.594,5 

12.202.662,5 

17.740.257 

1.558:961$S50 

2.028;809$460 

3.587:771$310 

\  1*  »  .... 

»  do  Interior  .  .  f 

(2»  .  .  .  .  . 

•  •  • 

•  •  • 

372.363 

1.389.003 

1. 701.366 

2.850:606$570 

2,599:8751480 

5.390:542|050 

Somma  ....... 

19.501.623 

•  •••■• 

8.978;313$360 

1904 


I  1*  classe 

Viajantes  dos  suburbios  .  .  ? 

h*  » 

11»  . 

»  do  interior  .  .  ; 

^2»  » 

Somma  » 


1.516; ‘.61|920 

11.081.100 

16.087.952,5 

1.861:411(410 

3.380:873(330 

•  •••••■ 

•  •••••■ 

313.608,5 

1.286.431 

1.670.059,5 

2.878:786(005 

2.<26:775$990 

5.305:561(995 

•  •••••« 

* 

•  •  •  •  • 

17.758.012 

DIFFERENÇAS  EM  190.-5 

VERBAS 

NU  IERO  DE  VIAJANTES 

«RENDA 

Para  mais 

Para  menos 

Para  mais 

Para  menos 

t  1»  classe  . 

Viajantes  dos  suburbios.  .  { 

/  . 

533.719 

1  111  562,5 

* 

42.499.939 

.  161.398.050 

. . 

»  do  interior  .  .  ; 

(2»  .  . 

102.  :»2 

11  243,5 

113.099.190 

25.119e435 
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0  qiiarlro  seguinte  facilita  a  couiparação  ila  ([iiantitlade  e  da  i’enda  de  bagagens, 
enconimendas  c  mercadorias  em  l‘)()5  e  190í: 


DESIGNAÇÃO 

ÍÍ)0.-5 

lí>0  t 

QU.VNTIDADE 

RENDA 

QUANTIDADE 

RENDA 

Bagagens  e  encoinmenilas  pelos  trens  dos  subnr- 
bios . .  , 

Bagagens  pelos  trens  do  interior . 

Encommendas  pelos  trens  do  interior . 

Total  das  bagagens  e  encommendas . 

Mercadorias  da  Capital  para  o  interior  .... 

Mercadorias  do  inte-  t  Café . 

rior  para  a  Capital  ? 

e  demais  estações,  f  Diversas . 

Total  das  mercadorias  . . 

2t.'.0õ.i33 

1.203.í8i,5 

37.S28,5.'iO 

299;210$940 

276:76S$603 

1.591:6233985 

23.306.141 

1.171.721,5 

38.860.242,5 

280:1703800 

280:232,3237 

1.544:6733*20 

63.137.406,5 

2.170:6393530 

63.338.108 

2.105:0763757 

279.2',S.6S9 

94.483.233 

543.960.290 

6.870:1883404 

3.214:5713375 

5.527:890?061 

271.933.020 

93.099.460 

002.041.089 

6.787:5863779 

3.140:7193752 

5.706: 4273!88 

917.692.212 

15.642:9553310 

967.076.578 

15.634:7333919 

No  ultimo  qninqnemiio  o  numero  de  viajantes  transportados  foi  ; 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES 

1*  CI.ABSE 

2*  CLASSE 

TOTAL 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

TOTAL 

GERAES 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

5.003.843,5 

5.537.594,5 

8.942.779 

9.335.796 

9.849.256,5 

11.841.109.5 

12.202.682.5 

12.636.711.5 

13.352.160 

14.100.958.5 

16.087.952,5 

17.740.257 

392.529.5 

330.876.5 

398.316.5 

383.608.5 

372.363 

1.449.689 

1.361.214 

1.282.326,5 

1.288.451 

1.389.003 

1.842.218,5 

1.742.090,5 

1.689.643 

1.670.059,5 

1.761.336 

14,478.930 

15.094.250,5 

15.781.601,5 

17.758.012 

49.501.623 

Movimento  e  renda  de  viajantes  nos  trens  dos  sidjnrl)ios,  durante  o  mencionado 
periodo  : 


ANNOS 

NUMERO 

RENDA 

12.635.711,5 

2.61i:7ò7.s'705 

13.352.160 

2.736: 190  ,;7òl 

14.100  958,5 

2.S44:340$920 

16:087.952,5 

3.3S0:873$330 

1905  . 

17.740.257 

3.587:771;310 
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O  seguinte  t|iia(lro  mostra  a  (luaiilidacle  ein  kilogranimas  do  bagagííiis,  oiicuni- 
mendas  e  mercadorias  transpoi-tadas  no  mesmo  periodo  : 


ANNOS 

• 

BAQAGRNS 

E 

ENCOMMENDAS 

Ks, 

19  01 . 

08.012.035 

\902  . 

53.092.111 

1903  . 

51.968,172 

1901 . 

C3. 338.108 

1905  . 

63.437.106,5 

mercadorias 


DA.  CAPITAL 

1»ABA  0  INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPITAL  B 
DIVERSAS  ESTAÇÕES 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

Ks. 

Ks, 

Ks. 

275.591.846 

591.127.028 

800.718.271 

231.112.757 

615.862.002 

880.274.819 

279.991.318 

711.615.697 

1.021.607.015 

271.933.029 

602.014.OS9 

873.977.118 

279.248.689 

03S.43J.523 

917.092.212 

Tíl  VNSPORTES  POR  CONTA  DE  DIVERSOS  MINISTÉRIOS,  ESTADOS,  ETC. 


Na  renda  do  trafego  correspondente  ao  exercicio  considerado  está  incluida  a 
rpiantia  de  1.417:135^1000,  proveniente  dc  transportes  concedidos  a  vários  minis¬ 
térios,  Estados,  etc . ,  cuja  comparação  consta  do  quadro  abaixo  :  ’  ' 


VERBAS 

lOO."! 

1004 

DIFPEBRNÇ/ 

Para  mais 

KM  1905 

Para  menos 

Vjajantes.  . . .  .  .  . 

685:890S600 

986;311.$400 

300:4203800 

Kncoinmendas . 

192:450$700 

190:028$100 

2:422$603 

— 

1  Diversas . 

Mercadorias  .? 

116:019^600 

99:409^100 

10:5803200 

— 

(  Valores . 

332:472^500 

148:0298900 

— 

115:5573400 

Aoiinaes . . . 

6:220$600 

1:8193700 

4:3703900 

— 

Vebiciilos  . . 

670$600 

4i5$900 

224.«700 

— 

Telegraminas  . . 

1:989^00 

2:101.8100 

— 

1113.300 

Reodas  diversas  . . .  . 

81:8911200 

37:1803100 

44:211$100 

— 

SommR  ••••••••••« 

1.417:13.5.^ 

1.705:418.3600 

*  67:8093500 

^  • 

41C:0)2$.tOO 

Differença  para  menos  em  1905  . 

/ 

— 

3 '.8:2.833000 

t 
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A  discriminação  dos  reícridos  Iransporles,  segundos  os  ininistcrios,  etc.,  é  a 
seguinte : 

/  da  Industria,  Viação  0  üliras  Idililicas  .  . 

^'Uerra .  505:131^700 

Ministério.  .  .  ;1.57 :  asujtioü 

»  Marinha .  005,^200 

Justiça .  78:8(;2?^000 

\  das  Relações  Exteriores .  537í^íOO 

do  Rio  de  Janeiro .  2i  :370/)i300 

Estado.  .  .  .  deS.  1‘aulo .  50: 787^^300 

'  de  Minas  Geraes .  213:153^100 

Gamara  dos  Deputados .  0<>000 

Freleitura  do  Districto  Federal .  2:005/^400 

C  Oeste  de  Minas .  42:001^000 

Estrada  de  Ferro. 

( Minas  ^  Rio .  1:708^800 

1.417: 135,^600 

3^"  —  Despeza  • 

A  despeza  do  custeio  em  1905  foi  de.  .  27.823:780/^501 

»  »  »  »  »  1904  »  ».  .  27.840:953/^150 

Sendo  a  dilíerença  em  1 905  para  menos  em.  17:1 03/^559 

A  despeza  do  custeio  distriliue-se  pelas  diversas  divisões  da  Estrada  do  seguinte 
modo  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1  Directoria  e  Secretaria . 

107:415$393 

34:0Süg736 

l;2:09ê$129 

Administração  Central.  <  Thesouraria . 

I22:760sá38 

i:«T7$910 

124:73S$148 

223:315S525 

24:235$Í65 

247;530$990 

1.406:873$721 

9.204:976$ 170 

Contabilidade . i . 

506:257$625 

48:íí5$552 

554:673$477 

Locomoção . . 

5.377:834.^400 

10.03l:528$265 

Via  permanente  e  edifícios . 

4.701:253$216 

7.518:226$412 

Somma . 

8.685:271$30O 

27.823;789$591 

I 


A  tlespcza  do  cusloio  foi  ein  1005  e  cni  1004  a  seguinte  : 


190.-S 

lOO  1 

DIFFERENÇAS  EM  1003 

VERBAS 

PAKA  MAIS 

PARA  MBNOS 

^  Dtrectoria  e  Secretaria  .  . 

142:0$»6|ie9 

135.520$657 

6:5754472 

Administração  Central..  Thesouraria . 

124:73S|14S 

123:477$208 

1:260|940 

'  Intendência  . . 

247:550199(1 

220:324|9;;5 

21:226$065 

8.794:<)63|032 

410:9138138 

Contabilidade  . 

519:3501183 

35:323|294 

11. 019:930 j045 

9Í8:410|780 

7.022:27S|100 

495:9488312 

27.840:953J150 

97i:217|221 

988:4108780 

17:163|550 

Comparadas  as  despczas  do  custeio  d(í  1005,  separadamentíi,  pessoal  e  mate¬ 


rial,  coin  as  corresixmdcíiites  em  1004,  chega-se  ao  resultado 


al)aixo : 


VERBAS 

lOO.-í 

1»0  1 

djkfbrenças  em  1905 

Para  mais 
Pessoal 

Para  menos 
Material 

Material . 

Sorama . 

8.685:2718300 

18.500:6238133 

9.34o:330|017 

637:8958168 

655:0588'?17 

27.S23:789?591 

27.840:053$150 

637:8958168 

655:0588717 

Houve,  portanto,  em  1005  o  augmento  de  037:805í>l()8  na  dcspeza  do  pessoal 
c  0  decrescimento  de  655:0585^717  na  do  material. 

A  dcspeza  total  iior  kilometro  de  extensão  em  trafego  foi: 


Em  1005 .  17:213(^042 

»  1004 .  17:616(^510 

Sendo  a  ililíerença  para  menos  cm  1005  de  .  402(5577 
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A  dislribuirão  da  desi»eza  kiloiiiotiica  i)clas 


divisOes  da  Eslrada  ooiisla  do  se¬ 


guinte  quadro: 


VERBAS  DE  DESPEZA 


/  DirüCtoria  e  Socrelaria 
A(lmiüisti'ação  Central  ^  Thesouraria  .... 

V  Intendência  .... 

Trafego.  . . 

Contabilidade.  . . 

Locomoção . . 

Via  permanente  e  edifícios  .  . . 

'  Somma  . 


DESPEZA 
rOB  KILOMETRO 

RELAÇ.\0 

POR  ('ENTO  DO 
TOTAL 

873912 

0,52 

773172 

0,15 

1033151 

0,89 

5:6913908 

33,08 

3433164 

1,99 

6:2063277 

30,05 

•i:65i§355 

27,02 

.  17:3133942 

100,00 

Tendo  sido  a  renda  bruta  eni  1005  de.  28.041  :40;2í5í04-2 
e  0  custeio  de . 27.823:789)^591 

Verilica-se  o  saldo  de .  817:703)^351 

A  relação  da  despeza  para  a  renda  foi  em 

1905  de .  97,15  % 

e  em  1904  de .  98,64  % 
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A  ilüspüza  coni  obras  novas  e  aiigineiilo  de  iiialerial  rodaiile  eiii  19U5  foi, 
conforme  o  (piadro  segninle  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL  . 

TX)TAL 

LINHA  E  edifícios 

2A  >  . 

3*  »  . . 

5»  »  . 

e»  »  . . 

1.2iO:giU$46S 
3l:95t|056 
13: 870*650 
2:932*775 
19:089*015 

388:76  *825 
4:739*761 
9:77.5*979 
■  l:451<433 
14:153*753 

1 .599:677*293 
36:693*817 
23:64^629 
4:384*20! 
33:242*798 

/da  Gambda . 

Ramal  ./  ^  . 

720*050 

3:266*825 

793:587*396 

5:088*025 

423(900 

27:085*925 

1:170*952 

395:74.5*624 

2:808.*5r.7 

3.5*000 

290.*442 

720.8050 

4:437*777 

1.189:333*020 

8:497.-<lS2 

458*900 

27:376*367 

Linba  auxiliar  (ex-E.  F.  Melhoraoieutos  do  Brazil).  .  .  . 

Eütacões  . 

Botucatú  (Sete  LagAas) . 

Illurainacão  electrica . 

.  55:794*385 

94:82^125 
7:627>-000 
7:5í)3<225 

16;29s*185 

169:331*8.57 

l:737.-«85 

78:534,<501 

72:092*570 

264:154*012 

9:364*885 

86:087*729 

Soiniua . 

2.275:326*450 

1.084:810*787 

3.360:167*237 

LOCOMOÇÃO 

Trem  rodante . 

OSicinas  do  Engenho  de  Dentro . .  ...  . 

Depositos  diversos . 

42:772*088 
52: 9:4* ‘.51 
3:286*450 

1.094:485*983 
269:52  *  ;2i 
51:082*829 

1.137:258*671 

322:1745078 

54:969*279 

Soinma  ......... 

99:002*992 

1.415:698*436 

1.514:701*428 

Prolongamento  (6a  Divisão) . 

406:111*919 

262lQ34*413 

668:196*332 

Total  geral . 

2.780:441*361 

2.762:623*636 

5.513:061*997 

A  despeza  geral  de  custeio,  obras  novas  c  augmenlo  de  material  rodante  foi 
a  seguinte  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESS0.VL 

maTkriaL 

tOTAt 

í  Directoria  e  Secretaria  ...... 

107:415*393 

31:680*736 

142:0965129 

sAdministração  Central;  .Tbesouraria  . . 

122:760*238 

1.977.;910 

124:738*118 

\  Intendência . . 

223:315*525 

21:235*465 

247:5.':0.5990 

Trafego . 

1.493:8:3.}-721 

9.201:976*170 

506:257.*623 

4S:415.*852 

551:6735477 

5.377:831*400 

10  031:528.1235 

Via  permanente . 

5.816:973*196 

1.701:253*210 

7.518:226,5412 

Prolongamento  (6a  divisão) . 

408:111*919 

262:081*413 

668:196,5332 

19.544:630*210 

8.947:355*713 

23.491:985*925 

I 


Considerando  na  receita  a  renda  licticia 
proveniente  de  transportes  gi^atiiilos 
ein  serviço  proprio  e  no  de  diversos, 
cuja  importância  é  de . 

a  renda  brota  elevar-se-lia  a. 

c  sondo  0  custíiio  de . 

será  a  renda  liquida  de . 


5.930: 166áí  148 

34.571  :r)59;>090 
27.823:789^1591 

6.747:869^499 


0  seguinte  qoadio  mostra  a  renda  geral,  custeio,  renda  lupiida,  relação  do 
custeio  para  a  renda  geral  e  receita  e  despeza  por  kilometro  de  extensão  da  Estrada 
em  trafego,  no  ultimo  quinquennio  : 


ANNOS 

E.XTENSlo 

MfiDIA 

EM  TBAFRGO 

< 

P 

O 

H 

S 

H  O 

ú»  00 

o  5 

2  X 

gH 

H 

S 

(S 

O 

•< 

RENDA  geral 

DESPEZA 

DO 

CUSTEIO 

RENDA  LI¬ 
QUIDA 

-11 

-C 

PS 

< 

0. 

2  á 

a  03 

H  a 

tfl  tf 

o  ^ 

P  a 
(6 
o 

o 

p 

(d 

03 

RECEITA 

DESPEZA 

«a 

POR  KILOMETRO  DA 

EXTENSÃO  Ml^DIA 

DA  ESTRADA  EM 

TRAFEGO. 

aíE 

«c 

Sc 

Q 

< 

Oi  £2 

Q* 

qZ. 

> 

3 

«§ 

<  a 

Q.  2 

1901  .  .  .  . 

k 

1.257.714,5 

1,30 

31.920:349.^826 

26.340:140.J458 

5.5S0:200$368 

82,52 

25:3798656 

20:942.8869 

6,57 

190á  .  .  .  . 

1.257,714,5 

— 

30.392:065$132 

26.70S:3i5$876 

3.683:7498256 

87,88 

24:1648518 

21:2358595 

•  • 

5,03 

1C03  .  .  .  . 

1,^63,070 

0,42 

30.53'i;863á206 

26.024;467$136 

4.510:3968070 

85,23 

23:3598823 

19:9098273 

0,46 

1904  ...  . 

1.580,389 

25,12 

2.8.307:809$942 

28.290;740|985 

17:0688957 

99,93 

17:9188253 

17;901,-5l24 

•  • 

7,28 

1905  .  .  .  . 

1.627,294 

2,96 

28.641:492$942 

27.823:789$591 

817:7038351 

97,15 

17:6008687 

17:0988194 

1,18 

No  qnadi'0  acima  cão  está  incluída  a  renda  flcticia. 

Nota  —  No  anno  de  1904  incluiu-se  a  renda  e  a  despeza  da  «Linha  Auxiliar», correspondentes  ao  1”  semestre,  por 
estar  a  sua  extensão  comprehendida  na  média  em  trafego. 


40  —  Receita  e  despeza  effectiva 


receita  effectiva  no  anno  de  1905  foi  de. 
e  a  despeza  effectiva  por  conta  do  cre¬ 
dito  ordinário  de . 

dando  o  (leficit  em  1905  de  • 


29.871:849^697 


31.722:890^789 


1.851:041^092 
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A  despeza  ó  assim  discriminada  : 


Paga  pela  Estrada . 

20.986:036,5(494 

»  pelo  Tliesouro . 

10.736:854,5(295 

Total . 

31.722:890)5(789 

Comparando  a  receita  eíTectiva  em  1904. 

29.051:578,5(775 

com  a  do  exercicio  de  1905  . 

29.871 :849Fi97 

encontra-se  a  differença  para  mais  em 

1905 . 

820:270P22 

A  despeza  effectiva  de  1904  foi  de  . 

31.405:912)5(265 

ffue,  comparada  com  a  de  1905  . 

31.722:890^789 

vcrifica-se  a  dilTcrença  para  mais  cm 

1905  de . 829:405íi339 


Paia  0  exercicio  de  1906  foram  orçadas  por  lei  as  daspczas  prováveis  como 
custeio  da  Estrada  e  com  o  necessário  para  obras  novas  c  augmcnto  do  material 
rodante  (conta  de  capital)  cm  33.363:436í^870. 

ÍDirectoria  e  Secretaria .  115: 667^^500 

Tlicsouraria.  .  .  .  100:400ái000 

Intendência.  .  .  .  243:101^000  459 :  228í5í500 


Trafego . 7.914:318)5(500 

Contabilidade . .  .  527:296)5(000 

I.>ocomoção .  12.444:731^000 

Via-permanente .  9 . 990 : 008)5(870 

Gratificações  diversas,  ajudas  de  custo,  etc .  1.327:854)5(000 

Eventuaes .  700:000^(000 

Total  votado .  33 . 363 : 4365870 


■ 


A 
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5°  —  Renda  ficticia 

Os  transportes  eíTectiiaclos  gratuítamente  cm  1905,  importaram  om 
5,030:1 66j$i  1 48,  assim  discriminados : 


VERBAS 

1003 

1004 

DIFFERENÇAS  EM  1905 

MAIS 

PARA  MBNOS 

Passagens . 

981:263^100 

815: 745^900 

165:520.4200 

Encommendas  .  .  .  .  ■ . 

550:295^0 

549:5714000 

Mercadorias . 

1.63S:321$900 

519;699$400 

Animaos . . 

1:276$600 

8S84600 

3884000 

Vehiculos . 

7:574$000 

9:S91|300 

2:317.4300 

Telegranimas . 

1.379:981|068 

124:9324680 

Rendas  diversas . . . 

17i;i47|600 

33:226:500 

137:921.4100 

Somma . . . 

4,431:451í5068 

1.498:032.4380 

2:317.4300 

Differença  para  mais  em  1905  .  . . 

1.495:7154080 

A  discriminação  destes  transportes  segundo  a  procedência  é  a  seguinte  : 


Serviço  proprio  da  Estrada .  5.641:301(^848 

Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras 

Publicas .  104:728j5i900 

Palacio  da  Presidência  da  Republica.  .  l:664j^200 

Serviço  Postal .  180:231^1600 

Santa  Casa  da  Misericórdia  ....  2:239{5!600 

Somma .  5.930: 1665$!  148 


6®  —  Reclamações  por  differenças  em  fretes 


Foram  apresentadas  durante  0  anno  de  1905,  por  differenças  em  fretes,  334 
reclamações,  das  quaes  : 


Foram  pagas . 

»  indeferidas . 

Pertencentes  ás  Estradas  extranbas. 


222 


63 

49 


na  importância  de . 


9:078‘S075 

1:432^680 

l:266,fi!000 

11:776^1755 


L 


Total 


334 


Das  49  pertencentes  ás  Estradas  cxtranhas  cabem  : 


^'Leopoldina*. 

32; 

r 

Minas  A:  Rio  . 

2 

lOeste  de  Minas  . 

3 

i 

A’  Estrada  de  Ferro. 

f 

)Sapiicahy  . 

IFnião  Vabmciana  . 

3 

2< 

lua  importância  de  .1 

Rio  das  Flores  . 

3 

Miizambinlio  . 

3 

Juiz  de  Fóra  e  Piau . 

1 

49\ 

437^000 
2^400 
11U900 
478^300 
10,^200 
110fS70ü 
'  1121^700 
2Ô200 
1:2660000 


As  Companhias  em  trafego  mntno  restitniram  por  conta  desta  Estrada  113 
reclamações  na  importância  de  864A740. 


I^V 

LOCOMOÇÃO 


—  Material  rodante 

-  Locomotivas 


0  numero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1005  era  o  sejíiiinte : 


DESIGNAÇÃO 

NUMEROS 

(bitolas) 

1 

TOTAES  1 

1 

l,t50 

m 

1,00 

Lafayette 

tn 

1,00 

Norte 

ra 

1,00 

Linba  auxiliar 

m 

1,00 

O,  da  Minas 

Locomotivas  iaglezas 

6 

rodas  . 

‘  2 

2 

»  americanas 

4 

»  • 

^  93 

12 

10 

7 

4 

126 

>  » 

a 

»  • 

’  48 

13 

4 

$ 

•  •  •  •  • 

67 

»  » 

8 

»  • 

63 

18 

14 

3 

•  *  •  •  • 

98 

»  » 

10 

»  • 

-  1 

1 

»  tender  » 

4 

»  • 

2 

2 

»  »  belga 

4 

•  1 

1 

210 

43 

28 

12 

4 

297 

As  coudiçOes  destas  locomotivas  eram  as  seguintes : 
Bitola  de  l'",GO  : 


Bitola  de  l'",GO  : 

Em  bom  estado .  91 

»  estado  regular .  49 


»  mau  estado . .  44 

»  reparação .  2G  210 


Bitola  de  l^.OO  Lafayette : 


Em  bom  estado  . .  2G 

»  estado  regalar .  7 

»  mau  estado .  9 

»  reparação .  7  43 


Bitola  de  1“,00  Norte: 


Ein  boin  estado .  10 

»  estado  regular .  7 

»  iiiau  estado .  G 

»  reitaraijão .  5  28 


Bitola  de  l^jOO  Linha  Auxiliar: 

Ein  hoin  estado .  6 

»  estado  regular .  3 

»  mau  estado .  3 

»  rei)ara(;ão .  —  12 

Bitola  de  1"',00  Oeste  de  Minas : 

Em  bom  estado .  3 

»  estado  regular .  — 

»  mau  estado . .  .  1 

»  reparação .  —  4 


A  estrada  possue  um  velocipode  a  vaix>r,  construido  nas  Ofiicinas  do  En¬ 
genho  do  Dentro  e  «lue  se  acha  em  mau  estado. 

Os  seguintes  quaihos  mostram  com  clareza  o  estado  das  locomotivas  no  periodo  de 
1000  a  1005: 

isltolu  do 


AISNOB 

ESTADO  DAS  tOCCMOtlTAS 

• 

LocomoTiVab 

Bom 

Regular 

Mau 

Era 

reparação 

Tolaes 

Adquiridas 

Con- 

dtmoadas 

1900  . 

110 

26 

52 

19 

2-i7 

1001 . 

113 

26 

43 

17 

2ü7 

— 

— 

1902 . 

114 

31 

48 

19 

212 

5 

— 

1903  . 

117 

43 

33 

20 

213 

1 

— 

1904 . 

111 

43 

35 

24 

213 

— 

— 

1905  . 

91 

49 

44 

26, 

210 

6 

9 

Foram  ventlidas  nove  locomotivas  como  ferro  velho  em  1005  e  adquiridas  seis 


novas. 


81 


isitolu  de  l>“,oo  —  Ijarayetto 


ANS03 

ESTADO 

DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Uom 

Kegalar 

Mau 

Em 

repararão 

Totaes 

Adquiridas 

Con- 

demnadas 

1900  . 

17 

8 

19 

5 

49 

— 

1901 . ■  .  .  .  . 

18 

11 

15 

5 

49 

— 

— 

1902  . 

21 

11 

11 

4 

47 

— 

— 

1903  . ■  .  .  .  . 

23 

10 

8 

4 

45 

— 

— 

1901 . 

25 

7 

8 

3 

4o 

— 

— 

1905  . 

26 

7 

3 

7 

42 

< 

— * 

1 

Ein  11)05  l'oi  vciiilida  iiina  locoinoliva  como  ferro  vellio. 

t 


:3itola  d.o  l“i,oo  —  Píorto 


ANMOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Totaes 

Adquiri¬ 

das 

Con- 

demnadas 

1900 . _ . 

17 

8 

17 

5 

47 

— 

— 

19 

10 

8 

6 

43 

— 

1902 . 

17 

6 

8 

4 

35 

— 

— 

1903 . 

S 

10 

12 

5 

35 

— 

— 

1904 . 

10 

8 

7 

10 

35 

— 

— 

1905 . 

10 

7 

6 

5 

28 

5 

Em  1905  passaram  diias  locomotivas  a  trabalhar  na  linha  da  Oeste  de  Minas  c 
cinco  foram  vendidas  como  ferro  A  ellio . 

3337 
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Sltula  do  in»,oo  —  I-iLnUa  Auxiliar 


ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

UíNOS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Totaes 

Adquiridas 

Con- 

demuadas 

1903  . 

G 

2 

1 

1 

10 

■ 

19U4 . 

6 

3 

— 

1 

.10 

— 

— 

1905  . 

■ 

0 

3 

• 

3 

— * 

12 

Eiii  1905  passou  uiiia  inacliina  de  Lafayette  a  Iraballiar  na  Liiilia  Auxiliar  o  outra 


na  de  Oeste  de  Minas. 


\ 


m 


9 


Ultula  do  im^oo  —  Oosto  do  AXltias 


ANNOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Uoin 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Total 

Adquiridas 

Con- 

demuadas 

19J5 . 

3 

— 

1 

4 

— 

■  •  T‘" 

Em  1905  vieraimluas  locomotivas  do  deposito  do  Norte  {tara  traballiar  na  linha 
de  Oeste  de  Min  is. 


'  < 
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Ijooomotlvas  da  bitola  de  lm,60 


PROCEDÊNCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TVPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 
TONELADAS 

1  NUMERO  DE  RODAS  MOTRIZES  1 

i  1 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

observações 

DIÂMETRO 

DOS  CTUNDROS 

O 

p 

o 

pa 

S 

ta 

o 

Q 

O 

(O 

tí 

U 

00 

o 

O 

« 

tn 

< 

A 

o 

tf 

H 

ta 

5% 

5 

iD^laterr.i  .  .... 

2  • 

Cargas  . 

29,4 

6 

0,400 

0,610 

1,499 

■  1 

li- 

43 

4 

0,437 

0,610 

1,676 

- 

-4 

36,4 

4 

0,457 

0,610 

1,575 

_l 

\ 

.-38 

4 

0,457 

0,610 

1,573 

-2 

23,2 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

3 

46 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

■ 

20 

38 

4 

0,457 

0,610 

1,575 

9 

/Passageiros.  .  .  ,/ 

32 

4 

0,432 

0,610 

1,676 

- 

' 

CO 

,  i 

36 

4 

0,432 

0,610 

1,676 

0 

60,7 

6 

0,483 

0,660 

1,727 

■f 

3 

1  ' 

23 

4 

0,381 

0,610 

1,473 

3 

1 

46 

4 

0,330 

0,610 

1,712 

í 

25 

62 

6 

0,483 

0,610 

1,573 

Brooks.  Suburbana. 

Estados  Unidos  da! 

10 

1 

36 

6 

0,457 

0,610 

1,397 

America  do  Norte  . 

4 

'■Mogul . < 

36 

6 

0,457 

0,610 

1,346 

3 

{ 

50 

6 

0,483 

0,610 

1,397 

,  3 

\  / 

53 

8 

0,533 

0,609 , 

1,283 

4 

i  1 

73 

8 

0,533 

0j660 

1,346 

*  5 

1 

44 

8 

0,508 

0,610 

1,283 

«  8 

ConsolidatioQ  .  .  .' 

50 

8 

0,508 

0,610 

1,283 

<  2 

1 

52 

8 

0,508 

0,610 

1,283 

,  1 

.  2 

( 

61 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

.  8 

1 

/ 

56,5 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

, 

1 

1  t 

70 

10 

0,559 

0,660 

1,143 

Decapod. 

*15 

jCargas  . 

77 

8 

0,533 

0,660 

1,372 

Mastodonte. 

•  16 

1 

67,5 

8 

0,533 

0,610 

1,372 

Idem. 

2 

Macliina-tendcr  .  . 

42 

4 

0,406 

0.550 

1,118 

Bélgica  ...... 

1 

18 

2 

0,286 

0,438 

0,978 

210' 

* 

1 

(Juantidado  de  locomelivas  da  liilola  de  1  •",(>()  exusteides' em  dl  de  dezembro 
de  1005,  discriminadas  as  datas  da  sua  acquisição  c  os  serviços  a  que  são  destinadas : 


Itit.oln  do  —  d*  Divisão  —  l,ocomo^ão 

§ 

I 


- 

- 1  «M  - - - 

LOCOMOTIVAS  PARA  TRENS 

ANNOS  DE  ACQUISIÇÃO 

PASSAitElROS 

GVROAS 

MIXTOR 

m\nobras 

TOTAL 

- 

•O 

1 

O 

«8 

a 

O 

NuTííero 

de 

ordem 

Quantidade 

Numero  de  ordem 

Quantidade 

Numero 

de 

oídem 

Quantidade 

Numero 

de 

ordem 

ISiw 

•  • 

«  • 

1 

30 

. 

1 

ISO'.) 

• 

•  • 

•  • 

— 

— 

2 

45,  48 

— 

— 

— 

— 

2 

1871 

• 

•  • 

•  • 

2 

55,  56 

1 

52 

— 

— 

— 

— 

3 

1873 

• 

•  • 

•  • 

& 

01  4  63,  65,66 

— 

— 

4 

70  a  72,  74 

— * 

— 

9 

1870 

• 

•  • 

•  • 

1. 

• 

11 

77  a  80  e  90  a 

— 

- 

10 

84  a  87,  89 

_ 

— 

21 

•  • 

• 

•  • 

•  • 

•  • 

— 

95 

— 

— 

,9ô  a  99  e  101 

P 

— 

— 

1877 

•  • 

•  » 

•  • 

^8 

110  B  117 

5 

104  a  107,  109 

— 

— 

— 

13 

18si 

• 

•  * 

•  • 

f 

A 

f  1  a  4 

'  — 

» 

— 

— 

— 

4 

1883 

•  » 

•  • 

\ 

• 

3 

19  A  21 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

1885 

• 

•  « 

•  • 

•  • 

— 

— 

1 

119 

— 

—  , 

— 

1 

18si8_ 

• 

• 

• 

•  • 

— 

- 

8 

123  a  130 

— 

— 

— 

_  K 

1883 

• 

«  • 

•  • 

2 

124,  182 

— 

— 

— 

— 

— 

1891 

•  • 

•  • 

« 

19 

6,  7,  10,  131 

7 

S,  133,  134,  146 

151  a  153 

— 

29 

•  • 

•  • 

•  • 

•  • 

V 

132,  135  a 

- 

147,  154,  155 

— 

— 

— 

— 

•  • 

• 

•  > 

•  • 

— 

145,  148  A  150 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

1892 

• 

•  • 

•  • 

•  • 

10 

150  a  165 

— 

— 

— 

— 

* 

—  • 

10 

1893 

• 

•  • 

•  • 

171  a  190 

B.  S. 

5 

166  a  170 

— 

— 

— 

— 

25 

1894 

• 

•  f 

•  • 

ÍÍ5 

200  a  224 

— 

B.  M. 

— 

— 

— 

— 

2S 

1895 

•  • 

•  * 

•  • 

— 

— 

18 

225  a  239.  191  •  193 

— 

— 

_ 

— 

18 

18D7 

• 

•  • 

•  • 

8 

256  a  803 

16 

240  a  255 

— 

.  ^ 

— 

24 

1902 

• 

é 

•  • 

•  « 

4 

11  a  14 

— 

— 

— 

— 

2 

15,  16 

0 

1905 

«  • 

•  • 

•  • 

2 

.  17,  18 

4 

37  a  40 

— 

— 

- 

— 

6 

v: — 

ToUes. 

•  • 

•  • 

12) 

— 

67 

— 

17 

—  .  .  . 

2 

— 

210 

'/ 

V  -  .  , 


i  lí» " 


N 

\ 


,  i  « 


y 


■Ty- 
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l,ocomotlvas  da  bitola  de  in^sOO  (Lafayelte) 


PROCEDÊNCIA 


Estados  Unidas  da  America 
do  Norte. 


M 

> 

f-‘ 

O 

S 

o 

o 

o 

a 

a 

a 

o 

m 

a 

•pH 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 

TONELADAS 

NUMERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES- 
EM  MILLIMETROS 

DIÂMETRO 

DOS  CTU.NDROS 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

!  3 

Passageiros . 

14  • 

4 

0,330 

0,457 

0,914 

»  • 

18, .1 

4 

0,330 

0,457 

1,143 

1  2 

»  , 

21,3 

4 

0,355 

0,508 

1,245 

»  • 

20 

4 

0,355 

0.457 

1,143 

*  1 

»  • 

« 

20 

4 

0,330 

0,457 

1,143 

I  K) 

Consolidation 

23,1 

8 

0,406 

0,508 

0,940 

1  1 

Carga.  .  . 

31 

8 

0,406 

0,508 

0,914 

f  1 

MoguI  . 

19 

6 

203/356 

0,457 

1,041 

1  2 

»  , 

18,6 

6 

0,330 

0,457 

1,041 

'  6 

»  • 

27,2 

6 

0,406 

0,508 

1,168 

4 

» 

27,2 

6 

0,406 

0,508 

1,220 

42 

OBSERVAÇÕES 


Mastodonte, 

Compound. 


^''5- 


37 


I^oeomotlvnB  da  bitola  de  (Xaubalé  A  ^orte) 


PROCEDÊNCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 
TONBLAD.AS 

NUMERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

/  ' 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

DOS  CTLINDROS 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

, 

5 

Passageiros  .  .  . 

60,5 

4 

0,355 

0,457 

0,168 

5 

»  •  •  « 

22 

4 

0,355 

0,457 

0,144 

Estados  Unidos  da  America  1 

1 

Mogul . 

22 

6 

0,330 

0,457 

0,940 

do  Norte,  \ 

1 

22,8 

6 

0,330 

0,457 

1,016 

1 

1 

»  . 

22,8 

6 

0,355 

0,457 

1,016 

f 

1 

»  •  •  .  .  . 

22,8 

6 

0,330 

0,406 

1,016 

\ 

Consolidation.  .  . 

44,5 

8 

0,406 

0,508 

0,914 

28 

1 

► 


4 


-  86  - 

L.ocoinotlvn8  da  l>ltola  da  1“>,00  (L.lnlin  Auxiliar) 


PROCEDÊNCIA 

NüMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

1 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 

TONELADAS 

NU.MERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

1 

DIM 
EM  MIL 

00 

O 

08 

O  O 

08  X 

ll 

0 

¥i 

o 

a 

ENSÕE 

LIMET 

O 

ij 

o 

A 

H 

O 

Q 

e 

s 

o 

s 

KOS 

o  2 

SSo 

£  « 
í». 

a  c 

OBSERVAÇÕES 

1 

Passageiros. 

EO 

4 

0,330 

0,4.57 

0,914 

f 

1 

* 

8i,2 

4 

o,:i03 

0,400 

1,092 

1 

18 

4 

0,279 

0,405 

0,889 

1 

1 

2.'., 8 

4 

0.330 

0,457 

1,143 

) 

1 

»  • 

;*.6 

4 

229/381 

0,.'>08 

1,200 

Compoiind 

Eütados  UDidoü  da  America  r 

1 

> 

22.2 

4 

0.305 

0,400 

1,041 

, 

do  Nortfl.  1 

1 

Mogul.  .  . 

IA, 3 

6 

0.279 

0,340 

0,88.» 

1 

1 

1 

»  •  •  a 

23,1 

0 

190/330 

0,4.57 

0,9S4 

» 

f 

1 

l.'>,8 

0 

0,279 

0,406 

0,889 

1 

CoDSolidalion 

31.7 

8 

22J/381 

0,4.57 

0,889 

\ 

1 

3.'i,S 

8 

0,400 

0,.50,-< 

0,9»0 

1 

» 

i9,1 

8 

0.330 

0,457 

0.8S9 

la 

KjOCoinotl\'aa  da  bitola  dc  1">,00  (OcHtc  <la  Alinaa) 


PROCEDÊNCIA 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMO 
TIVAS  EM  TONE- 
LiADAS 

NU.MERO  DE  RODAS 
MOTRIZES 

- « - 

DIMENSÕES  EM 
MILLIMETROS 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

1  DO 

CYLINDRO 

CURSO 

DO  EMBOLO 

i-,  ^ 

2  < 

eg 

£  » 
fí  < 

Ô 

Estados  Usidos  da  America  do  Norte  . 

1  ■ 

^  Passageiros 

22 

22 

22 

4 

4 

4 

ooo 

0,406 

0,508 

0,508 

.  1,092 
1,245 
1,143 

ê 

4 

•iffy 


Ví 


niuuitidade  do  locoiiioli\  as  da  bitola  do  c.vistoiilos  oin  31  do  dozoinbro 

de  1905,  discriminadas  as  datas  da  sua  acquisioão  o  os  serviços  a  <1110  são  destinadas: 
Linhas  do  Centro  c  Auxiliai’,  Raniaes  do  S .  l’aulo  e  do  Barra  Mansa  : 


Bitola  de  I'>',00  —  -S.»  Bivisau  —  LiUCUiiioviVo 


• 

ANNOS  DE  ACQUISIÇÃO 

r 

LOCOMOTIVAS  PARA  TRENS 

TOTAL 

PASSAGEIROS 

CARO.VS 

MIXT03 

MANOBRAS 

MACHINA-TBNOER 

Quantidade 

Numero 

do 

ordem 

Quantidade 

Numero  de  ordem 

Quantidade 

Numero 

de 

ordem 

Quantidade 

Numero 

de 

ordem 

1878  . 

_ 

_ 

2 

29,  36 

_ 

2 

1887 . 

1 

.5 

1 

37 

— 

— 

— 

— 

2 

1889  . 

12 

4 

39  a  42 

— 

- 

— 

— 

5 

1891 . 

8 

6,10,13,  15.  25  a  28 

1 

43 

2 

30,  32 

1 

29 

12 

1892  . 

2 

11,  2i 

4 

38,  44,  45  e  54 

1 

30 

— 

— 

7 

1S93 . 

8 

4,  5,  7  a  9,  21  a  23 

5 

9,  16  a  48,  51 

1 

2 

2 

i.  2 

16 

B.M. 

00 

4 

2,  6,  7,  27 

20 

1  a  6,  8  a  15,  4,  49 

1 

8 

2 

3,  4 

27 

V 

B.M. 

— 

— 

50,  52,  53,  55 

— 

.*  - 

— 

— 

B.S. 

1895 . 

5 

16  a  20 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

1896  . 

1 

3 

- 

— 

6 

29  a  24 

■  — 

— 

7 

1898  . 

- 

— 

— 

4 

25  a  28 

— 

— 

4 

Totaos . 

30 

- 

35 

— 

17 

- 

4 

— 

87 

ObsbrvaçÍo  —  A  rendição  do  mesmo  minero  do  ordem  indica  existência  de  locomotivas  com  a  mesma  nume» 
ração  nas  i^uatro  linhas  da  bitola  de  l>u,00. 


—  88  — 
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Carros  e  vagões 


'  Os  scgiiiiitos  (iüiulri>s  iiiilicam  o  numero,  cUissilicarão  c  outros  dclallies  relativos 
aos  vehiculos  diversos  existentes  em  31  de  de/embro  de  111(15: 


DESIGNAÇÃO 


Curros  espooiaos. 


del>  classo. 


olasse.j 


para  onfarmos. 


»  »  bagagem  ei 

correio.  ^ 

Carros  fúnebres,  .j 


•  paraanimaes 


Vagões  para  merca-/ 

dorias.  .  .  . 


Carros  diversos 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

EXISTÊNCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

* 

Estado 

1 

16.000 

A. 

Carros  de  inspeccão . 

8 

7.690 

» 

>  •  pagador  . 

1 

7.8.'>0 

E>M 

»  typo  americano  para  trons  no- 

88 

5  a  80  passags. 

20.255  a  88.100 

11 

»  salões  typo, americano  paratrens 

do  interior  com  gabinetes 

• 

reservados  .  .  .  •  ■ 

06 

48 

17.890  »  19.575 

• 

»  salões,  trpo  americano,  para 

trens  do  suburbios  .  .  . 

r,s 

48  a  60  > 

10.685  >  19.035 

11 1> 

»  salões,  tvpo  americano  para 

trens  mixtos  ...... 

is 

81  pas.s,  do  1* 

• 

o38  do  2*..  , 

15.075 

O 

»  salões,  tvpo  briga, com  gabinetes 

para  trens  de  suburbios.  . 

1 

88  passageiros. 

7.225 

D 

>  tvpo  americano  para  trens  ox- 

pressos  0  da  suburbios  .  . 

10} 

94  a  98  passags. 

13.175  t  lS-800 

M 

»  »  belga  para  trens  mixtos.  . 

8 

Sü  > 

'  7.376 

E3K 

»  para  transporte  do  enfermos,  . 

8 

0.730 

V 

>  »  bagagem  dos  trens  de  sub- 

- 

urbios  ,  .  . 

8 

lO.OUU  kilogs. 

j  7.430 

n*' 

»  >  bagagem  e  correio  dos  trens 

10 

8.900  » 

18.04.’> 

u 

>  >  correio,  typo  americano.  . 

16 

12.523  »  80.030 

» 

»  »  »  >  ingiez,  .  . 

4 

7.450 

:x 

»  fúnebres  de  la  classe  .... 

8 

7.450 

z 

»  »  •••. 

8 

6.550 

o 

*  para  transporto  de  animaes.  . 

18 

6 

7.110  »  7.975 

II 

»  >  transporto  do  gado  em  põ. 

Sfsl 

16 

11.125  »  14.800 

.T- 

»  »  »  »  »  Kuinoe 

0 

80 

0.250  .  9.375 

a  j 

»  »  »  »  »  »  . 

4 

40 

13.8  0  >  14.100 

]A 

*  »  *  carne  verde  . 

48 

80.000  kilogs. 

18.850  .  14.950 

FV 

»  »  »  »  ]oito  •  «  • 

10 

7.000  » 

15.91)  .  17.140 

Zj 

*  »  >  »  mercadorias. 

l-í 

•  «•••• 

10.775  .  13,42.) 

:m 

Vagão  aberto  som  borda . 

s 

8.000  » 

6.700 

.  3V 

»  »  CODl  » . 

10 

10.000  > 

04) 

Vagões  tubulares^  para  traneporte  de 

carvão . .  .  •  e 

96 

dO.OOO  > 

4.800  >  6.100 

OT 

»  tubulares  para  transporte  do 

carvão 

1S& 

80.000  > 

9.725  »  14.450 

1» 

•  do  lastro  . 

7 

8.000  » 

4.225  »  4.925 

V 

•  para  transporto  de  mercadorias 

.*“'6 

10.000  > 

5.170  »  7.100 

T 

»  »  »  »  trilhos  .  . 

848 

80.000  » 

0.110  .  12.850 

»  »  >  »  mercadorias 

663 

80.000  » 

10.775  »  13.485 

»  tubn  lares  com  borda  baixa  .  . 

1 

80.000  . 

8.810 

TG 

s 

8.000  » 

15.375  »  16.903 

» 

*  »  »  .9**e*et 

8 

3.253 

»  para  inspeccão  de  tunneis  .  . 

1 

5.700 

»  prancha.  .  . 

1 

.  4.500 

— 

»  dormitorio  do  possoal  do  lastro. 

Ü 

19.325 

8.460 

8 

4 

8 

8 

8 

8 

4 

4 

4 

8 


C 


NUMERO  DE 
RODAS 


89  — 


Movimento  de  eai*i*os  e  vagôesi  da  bitola  de  l“i,60  em  31  de  de*eml>rò  de  1003 


SERIES 


.  Estado  .  . 

A 
B 

BÍ> 

C 

r> 

i»x 

B 

EB 

BB 

It 

s 

X. 

sz 

B 

BV 

O 

B 

I 

II 
K. 
B 
31 
I*í 

OO 

OT 

I» 

BT 

Q 

T 

TG 

U 

Tubular.  . 
Lastro  .  . 


I.  tunneis 
Prancha 


EXISTÊNCIA. 


2 
^  .4 

2 

16 

1 

9 

2 

6 

6 

19 

51 


6i 


374 


1 

3 

12) 

6 

'  3 

110 

22 

3 

1 

11 

11 

6 

2 

2 

I 


12 

251 

2 

4 

53 

12 

10 

6 

32 

190 

16 

8 

524 

257 

9 

673 

1 


2.393 


t/3 

O 

Q 

<) 

p! 

■< 

0. 

a 

a 


1 

3 

214 

6 

3 

110 

22 

3 

.  1 
lí- 
11 
6 
2 
2 
11 
6 
12 
239 

4 
4 

53 

12 

10 

6 

79 

191 

16 

8 

565 

257 

9 


67 


2.473 


AUGMENTO 


6 

9 

5 

213 

3 
7 
15 

2 

4 

44 

107 


404 

380 

3 

376 


1.720 


51 


93 


O 

g 

K 

O 

z 

c 


15 


oi 

O 

a 

pi 

a 

a 

a 


—  15 

+  2 


OBS  ERV AÇÕES 


2  ainda  figuram  na  serie  B, 


+ 

+ 


+ 


+  1 


24 


+ 

+  1 


4-  75 


Deyido  ao  mau  estado. 
Da  serie  Q. 


Ferragens  fornecidas  por  A.  Meyer 

Fornecido  pela  Companhia  Con- 
structora. 


Baixa  devido  a  avarias  em  desastre 

Novos  fornecidos  por  H.  Biehn. 

Companhia  Metalúrgica  transfor¬ 
mados  nas  officinas. 


Fornecido  pela  Companhia  Constru- 
ctora. 


Alem  dos  374  da  bitola  de  lm,00 
havia  em  reparação  nas  Officinas 
mais  um  carro  serie  BD  e  tres  da 
serie  Vportencentes  á  linha  auxiliar. 


3337 


12 


90  — 


MovIitKMito  dc  caiTos  e  A-agucs  da  Ititola  dc  em  dl  dc  dezembro  de  lOO  -t 


SERIES 

Existência 

REPARADOS 

'  AUGMENTO 

BAIXA  NO  STOCK 

w 

< 

o 

2 

u 

n 

OBSERVAÇÕES 

1 

NAS  OFFICDÍAS 

TOTAL 

NOVOS 

TR.VNSF0RMAD08 

31-1Í-03 

31-12-04 

Estado  .  .  . 

— 

— 

— 

— 

A 

•  • 

3 

1 

•  • 

— 

— 

— 

J3 

1 

)  Í2 

13e 

45 

2( 

.  .. 

—  12 

Fornecidos  iiela  Companhia  Edifí- 

cadora. 

BE» 

4 

•  • 

.  . 

—  2 

Transformados  para  serie  B< 

O 

( 

a 

— 

— 

— 

— 

— 

r» 

« 

»( 

110 

28 

— 

— 

— 

r»i 

2S 

22 

6 

— 

— 

— 

El 

•  • 

a 

^  • 

— 

— 

— 

— 

El  El 

•  • 

2 

1 

•  • 

.  . 

—  1 

Transformado  para  serie  S. 

FK 

•  • 

11 

17 

2 

0 

• 

—  e 

Fornecidos  pela  Companhia  Edifi- 

cadora. 

«. 

•  • 

11 

17 

2 

G 

•  • 

• 

—  6 

Fornecidos  pela  Companhia  Edifi- 

cadora. 

•  • 

6 

4 

1 

•  « 

5 

-  2 

Transformados  para  serie  EE  o 

um  em  mau  estado. 

X 

•  • 

S 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

z 

•  • 

C 

A> 

« 

— 

— 

— 

— 

F 

•  • 

11 

11 

0 

— 

— 

— 

FV 

c 

6 

6 

6 

— 

— 

O 

i 

12 

12 

3 

— 

— 

— 

— 

II 

3S 

239 

286 

119 

50 

3 

—  47 

Fornecidos  pela  Companhia  Edifl- 

cadora. 

•  • 

—  2 

I 

•  • 

4 

6 

2 

•  • 

Da  serie  Q. 

11 

• 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

It 

8 

53 

53 

29 

— 

— 

— 

— 

u 

•  « 

12 

12 

4 

— 

— 

— 

— 

IVI 

4 

10 

9 

1 

•  • 

•  • 

1 

—  1 

Desmanchado. 

N 

■  . 

G 

6 

—  6 

Desmanchado. 

oo 

42 

79 

79 

65 

— 

— 

— 

— 

ox 

68 

101 

190 

134 

é  • 

•  « 

1 

—  1 

Transformado  para  serie  TO. 

p 

•  • 

16 

16 

— 

— 

— 

— 

— 

ox 

8 

8 

•  •  • 

4 

•  • 

•  • 

8 

—  8 

A*  transformar-se. 

Q 

34 

568 

562 

493 

0  • 

•  ■ 

G 

—  6 

Desmanchado  e  dois  a  traosfor* 

« 

mar-se  em  serie  Q. 

T 

53 

257 

257 

365 

— 

— 

— 

— 

XG 

•  • 

9 

10 

3 

•  . 

2 

1 

—  1 

Transformado  da  serie  OT. 

V 

106 

674 

667 

/15 

.  • 

•  • 

7 

—  7 

Desmanchado. 

Tubular.  .  .  . 

i 

1 

1 

— 

— 

_ 

Lastro  .... 

6 

6 

1 

— 

— 

— 

— 

0' 

I.  tunneis  .  .  . 

•  • 

1 

1 

— 

— 

(Foraíh  reparados  mais  47  carros 

Prancha.  ,  .  . 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

da  bitola  de  lm,00,) 

393 

2.  ■'73 

2.519 

l.teO 

82 

5 

43 

— 

■  ••  W 


t 


—  91 

Material  rodante 

Carros  e  vagrõcs  ©in  âl  do  dczenihro  d©  lOOSi 


BITOLA  DE  lm.60 


H 

S 

U 

EXISTÊNCIA  EM  31  DE 
DEZEMBBO 

ALTERAÇÃO  NO 
«STOCK  > 

A 

n 

o 

NUMERO 

CQ 

< 

Q 

O 

4 

u 

Âugmento 

o 

Y, 

1 

O 

'O 

cor- 

8BBIE8 

s 

< 

w 

< 

s 

o 

0$ 

s 

B 

'A 

PíeoT 

o 

CO  io 
e4  c 
a  f3 

li, 

o  o 

C0 

03 

1905 

1904 

Novos 

Transformados 

CO 

03 

.iá 

’5 

~+ 

tf 

< 

tf 

Yi 

tf 

tf 

tf 

tf 

tf 

5 

tf 

u 

tf 

cu 

o 

u 

w 

o 

u 

u 

tf 

o 

tf 

p 

Das  reparações 

respondentes 

OBSBRYAÇÕBS 

Estado  .  .  . 

1 

1 

1 

_ 

1 

1 

A. 

12 

3 

3 

_ 

1 

1 

B 

170 

14 

136 

124 

— 

— 

12 

-12 

38 

47 

Transformados:  dois  em  seria  X>  e 
10  em  BD. 

Bt> 

18 

2 

8 

18 

— 

10 

— 

+10 

7 

12 

Idem  da  serio  B  na  Companhia 
Edificadora. 

O 

30 

— 

3 

1 

— 

— 

2 

—  2 

1 

1 

Baixa  por  inutilizado. 

r» 

115 

3 

110 

109 

— 

2 

3 

—  1 

31 

31 

Transformado  da  serie  B  nas  ofifi- 
cinas  e  tres  baixas  por  inutili¬ 
zados. 

23 

4 

22 

22 

— 

6 

6 

B 

55 

— 

3 

2 

_ 

— 

1 

—  1 

— 

Baixa  por  inutilizado. 

EE 

2 

2 

2 

_ 

— 

_ 

_ 

18 

1 

17 

16 

_ 

— 

1 

—  1 

1 

1 

Idem. 

E 

23 

— 

11 

8 

3 

—  3 

3 

3 

R. 

19 

4 

17 

16 

— 

1 

—  1 

7 

9 

Idem. 

S 

7 

_ 

4 

4 

— 

2 

2 

X. 

2 

_ 

2 

2 

_ 

— 

_ 

— 

z 

2 

2 

2 

_ 

— 

_ 

G 

33 

1 

12 

12 

_ 

— 

_ 

8 

9 

H 

314 

89 

286 

255 

— 

_ 

31 

—31 

94 

113 

Idem. 

<r 

40 

6 

6 

5 

5 

jj 

4 

2 

4 

4 

.  ^ 

— 

2 

2 

K. 

76 

— 

53 

48 

— 

_ 

5 

—  5 

20 

21 

Idem. 

Xj 

12 

— 

12 

12 

_ 

_ 

2 

4 

EV 

10 

3 

6 

10 

4 

— 

— 

+  4 

8 

13 

Novos.  Feitos  nas  ofTicinas. 

M 

34 

4 

9 

8 

— 

1 

—  1 

_ 

X 

10 

1 

■ 

10 

10 

““ 

+10 

4 

14 

Fornecidos  :  (parte  metailica)  por 
N.  Mogaw  e  montados  nas  offl- 
cinas. 

oo 

100 

28 

79 

96 

20 

3 

+17 

79 

172 

Fornecidos  :  (parte  metailica)  pela 
Companhia  Constructora  e  monta¬ 
das  pela  mesma. 

OT 

209 

37 

190 

185 

— 

_ 

5 

—  5 

82 

185 

Transformados  em  serie  T.- 

E 

106 

— 

16 

7 

— 

9 

—  9 

_ 

Q 

1250 

90 

562 

556 

— 

6 

—  6 

187 

201 

T 

318 

44 

257 

248 

— 

6 

15 

—  9 

128 

311 

Idem:  cinco  da  serie  OT  e  um 
da  serie  V. 

TG  . 

11 

— 

10 

10 

— 

— 

— 

— 

4 

4 

V 

709 

112 

667 

663 

— 

— 

4 

—  4 

268 

369 

Idem:  um  para  serie  T  e  tres  bai¬ 
xas  por  iDotilizados. 

Tubular.  .  , 

1 

1 

1 

1 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

Lastro  .  .  . 

6 

6 

6 

— 

1 

1 

Tunal  .  .  . 

2 

— 

1 

1 

_ 

_ 

— 

— 

Prancha  .  . 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Tolaes  . 

ga  •  1 

— 

380 

2519 

2469 

34 

18 

102 

—50 

990 

1598 

Relação  dos  reparados  para  o  total  doa  carros .  40,1  % 

Idem  do  numero  de  reparações  para  o  mesmo  total  de  carros.  64,7  % 


•V' 

I 


92 


Quantidades  de  carros  e  vagões  e  a  capacidade  total  disponivel  em  31  de  dezembro  dos  annos 

de  1901  e  1905 


DESIGNAÇÃO 

1901 

1905 

DIFPBRENÇAS 
TIVA8  A 

é 

RELA- 

1901 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

I.otaçãe 

Quantidade 

Lotação 

Carros  especiaes.  .  .  .  , . 

4 

A 

»  de  passageiros  e  dormitorios  .  .  . 

2^2 

18.824 

276 

18.556 

—  6 

—  268 

»  »  correio  e  bagagem  •  .  •  •  • 

49 

- 

41 

— 

—  5 

— 

Vagões  para  transporte  de  animaes  .  .  . 

303 

5.208 

277 

5.712 

—  31 

-  490 

T 

_ 

T 

>  abortos  para  materiaes . 

551 

11.510 

554 

12.110 

+  3 

X  600 

T 

T 

T 

»  fechados  para  mercadorias  .  .  . 

1.301 

ÍO.178 

1.290 

19.966 

—  11 

—  212 

»  a  carros  diversos,  fanebre.  .  .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Ferramentas,  etc . 

24 

- 

24 

— 

— 

— 

Totaes . 

2.519 

— 

2.469 

— 

—  50 

— 

Carros  o  vagõos  para  bitola  <lo  i“.00  (i^afayctte  u  0»>rvollo) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

< 

ü 

ir. 

a 

H 

to 

U 

IXITAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO 

DE 

RODAS 

s 

a 

3 

11.575 

8 

Carros  especiaes  .  { 

» 

»  de  inspecção 

1 

•  *•••# 

0.(;00 

8 

f 

» 

>  >  pagador . 

1 

9.775 

8 

o  ...  \ 

b 

»  de  le  classe . 

19 

50  passageiros. 

12.000 

8 

Carros  do  viajanles  ( 

bd. 

»  »  1»  e  2»  classes.  . . 

10 

16  a  69  > 

12.000 

8 

( 

d 

>.  »  2a  classe . 

12 

50  a  72  » 

10.000  e  12.000 

8 

Correio,  bagagem  o 

chefe  de  trem  ,  . 

1  r 

>  *  correio,  bagagem  e  chefe  do  trem. 

5 

3.000  kilogs. 

12.000 

8 

/ 

Ix 

Vagão  para  transporte  de  animaes.  ,  .  . 

31 

1.5  animaes  .  . 

8.500 

8 

1 

»  »  »  >  intlammaveis.  . 

3 

lO.OUO  kilogs. 

9.000 

8 

Mercadorias  e  di>1 

n 

0  9»  »  materiaes.  , 

10 

40.000  . 

17.000 

12 

versos  .  •  •  .  s 

oo 

»  tubuiar  para  •  *  ... 

17 

25.000  » 

9.000 

8 

J 

ot 

»  »  »  »  carvao.  •  •  . 

79 

10.000  » 

6.000 

8 

r 

t 

»  »  »  »  tribos  •  .  •  • 

77 

10.000  > 

6.000 

8 

' 

V 

.  »  »  >  mercadorias  .  . 

134 

12.000 

9.000 

8 

Carro  restaurante . 

1 

10.950 

8 

— 

>  de  soccorro.  ...  . 

1 

•  ••••• 

9.000 

8 

»  »  0  ••••••■••• 

1 

t  •  •  •  b  •  • 

4.000 

4 

— 

w  dormitorio-pessoal  da  iinha . 

1 

7.500 

8 

•  guindaste . 

3 

4 

349 

93 


Movimento  de  carros  e  vagões  da  bitola  de  r’',00  em  31  de  dezembro  de  1003 


nepoi^ito  «lo  f^nfayetto 


SERIES 

EXISTÊNCIA, 

reparados 

AUfiMENTO 

Üi 

O 

o 

H 

00 

O 

K 

O 

c> 

a 

a, 

ca 

b4 

Ci« 

Q 

OBSRKVAÇÕE3 

t/) 

«3 

H 

Té 

1 

CO  ^ 
rtCO 

ÍC 

Total 

j  Novos 

Transformados 

o\ 

p 

04 

2 

CO 

31-12-E03 

CL 

1 

4 

4 

2 

_ 

_ 

i> 

4 

10 

10 

7 

— 

— 

- 

— 

to  a 

1 

10 

10 

10 

— 

— 

— 

— 

d 

3 

13 

13 

9 

- 

— 

— 

— 

AV 

.  .  . 

5 

5 

5 

- 

— 

— 

— 

u 

2 

27 

27 

14 

— 

- 

— 

— 

1 

.  .  . 

1 

1 

1 

- 

— 

— 

- 

O  O 

1 

20 

2) 

15 

— 

— 

— 

— 

O  t 

.  .  . 

19 

19 

9 

— 

— 

— 

— 

t 

23 

95 

95 

32 

- 

— 

— 

- 

o 

4í 

138 

138 

45 

— 

— 

- 

— 

Restaurante  .... 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

-• 

Soccorro  .  * .  .  .  . 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

Dormitorio  lastro  .  . 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

Guindaste . 

2 

2 

_ 

— 

— 

— 

Guindaste  i  vapor  .  . 

1 

1 

—  1 

O  guíndoste  á  vapoi*  foi 

remettido  ^para  1'orio 

79 

355 

354 

150 

— 

.  .  . 

1 

—  1 

Moviinonto  de  carros  e  vagões  da  bitola  de  em  31  de  dezembro  de  190'i 


Deposito  «Ic  Liafayette 


«XISTKNCIV 

AUGMl^"rO 

te 

Total 

c/: 

O 

Q 

tf 

es 

o 

■a 

tf 

U 

O 

ti 

U» 

A 

tf 

O 

tf 

OBSRRVAÇÕBS 

rir.R]fí8 

■Si 

O  ^ 

CO 

g 

cU 

1 

C5 

31-12-904 

P. 

tf 

tf 

r 

O 

> 

O 

a 

ie 

£ 

<a 

0 

tf 

b 

H 

'A 

tf 

B 

ei 

U 

6 

5 

oe 

a 

tf 

a 

•  •  • 

5 

5 

3 

5 

b 

4 

16 

18 

6 

2 

■f  8 

14 

■Vieram:  1  da  O.  de  Minas 

1>  d 

3 

10 

11 

6 

1 

+  i 

8 

e  1  do  Norte. 

Veio  1  do  Norte. 

d 

4 

13 

14 

8 

1 

+  1 

10 

*  >  da  O.  de  Minas. 

1 

5 

5 

5. 

4 

5 

27 

25 

11 

.  .  . 

•  •  e 

2 

—  2 

20 

Demolidos. 

1 

.  •  • 

1 

3 

.  •  . 

2 

+  8 

3 

Vieram  da  O.  do  Minas. . 

O  o 

7 

20 

2) 

19 

•  .  • 

13 

t 

21 

<J6 

82 

21 

13 

—  13 

61 

Demolidos. 

o  t 

3 

19 

19 

2- 

16 

V 

54 

138 

148 

65 

10 

•  • 

•  0  e 

+  10 

24 

Vieram  do  Norte. 

Soccorro.  .  . 

2 

2 

2 

Dormitorlo  las¬ 
tro  .... 

1 

1 

1 

1 

Guindaste  .  , 

•  •  • 

2 

2 

2 

• 

102 

354 

355 

147 

16 

e  •  • 

15 

+  1 

253 

Guindaste 


Material 


rodante 


9õ 


Cai*i‘os  e  vaj^ões  em  31  cie  ilezemltru  clc  lí>03 


BITOLA  DE  IjBiOO  LAFAVETTIS 


m 

EXISTE^•CIA  EM 

31-xit 

ALTERAÇÕES  NO 
STOCK 

O 

z 

1 

NUMEROS 

SERIES 

a 

o 

ei 

< 

O 

fiS 

H 

S 

Z 

a 

®  » 
to  o 
eS  <c> 
a  ^ 

•n  ^ 

€  5 
o  ^ 
o 

0}  u 
a 

Z 

1904 

1905 

Augmento 

nòvos 

Transformados 

Baixa 

+ 

tí  5 

&  H 
^  «3 

O 

z 

a 

fií 

Ü4 

3 

Do  carros 

reparados 

-  ® 

05  Ü 

O  ^ 

fO  a 

CK  O 

cS  't3 
*2 

4  o 

Ói  a« 

a  05 

O 

®  h 

Q  ô 

O 

observações 

a 

6 

5 

6 

— 

1 

— 

+  i 

1 

1 

Transformado  da  serie— d. 

it» 

20 

5 

18 

19 

1 

— 

— 

+ 1 

8 

10 

Vindo  do  Barra  Mansa. 

Ijd. 

13 

2 

11 

10 

— 

— 

1 

—  1 

9 

11 

Baixa  por  inutilizado. 

d 

14 

2 

14 

12 

1 

— 

3 

~  2 

8 

9 

1,  vindo  de  Barra  Mansa,  l,tranafor- 
formado  para  serie— a  e  2  deram 
baixa  por  inutilizados. 

ff 

6 

— 

5 

5 

1 

— 

1 

— 

5 

8 

Baixa  por  inutilizado  1,  construído 
no  deposito  1. 

U 

31 

6 

25 

31 

6 

— 

— 

+  6 

17 

18 

Construidos  no  deposito,  6. 

1 

3 

1 

3 

3 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

n 

10 

1 

10 

10 

— 

•• 

+10 

2 

2 

Parte  metallica  fornecida  por  U. 
Braine,  le  Comte  e  montagem  no 
deposita. 

oo 

20 

4 

20 

17 

— 

— 

3 

—  3 

15 

21 

Baixa  por  inutilizados. 

o  t 

19 

3 

19 

19 

— 

— 

— 

— 

11 

11 

t 

99 

11 

82 

77 

— 

— 

5 

-  5 

27 

28 

Baixa  por  inutilizados. 

V 

14S 

27 

148 

134 

— 

— 

14 

-14 

53 

58 

Baixa  por  inutilizados. 

Soccorro.  .  . 

— 

- 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Do  r  m  it  orio 
Lastro.  .  . 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

Guindaste.  .  . 

— 

— 

2 

3 

1 

— 

-■ 

+  1 

— 

— 

Vindo  das  Officinas. 

Totaes  .  . 

" 

62 

355 

349 

20 

1 

27 

—  6 

157 

178 

Relação  dos  reparados  para  o  total  doa  . .  45  • /o 

e  das  reparações  para  o  lotai  de  carroa  .  .  .  t  .  .  . .  51  o/o 


—  96  - 

Quantidade  de  carros  e  vagões  e  a  capacidade  dlsponivel  total,  em  31  de  dezembro  dos  annos 

de  1901  e  1909 


DESIGNAÇÃO 

ISOl 

I9«3 

DIKEBRENÇA  RFLATIVA 

A  mi 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

5 

— 

C 

— 

+  1 

— 

43 

2.237 

41 

2.212 

—  2 

—  125 

Carros  de  correio  c  bagagem . 

5 

15  t 

5 

15  1 

— 

vagSea  para  transporte  de  animacs  •  •  • 

25 

375 

31 

465 

+  6 

+  90 

»  abertos  pura  matcriaes . 

121 

1.510  t 

123 

1.785  1 

+  8 

+  275 

»  fecbados  para  mercadorias  .  .  . 

151 

1.8.10  1 

137 

1.638  t 

—  14 

—  168 

»  e  carros  diversos . 

5 

6 

— 

+  1 

— 

355 

— 

3i9 

— 

—  6 

— 

Catvos  o  vagões  para  bitola  do  im^oo  (^Taubatõ  a  Pforto) 


•a  * 


< 

09 

O 

Cd 

LOTAÇÃO 

DESIGNAÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO 

td 

u 

PESO  MORTO 

m 

CO 

u 

• 

Estado 

1 

16.000 

u 

Carro-salão . 

1 

11.000 

Carros  especiaes .  .  \ 

» 

» 

» 

de  inspeccão  . 

>  administração.  .... 

1 

1 

6.000 

11.000 

i 

» 

» 

para  pagador . 

1 

11.000 

( 

b 

» 

de  la  classe . 

21 

31  passageiros 

11.000 

>  de  viajantes  .’ 

bd 

» 

>  la  e  2*  classe . 

33  a 

11.000 

/ 

d 

» 

»  2a  classe  . 

22 

50  > 

11.000 

( 

cr 

» 

bagagem  e  correio.  .... 

4 

7.000  kilogs. 

11.000 

Correio  e  bagagem. I 

f 

» 

9  9  #••••#•• 

4 

6.000  »  . 

8.000 

(2 

Vagão  para  transporte  de  aniinaes  .  . 

2 

4  animaes  . 

8.000 

Ix 

» 

»  *  »  gado  bovino. 

22 

15  . 

7.000 

lll 

» 

9  9  9  iiiflammavois 

2 

12.000  kilogs 

8.000 

/ 

ot 

9 

>  »  >  materiaes  . 

13 

12.000  » 

7.200 

1 

p 

9 

»  lastro  . 

18 

7.000  » 

3.500 

VagBe.s  para  cargas/ 

q 

9 

»  transporte  de  inoreadorias 

14 

7.0Ü0 

5.800 

t 

9 

»  >  >  trilhos  .  . 

54 

12.000  kilogs 

6.000 

1 

V 

9 

a  >  >  mercadorias 

120 

12.000  » 

8.000 

% 

Carro 

»  >  >  cadaveres  . 

1 

•  ,  •  •  ■ 

6.000 

» 

restaurante . 

1 

11. COO 

Çarro  fúnebres.  .  . 

— 

> 

soccorro  . 

1 

16.000  kilogs. 

14.000 

— 

9 

dorinitor.o  do  pessoal  do  lastro 

1 

17  leitos. 

11.000 

310 

VI 

0<! 

«9 

uo 

gg 


8 


> 


# 


00  00  00  00  OC  00  oe  00  00  00  00  oooo  oooooo  ooocoooc 


9? 


Movimento  de  cairos  c  vagões  da  bitola  de  em  :il  do  dezemluo  de  lítOd 


I>Opot!(Ít(>  <1<> 


SERIES 

EXISTIONCIA 

§ 

O 

< 

e; 

-< 

c. 

u 

es 

AUGMENTO 

w 

ü 

o 

H 

73 

O 

Í5 

■«! 

k! 

t-H 

'/I 

< 

O* 

y, 

fã 

çi 

fã 

fã 

»ã 

NH 

O 

OBSERVAÇÕES 

(0 

S5  ÍO 
2? 

o  1 

meo 

< 

TOTAES 

NOVOS 

TRANSFORMADOS 

•31-12-902 

31-12-903 

Estado  •  .  . 

_ 

1 

1 

u 

— 

4 

4 

— 

—  ' 

— 

— 

— 

b 

11 

27 

27 

í) 

— 

— 

— 

— 

btl 

1 

4 

4 

1 

— 

— 

— 

- 

tl 

10 

25 

25 

6 

— 

— 

— 

— 

or 

1 

4 

4 

1 

— 

— 

f 

— 

4 

4 

1 

— 

— 

— 

~ 

s 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

—  • 

b 

2 

22 

22 

15 

— 

— 

— 

— 

ot 

6 

_ 

6 

— 

+  6 

Montados  nas  officinas  do  Norte. 

p 

2 

18 

18. 

2 

— 

— 

- 

— 

• 

q 

6 

39 

30 

16 

— 

— 

3 

—  3 

Demolidos  2  e  incendiado  1, 

t 

2 

73 

08 

20 

5 

—  5 

Demolido  1,  transferido  para  as 

Officinas  2  e  para  Lorena  2. 

V 

7 

130 

130 

36 

1 

— 

1 

— 

2C 

— 

1 

1 

—  ■ 

-- 

— 

— 

— 

Restaurante,  . 

— 

1 

1 

— 

— 

- 

— 

— 

Soccorro.  .  . 

- 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

42 

305 

303 

107 

7 

— 

9 

-  2 

3337 
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Movimento  de  carros  e  vagões  da  bitola  de  ein  31  de  dezembro  de  190  3 


.Deposito  ilo  I\'urte 


SliRIES 

Existência 

REPARADOS 

i 

AUG MENTO 

ü 

O 

H 

r. 

c 

> 

PQ 

DIFFERENÇAS 

EM  SERVIÇO 

OBSERVAÇÕES 

9) 

<  ^ 
áS 

s  1 
£2 
®  1 

TOTAL 

m 

o 

í* 

o 

# 

TRANSFORMADOS 

31-12—903 

31-12-904 

Kílado  .  .  . 

1 

1 

1 

_ 

• 

a 

— 

4 

4 

3 

— 

— 

— 

— 

4 

b 

s 

27 

24 

9 

_ 

3 

—  3 

n 

1  R^ineltido  i)ara  l.arayetle  e  2  trans- 

formados. 

bcl 

1 

4 

5 

2 

2 

1 

i-  í 

4 

Transformado  da  serio  — b  e  1  remeU 

tido  [>Bra  Laiayatte. 

<1 

10 

2:. 

sr> 

— 

— 

— 

— 

— 

15 

O 

— 

:í 

2 

2 

— 

1 

—  1 

2 

Transformado  para  seria— or . 

o  V 

— 

4 

5 

3 

— 

1 

— 

-1  1 

5 

Transformado  da  serio— e. 

í 

— 

i-* 

4 

2 

■  — 

— 

— 

— 

4 

e 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

b 

1 

22 

22 

21 

— 

— 

— 

— 

21 

ra 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

+  2 

O 

Recebido  da  Oetle  de  Minas. 

XX 

6 

6 

—  6 

1  Demolido  e  5  rematlidos  para  a  Di- 

nba  Auxiliar. 

ot 

— 

•  6 

11 

11 

5 

— 

— 

— 

11 

Construidos  nas  Offleinas  do  Norte. 

p 

1 

18 

18 

— 

— 

— 

— 

—21 

17 

q 

i 

36 

15 

21 

—  7 

13 

8  demolidos,  remettidos  10  para  Liaba 

Auxiliar  e  3  para  a  Oeste  do  Minas. 

t 

3 

6i 

61 

35 

_ 

7 

—  8 

58 

2  demolidos  e  5  remettidos  para  a  I.i- 

nba  Auxiliar. 

▼ 

6 

130 

122 

12 

10 

116 

Remettidos  10  para  Lafayelte  e  reco- 

bldos  2  da  Oeste  de  Minas. 

X 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

1 

*  ,  •  f 

He&taurantu  . 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

Soccorro.  .  . 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

- 

1 

31 

363 

326 

100 

9 

3 

4'J 

—  37 

292 

-  99  - 

Material  rodante 

Carros  e  vagõos  em  91  de  dezembro  de  lOOíí 


BITOIj.4.  de  1i»,00  —  NORTE 


e 

EXISTIAM  TM  31  DE 
DEZEMBRO 

ALTERAÇÃO 

STOCK 

NO 

1 

« 

+ 

ti  K 

<  u 
cu  o 

< 

cs  ^ 

u 

u. 

Ã 

NOMBRO 

SGRIES 

5 

.SS2 
í  H 

S  » 

s  < 

05  O 
w  ” 

2 

p 

Ta 

Nas  Officinas 
para  reparações 

1904 

190') 

Augniento — Novos 

Transformados 

Baixas 

De  carros  repa¬ 

rados 

De  reparações 

correspondentes 

OBSERVAÇÕES 

Estado  .  .  . 

.  1 

1 

Administração. 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

lospecção  .  . 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Pagador .  .  . 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

i 

1 

It» 

11 

G 

24 

21 

— 

— 

3 

—  3 

17 

25 

Remettidos:  1  para  Barra  Mansa, 

4  p.ara  a  l.inha  Auxilisr  e  1  para 
Lafayetto. 

Tt>a 

5 

_ 

õ 

_ 

_ 

5 

0 

a 

22 

12 

25 

22 

3 

—  3 

13 

18 

Remettidos:  1  para  I.oreiia,  1  para 
a  Linha  Auxiliar  e  1  para  Barra 
Mansa. 

2 

. 

2 

— 

_ 

2 

—  2 

2 

2 

Baixa  por  inutilizado  1. 

or* 

4 

5 

4 

— 

— 

1 

—  1 

4 

9 

f 

4 

_ 

4 

4 

— 

— 

— 

1 

1 

g 

2 

_ 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

n 

22 

_ 

22 

22 

— 

— 

— 

— 

10 

14 

2 

2 

2 

__ 

__ 

2 

2 

Construído  no  deposito,  2. 

ot 

p 

i:í 

18 

4 

11 

18 

13 

18 

2 

— 

— 

+  2 

6 

8 

6 

10 

14 

2 

14 

. 

.. 

1 

—  1 

7 

Baixa  por  inutilizado,  1. 

t: 

54 

1 

61 

54 

— 

7 

—  7 

42 

57 

Remettidos;  para  a  Linha  Auxiliar^ 
3,  e  para  Lorena,  4. 

V 

120 

9 

122 

120 

— 

— 

2 

—  2 

71 

92 

Baixas  por  inutilizados,  2. 

ac 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Soccorro.  .  . 

1 

— 

•1 

1 

— 

— 

— 

+  1 

— 

— 

Restaurante.  . 
Dormitorio  .  . 

1 

- 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

No  lastro  da  4»  residência  (con¬ 
struídos  no  deposito). 

Totaes  . 

— 

35 

326 

310 

3 

__ 

19 

16 

190 

251 

Relação  dos  reparados  para  o  total  de  carro 
Idem  das  reparações  para  o  total  de  carros. 


61,3  % 
80,9  % 


100 


Quantidade  d)  carros  e  vagões  e  a  capacidade  total  disponivel  em  31  de  dezembro  de  1901  e  1905 


.  1904 

190 

DIFFBRBNÇAS 
RRLATIVAS  A  1904 

DKSIONAÇÃO 

Quantidade 

I.otacão 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carros  especiaes . . 

5 

— 

5 

— 

—  6 

— 

»  de  passageiros . 

54 

2.150 

t. 

48 

i.m 

T. 

—  3 

—  243 

>  >  correio  o  de  bagagem  .... 

11 

71 

8 

52 

— 

—  19 

Vagões  para  transporto  do  animaes  .  .  . 

21 

338 

T. 

21 

33S 

T. 

—  5 

T. 

»  abertos  para  materiaes . 

<0 

S37 

T. 

85 

795 

T. 

—  3 

—  4 

>  fecbados  para  mercadorias.  .  .  . 

139 

1.593 

136 

1.562 

+  1 

—  31 

»  e  carros  diversos  ....... 

3 

— 

4 

— 

— 

— 

Totaos . 

32} 

— 

310 

— 

—  16 

— 

carros  o  vagãos  para  bitola  do  fo.OO  (UlnUa  Auxiliar) 


< 

in 

ü 

o< 

2 

DESIGNAÇÃO 

'5 

CLASSIFICAÇÃO 

u 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

wo 

u 

l/i 

s 

CO 

X 

u 

zS 

Carros  especiaes  .  . 

a 

Carros  de  inspocção.  .  .  .  - . 

1 

5.500 

4  0  8 

( 

b 

Carro  de  la  ciasse . 

1 

40  passageiros. 

11.000 

8 

Carros  de  viajantes^ 

bd 

>  >  la  0  2>>  ciasse . 

5 

40  a  42  > 

10.000 

8 

d 

»  >  2a  ciasse  . 

2 

40  > 

11.000 

8 

Carro  correio  e  ba- 

g*g«‘n . 

ff 

»  »  correio  e  de  bagagem . 

2 

6.000  kilogrs  . 

8 

1 

b 

Vagões  para  transporte  de  animaes.  .  .  . 

1 

8  animaes  .  . 

7.000 

8 

k 

3 

>  »  >  >  aves  e  animaes  . 

1 

8  »  •  • 

7.000 

8 

Carros  para  merca-  ) 
dorias  etc  .  .  .  S 

1 

*  de  iastro  . 

6 

7.000  kiiogrs  . 

9.000 

4  e  8 

IIX 

q 

»  para  transporte  de  ienba . 

>  »  »  »  leite . 

4 

2 

4.000  » 

7.000  . 

4. COO 

6.000 

4 

8 

/ 

t 

29 

7.000  a  12.000. 

4.000 

8 

( 

V 

»  »  *  »  mercadorias  .  , 

18 

9.000  a  12.000. 

7.000 

8 

72 

—  101  — 

Material  rodante 

Cnrro*  e  ein  31  «le  i1ezeml»i*o  <1e  1003 


BITOU  or  Im.OO  (LINH*  AUXn.IAR) 


SERIES 

NUMERO  MAIS  ALTO  DA  SERIB 

1 

aXISTENCIA  E^(  31-xn 

ALTERAÇÕES  NO 
STOCK 

o 

K 

1 

-1- 

■4  kd 

t6  O 

<  O 

0.  H 

< 

O 

y: 

X 

fiS 

k 

k 

Cb 

S 

NUMERO 

OBSERVAÇÕES 

1  Nas  ofDcinas  em 

reparações 

1904 

1900 

e 

G  5 
S  1  í 
^  c 
■< 

•} 

O 

a 

t. 

£ 

a 

«1 

d 

«8 

De  carros  repa¬ 

rados 

Das  reparações 

correspondentes 

a 

1 

1 

_ 

- 

Carro  de  inspecção. 

Tt> 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

_ 

1 

1 

Vindo  do  Norte  1,  1  transformado 

para  a  seria  b  d. 

Tj  d 

5 

2 

4 

5 

— 

1 

— 

+  1 

3 

3 

1  transformado  da  serie  b. 

d 

4 

— 

2 

2 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1  vindo  do  norte  (Ex.  e). 

ft 

2 

1 

— 

2 

2 

— 

— 

+  2 

— 

— 

b 

2 

— 

1 

1 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

j 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

7 

3 

7 

6 

— 

— 

1 

—  1 

— 

— 

Baixa  por  inutilizado. 

XO. 

4 

1 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

3 

3 

<1 

3 

— 

3 

2 

— 

— 

1 

—  1 

— 

— 

Baixa  pOr  inutilizado. 

1! 

32 

4 

26 

29 

3 

— 

— 

+  3 

12 

20 

Vindos  do  Norte. 

V 

18 

4 

18 

18 

— 

— 

— 

— 

13 

30 

■w 

1 

- 

1 

— 

- 

1 

—  1 

— 

— 

Baixa  por  inutilizado. 

Totaes.  .  . 

16 

69 

72 

7 

1 

5 

+  3 

32 

57 

Relação  dos  reparados  para  o  total  de  carros 
Idem  das  reparações  para  o  total  de  carros  . 


44,4  o/o 
79,1  0/. 


—  102 


Quantidade  de  carros  e  vagões  e  a 


capacidade  total  disponlrel  em  31 
de  1901  e  1905 


de  dezemliro  des  annos 


DESIGNAÇÃO 

IS04 

I}05 

DIFBBBMÇAS  BRLATIVAI 

Á  1904 

Quantidade 

I.otação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Csrrof  especiaei . 

1 

1 

_ 

>  de  pssaageiroa  . . 

7 

284 

8 

325 

+  1 

+  41 

»  correio,  bagagem,  etc . 

— 

— 

2 

12  t 

+  2 

-1-  12 

Vagões  para  transporte  de  animaes.  .  . 

1 

14 

1 

14 

— 

— 

>  abertos  para  materiaes  .... 

37 

320  t 

39 

342  t 

+  2 

+  2í  t 

•  fechados  para  mercadorias  .  ,  . 

£3 

323 

2t 

210 

—  2 

-)  13  t 

Totaen . 

C9 

— 

72 

— 

+  3 

— 

Curros  o  vagões  da  liltolu  do  im.OO  (  Oeste  de  >llnas) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

EXISTÊNCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO 

DE  RODAS 

\ 

l> 

Carros  de  1*  ciaase . 

1 

31  passageiros. 

11.000 

S 

Carros  de  viajantes.; 

l>d 

•  >  la  e  2a  ciasse . 

2 

48 

11.000 

8 

\ 

d 

»  >  2a  classe . 

1 

50  » 

11.000 

8 

Küogrammos 

\ 

h 

Vagão  para  transporte  de  animaes  .  .  . 

2 

6.000  a  10.000 

4.000  a  7.000 

Vagões  de  mercado-i 

V 

>  >  *  *  mercadorias  .  . 

10 

10.000 

7.315 

8 

nas . \ 

t 

»  »  »  »  »  .  • 

14 

10.000 

5.000  a  5.500 

8 

1 

<1 

Dormitorios  do  pessoal  do  lastro  .  .  .  . 

3 

7.000 

5.000 

8 

33 

103 


Material  rodante 


Carros  e  va;4;ões  em  ítl  tie  «Iczembru  de  l»0£i 


BITOLA  DE  ira, 00  —  R.VMAES  DE  BARRA  MANSA 


SERIBS 

NUMERO  MAIS  ALTO  DA  SBRIB 

BXfSTENClA  EM  31 
DE  DEZEMBRO 

ALTERAÇÕES  NO 
8T0CK 

O 

s 

1 

o 

+ 

<  S! 

5  o 

u 

tf 

Cd 

(a. 

Ué 

Q 

NUMEROS 

OBSERVAÇÕES 

Nas  officinas  para 
reparação 

ItOi 

1905 

OJ 

OS 

> 

O 

2 

I 

o 

a 

® 

3 

bO 

9 

< 

Transforniados 

Baixas 

De  carros  reparados 

De  reparaçôES  cor¬ 

respondentes 

a 

1 

1 

1 

1 

1 

Rocobido  1  do  Norte  e  remettido  1 

para  Lafayetto. 

Da 

2 

- 

2 

2 

— 

— 

— 

- 

a 

1 

1 

1 

1 

1 

_ 

Recebido  1  do  Norte  e  remettido  1 

91 

ÍO 

para  Lafayette. 

Ix 

2 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

t 

11 

— 

11 

11 

— 

- 

— 

- 

q 

3 

— 

3 

3 

— 

— 

— 

— 

V 

10 

4 

10 

10 

- 

- 

— 

— 

Totaes.  .  .  . 

— 

4 

33 

33 

2 

— 

2 

— 

25 

30 

Relação  dos  reparados  para  o  total  dos  carros . .  75,7  % 

e  das  reparações  para  o  total  de  carros .  20,9  % 


Quantidades  de  carros  e  vagões  e  a  capacidade  tctal  disponivel  em  31  de  dezembro  dos  ánnos 

de  1301  e  1905 


' 

1901 

1905 

dikkbrbnças  rel.vtivas 

A  11'04 

DESIUNaÇÀO 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carros  de  passageiros . 

4 

210 

4 

2l(> 

_ 

_ 

Vagões  para  transporte  de  auimaes  .  .  . 

2 

30 

2 

30 

- 

- 

T 

T 

Vagões  abertos  para  iiiateriaes . 

14 

110 

14 

110 

— 

— 

T 

T 

Vagões  fechados  para  niercadonas  .... 

13 

121 

13 

121 

Totaes . 

33 

- 

33 

— 

- 

— 

Movimcnlo  dc  carros  c  vagões  no  anuo  de  1ÍH)5  nas  segiiinles  linhas:  llainaes 
de  Barra  Mansa,  Linha  Auxiliar,  Bainal  dc  S.  Paulo  (.lacai’ehy  á  Norlc)c  Linha 
do  Centro,  (LafayeUc  aCiu  vello)  erainaes  de  Minas  e  Ouro  Prelo 


Ultola  de  1,00.  Extensão  diks  linlinH  em  l■■a^ego  40'! 

em  :tl-i:s  OOZi 


EXISTBNCIA  EM  31  XII 

ALTERAÇÃO  NO 
STOCK 

O 

z 

1 

H 

+ 
í  -Ji 

?  9 

NUlíbRO 

,8BR1ES 

i 

s*S 

Augmento 

1 

« 

a. 

c 

fc. 

m 

S  «> 

IO  a 
€>  o 

0DS9RVAÇÕBS 

sS 

®  fi* 
o  © 

h 

m 

«8 

laai 

1905 

novos 

transfor¬ 

mados 

Baixa 

CO 

t»* 

Z 

ã 

U 

A 

A 

De  carros 

rados 

<8*0 

A  a 
a  o 

®*5?* 

A  « 

®  A 

íZ  O 

U 

1 

1 

Carro  de  Kstado  no  Ramal  de  São 
Paulo. 

O. 

•  • 

10 

11 

•  • 

1 

,  , 

+  1 

1 

1 

1  transformado  da  serie  d. 

to 

12 

41 

42 

•  • 

•  s 

O 

—  2 

20 

36 

1  »  para  serie  bd,  e  um 

inutilizado. 

tod 

4 

22 

22 

,  • 

1 

1 

•  • 

19 

23 

1  transformado  de  b. 

d 

14 

42 

37 

5 

—  5 

21 

27 

1  »  para  serie  a,  um  re- 

moltido  para  Ramal  do  Lorena  e  tres 
inutilizados. 

ó 

•  • 

2 

2 

—  2 

2 

2 

Passaram  a  sor  ff  na  Linha  Auxiliar. 

rr 

•  • 

5 

7 

2 

•  • 

r  2 

5 

S 

2  nntiga  serie— o— do  ramal  de  São 
Paulo. 

f 

1 

4 

4 

1 

1 

or 

5 

4 

,  , 

1 

—  1 

4 

9 

1  inutilizado. 

g 

2 

2 

*> 

2 

to 

6 

50 

56 

6 

•  • 

+  e 

29 

36 

6  novos  construidos  no  deposito  do 
Norte. 

j 

1 

1 

— 

— 

1 

4 

10 

0 

,  , 

1 

—  1 

1 

1 

1  inutilizado. 

nx 

1 

0 

6 

5 

5 

IX 

1 

10 

10 

•  s 

•  • 

+  19 

2 

2 

Mat.  met.  fornecido  S.  A.  U.  Rraine 
le  Comte  e  montados  no  deposito  de 
Lafayetto. 

oo 

4 

20 

17 

•  • 

3 

—  3 

15 

21 

3  inutilizados. 

ot 

3 

30 

32 

2 

•  a 

•  • 

+  2 

17 

17 

2  novos,  construidos  no  deposito  do 
Norte. 

p 

4 

18 

18 

8 

10 

q 

2 

21 

19 

,  , 

s  • 

2 

—  2 

10 

10 

2  inutilizados. 

t 

16 

183 

174 

•  • 

9 

—  9 

91 

115 

5  romettidos  para  o  ramal  de  Lorena 
e  cinco  inutilizados. 

V 

44 

298 

282 

16 

—  16 

145 

190 

16  inutilizados. 

Z 

1 

1 

No  ramal  do  S.  Paulo. 

■\v 

,  , 

1 

1 

—  1 

,  , 

,  , 

1  inutilizado. 

Soccorro  .... 

3 

3 

Dormitorio  Lastro. 

1 

1 

2 

1 

+  1 

•  • 

Construido  no  deposito  do  Norte. 

Restaurante .  .  . 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

Guindaste.  .  .  . 

2 

3 

1 

•  • 

+  1 

s  • 

•  • 

Fornecido  por  Norton  Megaw  Coinp. 

, .  Totaes.  .  . 

117 

7»3 

764 

22 

2 

43 

—  19 

404 

516 

Relação  dos  reparos  para  o  total  de  carros  52,8  % 
»  das  reparações  para  o  mesmo  total  67,4  % 
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Quantidade  0  lotação  disponível  dos  carros  e  vagões  em  31  do  dezembro  dos  annos  de  1901  e  1905 


DESIGNAÇÃO 

1904 

1605 

DIFFEROKÇAS  RELATIVAS 
A  líX)4 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carros  espociaes . 

11 

12 

+ 

1 

Carros  de  passageiros . 

108 

4996 

101 

4669 

7 

—  327 

Carros  de  correio,  bagagem  etc . 

10 

86 

15 

79 

_ 

1 

_  7T 

Vagões  para  transporte  de  animaes . 

52 

757 

58 

847 

+ 

6 

+  90 

^  agões  abertos  para  raateriaes . 

262 

2807 

261 

3062 

1 

+  255 

Vagões  fechados  para  mercadorias . 

326 

3753 

307 

3531 

_ 

19 

—  212 

Vagões  e  carros  diversos  .  . . 

s 

.  .  .  . 

10 

2 

— 

Totaes. 

783 

— 

761 

— 

— 

19 

— 

3337 


14 


V 

A» 


\0 


2° — Tracção 


Percurso  das  locomotivas 


0  piTcmso  lotai  das 
na  soerão  do  o  do 


loconiolivas  oin  sorviço  do  Iralogo  o  dos  lastros  da  linha 
Idi  de  l).()31.28'r  kilometros,  a  sal)er  : 


SECÇÕES 


m 

Bitola  de  1,60  : 
Suburbios. 


i  2a 

Secções.  .[  3», 
'  5», 


Rainaes. 


!S.  Paulo  . 
Porto  Novo 
Santa  Cruz 
Paracamby 


Manobras. 


.-Total  em  1903,  .  , 

»  >  1901.  .  .  . 

DilTcrença  para  mais, 
m 

Bitola  da  1,00  (Larayettc)  : 

6*  Seccão . . 

Ramal  de  Bello  Horizonte . 

»  >  Ouro  Preto  . . 

Manobras . 


Total  era  1905,  .  .  . 

>  »  1904.  .  .  . 

. « 

Differença  piyra  maia 
m 

Bitola  de  1,00  (Norte): 

Suburbios . . 

Taubaté  a  Norte . . 

Manobras . 


Total  em  1905, 
>  >  1904 


Diflerença  para  mais 


m 

Bitola  de  1,<J0  (Linha  Auxiliar): 

la  Secção . 

9a  . . 


Total  cm  1905 
>,  »  1904 


DilTerença 


m 

Bitola  de  1 ,00  (Ooste  de  Minas)  : 

Ramal  de  Lavras . 

»  »  Angra . .  .  . 


para  mais 


Total  om  1905 


EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

t 

DO  LASTRO 

863,479 

863,479 

877,932 

569,392 

547,335 

5i7,a51 

1.126,591 

81,413 

33,770 

26,735 

10,010 

49,615 

959,345 

603,162 

.574,070 

527,361 

1.176,206 

1.473,006 

155,100 

272,702 

20,280 

7-1,303 

21,630 

12,333 

1.547,300 

176,730 

285,035 

26,280 

537,450 

537,450 

6.966, eMU** 
6,953,341 

309,809 

215,70(> 

7.276,427 

7.199,047 

13,277 

64,103 

77,380  ' 

819,118 

49,725 

101,646 

56,846 

75,746 

8,440 

894,864 

49,725 

110,086 

56,845 

1.027,335 

907,245 

81,186 
'  73,105 

1.111,521 

980,350 

120,0» 

11,081 

131,171 

58,190 

713,3:-2 

75,539 

73.446 

58,190 

788,798 

75,539 

849,081 

842,473 

73,446 

28,812 

922,527 

851,285 

26,608 

44,634 

71,242 

124.937 

76,185 

37,978 

33,672 

162,965 

109,857 

201,172 

127,487 

71,650 

46,133 

272,822 

173,620 

73,685 

3^5,017 

99.202 

A 

10,886 

11,841* 

18,920 

6,340 

29,806 

18,181 

22,727 

25,260 

47,937 

/ 


/I 


t 
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O  quadro  seguinte moslra o  numero  de  inachinas  queeiilraraineinservieo  esenper- 
curso  total  e  médio  annual,  nos  alinos  de  1900  a  1905,  compreluMulendo  nesse  numero 
as  machinas  da  bitola  de  lm,60e  de  lm,00  ( Lafayette,  Norte,  Linlia  Auxiliar  e  Oeste  de 
Minas )  e  as  que  fizeram  manobras  nas  estações : 


PERCURSOS 

1900 

1901 

1903 

1903 

190  1 

1903 

i  NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DB  LOCOMOTIVAS 

KILO  METROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DB  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

100  a  10.000  .  .  . 

16 

45,389 

23 

110,074 

30 

138,705 

24 

139,377 

32 

145,545 

19 

95,259 

10.000  »  20.000  .  .  . 

32 

486,2 í 2 

29 

459,688 

25 

399,452 

36 

522,803 

41 

670,185 

35 

535.932 

20.000  »  30.000  .  .  . 

33 

800,164 

46 

1.194,033 

47 

1.164,381 

48 

1.206,952 

43 

1.093,350 

1.403.615 

30.000  »  40.000  .  .  . 

77 

2.692,104 

65 

2.243,094 

59 

2.074,054 

51 

1.786,976 

57 

1.977,363 

60 

2.084,614 

40.000  »  50.000  .  .  . 

50 

2.258,996 

47 

2.135,238 

47 

2.041,501 

67 

2.987,201 

73 

3.331,510 

65 

2.9i0.300 

Superior  a  50.000  .  . 

32 

1.694,909 

33 

1.797,367 

42 

2.274,048 

33 

1.819,809 

36 

2.007,710 

46 

2.591,564 

Totaes  .... 

240 

7.977,804 

243 

7.939.294 

250 

8.002,141 

^59 

8.462,938 

282 

9.225.669 

281 

9.631,284 

Percurso’ médio  annual 

•  • 

33,240 

■  • 

32,671 

•  • 

32,368 

■  • 

32,675 

•  • 

3^,714 

34,275 

_ 

As  maebinas  que  excederam  o  percurso  de  00 .000  kilometros  na  Itilola  de  lm,00‘ 
foram  as  de  ns .  181  que  percorreu  00.414  kilometros,  a  150  que  percorreu  01.820, 
a  1 79  que  percorreu  62 . 575,  a  1 45  que  percorreu  04 . 040,  a  1 02  que  percorreu  64 . 025 
e  a  158  que  percorreu  65.593  kilometros. 


Percurso  dos  vehiculos 


-  Os  carros  e  vagões  percorreram  em  1905  em  serviço  do  trafego  128 .132,041  kilo¬ 
metros,  mais  7.731,363  kilometros  do  que  em  1 904,  a  saber : 


Bitola  de  lm,60 . 

»  »  lm,00  (Lafayette) 

»  »  lm,00  (Norte) 

»  »  lm,00  (Linba  Auxiliar)  . 

»  »  lm,00  ( Oeste  de  Minas )  . 


kilometros 

104. 845  ..782 
11.507.433 


10.213.553 
1 .402 . 165 
163.408 
128.132.641 


é 
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Eiíi  1 904  os  percursos  dos  carros  foram : 

kilometros 

Bitolado  Im, 60  .  100.304.220 

»  »  lin,00  (Lafayotte) .  9.609.676 

»  lm,00  (Norte) .  9.354.620 

»  »  lm,00  (Linlia  Auxiliar)  ....  970.908 

I 

»  »  lm,00  ( Oeste  de  Minas )  ....  81.854 

120.401 .278 


Houve,  i)ois,  em  1905,  as dilTerenças  para  mais  na  linha  de  lm,60  de  4.541.562 
carros-kilometros (MU  serviço  do  trafego;  na  linha  de  Im.OO  (Lafayette)  para  mais 
1.897.757  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego;  na  linha  de  lm,00  (Taubalé  a 
Norte ),  para  mais  859.233  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego ;  na  linha  de  lm,00 
(  Linha  Auxiliar)  para  mais  431 .257  carros-kilometros,  no  serviço  do  trafego ;  na  linha 
de  lm,00  ( Oeste  de  Minas)  para  mais  81 .554  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  (‘in  serviço  do  trafego  nos  annos  de 
1900  a  1905,  exceptuando-se  as  machinas  de  manobras  com  os  percursos  correspon¬ 
dentes  dos  can  os  e  vagões  no  m(*smo  serviço,  respectivamente  para  cada  uma  das  linhas 

« 

de  lm,60  o  1"’,00,  resulta  (|iie  para  uma  locomotiva-kilometro,  corres|ionde ; 


Bitola  d(!  r,!)!): 

Carros- 

kilometro» 

Em  1905  16,30 

»  1904  14,99 

>  1903  11,59 

»  1902  11,34 

»  1901 .  11,50 

»  1900  11,14 

Bitola  de  lm,00  (Lafayette): 

Em  *1905  11,85 

>  1904  9,82 

>  1903  6,77 

>  1902  . .  .  6,95 

>  1901 .  6,15 


>  1900  .  5,89 
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Bitola  de  l^OO  (Norte): 

Carros- 

kíiometros 


Em  1905  . .  .  13,08 

»  1904  10,98 

»  1903  7,60 

»  1902 .  8,09 

»  1901 .  8,15 

»  1900  8,20 

Bitola  de  l'",00  (Linha  Auiciliar): 

Ein  1905  6,97 

»  1904  5,59 

»  1903  (sete  mezes) .  2,75 

Bitola  de  lm,00  (Oeste  de  Minas): 

Em  1905  7,19 

»  1904  (sete mezes) .  3,83 


Os  quadros  acima  indicam  o  constante  e  considerável  angmento  da  lotação,  das  ma- 
clíinas  em  todas  as  linhas,  ao  mesmo  tempo  que  a  lotação  média  dos  vagões  tem  successi- 
vamente  crescido,  m()rmento  com  a  aequisição  dos  carros  de  grande  tonelagem  pai’a 
minério,  com  capacidade  de  30  c  45  toneladas  iiteis. 

Comparando-se  0 percurso  dos  vehiculos  como  percurso  das  locomotivas  por  especie 
de  trem,  resulta  o  seguinte  quadro,  tpie  mostra  o  numero  médio  de  carros  correspondentes 
a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios,  viajantes  do  interior  e  de  cargas  em 
todas  as  secções  e  ramaes  da  Estrada : 
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f 

•  TRENS 

SECÇÕES  E  RAMAES 

8DBUBD10S 

VIAJANTES 

UIXTOS 

CABOAS 

1  1» . 

10,7 

e,3 

22,6 

26,5 

k  2» . 

9,7 

23,0 

22,2 

Secções  .  .  J  3» . 

8,9 

20,0 

:i2,3 

/  4» . 

8,6 

10,6 

24,3 

^  5* . 

7,8 

13,8 

18,8 

L  de  S.  Paulo . 

8,6 

17,2 

19,3 

Kainaes  .  ^  . 

f  »  Paracamby . 

7,9 

16,2 

6,3 

9,4 

30,7 

2,9 

25,1 

Ca  Secção . . . 

6,5 

12,6 

16,0 

Bello  Horizonte . . . 

5,5 

7,8 

Ouro  Preto . 

3,7 

7,7 

Taubaté  a  Norte  . . 

3,7 

7.0 

20,3 

20,4 

Linha  Auxiliar . 

2,2 

7,0 

2,7 

1,9 

7.2 

8.3 

-  ill  - 

Consumo  de  combustível  e  lubriíicantes 


Nos  dois  últimos  aiuios  o  cousiuno  dc  combuslivcl  e  lubiilicaiiles  c  do  estopa  iias 
locomotivas  foi: 

Sorviço  d.o  trafego 


CARVÃO 

GRAXA 

ANKOS 

DESIGNAÇÃO 

• 

1 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

O) 

•3 

06 

H 

CS 

O 

> 

1905  •  •  • 

Locomotivas . . . 

3. 119; 093^125 

69.109 

41:397$157 

Carros  ,  . . . . 

62.087 

37:073$905 

Total  em  1905  ,  . . 

128.644,974 

3.149:093^^120 

131.196 

78:4718062 

^  ^  1904  •>••••••••••«•• 

127.584,699 

3.830:584$9SS 

162.947 

105:9028129 

- 

— 

— 

C8l:491$S63 

31.751 

27:431$067 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

03 

«3 

a 

55 

« 

tí 

o 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

2 

*3 

PS 

s 

a 

tí 

o 

1005  .  ,  > 

Locomotivas . 

643.338 

167:323$365 

86.363 

51:6081107 

Carros . 

88:0288424 

29.846 

17:778§44T 

Total  em  1903  . 

977.660 

255:351§7S9 

116.209 

69:3868554 

999.421 

■  369:730§300 

120.159 

83:556$445 

Differença  para  mais . 

— 

— 

— 

— 

»  »  menos . . 

21.761 

114:378S511 

3.950 

14:169}891 

I 
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SerT-lQo  do  lastro 


CARVÃO 

m 

< 

M  ^ 

o  A 

S  ^ 

o  tí 
"a 

A 

VALOR  EM  RÉIS 

131:5649813 

129:756»S20 

1:8078993 

ANNOS 


1005  ..  . 
t90i  .  .  . 


1905  .  •  . 
1901  .  .  . 


DESIQNAÇAO 


Locomotira-kíloiiietro 

»  » 

Diflerenga  para  uiais 
»  »  menos . 


Locomotiva-kiloinetro 


DifTerença  para  mais.  • 
»  »  menos  < 


GRA.XA 


•4 
M  S 

O  a 
<  < 
Q  A 
r  o 

I?  o 

í  d 

o  w 

“-a 

U 


5.Í93 

6.083 


890 


A 

» 

A 

A 

s 

< 


ariio.sSM 

3:9668555 


836$a51 


OLEO 


A  « 

O  O 
•4  A 

et 

h  J 

<  X 

D  A 

a 

•M 

A 

s 

H 

A 

O 

iJ 

4 

CC 

4 

A 

A  X 
í  < 

C  A 

C  o 
y  o 

í  d 

A  A 
a 

:s! 

A 

2 

<5 

A 

X 

A 

A 

O 

IJ 

4 

► 

31.179 

8:0518361 

5.461 

3:2.569000 

26.156 

9:668|971 

5.081 

3:1961925 

5.023 

l:617$610 

380 

2401925 

ESTOPA 


7 
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No  treclio  da  bitola  do  l'”,60,  os  consumos  foram  os  seguintes,  por  locomo- 
tiva-kilometro  c  veliiculo-kilometro : 


Sei-viço  «lo  Li-ate^o 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

-< 
fO  S 

9§ 

Sg 

H  O 

X  nJ 

S  2 

u 

W) 

•S 

A 

J? 

H 

PS 

O 

> 

QUANTID.\DE 

EM  KILOQR.\MMA 

VALOR  EM  RÉIS 

1 

QUANTIDADE  EM  LITRO. 

Vi 

*3 

PS 

J5 

oa 

PS 

o 

< 

> 

.  á 

“  a 

%< 

5  PS 

9  g 

H  o 

^  9 

P  U! 

O*  - 

u 

V.VLOR  EM  RÉIS 

1905  .  .  . 

Locomotiva-kilometro  • 

15.7S6 

386 

0.007 

4 

0.077 

20 

0.(K)» 

5 

1904  .  .  . 

15.738 

472 

0.011 

7 

0.083 

30 

0.010 

7 

Differnnça  para  mais.  . 

48 

»  »  roenos  • 

.  .  .  . 

86 

0.004 

3 

0.006 

10 

0.001 

2 

0.0005 

0.30 

0.0026 

0.69 

0.0002 

0.13 

> 

0.000.-) 

0.33 

0.0026 

0.97 

0.0002 

0.18 

Difforença  para  menos. 

0.03 

.  .  .  . 

0.2.8 

.  .  .  . 

0,05 

8ei"vl<,*«>  «lo  Iaísti*o 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

% 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

1 

1 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMA 

VALOR  EM  REIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMA 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM 
LITRO 

VALOR  EM  RÉIS 

< 

-  2g 

'  f->  O 

X 

S3 

O*  - 
fíi 

CA 

2 

o: 

o 

u 

•< 

> 

1905  .  . 

Locomotiva-kilometro  .  .  .  . 

11,928 

291 

0,009 

5 

0,067 

17 

0,069 

5 

1904  .  . 

»  »  .  •  .  . 

11,675 

350 

0,015 

9 

0,071 

26 

0,012 

N 

Ditferenva  para  mais  .  .  .  . 

0,253 

»  »  menos  .  .  .  • 

59 

0,006 

4 

0,091 

9 

0,093 

3 

I 


3337 


i5 


J 


No  trecho  da  bitola  de  (l^afayetle)  os  coiisuiuos  foram  os  se^oiintes  por 
locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kiloineti-o: 

Soí'Viço  tio  trufogo 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OI.EO 

ESTOPA 

CO 

< 

O  *'• 

is 
s  s 

Ui 

■J. 

•5 

(6 

u 

fS 

o 

aJ 

< 

> 

9) 

< 

u  £ 

o  2 

Q  5 

ss 

S2 

u 

VALOR  EM  RÉIS 

9) 

O 

K 

H 

td 

tí 

O 

•<« 

O 

-< 

<y 

tr. 

s 

td 

tf 

O 

u 

< 

o  5 

ii 

'd 

5  5 

O' 

s 

tf 

CO 

•tf 

tf 

:s 

u 

tf 

o 

ij 

> 

1905  .  .  . 

Locomotiva-kilomelro  • 

10,063 

245 

0,(KX) 

0 

0,0i8 

13 

0,009 

5 

1904  .  .  . 

»  »  • 

10,509 

315 

0,010 

6 

0,0^6 

17 

0,009 

6 

Ditferoni^a  para  mais.  . 

70 

0,003 

»  »  meuoSa 

0,447 

• 

0,001 

5 

•  a  •  a 

1 

l'.)05  •  •  a 

Vohiculo-kiloraelro  .  . 

0,0004 

0,Í5 

0,0031 

1,8 

0,0003 

0,1 

1304  .  .  . 

»  »  a 

0,0006 

0,41 

0,0033 

0,0002 

0,1 

OifferoDça  para  manos. 

0,0003 

0,16 

0,0(M)3 

0,4 

!Sorvlt.!o  tio  luatro 


i 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

9i 

< 

tf  7. 

2  s 

o  tf 

^  d 

p  tf 

7. 

tf 

£ 

■5 

tf 

s 

u 

tf 

o 

IJ 

-< 

► 

9) 

4 

o  a 
-<  •< 
â  tf 

F§ 

í  3 

D  tf 
^  K 

M 

9) 

•tf 

tf 

7 

tf 

tf 

o 

tf 

•< 

> 

N  tf 

O  O 
•<  tf 
â  H 

P  tf 

7S 

^  3? 

VALOR  EM  RÉIS 

91 

tf  s 

P  X 
■<  ◄ 
tf  tf 

5  ri 

p  tf 

O' 

M 

m 

•tf 

tf 

S 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

► 

1905 . 

Loconioliva-kilomatro . 

4.698 

114 

0,012 

7 

0,050 

13 

0,011 

6 

Ij04a  a  «  ■  a  •  ■ 

233 

0,016 

10 

0,060 

25 

0,015 

11 

»  »  menos  •  •  .  •  • 

2,630 

109 

0,004 

3 

0,010 

13 

0,004 

5 

Xo  treclio  da  liitnla  do  (Tanliaté  a  Xorir )  os  oonsiimos  1'oraiii  os  so= 

guintes  por  locomoliva-kilometro  c  vchieulo-lvilomolro : 

Sei‘yiço  «lo  tí*afViíç«» 


annos 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

w 
< 
a  S 
a  R 
< 
o  BS 
r  o 
n  o 

D  'Á 

O 

?? 

a 

VALOR  EM  BIÍIS 

09 
•< 
a  ^ 
a  s 
<  < 

Q  BS 

^  O 

5  d 

D  a 

O*  ^ 

a 

VALOR  EM  RÉIS 

“s 

sS 

S  a 

Xfi 

•« 

H 

s 

a 

BS 

O 

< 

> 

a  g 

•<  < 

Q  BS 

S  ^ 

S  o 

á  d 
»  S 

a 

a 

a 

•3 

a 

á 

a 

o 

■< 

> 

1905 . 

Locomotiva-kilometro . 

9,005 

$820 

0,001 

1 

0,054 

14 

0,009 

5 

1904 . 

*  ^  •■•••• 

8,764 

$263 

0,009 

6 

0,063 

23 

0,008 

6 

Differença  para  mais . 

0,841 

0,001 

»  »  rnenos  •  .  ,  •  . 

$043 

0,008 

5 

0,009 

9 

.  .  . 

1 

1905 . 

Vehiculo-kilometro . 

0,0001 

0,1 

0,0018 

0,4 

0,0001 

0,1 

1904 . 

»  »  ••••••, 

0,1 

0,0001 

0,7 

0,0001 

0,1 

Differença  para  mais . 

»  »  menos . 

0,1 

.  .  . 

0,3 

*  «  • 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

Xfi 

< 
ta  S 

Q  P. 

■<  -4 

Q  a 

^  o 

A  j 

=>  a 
o- 

3 

a 

Vi 

ã 

2 

a 

a 

o 

a 

V> 

< 

a  H 

S  o 

S  § 

o* 

2 

a 

tn 

ã 

2 

a 

tí 

o 

a 

-< 

> 

2 

a 

a  <9 

o  5 

Q  ^ 

y. 

< 

o» 

VALOR  EM  RÉIS 

i 

09 

li 

H  O 

a 

g3 

<y 

2 

a 

V) 

'U 

(6 

2 

a 

a 

o 

a 

< 

> 

1905.  .  .  . 

Locomotiva-lnlometro . . 

9,646 

$234 

0,00008 

$0004 

0,041 

$013 

0,009 

$005 

1904.  .  .  . 

:»  . . 

'  11,647 

$343 

0,00003 

$0002 

0,053 

$019 

0,010 

$007 

Differença  para  menos  ..... 

2,001 

$115 

0,00292 

$0016 

0,012 

$006 

0,001 

$002 

116 


No  trecho  da  bitola  de  1"*,00  (Idnlia  Auxiliar)  os  consumos  foram  os  seguintes  por 
locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kilomotro:  ‘  •■■ji  > 

íSei»vIço  ílo  trnrcfço 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QÜANT1D.4DB 

B.M  KILOGRAMMAS 

tfi 

■S 

tí 

O 

tJ 

< 

> 

V) 

< 

H  S 

O  i? 

S  tf 

H  O 

2  O 
<  iJ 

y  s 

o  * 

w 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADB 

BM  LITROS 

w 

M 

•«d 

tf 

S 

u 

tf 

o 

< 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOQRAMMAS 

in 

«« 

tf 

S 

M 

tf 

O 

A 

< 

> 

19Ü')  .  . 

Locomotiva-kilometro  .  ,  .  . 

8,68> 

$213 

0,019 

$011 

0,043 

$010 

0,012 

$007 

1901  .  . 

»  »  •  •  »  . 

9.374 

$280 

0,017 

$011 

0,011 

$008 

Differenca  para  mai8  .... 

0,002 

0,001 

•  •  • 

»  »  menos.  .  . 

0,069 

$008 

0,001 

1905  .  . 

Vehiculo-kilometro . 

0,0010 

íooe 

0,0035 

$009 

0,0007 

Í004 

1904  .  . 

»  »  •  .  •  •  • 

0,0013 

$oos 

0,0021 

$C07 

0,0007 

$005 

DifTerenca  para  mais.  .  .  . 

0,0014 

$002 

»  9  menos.  •  •  • 

0,0003 

!;002 

$001 

fio*  liiHtrn 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

KSTOPA 

• 

«  * 

2? 

S  M 

f-  § 

53 
<y  * 

U 

(í) 

42 

tf 

s 

H 

tf 

O 

•J 

•< 

► 

a 

U  7 

Ss 
o  j 

•§S 

52 

t>. 

a 

n 

*5 

tf 

u 

tf 

0 

-fl 

> 

5S 

O  H 

E  3 

D  ^ 

VALOR  EM  RÉIS 

CO 

“  p. 

25 

S  tf 

*  s 

^  ri 

^  tf 

u 

s 

•u 

« 

S 

u 

tf 

0 

< 

1Í05 

Locomotiva-kilometro . 

7,000 

$tS6 

0,015 

,  .<008 

0,034 

$008 

0,00» 

$005 

1904 

>  »  . 

$:;i3 

0,019 

.$012 

0,038 

.$01.3 

0,011 

$008 

Differenca  para  mais . 

2,9:6 

$127 

0,001 

$004 

0,004 

$005 

0,002 

$003 

\ 


11 


por 


No  treclio  da  bitola  do  l"',Od  (Oosto  do  Minas)  os  consumos  Coram  os  sopiiiiitos 
locomotiva-kiloiuídro  o  vohicido-lvilom('lro  : 


Servlç*»»  (lo  Irnrogo 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTODA 

9) 

«i 

Q  í 

s  § 

Cf 

tí 

00 

‘3 

a 

a 

os 

o 

■J 

< 

> 

00 
< 
ta  55 

9  ^ 

Q  2 

5  o 

5  ^ 

p  2 

O' 

3 

U 

V.\LOR  EM  RÉIS 

V. 

ta 

ta 

2S 

sS 

■< 

& 

M 

•a 

s 

» 

ta 

os 

O 

n4 

> 

03 

ca  5? 

O  5í 

o  e: 
s  o 

53 

p  2 
<y 

?3 

Uc 

9) 

•a 

ta 

d 

•< 

k 

1903.  .  .  . 

Locomotiva-kilomotro . 

11,737 

$172 

0,018 

$011 

0,031 

$009 

0,0£3 

$011 

1904.  .  .  . 

»  »  . 

12,617 

$371 

0,016 

$010 

0,031 

$011 

0,020 

$014 

Dilferença  pai-a  mais.  ...... 

0,002 

^001 

0,007 

•  • 

0,003 

• 

»  »  meüos 

0,910 

.  .  . 

-  • 

1905,  .  .  . 

Vehiculo-kiloüietro . 

.$001 

0,0007 

$118 

(».()((  )1 

$.)0> 

1904.  .  .  . 

»  »  . 

0,0011) 

8001 

0,  1027 

8019 

0,1)006 

$)03 

Diifercnça  para  mais . 

$005 

»  »  menos 

.  .  . 

,  • 

(1,008 

.  .  . 

0,0,120 

.8001 

0.0005 

Senvlço  cio  lasti*o 


ANNO. 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GR.\XA 

OLEO 

ESTOPA 

93 

í 

5? 
ta  'p, 

2  < 

S  *5 

S 

^  a 

<y 

UI 

1» 

'3 

C3 

a 

PS 

o 

a 

•< 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

V.4LOR  E.M  Ri5iS 

QUANTIDADE  EM 
LITROS 

VALOR  E.M  RÉIS 

93 

< 

SS 

p  a 

5  ® 

S  Ú 

<  lá 

p 

o* 

u 

V.ALOR  EM  RÉIS 

1905.  .  .  . 

Locomotiva-kilometro . 

6,3)9 

$155 

0,009 

$005 

0.021 

.$005 

0,010 

.$006 

1904.  .  .  . 

$031 

0.0012 

.4008 

0,0029 

$001 

0,0015 

$001 

Differ0n('a  para  uiais . 

$124 

0,0078 

.  .  . 

0,0181 

$004 

0,00S.‘) 

.8005 

*  3>  menos  . . 

8003 

j 
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Kopvloo  fio  ninnol>i':i><  por  cnnln  ilo  Xrnfo^o 


B1T0L\S 

designação 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

« 

e 

lí 

£! 

<  wm 
&  ^ 

O  _ 

«« 

• 

7. 

as 

e 

e 

> 

• 

< 

7t 

II 

£  c 

H  5 

*  ú 
3“ 

K 

§í 

7. 

K 

CS 

e 

< 

> 

s 

u 

Ss 

eí 

9 

9 

m 

«s 

cs 

7 

m 

as 

s 

► 

«1 

‘S 

Sç 

Z  j 

3  S 

« 

m 

as 

7 

ac 

as 

o 

< 

► 

m  m 

1.60  e  1,00 

LoeomoLiTS-kiloroetro.  ...... 

Total  mádio  era  1905  ....... 

>  >  >  1904  . 

Diílierença  para  meooa  ...... 

1»,550 

txn 

0,0(» 

P&:. 

0,066 

$017 

0,000 

$005 

12,550 

»fr 

»41t 

o.oos 

0,012 

0,066 

0,084 

S017 

$031 

0,010 

0,011 

«006 

$104 

0,004 

.^1 

O.OIS 

$014 

0,002 

$003 

0  consnnK»  loUil  ilc  can  ão  em  kilo;.Taninia.í^r  I()coiTK>lÍTa-kiloniolro  tio  lOT)!  a 
190r>  foi  o  Sí^^into : 


ANNOS 

BITOLA  DE  l",flO 

BITOLA  DE  tra.OO 
(LAFATKTTB ) 

BITOLA  DE  1“,00 
(NORTE) 

BITOLA  DE  Ira.OO 
(LINHA  ACXIUAR) 

BITOLA  DR  1«.« 
(O.  DE  MINA-S) 

m 

■  ^ 

9  •< 

<  as 

h  5 

S  o 

*•  á 

2 

c 

•  m 

ã| 

©  ? 
o  c 

o  «J 

o  í 

s.  > 

(• 

“i 

•3  •< 

^  tf 

O  O 

f«  ^ 
tf 

O 

•  s 

o  h 

7  tf 
o  7 

O  o 
o  u 

tf 

gj 

'■c 

7  " 

H  7 

H  Ç 

tf 

li 

O  7 

O  O 

tf  • 
o  ^ 

t,  > 

H 

• 

*5 

SI 

£ 

tf 

e 

Ô  H 

7  tf 

O  7 

ii 

p 

zs 

SI 

tf 

O 

7  X 

II 

""  tf 

II 

H 

1001 . 

1402 . 

•  •  •  •  • 

1«M . 

190S.  •  •  «  •  • 

96.930,067 

104.22S,»;i 

109.710,706 

112.300,966 

112.689,120 

15.333 

16,063 

16,171 

15,5» 

lí.lSG 

3^)11,250 

S.»4,5a) 

8.334,022 

10,030.4^ 

10.625,426 

10, 065 
10,057 
10,348 
10.231 
9,559 

6.^  ,061 
6.&e,0tt 
7.365,530 
7.637,550 
8.115,500 

8,003 

8.471 

9,646 

8,971 

8.7915 

656,192 
1.683,022 
2.291 ,».« 

10.717 

9,693 

8,400 

252,670 

426.156 

ii.» 

8,>«a 

0  consumo  total  de  lubi  ilicantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro.  pi^r 
lencente  á  bitola  de  de  1ÍM)1  a  1900.  consta  do  se^inU' quadro : 


r 

ANNOS 

COXSOMO 

TOTAL 

Btf 

KlLOCmAXMAS 

DftSPBZA 
TOTAL  BX 
Rá» 

CO5BDX0 

POB  LocoxorrrA- 

KILOXBTBO 

KUogr&mmBA 

DBSPBZA 

POB  LOCOXOTTTA- 

BILOXBTmo 

Kê\% 

CORSCXO 

POB  CABBO* 
lULOMrrmo 

KUogrBmmBS 

DCSPEZA 

POB  CABBO» 
KILOXBTBO 

R/l» 

1901  .:.... 

731.517 

333;960t729 

0,115 

52,8 

0,010 

<,« 

1902  . 

703.890 

309:323«013 

0.108 

47,6 

0,010 

4.6 

1903  . 

744,60» 

317;064$200 

0,109 

46,7 

0,007 

s.t 

1904  . 

758.693 

3á9;ll5«6^7 

O.llU 

4».7 

0,097 

3.1 

1905 . 

686.029 

220;664$179 

0,094 

30,3 

0,006 

2.1 

- — 

• 

119 


0  consumo  total  do  lubrilicantos  o  ros|)octiva  dospoza  |)oi‘  locomotiva-kilometm,  por- 
tciicciito  a  linlia  do  r",00  (Lalayotto)  do  1901  a  1905,  consta  do  sojíuinto  ([uadro  : 


ANNOS 

C0NSUMO 

TOTAL 

EISl 

kilogrammas 

ntispliz  A 
TOTAL  KM 
KIÍIS 

CONSUMO 

TOTAL 

l»OU 

LOCOMOTIVA- 

KiLOMKTUO 

D12SPKZA 

POU 

LOCOMOTIVA- 

KILOMKTRO 

CONSUMO  POU 

CAIIRO- 

KILOMKTRO 

DESPEZA  POR 
CARRO- 
KILOMETRO 

KilograniDias 

Rüis 

K<5is 

Kilogfamuias 

i901 . 

51 ,255 

2í:744S505 

0,0(54 

31,0 

0,011 

6,4 

1902  . 

49,556 

2i:i74.s705 

0,060 

25,6 

0,010 

4,5 

1903  ...... 

57,120 

24:0'i93332 

0,0  56 

28,2 

0,007 

2,9 

1904  . 

07, 1(55 

31;007$7()7 

Ü,06S 

31,(5 

0,007 

3,2 

1905  . 

74,599 

26:711S020 

0,067 

24,0 

0,006 

2,3 

0  consumo  total  do  luhciíioantos  o  i'os[»octhva  dospoza  [)or  looomotiva-kilomotco 
poctoncouto  á  liiilia  do  1"',00  (Xorto)  do  1901  a  1905,  consta  do  soguintotiuadco: 


ANNOS 

i 

CONSUMO  TOTAL 

1  EM 

KILOGRAMMAS 

DESPBZA  TOTAL 
BM  RÉIS 

CONSUMO-  POR 
LOCOMOTIVA  KILO¬ 
METRO 

kilogrammas 

DESPEZA  POR 
LOCOMOTIVA-KILO- 
METRO 

RÉIS 

O 

«  £  M 

O  ■< 

0.  b 

lii 

3  «  w 

CQ  1  O 
«  O 

O  «  5 
o  x  » 

< 

o 

o 

X 

H 

H 

M  tf  3  2 

0-  o 

CO  Cu 

U  1  « 

Q  o 

tf 
tf 
< 
o 

1901 . 

87.900 

31;232$313 

0,106 

37,9 

0,013 

4,9 

1902  . 

76.817 

30:708,8872 

0,099 

39,6 

0,013 

5,3 

1903  . 

72.587 

28:4878606 

0,095 

37,2 

0,007 

2,7 

1904  . 

70.695 

30:6^28073 

0,083 

36,7 

0,007 

3,2 

1905  . 

57.665 

18:4288134 

0,062 

19,9 

ü,ÜUõ 

1,8 

0  consumo  total  do  lubrilioantos  c  rospoctiva  dospoza  por  locomotiva-kilometro, 
pertonceiito  á  linha  do  r“,00  (Linha  Aux.iliar)  do  1004  a  1905,  consta  do  se¬ 
guinte  quadro  : 


ANNO 

COSNUMO  TOTAL  EM 
KILOGRAMMA 

2 

•5 

tf 

.  ?? 
tf 

>j 

F- 

p 

N 

a 

flu 

UI 

3 

CONSUMO  TOTAL  POR 
LOCOMOTIVA-KILOMETRO 
KILOGRAMMA 

O 
tf 
£-• 
a 
tf  2 
o  o 

Oi  ^ 

«  2 

N  i--tf 

§§ 

O 

ü 

o 

tf 

CONSUMO  POR 

C  ARRO-KILO  METRO 
KILOGRAMMA 

O 

tf  f-t 

7  a 

S*  2 
^  o  ^ 

^  3  P3 

cu  T 
v>  o 

3 

tf 

< 

o 

í' 

1904  . 

11,319 

5;732.-:405 

0,065 

8033,0 

0,011 

8003,9 

19,473 

7:70i$859 

0,071 

28,2 

0,013 

5,4 
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O  coiisiinin  lolal  de  liihiilicanles  c  l•esl)C(iiva  (lcs|)eza  |»oi-  loconioliva-kilonietro 


lH!ileiiceiitt5  á  liiilia  do,  i*",!)!)  (Oeste  de  Minas)  em  11)05  foi: 


ANNO 


1905 


2.!>87 


l:240íí302 


OS  03 
O  P* 

Om  to 
,85 
á  o  - 
íris 

ili 

5  8  « 
S  o 
©  o 

(J  o 

•J 


0,059 


cu  kI 

^  lic  s 

S  í  “ 

•üt  ^ 


|0S5 


«  “  3 

Sss 

O  e  C 

5^-  ri  <5 

S  © 

(O  7  O 
2:  O 

o  ee  s 

^  ei  ^ 


Ü,017 


í", 

^  e  oT) 

S  d-S 
£  u:  « 


$007 


O  consumo  de  cai  vrio  por  locomoliva-kilometro  nos  diversos  treclios  da  Kslrada 


cm  11)05  foi  : 


designação 

DO 

SERVIÇO 

la  SECÇÃO 

2a  SECÇÃO 

3»  SECÇÃO 

O 

!<< 

O- 

U 

tí 

« 

29 

5*  SECÇÃO 

D 

« 

U 

•J 

8  í 
<  * 

«  •< 

•9 

a 

Q 

O 

ij 

8  ^ 

<  * 

e  « 

tí 

o 

O 

> 

o 

ij  ^ 

8  2 

4  eí 

“2 

O 

>• 

s 

ri  í 

y 

ta 

o 

s 

o  B 

M  Q 

•>  * 

"  d 

®  1 

(9 

RAMAL 

DB  OCRO  PRRTO 

RAMAL 

DE  B.  HORIZONTE 

LINHA  DO  NORTE 

LINHA 

AUXILIAR 

OESTE 

DE  M1N.A3 

O 

K 

O» 

u 

M 

Vi 

«i 

O 

K 

o> 

U 

U 

tfí 

s  K 

<  P 

Vi 

a 

ô  m 

<  iJ 

OB 

Trens  : 
Suljorbios 
Viajantes. 
Mixtos.  . 
Cargas  . 
Lastro  . 

1^1911 

13,032 

19.4r4 

20,^ 

14,428 

iu’.::46 

32,616 

32,2'.I0 

14,58() 

9.807 

11.328 

1.5.414 

5,5U1 

9.251 
12.787 
IS  .5.‘>6 
11,125 

9,834 

16.313 

i«.3í; 

8,998 

13,632 

20,171 

22.959 

12,862 

9,(»2 

14,035 

13.653 

12.352 

11  .:S2 

14.151 

11,051 

11,431 

13,198 

6,312 

9.8-<4 

11.8.58 

4,412 

9,901 

12,39;' 

10,155 

7,189 

7,065 

11.271 

7,:sw 

*  • 

6,887 

7.415 

10.913 

10,697 

9,64<i 

8,123 

7,522 

S,352 

7,439 

9,640 

7,967 

9,904 

7,782 

7.552 

11,738 

6,029 

8,513 

12,600 

7.215 

6,403 

Despezas  da  condiicção  de  trens 


As  despezas  da  condncção  de  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do  lastro, 
comtuelieiidiMido  a  Inbrilicacão  dos  carros,  eventnaes  e  manobras,  imiHirtaram  em 


I).  17'i:027í5>45'r  durante  o  aiino  de  11)05,  sendo: 
V’ni  serviço -(lo  trafego: 


-  --  - ç,-  - 

Lililia  de  l"',(í() . 

4.0(;í):()iyi>ál) 

»  ’»  1 '",()()  —  l.afayette . 

5i;i:  lá^))()5 

»  »  1 "',()()  —  Noile . 

401  ::5t)í)Al>7:5 

»  »  !'",()(» —  Linlia .\n\iliar 

7^2:1)02^001 

* 

»  »  r",()0  —  Oeste  de  Minas  ■  .  ’  . 

18:870$i:i;{ 

Maiinlaas  l"’,r.O  el"M)() . 

;{4í):  4i0.M)10  0.024  : 81 4;^271 

I 


1^- 


E.  í 


3  COMOÇÃO  (4!  Divisão) 


A 


ac 


H. 

20, 


2h 


\01,S2,'-' 


-) 


O  [P°>'  ^oc:°^otíva-ktÍom? 


-) 


WA  A 


iM 


45 


--  -fc* 


•< 

'H 


k. 

'  -í!; 


4  r 


E.  F.  C.  B. 


LO  COMOÇÃO  (4! Divisão) 


Oas: 

A  íoco-kiiom!de  que  se  trets.  refere-se 
eo  trafego  propriamente  dito. 


indieando  o  eusto  de  reparação  e  eonsumo  de  eombustivel  e  lubrifiean- 
tes.ete-.por  loeomotiva^kilometro  no  período  de  lO  annos. 

1896-1905 


Diagramma  a 


BITOLA  DE  1760 


jioo  grammss  d«  canvAo 

I  cu  cenhHilro  d*  OLCO 
'  2  rei«  custe  de  mmmcíp 


>^«r  UtomoUvê-kílem* 


Diagramma  A. 


BITOLA  DE  iroo 

(  Ztmfayett9*Nor  t»  ) 


/>f,9g  /S97  /S9â  /âO/  A9ay  /907 

übservaçôçs  sobre  os  diagrammas  A  e 


<MtAU  4s 
«SWM  UkMftM  S» 
lAtUVfot 


SUMIU  iwUluiw  I  fsrilr  4*  1M6  eU  l»>4.  rorwifM. 
èaeSo  S  |)SH  •  SM(«  SMt*  SlW.  •«  IMll  kSlM  M  Aoas 


/ã9S  /9^  /ê^  /m9  ~7Wff  wo/  /mr  -jsas 

X  A.  ^ 


Su6  ■4’  iraetor 


IsWifleABiM  —  «ISM  •  mu  —  40  pàrsIMu 

iMn  ISM  •  IMI.  pnaelpIuM  sasa  bbm  b  4i<Ml>«a 
»U  ISM. 

A  ItshB  SM  IMms  s  inwiuMi  1lll<>ii>«^tw  to  olea  *«n 
tolusilii  to  t«M  B  t«»  0  MMBtorBkt  BU  IOM  ;  0  ISTino  M 
to  «0CB  B  SbSb  rUBÍMBUlilTB  to  ■SIBWB  to  >T»U  aB0.  VIsto 
WUuto  BBtofBtoosBU  to  MmTitoi,  BprvMBu  rutto  to^ 
citoto  imi  B  tsob. 


0  BB(nn0sl0  to  0O0MS»  to  asM  dimlssl^a  to  m«i 
I  BipUBB  ^  wbitfUiKto  mtoBl  «M  M  t0a  MW  toto 

- «dtiMO  UWltoBsiB.  H»  »i<o:Ihv0»4>  toto  moto  tooltoto 

B  0SM0IU  I  b*ws*Bt  M  tnagAB  a  («uBotoS  b<j  osmm». 

.  ,,  .  -  -  - -  1  A  llaSB«M0Bm«{t0atoB0  ÉAs«okltototrt<«44wtMB 

Al  UbSis  rsprtoaUiu  #  fc>aiBM0  BlIsaaUMe  to|é  pswe  toiieiB ;  tSM  epeaiAtoteBliof  bm  ISM  #  toSi  «S 


SiBBU  *001,  Oto  pSiiMou  oo4oU«6o0.  tolKBSle  al4  tftjt.  Iitr> 

BBSto-SB  BSlAu  BoniOflUl  Bt*  Itfto. 

te  rUBOM.  Mtiitoto*  MiM  llohii.  rA.M  BM  00  Borri- 
(00  to  iTB^io  mbIIm  taom  •MhorU.i  b  partir  to  ISUI. 
kit  I®  itooniBBttt  »1  ppooBtoUo.  •  rtoUvo  A 

bitolB  to  1^,0)  (UoiM  to  Oiairo  o  fUsuJ  to  S.  Psote), 

te(04lBmm»«  B  IIbUB  SOB  itoMBOAUSBBntekllOBOtrlM 
to  eirvto  *0Q  teototo  wsipro  to  tSM  b  IMO;  o  toSi  lobi 
BU  isçn.  MA  BtUBCtr.  bxlivu.  B  «oU  to  posto  rtouvo  ao 
«0^  to  ISM;  o  larorvi  Ua  too'  «om  b  UbSb  q«s  i«pr«- 
•ralB  o  owto  kiltootrteu  to  rsMncto  4bi  laetoott*B*  qsi. 
Btof  •»  »•.  MApr*.  toSteío  BU  itt.Bclr  o  BBiito  on 
im.  0  toBoB  bVMOBiBrsu  toto  bobo  bU  t«fi. 

A  torsçto  iwpistMB  0  <^^aM«aU  to  «too  to  roportoAo 


to  teOI>AOU*B  KIIOA«tM>  B  OMlBr  to  1IW7  B  IK»,  OipHOB-M 
P*'®  S^"^  sitoro  0  TBlor  toitai  rBpsrBçto*  owte  portoto 
0  MU  Btolunoslo  qaa  m  boU  onto  IibSb  to  iwoe 
b^Jhb.  nuBirs  b  teeSosoB  to  molborto  0  eeeMaliBBtto  toAo 

A  linhi  to  «ooMtoo  to  Arvio  bsiuedo  to  ISM  b  ISOO. 
0  «vblailo  dBbl  bu  )SQ6.  RitorB.  lBtoviB.qn«A  liMxilelro  0 
coSfMiMi  klloiDoUteo  toota  <v«bsiU*0<.  atUtttMto-io  to  ps- 
qoeato  laSsitoi  toiu  UbSb  swU  latorvaJlo  to  uooi. 

totoo  w  ÍI0ÍI00  reprsusuuvu  to  «oaiBaM  kllusoUtco 
to  laSnaMBlM  —  olBoi «  f r«u  —  patorao*  fltaor  eoBiltorutos 
ttoedoM  4*  to  Si(f>l«  dai*,âo  u  liUfrBatDS  A. 

A  bnhs  ttoioBUvB  to  «ooasaitoMtopB  offireu  p«>iii0Bto 
*Bri0câ«  to  ISM  B  llKt5.  u  qõãisdiSB  ter  hstlto  uaitenas 
0  BASMl  «OSMBM  toOU  oibUAbI. 


I 
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Transporte  . 

Etn  servi^‘o  do  lastro: 

Linha  dc  l'",00 . 

»  »  L^OO  —  Laiayetto. 

»  »  f^OO — Norte. 

»  »  l'",00  —  Linha  Aii.\i liar 

»  ■  »  l'",00  —  Oeste  de  Minas 


G.(L24:814$á71 


12:  Ií:L$í4'«8 
I8:407^2:Vi 
15:123íi270 

4:409^5547  149:81:15183 

(1.174:0275454 


O  seguinte  (piadro  mostra  a  despeza  acima,  tanto  em  material  como  em  pes¬ 
soal,  relerente  á  locomotiva-kilometro,  e  :'i  soa  conptaração  com  a  do  anno  dc  1904: 


Serviço  do  trafego 


NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

ANNOS 

DE  LOCOMOTIVA- 
K!LOMETBO 

1 

O 

X  • 

1 

o  o 
tí  x 

ce 

<  eu 
o  s 

H 

Q 

TOTAL 

DE  LOCOMOTIVA» 
KILOMETRO 

» 

O 

ij 

'■f  o 
o  tí 
c:  H 
cs  a 

d"- 

ca 

Q 

TOTAL 

DE  LOCOMOTIVA- 
KILOMETRO 

1 

O 

u 

2  ^ 

•  2 

o  cs 
e:  H 

«  2 
^  55 
o 

C3 

Q 

TOTAL 

h 

o  H 

?.  w 
<5  7. 

2  o 

S:í 

K 

X 

â 

1 

C 

?  g 

S  “ 

<  s 

ta 

Q 

m 

Linha  de  1,60 : 

1905  .... 

6.429,168 

104.845 ,7S2 

1.793;721$5S2 

27, -<,9 

16,3 

2.875:29286 17 

447,2 

27,4 

4.669:0141229 

726,1 

44,7 

1904  .... 

6.450,945 

160.384, 220 

1.747:1398919 

270,8 

17,4 

3.612:291,<5.">3 

559,9 

35,9 

5.359:4315472 

830,7 

53,3 

DiOerença  para 

mais  .... 

46:5S1.<663 

8,1 

_ 

_ 

_ 

Dlôerença  para 
menos»  •  .  • 

21,777 

0,1 

736:998.8906 

112,7 

18,5 

690:4178243 

104,6 

8,6 

Linha  de  1,00 

(Latayelte): 

1905  .  .  .  . 

970,489 

11.507,433 

229 -.0941272 

236,0 

19,0 

2S4;032$793 

292,6 

24,6 

513:127.4065 

528,6 

44,5 

1904  .  .  .  . 

857,820 

9.609,h76 

21S;44a':239 

^^54,6 

22,7 

323:7228269 

377,3 

33,6 

542:170.8508 

631,9 

56,3 

DiSerença  para 

mais  •  .  .  . 

112,669 

1.897,757 

10:646.<033 

— 

_ 

— 

— 

DiSerença  para 

18,6 

2.S 

39:689,8476 

84,7 

19,0 

29:0438443 

103,3 

11,8 

Linha  de  1,00 

(Norte): 

39,2 

1905  •  •  .  • 

773,542 

10.213,853 

189:668007 

245,1 

18,5 

211:7308766 

273,7 

20,7 

401:3998273 

518,8 

1904  .  .  .  . 

787,983 

9.354,620 

192:0218631 

243.6 

20,5 

264:3548541 

335,4 

28,2 

456:3'/6.<172 

579,0 

48,7 

DiSerença  para 

mais  .  .  .  . 

859,233 

.... 

1,5 

_ 

- - 

— 

— 

DiSerença  para 

menos.  •  •  • 

m 

Linha  de  1,00 
(L.  Auxiliar). 

14,441 

.... 

2:353.<124 

•  • 

2,0 

5:2 : 6:23.<77õ 

61,7 

7,5 

54:9768899 

60,2 

9,5 

51,9 

1905  .  .  .  k 

201,172 

1.402,165 

19:5558453 

97,0 

13,9 

53:4078208 

265.4 

38,0 

72:9628661 

362,4 

1904  .  .  .  . 

127,487 

970,908 

6:696^596 

52,5 

6,8 

44:273.<268 

347,2 

45,5 

50:9398864 

399,7 

52,3 

DiSerença  para 
mais .  .  .  . 

73,685 

431,257 

2:868.8857 

44.5 

7.1 

9;133$910 

22:0228797 

DiSerença  para 

36,3 

0,4 

monos.  •  «  • 

81,8 

7,5 

Linha  de  1,00 
(O.  de  Minas). 

115,3 

1905  .  .  .  . 

22,727 

163,408 

ll:208$093 

493.1 

68,5 

7;662S040 

337,1 

46,8 

18:8708133 

830,2 

1904  ,  .  .  . 

13.051 

81,854 

5:58til22 

419,9 

68,1 

5 ;  7ÜÜ:<455 

438,9 

69,9 

11:309,8577 

858,8 

138,0 

Differença  para 
mais  .  •  .  . 

9,676 

81,554 

õ;626S971 

73.2 

0,4 

l:933$58õ 

•  • 

7:5608556 

_ 

DiSerença  para 

101,8 

23,1 

28 ,( 

22,7 

3337  16 
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I 


SorviQO  d.o  laatro 


ANNOS 


Linha  de  1,60: 
1905  .  .  . 
1904  .  .  . 


Ditferenca  para  mais. 

»  »  menos  . 


Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1S05 . 

1904  . 


Dilferença  para  mais 
»  >  menos 


Linha  de  1,00  (Norte); 

1905  . 

1904  . 


Diderenca  para  mais  . 
>  »  menos. 


Linha  de  1,00  (Auxiliar): 

1905  . 

1904  . 


Dilferença  para  mais 
»  >  menos 


m 

Linha  de  1,00  (Oeslo  de  Minas)  : 

190  i . 

19U5 . 


Dilferença  para  mais. 
»  »  menos 


S 

C6 

OH 

Cú 

&3S 

b 

a 


.t09,s09 

845,706 


64,103 


84,186 

73,105 


11,081 


73,446 

2:8,813 


44,634 


71,650 

46,133 


25,517 


25,260 

8,316 


16,914 


DESPEZA 


MATERIAL 

Total 

Locomotiva- 

kilometro 

99:63981581 
97: 5728640 

321,6 

:)97,1 

2:()67$0H 

75,5 

12:143$148 

20:0124386 

144,2 

273,7 

7:868 <938 

123,5 

18:4978231 

10:9641314 

251,8 

.380,0 

7:532<920 

15:1238270 

16:2728229 

251,8 

352,7 

1:14^8959 

100,9 

4:409|547 

2:8668000 

174.5 

344.6 

1:5438547 

’  170,1 

eS 

O 

H 


99;63»$6S4 

«7;572,<64ü 


2:U57$044 


12:143$4i8 

20:0128386 


r:.SC8í933 


®  O 


321,6 

397,1 


75,5 


114,2 

273,7 


129,5 


18:i97$234 

1U:964.>(314 


7;532.x-920 


15:123|270 

16:2728229 


i:i48.>'959 


4:4n9.<547 

2:8668000 


1:543.>>47 


251,8 

380,0 


128,2 


251,8 

352,7 


100,9 


174.5 

341.6 


170,1 


( 


. 

kt 


ir 


i 
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dos  volxloixlos 


DESPEZA. 


annos 

§  ■ " 

“  CO  C5 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL 

M  es  ca 

«53 

z:  X 

Total 

Carros- 

kilometros 

Total 

Carros- 

kilometros 

Total 

Carros- 

kilometros 

Linha  de 

1905  . 

104.845,782 

136:682$125 

1,3 

119:9923133 

a56:6743258 

2,4 

3,0 

1904 . 

100.384,220 

151:6051125 

1,5 

150:8523910 

1,5 

302:4583035 

Diãerença  para  mais  , 

4.461,562 

_ 

_ 

>  »  menos. 

14:9233000 

0,2 

30:8603777 

0,4 

45:7833777 

0,6 

Linha  de  lnij00(Lafav- 
ette)  : 

1905  . 

11.507,433 

9:988.$000 

0,8 

14:2073604 

1.2 

24:1953604 

2,0 

1904  . 

9.609,676 

10:2028000 

1,0 

17:21:3232 

1.7 

27:4113232 

2,7 

Difterenfa  para  mais  . 

1.897,757 

__ 

»  »  menos. 

2143000 

0,2 

3:00:$628 

0,5 

3:218$0.8 

0,7 

LinhadelmOO  (Norte); 
1905  ....... 

10.213,853 

19:1203500 

1,8 

6:S273009 

0,6 

25:9473503 

2,4 

1904 . 

9.354,020 

21:332$70O 

2,:; 

9:6143191 

1,0 

30:9473591 

2,2 

DiffereiJça  para  mais,  • 

859,203 

0,2 

»  *  menos  . 

2:2123200 

0,4 

2:7S7$Sí'2 

0,4 

5:0003082 

Linha  d’  im,00  (Auxi¬ 
liar): 

1905  . 

1.402,165 

1:266$')00 

0,S 

2:8043969 

2,0 

4:0713469 

2,8 

•1904  . 

970,908 

3933ÜW) 

0,4 

2:1033809 

2,1 

2:4963809 

2,õ 

Diflerença  para  mais  , 

431,2.57 

8733.5OÜ 

0,4 

7O1316O 

1:574.8660 

0,:i 

»  »  IDOOOS. 

0,1 

— 

— 

Linha  do  1*“,00  (Oeste 
de  iMinas)  ; 

190.) . 

163,403 

1:6773375 

1,0 

673364 

0,4 

1:744.8739 

1,1 

1904  . 

81,854 

756^00 

9,2 

1493888 

1,8 

906.3388 

11,0 

Diflerença  para  mais  . 

81,554 

920.3875 

838.8351 

»  »  menos. 

8,2 

82;524 

1,1 

•  ••••• 

9,0 

Sor-viQo  de  ixxanobras  nas  ostaQõos  por  conta  do  trafego 


DESPEZA 

NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

AN  4'Iüb 

DE 

LOCOMOT1V.\S 

Total 

Locomotiva- 

kilomekro 

Total 

Locomotiva- 

kilometro 

Total 

Locomotiva- 

Uilomelro 

Manohras  nas  linhas  de  lm,60  e 
lm,00 . 

689.835 

123:252.8526 

184,0 

226:188.8384 

337,6 

394:440  910 

521,6 

Total  em  1905  . .  . 

669.835 

123:2528526 

184,0 

226;1S8.8:)34 

337,6 

394:440.910 

521,6 

.  »  1901  . 

5S6.311 

116;976$700 

199,4 

271:025.3142 

462,2 

338:0028142 

661,6 

Differença  para  mais . 

83  524 

6:275.8826 

•  •  • 

. 

•  •  • 

6:4388768 

— 

»  »  menos  .  .  •  .  • 

15,4 

44:8373058 

124,6 

•  •  •  •  • 

1 

140,0 

-  m  — 


r- " 


3°  -  Of&cinas  e  depositos  diversos 
Reparação  de  locomotivas 

Diiriintft  0  anno  llzorain-stí  reparações  eni  loeomolivas,  conforme  os 
(piadros  se<íiiinles,  onde  se  acham  discriminadas  sejíiindo  a  importância  das  repa¬ 
rações:  em  ofatides  as  ([ue  passaram  de  :ii):()()Oí(,  em  medias,  as  ifiie  exce¬ 
deram  de  1:000^;  em  pe([iienas,  as  compreliefididas  entro  1:000^  c  3005  e 
sepmido  o  ty|X)  e  o  local  em  (pie  ellas  foram  executadas: 


ANNOS 

OFFICIXAS  DO  ENGKNHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

(iRANURS 

MliDIAS 

1*BQI^BNAH 

r.RANDRS 

MtolAS 

PBQOB.NAS 

1905  . 

17 

30 

29t 

81 

136 

59 

1901 . 

51 

34 

23 

80 

144 

58 

Ditferonça  para  maia . 

2 

G 

1 

»  >  mooD.^  •  .  •  « 

4 

5 

s 

Xjooomotivat  U.a  Ijltoia  do  t*®,co 


OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITOS 

TYPO.S 

NUMfiROS 

r.RANDRB 

MÉDU8 

PEQURKAR 

oa 

o 

« 

tí 

S 

2 

GRANDES 

MániAS 

PBQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

02 

554:791S725 

41:3758904 

8:506,<76S 

109 

186:408.8418 

110:4508228 

11:4588322 

Mogiil . 

8 

80:70889:40 

2:795.<588 

1: 5734353 

19 

12:948.8702 

11:1118839 

6:506.$905 

Cargas . 

8 

78:589 ssls 

8.520.<856 

13 

34:000.8437 

10:1638809 

681.8551 

Consolídatiou  .  . 

33 

284:410.<466 

18:429 <001 

4  :;'>2 1.8394 

40 

34:6068437 

.'■4):  7998904 

6: 1738440 

Machina-teiidors  . 

1 

448^45) 

3 

7:194.8277 

9918537 

118 

93S:500.<069 

Ô2:fln0,»553 

17:570.8221 

190 

290:476.8549 

188:525.8840 

r 

25:8118817 

l^ooomotivas  da  bitola  do  (Xjaiayotto) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

{numeros 

1 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

CQ 

O 

tc 

a 

S 

o 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

Mogiil . 

Cargas •  .  .  .  . 

Consolídatiou.  .  . 

12 

2 

11 

10 

*  21 ; 1538081 
^85^487 
37; 2732337 
27:410.8910 

ll:362$454 

*5:131*216 

19:194*008 

2:060*296 

732*612 

2:347*759 

1:299*255 

41 

92:fl‘.'3S8l5 

35:087*078 

0:439*922 

♦ 

* 


I 
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Xjócouiotlvasi  da  bitola  do  lu',00  (Xorto) 


\ 

TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

NUMEBOS 

ORANDRS 

MEDIAS 

PEQÜRNAS 

7i 

O 

eS 

u 

§ 

Z 

GRANDES 

MÉDIAS 

PBQOBNAS 

Passageiros  .  .  , 

• 

12 

47:906S089 

3;93S|1S3 

2:445$669 

1 

3:663$147 

•  .  .  .  • 

.  •  •  •  • 

Cargas . 

ir. 

93 :051,<9õ4 

7;854§113 

9948563 

2S 

144:621$190 

11:786^296 

3:440$232 

rjoooinotlvas  da  bitola  do  1,<«,00  (I^inba  Auxiliar) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITOS 

1  NUMEROS 

GRANDBS 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

OQ 

O 

ee 

ta 

a 

D 

X 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

1 

711S490 

7 

4;557$595 

5:1918280 

2:1028189 

Alogul . 

3 

4:4998477 

•  .  •  •  • 

824.8268 

2 

3:6848712 

1 

7H.$490 

12 

9:057.4072 

8;875$992 

2:926.8457 

Iwooomotlvas  da  bitola  de  (  Ooate  de  Allnas  ) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

m 

o 

« 

ca 

z 

GRANDES 

MÉDUS 

PEQUENAS 

1 

NUMEROS 

1 

.  GRANDES 

MÉDIAS  . 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

Total.  .  . 

— 

— 

- 

— 

3 

1:3048675 

— 

—  . 

— 

— 

— 

3 

1:304.8675 

— 

— 

ft 
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As  ropararõos  constanlos  doslos  iiiiadms  iin- 

PuHíuii  cm . 1.847:032^208 

As  executadas  em  1004  altinp:iram  a  .  .  1.008:709^028 

A  média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi  em  : 

1905  .  4:700íi392 

1904  .  7:08Ue00 


Comparadas  as  despezas  realisadas  em  1905  com  as  reparações  das  locomo¬ 
tivas  no  Engenho  de  Dentro  e  nos  depositos  da  locomoção  com  as  importâncias 
respectivas  em  1904,  resulta  o  .seguinte  : 


1905  .  .  •.  .  . 

1904  . 

Dilferença  i)ara  mais. 
»  »  menos 


Pessoal 

1. 198:097ííí)04 
1.183:879|§017 


Material 

070:351^055 


793:390r>807 


Total 

1 .809:0490340 
1 .077 :270ô424 


14:8184077 


123:0454152 


108:2274075 


O  ipiadro  seguinte  |■(‘fere-se  á  tlespeza  ti)t:d  das  rejiarações  das  locomotivas 
d(‘sde  1001  e  das  im|K)rtancias  dt*  reparações  por  liK^timotivas,  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilomiitros  tí  a  média  |ior  Iwomotiva-kilometro  : 


ANNOS 

NUMERO 

DB  LOCOMOTIVAS 
RM  8KBVIÇO 

PRRCITRBO 

KILOMSTRfCO 

IMPORT.KNCIA 

DAS 

RRPABAÇÕRS 

POR  LOCOMOTIVA 

POR 

KILOMRTRO 

tgot . 

843 

7.939,294 

1.860:093$301 

7:6.54!fl40 

249,4 

1908  . 

250 

8.092,141 

1.979:2663872 

7;917|067 

244,5 

1903  . 

859 

8.163,238 

1.810:4Ô5$855 

6;990$215 

213,9  * 

1904  . 

88-3 

9.225,669 

1.977;276$424 

7:0ll$61S 

214,3 

1905  . 

281 

9.631,284 

1.869:049$349 

6; 6515417 

194,0 

Reparação  de  carros  e  vagões 

O  numero  de  carros  e  vagões  rejiarados  nas  (líficinas  do  Engenho  de  Dentro 
em  1905  foi : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e  chefe  delrem.  125 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos . 1 . 025 


Total  . 


1.150 
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Ein  1904  tinlia  sido  : 

Carros  do  viajaiilos,  corroio,  bayagoia  o  clioio  elo  Iroiii.  9() 
Vagões  do  mercadorias  e  diversos . 1.554 

TolaI . 1.650 

Com  a  reparação  do  carros  o  vagões  nas 
onicinas  do  Eiigonho  de  Dentro,  estações 


e  diversos  dopositos,  dos|»endorain-se  dn- 

ranto  o  anno  do  lí)05 . i.:233:848á!904 

tiMulo  sido  níspoctivaiiKaito,  a  (kíspev.a  em  1904  ^ .  426 : 876?^286 

011  monos  om  1905  .  19;{:027j5i382 


Comparando  com  as  importâncias  elo  1904  o  discriminadas  por  pessoal  e  material, 
foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  dos  carros  o  vagões  nos  dois  annos : 


Officiiias  do  Engenho  de  Dentro^  deposites  e  estações 


Pessoal 

Material 

Total 

1905  . 

969:705f$760 

1.264:143^144 

2.233:848^(904 

1904  . 

993:90nií206 

1.432:975-i(080 

2.426:876^286 

Monos  om  1905 

,  .  24: 195  4  46 

168:831-5(936 

193:027^382 

ou  soiiaradamonto  nas  Ollicinas  elo  Engonlie)  elo  Dentro  : 

Pessoal 

Material 

Total 

1905  . 

.  .  603:746/5(110 

1.150:699-5(202 

1.754:445pl2 

1904  .... 

.  .  616:218;^42l 

1.336:779,5(130 

1.952:997^551 

Monos  om  1905  . 

.  .  12: 472  <5(311 

186:079,5(928 

198:552^(239 

Depositos  e 

estações 

Pessoal 

Material 

Total 

1905  .... 

.  .  365:959^(650 

113:443,5(942 

479:403,5592 

1904  ...  . 

.  .  377:682í(785 

96:195^950 

473:878^(735 

Mais  em  1905  . 

— • 

17:247,5i992 

5:524,-5857 

Menos  em  1905. 

.  .  ll:723í(135 

• 

— ■ 

— ■ 

Divididas  as  despezas  de  carros  c  vagões  pelas  especies  de  veliiculos,  lerenios  : 

l*ara  carros  de  ^  iajallles,  correio,  clieíe  de  trem 

c  bagagem .  711:^90^444 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  .  .  .  .  1 . 5â2 : 558j5i460 

2.233:848^904 


As  quotas  das  ikíspezas  coui  as  reparações  dos  vcliiculos  executadas  nas  ollicinas  do 


Engenho  de  Dentro  em  1905  : 


Carros  de  viajantes,  correio,  cliefe  de  trem 

e  bagagem .  003:746^110 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  .  .  .  .  1.150:699^202 

1.754:445(^312 


As  quotas  foram  respectivamente  as  corresiiondentes  em  1905  : 

Superior 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem.  9:O87íi036 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  — 


Inferior 


207:639^275 


As  quotas  das  despezas  com  a  reparação  de  carros  e  vagões  nas  Ollicinas  do  Engenho 
de  Dentro  sulidividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  l"*,60c  1  "',00  do  seguinte  modo  : 


UESIOMàçÃO 

Dl 

BITOLA  DE  1,60 

m  ‘ 

IIITOLA  DE  1,00 
(lakayettb) 

m 

UlTOLA  DE  1,00 
(nobtb) 

jn 

BITOLA  DE  1,00 
(l.  auxiuab) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(o.  DE  MINAS) 

TOTAL 

Carros  de  viajantes, 
correio,  chefe  de  trem 
e  bagagem  .  .  .  . 

553:75&í697 

033(988 

7:299(961 

610:6398537 

Vagões  de  mercadorias 
e  diversos  .  .  .  . 

1. £00:688^15 

7;,s03.>.3ie 

— 

12:389.<492 

_ 

1.172:2.348732 

1.754:445:ç312 

8:7398304 

19:6898453 

1.782:8748269 
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As  quotas  das  dospozas  coiu  a  ropaiação  dc  carros  e  \  agõcs  nos  deposilos  c  estações 


distribuem-se  do  seguinte  modo  : 


designação 

m 

BITOLA  DE  i,60 

in 

UITOL\  DE  1,00 
(lakayette) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(norte) 

m 

bitola  de  1,00 
(l.  auxiliar) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(o.  DE  MINAS) 

TOTAL 

Carros  da  Tiajanles, 
correio, chofe  áe  trem 
6  bagagem  .... 

68:247.<6I8 

47;677.<()99 

28;811,<815 

3:886,.:113 

C71.ÍÍ97 

1 19;397.-:802 

Vagões  da  mercadorias 
e  diversos  .... 

1Í2:331í:77í 

83:051.020 

4G;936.'<S53 

l-<:543s960 

10:810.S22I 

301 :676.'íS3;: 

210:579.<392 

130:731.í72.} 

7õ:75l'í698 

22;430s103 

Il;i81ií718 

■i50;974í<635 

As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  OHicinas 
do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e  vagões  na  bitola  de  1 ’",()(),  foram  : 


Carros  de  viajantes,  chefe  de  ti'em,  cori‘eio  e  Itagagem 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos  .  .  .  .  , 


1905  1904 

4:4:10^05:} 

1:171P03  874?5091 


4° — Recapitulação  das  despe2as  feitas  pela  Locomoção 

do  custeio 


por  conta 


0  total  do  custeio,  comi)rohendido  reparação  e  reconstrucção  do 
dantc,  conducção  de  trens  em  serviço  do  trafego,  importou: 


material  ro- 


Em  1905  .  10.031:528^265 

Em  1904  .  11.075:618^90 


Menos 


1 .044: 089, .^825 


A  despeza  de  1905  decompõe-se  do  seguinte  modo 

Jleparação  de  locomotivas . 

»  »  carros  e  vagões. 

Conducção  »  trens . 

Despezas  geraes  e  de  esciiptorio  . 


1.869:049^49 

2.233:848^904 

5.675:373/$í361 

253:256^(651 


a^37 


10.031 :528;5i265 


17 
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Estas  despjzas  coinpuiadas  coin  as  correspondentes  do  anno  de  lUüí  dão  as 


seguintes  dilTerenças : 

Pdra  mais 

Pera  menos 

Uepara^'ão  de  locomotivas . 

— 

108:2^76075 

»  »  carros  (!  vagões . 

— 

193:0276382 

Conduccão  »  trens . 

— 

7'^'l:88'l6á32 

Despezas  geraes  e  de  escriptorio . 

i2:0i8680'í 

,  • 

As  unidades  de  traltallio  es[)ecilicadas  c  as  dospezas  dos  dois  aiiiios  de 
(;  lUOf)  dão  os  seiruiiites  ajellieientes : 


Despeza  total  do  custeio.  .  .  .  , 
l’or  kilometro  da  Estrada  eiu  trafe^^o  , 

»  lr('iu-kilometid . 

»  locoiuotiva-kilomíítn»  .  .  .  . 
»  veliiculo-kilonudro . 


1905 

lO.Odl : 528^^205 
ir^drd; 
6078, á 


004 

11 .07r):(;i8r>0tK) 
(i:87067:{() 

16'íO'í 

6091,9 


Estes  coellicieirtes  compreliendem  os  resultados  reunid(»s  dos  treclios  das  bitolas 
de  l^^OO  e  1"',00  e  separando-se  para  cada  uina  das  bitolas,  teremos: 


bitola  de  1"‘,00; 

1905 

1904 

Desi)eza  total  ilo  custeio . 

8. 'i3í  : 03(16331 

9.332:1 22608 í 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego  . 

9:0706'r50 

11:0216572 

»  trem-kilometro . 

1649(1 

16082 

»  locomotiva-kilometi'0  .... 

16311 

1644(1 

»  vebiculo-kilometro . 

6080,4 

6092,9 

bitola  de  l'",!)!)  (I..afayette) : 

Üesi»eza  total  ilo  custeio  .... 

788:8756895 

888:8556803 

Por  kilometro  da  Estraila  em  trafego  . 

2:0076317 

2:2076489 

»  trem-kilometro . 

6934 

16155 

»  locomotiva-kilometro  .... 

6812 

1603(1 

»  vebiculo-kilometro . 

6008,5 

6092,4 

bitola  d'  1"',00  (Norte): 

» 

Despeza  total  do  custeio . 

(137:0116538 

098:0416783 

Bor  kilomelro  daEstr.uli  em  tiMr('go  . 

0:850è0:m 

4:507.^300 

»  trem-kilometro  .  .  .  . 

rSSHB 

?^910 

»  locomotiva-kiloiiKílro  .... 

Ò824 

A880 

»  vehiculo-kilüinetro . 

íi>0()2,4 

<6074,0 

Bitola  d(i  1"',00  (Linha  Auxiliar)  : 

Despeza  lotai  do  custeio  .... 

139:000í5520 

130:4226895 

l*or  kilometro  da  Eslrada  cm  trafego. 

8:i2íi:i:{8 

7886112 

»  trem-kilometro  .'  .  .  . 

^791 

16201 

»  locomotiva-kiloiiKdro  .... 

rM)90 

16023 

»  veliiíudo-kilometro . 

M)99.1 

6134,3 

Bitola  de  1"\00  (Oeste  de  Minas): 

Despeza  total  do  enstaio . 

32:003í»981 

25:5746804 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego  . 

336;S884 

2096209 

»  trem-kilometro . 

1^495 

26157 

»  locomotiva-kilomelro  .... 

1Í1408 

16959 

»  veliiculo-kilometro . 

Í1195 

6312.4 

5°  —  Otras  novas  do  material  rodante 

0  lolíil  (la  (l(^spríza  por  conta  desta  verba  elevou-se  a  1 . 140;182<fií722  que  se 
distribuo  pelos  linlias  dc  1"\00  c  l'",00  do  seguinte  modo  : 

Linha  de  .  1 .087 :388j5í708 

»  »  1"\Ü0  .  52:794^014 

1.140:182íí722 

Sendo  estas  importâncias  i-cspectivamcnte  representadas  pelos  seguintes  des- 
pacl.os  e  matierial  adtjuirido: 

Bitola  de  r’,r)0: 

Montagem  de  10  carros  da  serie  \  de  45 
toneladas  (o  custo  consta  do  relatorio 
dc  1004) 


22:980,^504 
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Um  Iroly  para  ('ondiicção  (lí  inal  íriaos.  .  !208<*í882 

\!()nlají('.m  dí  i  locomotivas  de  (‘arcais  iis.  ‘M 
a  10,  fornecidas  por  Norton  Mefíaw 

\  C .  0:305^565 

Custo  das  mesmas .  100: 330, -^820 

Dcsciirjía .  1 : 140  $010 

Montafíom  de  2  locomotivas  de  passaj^eiros 
ns.  17  e  18  (Ten-Wheel),  fornecidas 

por  Norton  Mcíraw  N  C . ‘  4:082$403 

Cnslo  das  mesmas .  0r):328$000 

Descarjía .  8 14$  180 

Ucconslrncção  d  '  55  carros  da  serie  OT.  ,  220:000$000 

»  »  15  1»  »  »  T.  .  52:5(M)$000 

»  »  20  V  »  »  V.  .  IOO:000$0(M) 

»  »  10  V  »  »  II.  .  43:000$000 

Trajano  de  .Med(*iros  N:  C .  — 

Transformação  dií  10  carros  da  se.iie  H  para 

serie  111),  Companhia  Edilicadora  .  .  210:000$000 

Custo  (le  25  carros  da  serie  N  (parte,  rnetal- 
lica)  para  transporte  dc  minério,  forne¬ 
cidos  |)or  Norton  Meiraw  <N  C.  .  .  88:010$470 

D(\scarga  dos  in(‘smos .  2:720$800 

Montafícrn  de  20  carros  tuhiilarcs  de  serie  00, 

(cujo  material  metallico  foi  pago  e  consta 

do  relaforio  de  1Ü04, .  40:000$000 


1 .087:388$708 

Bitola  de  l'",00(Lafayetle)  : 

Con.strucção  de  nm  carro  da  serie  ff  .  .  ,  3:134$10r) 

Montagem  do  10  carros  di  serie  N  (o  custo 

consta  do  relatorio  de  1904) .  ...  .  9:3C7$870 

12:501$977 

Bitola  de  1"',00  (Norte)  : 
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Continuação  da  montagem  dos  carros  da 


serie  OT.  .  . .  4:1)31?^075 

Construcção  de  um  carro  para  ii ispecção .  .  10:93 i 1 0 1 

Continuação  da  construcção  dos  carros  serie  II.  11:  ãOOí^Oá  1 

Construcção  de  um  carro  para  dormitorio  do 

pessoal  do  lastro .  5:33r);^3Gí) 

.  Construcção  de  seis  carros  da  serie  T  es''is 

da  serie  Y  (continiia) .  7 : 530 Yã  1 5 


40:29"2f^03S 


6®  —  Augmento  das  Ofdcinas  do  Engenho  de  Dentro  e  dos 

Depositos 

Com  0  augmento  das  Olficinas  do  Engenho  do  Dentro  c  dos  Depositos  e  suas 
ferramentas  despendeu-se  em  1905  a  rpiantia  de  372:920^1246,  que  1'oi  levada  á 
conta  de  capital  e  consta  dos  seguintes  trabalhos  : 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro 


Aterro  c  collocação  do  novas  tinhas  .  .  .  21:727/5980 

Terminação  da  montagem  dos  novos  fornos  a 
gaz  destinados  ao  serviço  dc  aquecer  aros 
de  rodas  dc  carros  c  locomotivas  (o  custo 
consta  do  relatorio  dc  1904)  ....  3:987/5358 

Montagem  de  um  guindaste  a  vapor  de  cinco 

toneladas  .  440íi005 

IJm  medidor  d’agua . .  .  70US025 

Terminação  da  montagem  dc  dois  guindastes 
manuaes  portáteis  para  o  serviço  de  carga 

e  descarga .  27/5400 

Collocação  de  cannos  e  registros  de  incêndios.  16:207/5560 

Um  troly  de  contacto  dos  carretões  ,  ,  ,  412,5689 


C()iistriir»;rio  o  collor  ição  tio  um  ííuiiidaslo  olo- 

clrico  no  novo  armarom . 

Diversos  inaloriaos  pira  inslallação  da  luz 

elerlrica . 

Tres  bancadas  volantes  dc  l'",()Dxr)"',(M). 

Uni  torno  para  tornear  luan^as  de  eixo  dc  rodas 
d(;  carros,  coin  altura  dc  D"’, (>()(),  distancia 
entre  centros  i2"',:U)(),  com  duas  esperas,  for¬ 
necidos  pela  Societé  Anonyme  d(;  Construction 

de  l.on«day . ; 

Descaiya  do  mesmo . 

Duas  mac!unas  de  escrever,  «Underwood» . 

Vma  macliina  para  moldar  dentaduras  de  rodas 
de  engrena<íem  com  o  diâmetro  do  cir¬ 
culo  primitivo  de  500  até  m/iiM' 

45010  in  de  larpura  de  dente. 

Dois  limador(‘s  mechanicos  com  000  m/m  <le 
curso  e  á. 250 m/m  de  comprimento  util, 
com  duas  mezas  de  fixação,  jioila-ferra- 
numta  automatica  e  electro-motor  da  força 
de  cinco  cavallos  cada  um,  fornecidos  imr 

Haupl,  Hiclm  tA  C . 

lmj¥)rtancia  da  piàmeira  prestação,  conforme  a 

condição  14®  do  contrato  pai-aa  construcção 
das  obras  do  de]iosílodelubrincantes  e  es¬ 
topa . 

Idem  da  2®  prestação . 

Idem  de  .serviços  extraoidinarios  previstos  nas 
condições  4®  do  contrato  de  12  de  julho 
de  1005  e  autorizados  ptdo  (‘iifíenheiro 
liscal,  contratantes  K.  Sissen('re  e  A .  llv. 
lima  maebina  dupla  de  atarrachar  parafusos  de 
3/8  e  1 /2  com  bomba  para  lubrilicantcfa- 


700^^500 

47?IilOO 


1 : 250r>r)27 
104870 
1 : 0,50  M  too 


0774800 


8:2444157 


22:0.504000 

22:0.504000 


3:2204370 


bricaiit^  Eniest  Schiess,  iiickisi\ií  toJos  os 
jogos  ilc  apparellios  iieciíssarios  para  o  1'iiiic- 
cioiiaineiilo  da  niachiiia,  fornecida  por  Bo- 

hcreiuUSclimidl  cV  C .  2.-813;5851 

Uina  prensa  liydraulica  para  exlraliir  e  collocai- 
eixos  e  pinos  de  rodas  de  loeoinolivas 
tia  bitola  de  motor  eleetrico  da 

toira  de  seis  cavallos,  foiaiecida  jwr  Arens 


Irmãos . 

Iá:388;ií(i00 

Uma  maeliina  vertical  de  destiolirar,  lornecida 
por  A.  Ui .  Fontes . 

Continuação  da  reconstrncção  eam|iliação  dos  es- 
(•ri[)torius  nos  mezes  de  janeiro  a  inaii)  de 

1 1)05/ pelo  engenheiro  Carlos  Bossi 

38:053,5875 

Augmento  executado  no  edilicio  por  ordem  do 
engenheiro  liscal . 

21:783^06^2 

Um  relogio  batendo  horas,  meias  horas  e  ([uarlos 
no  edilicio  das  Ollicinas,  fornecido  por  Herm 
Stollz . 

1 :  'i  22!5222 

Assentamento  do  mesmo . 

200,5000 

Um  gnindasle  de  manobras  e  descargas,  com 
casa  com[>lela  j»ara  macliinisla,  força  de 
5.000  kilos,  fornecido  [tor  Norloii  Mo 
gaw  cV  C . 

i :  039,5099 

Descarga  do  mesmo . 

4 1,50  to 

Uma  serra  de  fila,  fornecida  por  llauitt  Bielm  tVC. 

572,5235 

Um  engenho  agricultural  de  furar,  fornecido 

- 

pela  The  Brazilian  Contracts  .... 

1:744,51^:^5 

Um  gnindaslre  eleclrico  volante  i)ara  o  arma¬ 
zém,  i)ara  suspender  10.000  kilos,  força 
(.íe  suspensão  sole  cavallos  e  de  transla¬ 
ção  do  carrinho  dois  e  tres  cavallos,  for¬ 
necido  por  Lion  A:  C . 

0:988,5576 
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Uin  apitarellio  para  aiiiiecer  culla,  foniccido  por 

A.  (i.  Koiilos .  â73ái7f)7 

Uina  serra  aiilonialica  de  Iraear,  foroccida  i)or 

belireiid  Sclunidl . 

Descarga  da  mesma . .  .  áOf^lGO 

Quatro  ventiladores  de  tecto,  susitensos  a  um 

* 

tubo  de  l"*,:}!) .  5(;()j$lü0ü 

Idem,  de  sete  de  mesa  com  com  cesta  prote- 
ctorae  interruptoi’  graduando  a  velocidade, 

fornecidos  jKir  riuinle  cV  C . .  r)i25?5001J 

^Uestauração  do  retrato  do  engenheiro  Hullioes.  r)8();^000 

Dm  torno  placa  horizontal  [tara  tornear  aros 
de  rodas  de  locomotivas,  força  de  7  I/á 
cavallos,  fornecido  por  Salles  (Inerra.  .  l!2:Gür)r51880 

Dois  tornos  de  i»laca  horizontal  para  aros  de 
rodas  de  carros,  foi‘nccidos  i)or  Salles 

Guerra .  13;80GíÍ.0'í  1 

Dm  torno  |tara  tornear  mangas  de  eixos  e  fa¬ 
zer  face  nas  rodas  de  locomotivas,  força 
de  12  1/2  cavallos,  fornecido  i»or  Salles 

D.nerra .  13:739í^385 

Quatro  tornos  para  aros  de  rodas  de  c^vrros 
força  de  7  1/2  cavallos  cada  um,  forneci¬ 
dos  por  Sales  (lueria .  2í):í)r)3i5i'i23 

Tres  machinas  de  contornar  verticaes  força  de 
(piatro  cavallos  cada  uma,  fornecidas  por 

Salles  D.iierra .  10:GG3íll92 

Descarga  das  mesmas .  5G2;íl89r) 

Melhoramentos  nas  OlUcinas,  diversos  materiaes.  330/5800 

300:9'r7^53r) 

hilola  de  1"‘,G0: 

* 

11:951/5255 


Melhoramentos  divcfsos  nos  depositos. 
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AssciilamcMilo  do  uma  íorja  iiu  deposito  do  Ca¬ 
choeira .  25f^000 

CoUocação  do  alicerces  para  assoidaiiioido  do 

iiin  motor  no  deposito  da  Barra  .  .  .  753;^9Ü0 

Desmontagem  do  guindaste  vollio  e  montagem 
de  um  novo  na  carvoeiia  da  evStaeão  de 

Belém .  783;^5()Ü 

Duas  machinas  de  <?smcrilliar  parallelos  de  lo¬ 
comotivas,  inclusive  24  rodas  de  esmeril 
de  sohresalentes,  sendo  uma  para  o  ilepo- 
sito  de  S.  Diogo  e  outra  para  o  da  Baiaa, 

1'ornecidas  por  Salles  (íuerra  ....  5:978çíl860 

Duas  machinas  de  contornar  verticaes  de  10” 
de  passeio,  força  de  «piatro  cavados  cada 
uma,  sendo  uma  paca  S.  Diogo  e  outra 
para  Barra,  lornecidas  por  Laport  Lang- 

gard .  2:041)$!908 

Dois  tornos  para  toiJiear  (;  al)rir  roscas  com 

altura  do  centro  de  7  1/2  .  .  .  .  l:317#3GO 

Duas  plataformas  de  cpiatro  hoccas  ile  movi¬ 
mento  simultâneo  aan  28”  de  diâmetro 
para  tornos  acima,  forjiecidas  por  Laport 

Langgard  k  C .  718)^5G0 

Um  torno  para  tornear  e  ahrm  roscas,  altura 
de  10”,  comprimento  do  banco  12’-0” 
para  0  deposito  de  Falmyra  .  .  .  .  '  l:037i$705 

Uma  plataforma  de  (piatro  Ijoccas  de  movimento 
simultâneo  para  o  torno  acima  com  3G” 
l»ara  Pahnyra,  fornecida  por  Laport  Lang¬ 
gard  .  494^010 

25:102^127 

Bitola  de  l^jOO  (Lafayette): 

Melhoramento  no  deiMsito  .  ,  .  .  .  .  193^042 


3337 


18 
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Consti-ucção  de  iiin  reservatório  dc_  agua  para 

as  Onicinas .  584?ÍÍ000 

l'ma  macliiiia  de  esnierilhar  parallelos  de  loco¬ 
motivas,  inclusive  á4  rodas  do  (5smcril  de 
sobresalentes,  fornecida  por  Bclirend Schmidl  2 : 989^434 

Uma  machina  para  aplainar  espelhos  d(‘  cylin- 
dros  até  o  diâmetro  de  20”  typo  Cham¬ 
pion,  fornecida  pela  Brazilian  Gontracts 

Corporation .  9  40 48  5 

Uma  machina  para  hrocar  cylindros,  typo  Cham¬ 
pion,  com  mandril  de  3  1/4  para  hrocar 
até  22”,  fornecida  pela  Brazilian  Con- 

tracts  Corporation .  1:302)51277 

Melhoramentos  nas  OlFicinas .  1:227)51855 

Importância  da  1“  prestação  da  construcção  de 
um  ahrigo  para  locomotivas  e  de  uma 

carvoeira  de  Curvello .  12:500)51000 

Idein,  da  2®  prestação  da  inasma  Emprei¬ 
teiro  Euzehio  de  Queiroz .  12:500)51000 

lm|)ortancia  de  materiaes,  sendo,  cal  de  pedra, 
cimento,  manilhas,  tijolos  de  alvenaria  e 
peças  de  pinho  de  riga  para  o  deposito  de 
Sete  l-.agòas  (em  construcção) .  .  .  .  5:020;51100 

Um  guindaste  a  vapor  para  suspender  uma 
tonelatla  e  50  kilos,  fornecido  por  Norton 

Megaw  év  C .  3:828,51224 

’  Descarga  do  mesmo .  36,51550 

41:121W7 

Bitola  de  1"‘,00  (Norte): 

Melhoramentos  no  deposito .  193,51040 

990  vidros  de  divei^sas  dimensões,  .  .  .  2:291,51610 

» 

Uma  machina  de  esmerilhar  parallelos  de  lo¬ 
comotivas,  inclusive  24  rodas  de  esmeril 


✓ 
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de  sobresalentes,  fornecida  por  Behrend 

Schmidt.  .  . .  2:989^435 

5:474^085 

Bitola  de  1"‘,00  (Linha  Auxiliar): 


Melhoramentos  no  deposito . 

193^042 

Uma  forja  de  campanha . 

87^490 

280)5(532 

Fornecimentos  a  diversos: 

.V  importância  da  despeza  total  com  o  forneci- 

mento  a  diversos  elevou-se  em  1905  a. 

635:299^197 

Tendo  sido  a  do  anno  de  1904  de  . 

690:613^(182 

Esta  impoidancia  distrilmiu-so  do  seguinte  modo  : 

Divíirsas  divisões  da  estrada . 

602:225-5(352 

-Ministério  da  Guerra . 

12:327^.077 

Falacio  Presidencial . 

19:205^977 

Companhia  Edilicadora . 

216./>00l) 

llíipartição  Geral  dos  Telegraphos  .... 

802^740 

Estrada  de  Ferro  do  Rio  do  Ouro. 

460^180 

A  particulares . 

61)5(871 

635:299)5(197 

T  —  Of&cinas 

Fundição  de  ferro  e  bronze 

Fundirain-se  em  ferro  34.564  peças,  posando  392.911  kilos  que  importaram 
em  152:267j$í631,  sendo  esta  importância  superior  em  5:917^819  á  correspondente 
de  1904,  tendo  sido,  porém,  inferior  o  peso  em  67.372  kilos  ao  do  anno  re¬ 
ferido  . 

0  preço  médio  do  ferro  foi  de  387  réis  por  kilogramma,  ou  mais  70  i*éis  que 
seu  correspondente  em  1904. 


Fiindirain-sc  om  bronzo  10.4G3  pRças  pesando  44.701  kilos,  que  importaram 
em  03:141^486  sendo  esta  importância  superior  em  1:018,^038  á  correspon¬ 
dente  de  1004,  tendo  sido  i^ualmcnte  superior  o  peso  em  870  kilos  ao  do  anno 
referido . 

O  preço  médio  do  bronze  foi  de  2^(080  por  kilogramma  ou  menos  20  réis  que 
0  correspondímte  em  1004. 

Mac  binas  e  ferramentas 

.\s  machinas  c  ferramentas  aebam-se  em  estado  regular. 
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VIA-PERMANENTE  E  EDIFÍCIOS 

la — Extensão  da  linha 

Nimliiim  trecho  novo  foi  entrefíiic  ;io  trafego  durante  o  anno;  entretanto,  tendo 
0  serviço  do  cadastro  desta  Estrada  attingido  liidém,  al)rangendo  não  só  a  linha 
principal  como  tainbein  os  ramacs  da  Gainhòa,  do  .lockey-Chib,  de  Santa  Gi  iiz  e  de 
Paracamby,  foram  verificadas  algumas  divergências  com  os  dados  antigos  referentes  a 
essas  linhas;  feitas  as  devidas  correcções  achou-se  para  a  extensão  total  da  linha  em 
trafego  em  31  de  dezembro  de  1900,  1 .0ir)k,3r)á'",ü. 


2^ — Secção  Technica 

Denti’e  os  numerosos  projectos  executados  duranti*  o  anno  merecem  especial  mensão 
os  seguintes : 

o 

Projecto  de  signaes  para  as  linhas  provisórias  eutre  S.  DiogoeS.  Christovam; 
Idem  de  uma  torre  de  treliça  pai‘a  o  centro  telephonico ; 

Idem  de  poliles  de  alma  cheia  para  o  alargamento  da  bitola  do  Kamal  de  São 
Paulo . 

Idem  de  um  armazém  jiara  lubrificantes  nas  olficinas  de  Locomoçiio  ; 

Idem  de  um  edilicio  de  madeira  [lara  servir  de  dormitorio  ao  pessoal  dos  trens 
em  D .  Clara ; 

Idem  de  tesouras  para  as  novas  olíicinas  de  torneiros  e  limadores ; 

Idem  de  uma  estação  de  lialdeação  em  Jacarehy ; 

Idem  de  abastecimento  d’agua  jiara  Jacarehy ; 

Idem  de  abastecimento  d’agua  para  Sete  Lagòas  ; 
fiem  de  alargamento  de  bitola  de  Jacareliy  a  S.  Paulo  ; 

Idem  de  recoiistrucção  da  estação  de  Cascadura ; 


i- 
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Itlem  de  supcrstructuras  metalicas  para  as  pontes  sobre  as  ruas  Figueira  de 
Mello  e  S .  Ghristovam ; 

Idem  de  muros  de  arrimo  de  cimento  armado  entre  S.  Diogo  e  S.  Cliristovam; 
Idein  de  trens-typo  para  as  bitolas  larga  e  estreita,  além  da  elaboração  de  detalhes 
de  obras  projectadas  no  anno  anterior  e  grande  copia  de  outros  trabalhos  de  escriptorio. 


Ponte  sobre  a  rua  de  S.  Ohristovam 


Esta  ponte  tem  como  vigas  prmcipaes  para  rada  linha  dois  arcos,  com  tres 
articulações,  simdo  a  distancia  entre  as  duas  articulações  dos  apoios  de  28"', 40  e  a 
tlecba  de  á™,:!!);  o  longerão  é  ligado  ao  arco  por  um  syst  íina  de  diagonaes  e  mon¬ 
tantes  (pi(!  dividíiin  cada  metade  da  ponte  em  cinco  painéis;  o  material  (ím|)regado 
é  aço  de  50  kilogrammas  de  r(!sistcnci‘a  á  ru|)tui’a  por  "'/„*  (!  20  %  <le  alonga¬ 
mento  proporcional ;  o  mabírial  dos  rebites  é  (b;  dS  kilos  de  resistência  e  50 
de  alongamento. 

As  rtísislencias  jiraticas  feram  calculadas  em  fimcção  dos  esforços  máximos  e 
minimus  (|ue  actuam  em  cada  barra  de  accõrdo  com  a  formula  d(!  S(‘ef(iblner, 

A  sobrecarga  considerada  foi  consliluida  por  um  Irem  composto  de  duas  macbinas 
Hrooks  do  lypo  «Mastodonte.  » 

O  (ísforço  do  vento  foi  calculado  em  150  kilos  por  melro  ipiadrado  de  super- 
licie  normal  á  sua  dinicção. 

Os  arcos  distam  entre  si  no  normal  2"*, 50;  o  comprimento  de  um  painel  é 
de  2™, 84  e  a  esconcidade  da  ponte  é  de  57°45’. 

0  momento  de  Ilexão  é  igual  a  0"',08, 10000 
kilos  =  10.800  kilogramiiKítros  e,  lomando-sc  para 


PEÇAS  DE  PONTE 
16000  K^.  16000Ky. 


’ 

'  J 

1 

0.68 

L  I 

'-p 

0.68 

10.800 


6,5 


=  1.074cm^.  Adoptou-se  um  duplo 


Fiü.  t 


T  do  perlil  normal  n.  42  1/2  que  tem  de  altura 
425  ;  de  largura  de  llange  103  e  15,3  ""/n. 

de  espessura  na  alma,  cujo  momento  de  l  esislencia  é  igual  a  1739cm^  pesando  103 
kilos  por  metro  coiVente. 

Loxt.arina.  —  O  momento  de  flexão  da  longarina  foi  calculado  em  5775  kilo- 
granimetros  e,  adoptando-se  o  mesmo  coefliciente  de  tiabalbo,  vem  ; 


^UR/\DE  ÜM  AI\CO  DETI\^ELIÇA  CO|VI  TRES  AF^TI C  J LAÇ Q-E^ 
—  , SOBRE  A  RUA  DE  S.CuRlSTOVAM  — 
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í  5775 

V  ~6^5  ^  888cm^  e  o  peilil  acloplado  foi  o  n.  34  cujo  =  99:2  cni®  c 

0  peso  67  kilogr.  por  melro  corrcnle. 

Ccom  estes  dados  dediiziii-se  o  peso  [irovavel  da  poiile  por  melro  corrente  da 


seguinte  maneira : 

1)  .  210  kilos. 

2)  Chapade  r"/m  entre  trilhos .  14  » 

3)  Longarina  (2) .  135  » 

4)  Peças  de  ponte  163  » 

5)  3  °/o  para  rebites  sobre  2/3  e  4 .  8  » 

6)  Arcos  ( inclusive  contraventos ) .  990  » 

Total .  1.520  > 


Nas  pontes  do  systema  adoptado  as  rectas,  que  ligam  as  articulações  dos  apoios 
com  as  articulações  do  fecho  do  arco,  são  as  linhas  de  intersecção  das  reacções;  por 

tanto  qualquer  carga,  collocada  sobre  ella,  pode  immediatamente  ser  decomposta 
em  duas  componentes  (pie  são  as  suas  reacções;  considerando-se,  pois,  uma  secção 
qualquer  pelo  arco  para  qual  a  carga  esteja  á  estpierda,  ahi  teremos  como  forças 
exteriores  essa  mesma  carga  e  mais  a  reacção  da  ilireita  que,  combinadas,  dão  como 
resultante  a  reacção  da  esquerda  invertida. 

Se  a  carga  estiver  á  direita  da  secção  a  força  exterior  será  simplesmente  as 
reacção  da  esquerda. 

Em  qualquer  dos  casos,  determinada  que  seja  essa  força  exterior,  bastará 
decompol-a  na  direcção  das  tres  barras  cortadas  pela  secção  para  ter  as  forças 
que  acluam  nessas  barras. 

Procedeu-se,  pois,  da  seguinte  maneira  para  calcular  os  esforços  cm  todas  as 
barras  : 


I  —  I*eso  proprio 


Determinou-se  para  a  metade  direita  da  ponte  (  veja-se  a  epura )  as  duas  reacções 
produzidas  pelo  peso  proprio  dessa  metade  e  combinou-se-as  com  os  pesos  concen¬ 
trados  nos  nós  de  0’  a  9’,  admittindo-se  que  os  nós  inferiores  supportassem  1/3 
desse  peso  e  os  superiores  2/3;  naturalmentc  0  respectivo  polygono  de  forças  deve 
fechar,  tratando-se  de  forças  em  equilíbrio. 
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A.  decomposição,  segundo  Cremona,  foi  fíiita  caminliando-sc  do  nó  a  nó  e 
deste  modo  foram  obtidos  os  esforços  permanentes  ein  todas  as  barras  com  os  com¬ 
petentes  signaes. 


II  —  Esforííos  provenientes  cio  vento 


No  1°  painel : 


i*— 2.50— >! 
Fio.  2 


Vento  150  kilos  por  m2  : 

Sobre  o  carro; 

P  =  2,85X150  =  427, 5k‘ 

Moniiaito  de  1*  em  relação  ao  nó  2  : 

Me  =  427,5  (  1 ,42+1 .1+2,20  )  =  2017, k/m’ 
Solire  a  ixmte  : 

60  Vo  de  X  150  =  236,k25 


E  O  niomimto  desta  força  em  relação  ao  nó  2  será 

M,,  =236,25  X  1,1  =259k/m,875 

O  momento  total : 

Mt  =  Me  +  Mp  =  k/m 

como  a  esconsidade  é  de  37®,  45’  ter-se-á  : 

2277,675 


M  = 


COS  52*15 


=  3750  k ' m 


Em  conjugado  equivalenfo,  actuando  no  plano  dos  aiTOs,  lendo  por  braço  de 
alavanca  a  larguia  normal  da  iKiiite  (2'",50)  terá  o  valor  de; 

F  =  =  1500  kilos  por  metro  corrente 

Nos  painéis  2,  3,  4  e  5  obteve-se  resiieclivainenle  ; 

1200k,  lOãOk,  96ük,  930k,  por  metro  corrente 

Estas  forças  niulliítlicadas  imu-  2'",84,  conipriiiienlo  tios  í)aineis,  deram  as  forças 
2,  4,  G,  8  e  10  (jue  fonun  applicadas  nos  jwjs  coiriís|iondenlcs  e  que  juntas  com 
as  reações  li^  e  11.,,  formam  um  jiolygno  lecluálo  enja  decomixisição,  segundo  (j-e- 
mona,  tleu  os  esfoj'ços  tan  Iodas  as  barras.  Estes  esforços  devem  tei’  dois  signaes, 
conforme  o  lado  de  que  soprar  o  vento. 


) 
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III 


Sobrecarg^u. 


Fara  determinar  o  ctleilo  das  solirecarf^as  mais  desfavoráveis  snlire  as  dilíeiviites 
barras,  examinou-se  primeiramente  o  de  uma  carjra  do  10.000  kilos  collocada  suc- 
ccssivamente  sobre  os  nós  3,  5,  7,  0,  11,  0’,  7’,  5’  e  d’,  primejramente  (!m  re¬ 
lação  ao  arco,  em  seguida  ao  longerão,  ás  diagonaes  e  por  ultimo  aos  montantes. 
Os  eííeitos  dessa  sobrecarga  são  representados  pelas  linlias  de  iniluencia  iiulicadas 
na  epura,  que  por  serem  a  expressão  de  uma  funcção  de  primeiro  gráo,  devem 
ser  rectas  entre  os  pontos  de  maximas  e  minimas.  Os  esforços  de  compressão  têm 
ordenadas  negativas  e  as  de  extensão  jwsitivas. 

Sobre  estas  linhas  de  iniluencia  collocou-se  o  trem-tyjx),  fazendo  sempre  coincidir  um 
dos  eixos  mais  pesados  com  a  ordenada  maxima,  ora  na  zona  de  compressão,  ora  na 
de  extensão  ;  multiplicando-se  as  ordenadas  sob  cada  uma  das  rodas  com  o  quociente  do 
peso  da  roda  pelo  esforço  de  10.000  kilos,  (lue  serviu  de  base  para  o  desenho  da  linha 
de  iniluencia  e  sommando-se  todos  estes  produclos,  obtem-se  o  esforço  [)roveniente  da 
sobrecarga  para  a  i)osição  escolhida. 

Como  seja  inq)Ossivel  indicar  «  a  priori  »  aposição  mais  desfavorável,  liz(;ram-se  de 
cada  vez  tres  tentativas,  com  o  que  geralmente  conseguia-se  oljler  a  iwsição  da 
sobrecarga  que  dava  o  esforço  máximo. 

Â  epura  forneceu  os  seguintes  dados  para  a  determinação  das  secções  das 
diversas  barras: 


3337 
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Os  coeflicientes  clc  trabalho  indicados  nesta  tabclla  tbrani  calculados  pela  seguinte 
formula : 

R  =  R'  (  1  + ) 

\  2  P  max/ 

Qr 

sendo R’  =  2/3.  — ;  ora,  sendo  para  o  aço  adoptado  Qr  =  r)0  kilos  por 
teve-se  para  \V  o  valor  de  8k,33. 

Nas  barras  sujeitas  a  esforços  de  com|)ressão,  determinou-se  a  secção  tendo  em 
vista  tpie  0  sen  momento  de  inércia  equatorial  minimo  fosse  snílicieiite  para  evitar 
a  ílambagem;  serviu  a  seguinte  formula: 


p.  p 
430 


em  que  I  é  dado  em  centimetros  biquadros ;  P  (esforço  de  compressão)  em  kilo- 
grammas  e  I  (comprimento  da  barra)  em  metros,  O  divisor  430  correspondo  á  qua¬ 
lidade  do  aço  escolhido.  Esta  formula  satisfaz  á  hypothesc  da  barra  ('star  livre  em 
ambas  as  extremidades. 

Secções— No  arco  foi  ado|)tada  uma  secção  uniforme  ([ue  corresponde  ao  es¬ 
forço  máximo  de  coiiquTSsão  de  205,080  kilos,  pouco  dilTereiitc  do  (ísforço  minimo  de 


Gousset  do  cantraúento^ 


n 


Coussetde  1G/m 

l.r>  ^  Cantoneirao  cic  150  X 150 X 
^  Chapas  de  40Üxl4 


Fio.  3 


compressão  de  191,300  kilos  na  barra  2-4;  a  referida  secção  licoii  formada  por  duas 
chapas  de  400  "'/"'X  14'"/'"  entro  as  (piaes  passam  os  goussets  de  10  '"/'"  de 
espessura  para  a  rebitagem  dos  montantes  e  das  diagonaes.  No  nuão  das  duas  chapas 
ligam-se  em  T  simples  duas  cantoneiras  de  lõO — 150  — 14;  as  do  lado  interno 
afastam-se  de  12  millimetros  junto  aos  nós  para  collocação  dos  goussets  do  con- 
■  travento. 

Os  rol)ites  são  de  25  millimetros  de  diamelro. 

Com  esta  dimensão  não  devem  api)arecer  mais  de  dois  rebites  em  cada  secção 
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0  momento  de  inércia  desta,  deduzidos  os  furos  dos  rebites,  licou  igual  a  6910  cm  4 
para  4188  cm4  que  eram  estrictamente  necessários. 

Para  o  longerão  entre  os  nós  1-9,  9-5  e  7-9,  formou-se  a  secção  com  dois 
ferros  em  U  do  typo  90  ligados  entre  si  i^r  um  goussel  de  19  milliinetros  de  espes¬ 
sura  e  rebitados  com  rebites  de  ;20  millimetros,  não  devendo  ap|)arecer  em  cada 
secção  mais  de  dois  rebites. 

O  momento  de  inércia,  deduzidos  os  rebites,  licou  igual  a  á641  cm4,  quando 
eram  necessários  1111  (na  barra  7-9)  e  a  secção  licou  com  10960  "'/"‘í  deduzidos 
os  rebites. 

.\a  bariu  5-7  reforçou-se  a  secção  com  duas  cliapas  de  268  -f  5  para  tdeval-a 
a  14.440  "'/"'í,  pois  eram  necessários  14.000  "'/'"a, 

Para  a  barra  9-11  (jue  nenlnnn  esforço  tem  a  sup|K)rlar,  adoptou-se,  afunde 
não  modilicar  o  aspecto  externo  e  poder  lixar  aguarda,  um  sitnples  11  ilo  typo  90. 

As  diagonaes  são  formadas,  como  o  arco,  de  iluas  cba|)as  e  (piatro  canto- 
luiiras  ;  os  goussets  do  arcn  v.  do  longerão  ínlroiluzem-se  (üitre  as  diias  chapas  para 
lixação  das  diagonaes. 

As  secçües  variam  de  aceordo  com  os  esforços  a  supimrtar. 

Os  montantes  são  formados  por  quatro  canlonciras,  abraçando  duas  delias  os 
goussets  do  arco  e  do  long(!rão,  e  as  outras  duas  prendendo  entre  si  os  goussets 
sobn;  os  (piaes  vem  se  lixar  o  coiilravenlo  vertical. 

As  secções  lambem  são  variaveis  de  aceordo  com  os  esl^orços  ipie  teemdesup- 
porlar. 

As  disposições  adoptadas  |)ernnltiram  fazer  trabalhar  todos  os  rebites  a  duplo 
cisalliamenlo. 

.Akticji.vções  —  A  área  ’de  a  loio  da  artic  dação  deve  ser  tal  (pie  a  pressão  sobre 
a  alvenaria  não  passe  de  12  kilos  porcina;  seinlo,  |)ois,  o  esforço  ahi,  como  se  viu, 
de  205.080,  e  sendo  a  escoiisida  le  de  97"  45’,  o  esforço  normal  será  de 


m^OSí)  X  sen  37“  -45'  =  1255  )5  Ic 


O  que  dá  nina  ánxi  necessária  de 


125Õ05 

— — — =  l()4oí)  cm2; 


dim-se  á  chapa  de  apoio  70  cm  por  150  c/m  ou  10.500  cm-. 


✓ 
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Rolete  da  articulação  sobre  ob  apoios ; 

F  =  —  205080  ks. 

raax. 


F  =  +  14800 

min. 


F  min.  \ 
2  F  max./ 


=  8,33x0, 9  j4=Sic,0. 


Para  o  coeíTicíenle  de  cisalliainenlo  loinou-se  'i/õ  de  II  ú:i  (Jk,!-  jíor  milli melro 
quadrado ;  a  área  iieccessaria  é,  pois ; 


ora,  sendo  w=:l.d,  vem 
obteve-se 


10 


■  ’  205080 
6,4 


==  32044  ™/m2  ; 


d  =  —  e  como  I  =  344 


d  ==  -1^^  =  94  >“/■"• 

344  ' 


Tomoii-sc  d==  100  millimclros  ))ara  diâmetro  do  rolete  (pie  deve  ser  d(!  aço 


martellado. 

As  mimlioneiras  que  envolvem  o  i‘olete 
são  de  aço  fundido  de  50  kilogrammas  de 
resistência  á  compressão  e  20  %  de  alonga¬ 
mento  e  leem  também  100  milliinelros  de 
espessura. 

O  rolete  exerce  sobre  a  munboneira 
um  esforço  vertical  de  cisalbamenlo  = 
205080.  sen.  17°5G’44”,  pois  (pie  o  an¬ 
gulo  formado  pela  tangente  ao  arco  na  sua 
origem,  com  a  horizontal  é  igual  a  17°  56’ 
44”. 

O  esforço  minimo  é  igual  a  14830  x 
sen.  17°  56’ 44”.  Portanto: 


Fig.  4 


F  =  63190  e  F  =  4570  k  e 

max  min 


R  =4/5.  8,3(1 


4570  \ 

+  2  X  63190/ 


=  6,'‘8 
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A  secção  nccessaria  da  muniionoira  será,  [lois,  de  : 

G3190 

g  g  =  9290  m/m* 

c,  como  0  comprimento  da  munlioncira  ó  de  344  m/m,  a  sua  altura  é  dada  por : 


9290 

^4^=27  m/m 


Foi  adoptada  a  do  O, '"030. 


Os  contraventos  exercem  sobre  a  mmiboiieira  e  o  pião  um  esforço  d(! : 

F  =  59-19  k 

max 

F  =  0 

min 

d’ond(!  : 

k 

R  =  8,0  por  millimetro  quadrado 

com  pressão 
k 

R  ==  0,4  por  milliraotro  quadrado 

cisalh. 

O)  =  744  m/m  2  ’ 

comp. 

M  =  930  m/m  2 

cUalhainenlo 


A  cabeça  do  pião  licou  com  um  diâmetro  de  110  m/m,  dando  uma  área  de 
apoio  de  1040 m/má  e  tendo  a  espessura  dc;  10 m/m,  isto  é,  dando  uma  área  de 
cisalbamento  de  3141  in/má. 

AM.vnit.vçÃo  —  F  =205080  kilos. 

1/2  F==  102540  kilos;  oito  barras  de  150  x  780  X  14  collocadas 
de  ambos  os  lados  do  arco  amarram  esli;  á  articulação,  jM^r  iiusio  de  «luatro  para¬ 
fusos  de  34  m/m  ;  as  barras  são  sei/uras  sobre  o  arco  i)or  34  parafusos  de  28,57  m/m 
de  diâmetro. 

UKH1TAI.KM  —  Xo  prim(‘iro  paiiieJ  o  arco  tem  2'",80  de  compriuKüito;  tean-se, 
))ortauto,  0  esforço  de : 

.  205080 

■■  =  74.000  por  m.  c. 


y 


—  151  ~ 


0  que 


exige  iinui 


cireíi  (.le  i\ 


bitagein 


a  diqilu  cisalliaiiieiito  iV 


74000 

y7  7700  ra/m  2 


OU  10  rebites  de  25  iii/iu  por  lu.  c. 

O  longerão  tcui  2'“, 00  e  o  esíoreo  por  in.  c.  é  de 


75420 

2  m0Q  ~  30.000  kilos 


ti)  = 

nec. 


30.000 

0,1 


5000  ra/m2 


ou  10  rebites  de  20  in/m  por  in.  c. 


Na  diagonal : 


39350 

3>“,4 


=  12000 


to  = 
nec. 


12000 

— ^  ,  =  2000  m/ra  2 


ou  sete  rebites  de  20m/m  por  m.  c. 
Moxt.\nte  : 


f  = 


57410  - 
2,5 


=  23000 k 


Oi  =,  23000  ,  ^ 

nec.  “9;9-  =3000  m/m2 

OU  15  rebites  de  10  m/m  por  m.  c. 

Contraventamento  :  Não  sendo  necessários  contraventos  verticaes  nos  painéis  pró¬ 
ximos  ao  fecho  do  arco,  porque  a  altura  entre  o  arco  e  o  longerão  vai  diminuindo , 
foram  empregados  apenas  no  1°  e  2”  painéis;  estes  contraventos  são  formados  por 
barras  diagonaes  de  lOOxlOm/in,  dii.isaduas  e  comtornciras  liorisontaes  também 
duas  a  duas  de  05  X  05  x  7  no  primeiro  painel  e  de  00  x  00  x  o  no  segundo  painel . 

O  contravento  horizontal  é  formado  por  cantoneiras  em  diagonal  de  00  x  90  x  q  no 
1°  painel;  70  x  70  x  7  no  2°  painel,  de  00  x  00  x  0  no  3°,  de  50  x  50  X  5  no  4° 
painel  e  barras  de  110  x  lo,  90  X  10,  00  x  8,  70  X  8,  e  50  x  8,  formando  os  mon¬ 
tantes  desse  contravento. 

Ponte  sobre  a  rua  Figueira  de  Mello  —  Esta  ponte  é  do  mesmo  systema  (,[iie  a 
anterior,  porém  de  menores  dimensões,  não  só  por  ser  esta  rua  mais  estreita,  como 
também  por  ser  a  eiiconsidade  menor . 
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As  suas  iliinonsÕL'S  piincipaos  são  as  seguintes  : 


Corda  do  arco  entre  os  eixos  das  articulações  ex- 

tivinas .  19/40 

m 

Flecha  I/S  1 . á/r^iã 

O 

Fsconsidade .  24 

m 

Afastamento  dos  arcos  (normal) .  2,50 

m 

C,omprimento  da  peça  de  iKinte  (esconsa).  .  .  .  2,7:10 

k 

l‘eso  |)or  metro  corr(‘nte  incluindo  linha  ....  1105 


Muros  de  cimento  armado 


No  trecho  compreln‘ndido  entre  S.  Diogo  e  S.  Christovão  em  qiie  a  linha  se 
eleva  para  pa.ssar  sohre  o  canal  .do  Mangm*,  as  rnius  Figiusira  de  Mello  e  de  São 
Christovão,  não  era  |kissív(*1  |K)r  deliciencia  ile  largura  do  terreno  de  |»ropriedade 
da  estrada.  d;ixar  as  ternis  cahir  livremente ;  |troj(!ctaram-se,  [h)Ís,  muros  do  arrimo 
em  toda  essa  secção ;  o  primeiro  projecto  constava  de  muros  de  alvenaria  ordinaria 
com  capiMinento  de  cantaria;  como,  [xirém,  as  sondagens  demonstraram  a  péssima 
(pialiílade  das  fundações,  es.sa  circnmstancía  iria  encarecer  extraordinariamente  os 
muros;  projeclou-se,  |m4Ís,  nma  construcção  de  citiuMito  armado  em  (jue  o  muro 
propriamente  constitne  uma  viga  het(!rogeni3a  engastada  sohre  ajKiios,  necessitando 
apenas  estes  nitimos  de  fnnilações  sohre  estacas. 

Estes  ajHtios  ou  gigantes,  igualmente  ile  cimento  armado,  conjugados  dois  a 
dois,  transveisalniente  á  linha,  são  ilistantes  uns  dos  outros  de  S™,!)  no  sentido 
longitudinal  e  licam  engastados  sobre  nma  plataforma  de  cimento  armado,  esten¬ 
dendo-se  de  muro  a  muro.  .V  platafoiina  foi  calculada  como  viga  engastada  sobre 
0  gigante  e  ('st(3s  d(!verão  r(3sistir  ao  momento  de  torsão  no  sen  ponto  de  engaste 
provenienh*  do  (‘inptixo  das  terras  e  da  sobrecarga;  além  disso,  esse  momento  de 
torsão  rleve  licar  equilibrado  pelo  moimaito  das  cargas  sobn;  a  plataforma  com  um 
coeUiciente.  de  estabilidade  snHiciiüite. 

Para  o  calcido  da  viga  hebírogcüiea  foram  deduzidivs  "iis  fórmulas  seguintes, 
qne  se  baseiam  na  hyiKithese  de  serem  as  deformações  proporcionaes  em  cada  |)ontn 
á  sua  distancia  da  libra  neutra. 


K 


*  .  .  .  ■.  *■»  •  -1*.!  ■  ‘  1  ■•  ;  '  '.? 

•  1  .  ,»V-  ÜL  '■•'•  ■  •  .f’ ..  .  .s.  i-  -  ’  ',  ■  :-^  "Z^Tr'-,  «  i  ’ 

’  -  ^  .  *r.-'  -.  j- 


>  '  V  í 

I  fc'-^.  1..  •  V.  '  - 


-  '.:''*V?Í  - 


», 


‘-^JS  -  .  '  •:3í4kí',-  .-•-^'ja'  '  '.'•i*  •*  •■  ..J  4 


U4.- 


■  »';  .'ft 

L-íj’ 


- 

'  4^  ’* 


#■ 

» 


Í^jíírr, .  « 


Ü 


í.'. 


4  >  ..■'^Í‘.  ■ 


■vrí  •■■  í  'í  ■; 
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Clitimanclo  ò  e  a  as  dislancias  das  libras  exlronias  da  armadura  c  do  cimeiilo 
á  libra  neutra,  B  o  as  resistências  maximas  por  unidade  de  seceão  da  arma- 


— 

O 

-X - 

-o 


Fibra  neutroL 

— armadura 


Fig.  5 


dura  c  do  cimento,  por  E  c,  os  coelficientes  de  elasticidade  respectivos,  a  dis¬ 
tribuição  dos  esforços  se  la  a  de  tal  modo  ([U(!  a  compressão  será.  iiulla  na  libra 
neutra  e  maxima,  isto  na  libra  mais  afastada  do  ciinenlo.  Se  a  vijía  tem 

a  largura  \  o  esforço  total  sobre  o  cimento  será : 

SL 

Fo  =  Ri  X  da 


de  aceordo  com  a  liypothese  fundamental  Ki  tlevc  ser  uma  funeção  de  primeiro  gráo 
de  a ;  fazendo,  pois, 

Rj  =  m.  a 


vem 


Fo  m.  a 


X  da 


^  a*  Ri  ^ 

=  m  X  —  =-~  X.  a 

O  esforço  sobre  a  armadura  será  =  11.  oj,  si  w  designar  a  sua  secção. 

•  2 

Os  braços  de  alavanca  destas  forças  serão  respectivamente  -y  a  e  6  para  o 
cimento  e  o  ferro;  donde 

M  =  a  a  X  -f  R  w.  b 


Ri 


a®  X  -}-  R  oj.  b 


Sendo  as  deformações  proporcionaes  ás  distancias  ao  eixo  neutro  e,  designando 
por  I  c:  os  alongamentos  respecti\os  do  ferro  e  do  cimento,  teremos: 


Sabe-se,  aliás,  que: 


q  a 


li  = 


1  = 


Ri  L 
El 

R.  L 
E 


3337 


SO 
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portanto : 


sondo 


R.  L 

_ ‘E,  R  b  _  R 

Rj  L  E.  R|  a  ^  Ri 

“e7“ 


E 


O  momento  de  flexão  M  deve  ser  igual  á  somma  dos  momentos  nas  duas 
zonas  de  compressão  e  extensão,  ou : 


M  =  M,  +  M„ 


e  como  as  forças  são  iguaes  por  fornKirem  conjugado,  segue-se  <]ue  ess'?s  momen¬ 
tos  serão  proixtrcionaes  aos  Ijraços  de  alavanca: 


donde : 

iK)rtanto 

ou 


e 


Sendo 

vem 

donde: 


A  secção  da  armadura  será: 


R.  b 


M 

2  Rt 

3  (j. 


) 


b 
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m 


0  coefíiciente  de  trabalho  da  armaduia  deve  ser  calculado  do  modo  a  não  se 
dai  0  cisalhameiito  do  cimento  tiue  a  envolve.  Se  chamarmos  p  o  |)WHH(‘ti'o  total 
do  metal  da  armadura  em  uma  secção  ti’ans\  ersal  da  viya  L  o  comprimento  desta, 
sendo  ainda  o  trabalho  máximo  admissivel  do  cimento  á  extctisão,  toiximos : 


ou 

e  como  geralmente 
vem 


R.  (O  =  p.  L  R. 
R  _  PR  Ra 

(O 


Rí  =  Vio  Ri 


p  L  R 

10. 


Adoptando  ainda  um  coefíiciente  de  stigurança  K,  teremos: 

 P*  tti 

Fazendo 


K.  10.  ü> 


K  =20,  =  1000 

(>) 

e  sendo  no  nosso  caso  L  =  õ”’,  vem: 

R  =  .tOOOOOO'‘  por  m- 

e 

Ri  =  200000  k  por  m’ 


Cai.cclo  1)0  Mui',0  pira  a  altura  maxima  de  5™, 65  —  Detjrminou-se  a  espes¬ 
sura  do  muro  dividindo-o  de  alto  a  haixo  em  secções  de  !'“,()  de  :vllnra,  deste 
mod')  as  variações  de  espessura  estarão  de  accordo  com  os  esforços  que  actnam  em 
cada  secção.  Estes  compõem-se  do  empuxo  das  terras  e  da  sobrecarga  repartida 
pelos  dormentes  sobre  a  terra ;  tomou-se  para  esta 


7.  =  33“  41'  30" 


A  sobrecarga  por  m.  c.  de  linha  é  de  1:2.000  kilos  approximadamente  repar¬ 
tidos  por  1  1/4  de  dormentes  por  m.  c.  .sobre  uma  área  de 

2“, 68  X  0“,8  *x  1,25  =  2“2,68 

Suppuzemos.  para  maior  segurança,  ipic  ella  fosse  igual  a  0000  kilos  por 
metro  quadrado. 

Nas  zonas  em  que  a  sobrecarga  não  aetna,  considerou-se  uma  carga  addicio- 
nal  de  410  kilos  correspondente  ao  trabalho  de  soccagem. 
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0  muro  dista  da  cabeça  do  dormente  ()'",55  ;  para  a  1“  secção  de  1"',0  de 
altura  tem-se,  sejíundo  Ciobin: 

Q  =  —  t*'*  -4- 

onde  d  =  1000  kilos  para  terra,  e 

.  a  90  —  7 

T~  2 

]X)rtanto 


=  28»  9'  15", 


Q  =  229  kilos 

mas  temos  ainda  a  sobrecarga  de  410  kilos  por  metro  quadrado  proveniente  da  so- 
cagem  e  equivalente  a  uma  altura  de  terra  de 

410 

h*  =  -T^ .  =  0'«,256 


O  empuxo  total  será  pois 


1600 


51 


=  345  kilos. 


O  momento  de  llexão  sobre  esta  secção  do  muro,,  cujo  compi-imento  é,  como 
já  vimos,  de  5"’,0,  engastado  sobre  os  gigantes,  será,  pois: 

Q  5* 

M  =  — —  =  720  kilograrametros 

Appl içando  agora  a  fórmula  que  acima  deduzimos,  ter-se-lia  para  a  distancia 
da  fibra  neutra  á  fibra  extrema  do  concreto: 


»  ^  l/  633333  0'\04n 

Tomou-se  5  c/m  ;  c  para 

b  =  2,5.  a  =  0'',125 

Para  que  a  armadura  licasse  envolvida  no  concreto  deu-se  a- este  mais  7,5  c/m, 
de  sorte  que  a  espessura  total  da  viga  ficou 


=  0,05  +  0,125  +  0,075  =  25  7„. 

A  secção  necessarria  da  armadura  será 

ê 


w 


720 

6333333.0,125 


0“*. 00092.=^. 


Para  satisfazer  esta  secção  previu-se  o  emprego  de  uma  téla  de  metal  deployé 
do  typo  '-2^,  cuja  secção  é  de  900  m/m®  ornais  dois  vergalliões  de  ferro  de  1/4” 


✓ 
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de  diâmetro  dando  63  m/m®  de  secção,  ao  tedn,  pois,  t)63  m/nr,  sendo  nceessaiios 
920  m/m®  .  0  metal  deployé  deve  ser  collocado  com  as  longas  diagenaes  em  sen¬ 
tido  horizontal  e  as  curtas  cm  sentido  veidical. 


Procedendo-sc  da  maneira  indicada  para  as  outras  secções  do  muro,  achou-se: 


DESIGNAÇÃO 

Q 

M 

a 

b 

TOT.4L 

<0 

KíIor 

Kilogram. 

Metros 

m. 

m. 

m. 

m3 

240S 

5017 

0,127 

0,314 

0,52 

0,0012 

3»  »  . . . 

28G1 

59Gi 

0,133 

0,345 

0,50 

0,0023 

4a  »  . 

3325 

G928 

0,148 

0,375 

0,00 

0,0030 

37S4 

7834 

0,158 

0,400 

0,04 

0,0032 

6»  »  . 

4242 

8838 

0,168 

0,425 

0,63 

0,0033 

Calculo  dos  gigantes. 

.lá  dissemos  que  os  gigantes  teein  a  extremidade  inferior  engastada  em  uma 
plataforma  e  a  outra  e.xtremidadc  li  via;. 

Se  dividirmos  os  de  altura  maxima  de  alto  a  haixit  em  secç(*es  de 

como  procedemos  para  o  muro,  teremos  os  seguintes  esforços  cm  cada  uma. 


secção 
2®  » 

3®  » 

4®  » 

5®  » 

6®  » 


340 

2408 

2861 

3325 

3784 

4242 


Como  os  painéis  dos  muros  qiie  se  engastam  nos  gigantes  teem  5"',0  de  compii- 
mento,  ter-sc-ha  sobre  as  diversas  secções  do  gigante  os  seguintes  esforços: 


1® 

secção . 

k 

.  345 

X 

m 

5 

== 

k 

1725 

a 

m 

5,33 

da 

hase 

2® 

» 

00 

o 

X 

5 

= 

12040 

» 

4,33 

)> 

3® 

» 

.  2861 

X 

• 

5 

14305 

3,33 

» 

» 

4® 

» 

.  3325 

X 

5 

= 

16625 

» 

2,33 

» 

5® 

» 

.  3784 

X 

5 

= 

18920 

» 

1,33 

» 

» 

6® 

» 

.  4242 

X 

5 

21210 

» 

0,33 
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.Vilinilliu-âü  qiui  listes  (‘sfitroos  actuain  no  inoio  de  cada  S(eocãfí;  de  íacto 
e&ia  não  é  a  pitóiçãn  leal,  mas  íoin"  deste  miulo  os  mo/nnnU)s  são  niaiures  do 
os  verdadeiios,  isso  contribuirá  paia  maior  S(!j?uran(;a  da  o|)ra. 


Os  inoiiMJplos  ser,ãn: 
1*  secção. 


I 


1725.  0,5 
120'r0.  0,5 
1725.  1,5 
14305.  0,5 
12040.  1,5 
1725.  2,5 
10(525  .  0,5 
14305.  1,5 
12040.  2,5 
1725.  3,5 


803 

8008 


28520 


00000 


18ÍKtO.  0,5  \ 

10025.  1,5  J  " 

14305.  2.5  )  =  120000 
12040.  3.5  \ 

1725.  4,5  / 

21210.  0.33  , 

18020.  1,33 
10025.  2,33 
14305.  3,33 
12040.  4,33 
1725.  5,33  / 


=  170040 


Calculandu-sft  directainente  o  empuxo  total  sobre  o  pigante,  acha-se 

10068“  X  5  =  84840  kilos, 

e  como  este  emjmxo  actua  no  terço  da  alluia,  isto  é,  a  l'",883  da  base,  olitem-se 
abi  o  momento  total: 

M  =  84810  X  1,888  =  1.5!)7."j4  kilOf^iMraraotPOs 

muito  inferior  ao  ntoineutp  mai^mo  acima  calculado. 
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EmpiPgando-sc  as  niosiuas  lonmilus  acima  d ‘iliizuhs  piiw  o  calculo  da  c\- 
pessura  do  muro  do  íorro-concrcto  ([iic  são: 


h  —  a  b  espessura  lia  vi;,';! 
a=  f/ 


VM 


(^f^-  +  -3  R,)  X 


,  R 

b=.a.--a 

M 


paia  0  caso  dc  dupla  aniiadura,  0  coclliciciitt!  Iciu  da  scr  luoililicado,  pois  ([uc. 
0  trabalho  do  ciiuenlo  11a  zona  da  compressão  é  auxiliado  pela  armadura  tl-ssa 
zona.  Sc  essa  armadura  for  coiislituida  por  dois  Irdhos  do  lv[)o  B  cuja  altura  c 
de  O,*",  12  a  secção  de  bavmos  para  a  secção  do  cimento: 

=  0'Ma  X  X 


e  dando  a  x  0  valor  de  (r,6  (largura  do  gigante),  leremos  0  Iraballio  do  cimento 
nessa  zona: 

R„.  =  âOOOOO  K  X  (0,12  x  0,6)  =  14400'' 

e  da  armadura  :  Rf,  w,.  =  5000000.  (2  x  0,004)  =  40000" 

Total  =  54400" 


OU  por  metro  ciiiadi‘ado  da  secção  composta: 


54400 
0,6  X  0,12 


=  /ooooo 


Com  este  valor  de  calculou-se  a  expessura  do  gigante  cm  cada  secção 'e 
a  área  da  armadura  : 


DESIGNAÇÃO 

h 

Wf 

m 

m2 

0,090 

0.0041 

2»  »  .  .  .  .  . 

0,274 

0,0102 

3^1  . . 

0,5t4 

0,0172 

0,784 

0,0260 

1,051 

0,0360 

6»  . . 

1.284 

0,0440 
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Calcilu  oa  platafuuma  —  A  plataforma  (ica  com  a  largura  dc  O, "',6  igual  á 
dos  gigantes ;  o  1)l’SO  do  aterro  soIjiií  ella  será,  i)OÍs  : 

0"‘,6  X  5"‘,t)5  X  ll3'“  X  1000‘‘  =  86784  kllos 
cujo  bravo  da  alavanca  é, 


16"‘ 


O  momento  de  torsão  será: 


Hr)784  X  8  =  (\d4'^~2  kgms. 

e  como  0  mom(*nto  do  empuxo  sobre  o  gigante  é  de  ITDOif)  kilogram-metros,  tem-sc 
contra  a  rotavão  um  coellicienU'  de  seguranva  de: 


6'J4:í72 


17ÍI046 


-  =  3,8 


A  ligavão  do  giganUí  com  a  platafoiina  só  se  póde  considerar  perfeita  (pianelo 
a  armadura  não  puder  S(t  arrancada.  Segundo  as  ex|)erien(ias  de  Hourd(‘lles,  a 
adherencia  do  concretít  com  o  ferro  é  tal  que  só  póde  haver  separação  |K»r  um  es¬ 
forço  superior  a  ^0  kilos  |K)r  e/m*  na  superlicie  d(í  contacto.  Sendo  esta  no  trilho 
tyjK)  /ide  4:200  c/m*  })or  metro  correnh!  e  se  tomarmos  [mu'  .segurança  1/5  dessa 
carga,  o  esforçí»  sobre  a  armadura  não  deverá  exceder  1/5.  20.4200  =  108(K) 
kilos ;  ora,  trabalhando  o  ferro  a  500  kilos  {K»r  c/m*  e  sendo  de  40  c/m*  u  secção 
do  trilho  tyi¥i  li,  o  esforço  applicado  será  de: 

.')00  X  40  =  yOOOO  kilos 

e  para  (pie  não  haja  arrancamento,  será  preciso  (jue  o  ferro  seja  mergulhado  no 
concreto  de: 


ÍOOOO 

16800 


=  l“,:íO 


•Não  tendo  a  plalafomia  fundação  es])ecial,  calculal-a-hemos  como  viga  engas- 
lada  nos  giganhs.  O  seu  comprimento  entre  engastes  é  de  10'",40,  o  esforço  que 
ella  lerá  de  sup(K)ilar  é  de: 

86784*'  +  '.XjOOO*'  —  1 36521  *'  =  46263*' 

(alerro)  (sobrecarga)  (rcacção  do  emjKyico) 

O  momento  de  flexão  no  amlro  da  plataforma  será  de: 

46263.10,4  , 

M„6dio  =  - 57 - =  -0048  kgms. 


24 


4 
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nos  engastes: 


4()2tí3.10,4 

12 


40090  kgms . 


Applicando  as  mesmas  íóiinulas  já  mencionadas,  vem: 


h,ui„  =  O.-IO 

tlmax  =" 


=  0'"2,007 
=  0-"2,0l4 


Total  =  0”*,021 


3°  —  LalDoratorio  de  analyses 


Durante  o  anno  de  1905  foram  feitas  429  analyses,  sendo : 

Oleos  de  banha . 

»  »  linliaça . 

»  »  sebo  . 

»  »  algodao . 

»  para  carros . 

»  »  maebinas . 

»  »  cylindros . 

Graxas  . 

Cimentos . 

Cal . 

Telhas  . . 

Ladrilhos . 

Tijolos . 

Creosotos . 

Colla  da  Bahia . 

Gomma  arabica . 

Plombaginas . .  .  • 

Piupurina  de  aluminio . 

Arame  farpado .  . . 

Zarcão . 

Estanhos . •  •  ‘  ‘  ‘ 

Tinta  isolante 


Analy&es 

G8 

108 

35 


i) 


21 

27 

23 

27 

26 

1 

2 

9 

19 

2 

G 

4 

8 

4 

3 

4 
4 
1 


3337 


HubLMoid 
Alvaiades 
Trilhos  . 


1 

8 

3 


4^"  —  Material  fixo 


Proscpiiio  a  traiisforinarâo  da  linha  dc  trilho  B  para  trilho  typo  G,  faz(3ndo-S8 
este  serviro  nas  S(í{,mintos  Bi^idtincias  : 


Na  4®  do  Gontro. 

>  r  dtí  S.  Paulo 


36.857,00 

13.748,14 

ni 

18.117,00 


Iniciou-se  taniliein  este  serviro  no  ramal  dc  Santa  Gruz,  fazendo-se  14. 10í)."’40, 


Dormentes 


Kmprejíaram-se  na  conservarão  e  construcção  de  linhas  c  desvios  308.370  dor- 
ínenles,  sendo  103 . 0á6  de  l»itola  larpa  e  144 . 444  de  bitola  estreita . 


50  —  Linhas  e  desvios 

« 

1®  Roí^icleiicia. 

ProsoRuio  a  construcção  de  uma  4®  linha  entre  Gcntral  c  D.  Glara,  assentando-sc 
7 . 630™, 50  de  linhas  com  trilhos  de  aço  ty  [X»  G . 

Para  execução  desse  trabalho  fez-sc  0  seguinte : 

Hampamento  de  cortes,  extrahindo-se  : 

Terra . 

Gravação  de  jwntes,  empregando-se : 

Rebites . 

Gonstrucção  de  boeiros,  fazendo-se : 

.Vlvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Exeavações . 

Pedra  secea  . 

»  apparelhada  .... 


tnS 

3.580,640 

700 

mS 

82,140 

m3 

3 1 4,522 
19,522 
74,080 


iG3 


Capeamento . 

Rejuntaraento  ...... 

Construcção  de  muros,  fazendo-se : 

Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
»  »  »  secca  . 

»  »  tijolo . 

Rejuntamento . 


ni3 


14,000 

11)2 

67,60 


m3 

5.188,700 

in3 

1 . 960,308 

di3 

6.462,530 

m3 

10,530 

m2 

243,20 


Construcção  de  plataforma,  emS.  Christovão,  fazendtí-se: 

hxcaA’açoes . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  150,775 


Construcção  de  ptataforina,  na  estação  do  Moycr,  l'azí.'iido-se : 


Excavações .  09.856 

Alvenaria  depenracom  argamas-^^a .  163.574 

m3 

»  »  »  secca .  70,3 'i  2 

Emlioço  e  rebòco .  "'^78 

in2 

Rejuntamento .  143,16 


Construcção  de  plataforma,  na  estação  dc  Mangueira,  fazendo-se : 


ro3 

Excavações .  140,520 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  94,560 

ro2 

Rejuntamento .  48,00 


Construcção  de  plataforma,  na  estação  de  S .  Francisco  Xavier,  fazendo-se : 


Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 
Rejuntamento  ...... 


ni3 


238,560 

m3 


376,486 

m2 


157,36 


Construcção  de  plataforma,  na  estação  de  Engenho  Novo,  fazendo-se : 

in3 

Excavações .  34,000 

in3 

Al  venaria  de  pedra  com  argamassa .  1 47,810 
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\ 


Coiisli‘aci;ão(lc  plalalbnna,  iia  estação  da  Idedado,  fazoiido-se  : 


in3 

Excavações .  á9,435 

m3 

AlviMiaria  de  pedra  coniarfíainassa .  57,985 

in2 

Kinboço  e  reboco .  8,85 


£{*  rSoHÍdOiicin^ 

(^onslrucção  de  um  desvio  em  João  \yres  c,om  trilhos  lypo  B,  em  398, ""OO . 

4®  <lo  S.  l?rtiilo 

Conslrucção  de  um  desvio  em  Sai)aúna  co:u  trilhos  de  aço  de  8"*,00,  cm  3á0’",00 . 


Lastro 


o  lastro  da  líiiba  eoiitiiiria  a  ser  substiluido  por  inaleriaes  de  superior  qualidade, 
priiicipalmeule  [X)r  jicdra  britada,  emprei^ando-se  iio  corrente  anuo  o  volume  de 
28.93G'"’,013  desse  material. 
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O  quadro  que  SC  segue  tneucioiia  o  volume  eespecie  do  material  empregado; 


RE8IDENGIA9 

PEDRA  BRITADA 

SAIBRO 

CASCALHO 

m3 

. . 

5.775,000 

m3 

m3 

. . 

1.1.39,920 

752,260 

m3 

5.274,000 

•  ••••• 

•  ••••• 

m3 

5" . 

0.935,090 

ra3 

m3 

e» . .  .  .  . 

.390,000 

299,000 

m3 

m3 

7» . 

1.280,790 

5.397,880 

m3 

m3 

039,000 

7.610,000 

m3 

m3 

9» . 

963,000 

2.763,000 

m3 

Rama  Ide  Santa  Cruz . 

220,000 

Idem  de  Paracamby . 

1»  de  S.  Paulo . 

2.^9,0.38 

m3 

m3 

4»  idem . 

50,720 

80,000 

• 

m3 

Ramal  de  Porto  Novo . 

1.989,000 

m3 

■  ■  '  mS’  ’ 

Idem  de  Ouro  Preto . 

1.475,410 

. 

4,500 

1»  linha  auxiliar . 

•  •  •  •  . 

. 

. 

m3 

2*  idem . 

610,000 

Ramal  de  Ansra . 

78,5.)5 

•  m3 

Idem  de  Lavras . 

11(1,880 

.  .  . 

m3 

28.936,013 

m3 

1.342,000 

m3 

16.503,640 

TRaRik 


ni3 

620,000 

m3 

6.975,000 

m3 

0.249,000 

ra3 

4.547,000 


m3 

2.938,000 

m3 

10.040,000 


m3 

217,400 

m3 

5.002,530 

in3 

3.948,000 

m3 

1.978,000 

m3 

5.771,000 

m3 

6.011,000 

m3 

3.125,940 

m3 

12.132,000 

ni3 

2.782,000 

m3 

2.855,000 

m3 

4.047,000 


in3 

85.874,870 


Pontes  e  pontilhões 


TÊesidcncia, 


<lo  Centi-o 


Procedeii-sc  árcparar.rio  da  ponte  dos  Caramujos.  fazcndo-7se ; 

Vigas  de  madeira  snhsliliiidas . 

Alcatroamento . . 
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3‘  nesideucia,  do  Oentro 
DO  PIRAHY 

m 

vigas  de  madeira  substituidas .  23,00 

4“  KeHídeucia  do  Centro 

Reconstruiram-se  as  seguintes  pontes : 

DO  FOCINHO 

,  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  17,980 

ni2 

Pintura  a  oleo .  80,00 

Assentamento  de  ferragens. 

DO  DESENGANO 

Substituição  de  33  columnas  de  ferro  fundido. 

DE  SANTA  ENQRACIA 

m3 

Alvenaria  de  pedra  apparelliada .  13,440 

Hebit('s  cravados .  1 .001 

m2 

Pintura  a  oleo .  34.20 

DO  paraíso  ! 

Ríibites  cravados .  2.710 

ni 

Vigas  de  mad(‘ira .  08,00 

PONTE  preta 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  10,404 

m?. 

ídem  apparelhada .  07,434 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  129+848 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  40,560 

m3 

Idem  apparelhada .  04,487 

PSeRÍdencia, 

Repararam-se  as  seguintes  pontes :  , 

DA  CAIOABA 

ni2 

Pintura  a  vernix  . .  209,54 


✓ 
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2“  PONTE  DO  RtO  PRETO 

Vigas  dc  madeira  substitiiidas  .....  8  00 

8*  Residência, 

Procedeu-se  a  melhoramentos  no  pontillião  do  kilometro  038  302'", o. 


fazendo-se  : 

Alvenaria  de  pedra  secca .  2”i\000 

Rejuntamento  .  . .  42,00 


o*  Residência 


Constriiio-se  um  pontillião  no  kilometro  743-f-86'",õ0,  fazendo-se : 


Excavações . 

Concreto . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 
Rejuntamento . 

Ideni,  idem,  no  kilometro  743+ 200'", 0,  fazendo-se; 

Excavaçôes . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 

»  »  tijolos . 

Rejuntamento . 

Enrocamento  dos  encontros  das  seguintes  pentes: 


m3 

24,304 

m3 

5,208 

in3 

8,928 

m2 

22,32 


id3 


14f),465 

m3 


13,515 

in3 


50,735 

roS 


251,75 


NO  KILOMETRO  751+200m,00 

Empregou-se  de  pedra  secca . 

NO  KILOMETRO  786+822in,00 

Pedra  secca  empregada . 

NO  KILOMETRO  787 


m3 

188,260 


m3 

144,000 


ni3 

76,000 


Pedra  secca  empregada 
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Rccoiislrucrão  do  poiilillião  iio  kilometro  7 42 -f  108™ ,00,  fazendo-sc: 

m3 

Exca\'a(;ões .  IIO .  1)02 

m:: 

Alvenaria  de  pedra  coin  argamassa  .  .  .  .  17,714 

Itejiiiitameiilo .  3'r,30 

Mellioramenlos  no  iKjiilillião  do  kilometro  742+1)31™, 00,  fazendo-se: 

m3 

Excavações .  33,120 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  11,040 

I{ei)ararani-sc  as  seguintes  pontes: 

DO  KILOMETRO  741+890">,00 

ra2 

Pintura  a  oleo .  1)98,00 

DE  CASCUDOS 

mZ 

Pintura  com  tinta  incombustivel .  512,00 

DA  QUININHA 

m2 

Idem,  idem,  idem .  520,00 

DO  CLEMENTINO 

mZ 

Idem,  idem,  idem .  480,00 

DO  RIACHO  FUNDO 

ni2 

Idem,  idem,  idem .  400,80 

DE  TABOCAS 

ni2 

Idem,  idem,  idem .  083,00 

DE  TABOQUINHAS 

mZ 

Idem,  idem,  idem  . .  512,80 

DE  MAQUINE 

mZ 

Idem,  idem,  idem .  075,01 

l<a,iun.l  clii  Oa;Ui1bôa, 

Ifeparaçno  da  ponte  da  Marilima: 

012 

Soalho .  1.259,31 
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la  Resídencia  do  llamal  de  S.  I>aulo 


I\lGlhoiani6ntos  da  ponte  do  Bananal,  lazcndo-sc  i 

Excavaçüüs  . 

Alvenaria  de  pedra  coni  argamassa  . 

»  »  •»  »  secca.  .  . '  . 

Cantaria . 

Rebites  cravados . 

Rejuntaraentô  .  . 

Pintura  a  zarcão  . 

Reconstriicção  da  ponte  da  Barra,  fazendo-se : 

Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 

»  »  »  »  ai)parelliada . 

Rejunlamcnto . 

Pintura  com  alcatrão . 

Reparação  das  seguintes  pontes  e  poiililliões  : 


m3 

43,1  Sá 


ni3 

11,034 


in3 


1,750 


in3 

3,440 


170 

inü 

144,00 

niS 

80,85 


m3 

á9,180 

ni3 

37,040 

mS 

9,321 

in2 

10,00 

in2 

21,02 


PONTE  DO  KILOMETRO  124+809“, 00 


Rebites  cravados  .  21 

ui2 

Pintura  a  verniz .  5,07 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  129+175“, 00 

Rebites  cravados .  05 

m2 

Pintura  a  verniz .  15,56 


PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  131  +  167“, 00 

Rebites  cravados .  80 

Pintura  a  verniz .  20,00 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  132+131 

Rebites  cravados .  69 

m2 

Pintura  a  verniz . .  12,63 


8337 
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PONTE  DO  KILOMETRO  13B+318 

llchites  cravados . 

*  m8 

Pintura  a  verniz . .  5á,55 

PONTE  DO  KILOMETRO  123+620 

•  in8 

Verniz  coallar . •  .  .  .  .  31,7á 

PONTE  DO  KILOMETRO  141+858 

Rebites  cravados . .  60 

ni2 

Pintura  a  verniz .  7,06 

PONTE  DO  KILOMETRO  143+849“, 00 

Rebites  cravados .  .  :20 

/ 

PONTE  DO  KILOMETRO  145+374”, 00 

Rebites  cravados .  ai8 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  146+908 

Rebites  cravados .  63 

ms 

Pintura  a  verniz .  7,68 

PONTE  DO  KILOMETRO  152+366“ 

Rebites 'cravados .  320 

PONTE  DO  KILOMETRO  1 54+874, “0 

Rebites  cravados .  46 

ml 

Pintura  a  verniz .  13,75 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  154+929“,00 

Rebites  cravados  ;  . .  35 

m8 

Pintuia  a  verniz .  3,41 

PONTE  DO  KILOMETRO  168+4 16”, 00 

R(íbites  cravados .  82 

m2 

Pintura  a  verniz .  12,57 

PONTE  DO  KILOMETRO  169+840'“’, 00 

Rebites  cravados .  118 

m2 

Pintura  a  verniz .  5itt,63 


if-- 


PONTE  DO  KILOMETRO  174+170“, 00 

Rebites  cravados . 60 

Pintura  a  verniz . .  .  i8™78 

PONTE  DO  KILOMETRO  173+45“, 00 

Rebrtes  cravados  . .  44 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  169+723“, 00 

Rebites  cravados  .........  29 

mg 

Pintura  a  verniz  . .  9,29 

*  PONTILHÃOJDO  KILOMETRO  179+187“ 

Rebites  cravados  . .  36 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  162+22“,00 

•  mg 

Pintura  a  verniz .  16,77 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  165+704™, 00 

mg 

Pintura  a  verniz .  6,r)6 


PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  180+545™, 00 

Reliites  c!’avadns . .  •  •  ^19 


de  S.  r*aulo 


^lellioramentos  na  ponte  dos  Portinlios,  fazendo-se : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 
Rebites  cravados  . 

Pintura  a  verniz  coaltar . 

Concreto.  . . 


m3 

25,800 


248 


m2 

256,00 


m3 

7,560 


PONTE  PROVISÓRIA  SOBRE  O  RIO  LOPES 

Excavações . .  • 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .... 

»  »  »  apparelhada  .  .  .  . 

Concreto . 

Assentamento  de  ferragens, 


180,000 


m3 

15,990 


m3 


22,175 

m3 

39,000 
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Ropararam-se  as  seguintes  pontes  : 

D03  TRES  MORROS 

m2 

Pintura  a  oleo .  275,00 

DE  LAMBARY 

m2 

Pintura  a  verniz .  220,00 

DE  LAVRINHAS 

m 

vigas  de  madeira  substituidas .  9,0C 

DE  SANTO  ANTONIO 

m 

Vigas  de  madeira  substituidas .  18,40 

3*  de  S.  "Paulo 
PONTE  N.  6 

Proccdeu-sc  á  reconstrucção  dessa  [wnle,  empregando-se: 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  apparclhada .  25,705 

PONTE  N.  8 

Procedeu-se  á  reconstrucção  dessa  ponte,  fazendo-se  : 

ni3 

Kxeavações .  09,440 

di3 

Alv(!naria  de  pedra  com  argamassa  ....  180,545 

m3 

»  »  »  apparclhada .  38,328 

m2 

Rejuntamento .  102,02 

4:^  de  S.  Paulo 

Cravaram-se  rebites  nas  seguintes  pontes  : 

Do  kilometro  423  —  380  . 104 

>.  431  +  43  .  27 

>  >  43H-  088  .  •  20 


—  173  — 

Ramal  de  Santa  Orn?: 

Reconstrucção  do  pontilhão  no  kilometro  25 -j- 500,"*0, 

Excavações . 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa  .... 

»  »  »  apparelluula . 

Rejuntamento . 

I^amal  de  Porto  IS^ovo 

Repararam-se  as  seguintes  pontes  : 

DE  SAPUCAIA 

Pintura  a  verniz . 

DO^  KILOMETRO  250-|-340“ 

Vigas  de  madeira  substituidas . 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  254+552’ 

Vigas  de  madeira  substituidas . 

PONTE  DE  SERRARIA 

Rebites  cravados . 

Vigas  de  madeira  substituidas . 

Rnmal  de  Ou.i'0  Preto 

Repararam-sc  as  pontes  abaixo : 

DO  KILOMETRO  481+454“ 

Vigas  de  madeira  substituidas . 

Alcatroamento . 

DO  KILOMETRO  483+308“ 

Vigas  de  madeira  substituidas . 

Alcatroamento.  .  •  .  •  . . 


fazendo-se  : 

m3 

GO, 750 

m3 

13,382 

m3 

10,127 

19,00 


m2 

2.950,00 


25,00 

m 

G,G0 


G.352 

7g”25 


3G,40 

zn2 

109,74 

62,“l00 

in2 

72, 6G 


Residenoia.  da.  Umha>^  /Luxiliar 


Conslrucção  dos  seguintes  pontilliões : 

DO  KILOMETRO  45+435", 00 

m3 

Excavações  .  .  .  .  .  .  •  ;  .  .  .  7,200 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  12,080 

0)3 

»  »  *  apixirelliada  .  .  .  .  .  ‘  0,480 

•  in2 

Uejuntamento  .  .  .  '.  11,00 

DO  KILOMETRO  48  +  460“,Õ0 

ffi3 

FAcavações .  9,000 

.  in3 

Alviüiaria  de  pedra  com  argamassa  ....  5,280 

in3 

»  *  )»  appa rei  liada  0,1  VO 

<  ni2 

Uejuntamento .  11  ,oo 

Enrocamento  da  jxinte  no  kilometro  9 : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secc-a  .  . .  29, VOO 

f 

Ueconstrucção  do  ponlillião  no  kilometro  79  +  880,"*00,  fazendo-se : 

m3 

Excavações.  . .  0(5,500 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  22,000 

in3 

»  »  »  ap[)arelliada .  39,9  VO 

dtL  ILiInha.  A.uxiliai' 

Ueconslmcção  das  ]X)ntes : 

DO  AVELLAR 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca . 35,000 

mS 

»  »  com  argamassa  ....  148,590 

n>3 

Excavações .  27,(K)0 

mS 

Uejuntamento . '  .  .  .  44,22 

DO  KILOMETRO  163+556",00 

^  m3 

Excavações . * .  00,000 

inS 

Alvenaria  de  pedra  secca .  10,920 

m3 

»  »  »  com  argamassa  ....  37,900 
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Repararatn-se  os  sogiiintes  ponlilliOcs : 

DO  KILOMETRO  lü7  f  475'" 

Vigas  de  madeira  siiljsliliiülas . 

Hejuütainento . 

DO  KILOMETRO  136+ 160, '"O 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  £2S() 

Rejuntamento  .  I  [' 5^) 

Ramal  ti©  Lavras 

Reconstrucção  da  ponte  do  Tnr\o,  Jazendo-sc : 


Exeavações .  á4,75() 

Concreto . ^  .  .  .  . 

Pedra  secea .  15^000 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  á5,138 

Melhoramentos  no  pontilhão  do  kilometro  5  +  088, mO ;  fazendo-se ; 

'Afvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  0,800 

Rebites  cravados .  04 

Substituições  de  ferragens . 


Tuniieis 

Proseguio  a  reparação  dos  tumieis  4,  7,  11,  12,  24  c  dos  Marmelos  e  au- 
gmento  do  tunnel  1 . 


O  quadro  abaixo  demonstiu  os  trabalhos  executados: 


NUMSRO  DOS  TUNNEIS 

EXTENSÃO  V 

Pés  direitos 

JICOXSTRÜIDA 

Abobada 

ALVENARIA  DB 

PEDRA 

APPARBLHADA 

ENCHIMENTO 

COM  PEDRA 

argamassada 

ROMPIMENTO 

BH  ROCHÁ 

m 

m 

m3 

m3 

m3 

1 . 

45,li0 

40,14 

48,186 

172,296 

15,103 

in 

m3 

m3 

4 . 

14,80 

A3,04S 

55,106 

ra 

m 

m3 

ms 

7 . 

2,;o 

3,80 

15, .522 

— 

7,438 

m 

m 

m3 

m3 

m3 

11 . 

33,  (jO 

17,70 

145,948 

17,185 

51,146 

Hl 

m 

m3 

ra3 

m3 

12 . 

i5,60 

43,00 

159,2'<3 

315,134 

0,480 

m 

m3 

ni3 

24 . 

_ 

23.85 

78,352 

6:,8;2 

— 

m 

m3 

m3 

Dos  Marmelos . 

— 

27.20 

65,271 

45,520 

Boeiros 


No  corrente  anno  foram  construídos,  reconstruídos  e  reparados  os  boeiros  abaixo 
indicados: 


RE8IDEN’CU3 

nOEiaaa 

T0TAE8 

Construídos 

Prolongados 

Reconstruí¬ 

dos 

Reparados 

1*  da  Linha  do  Centro. 

• 

• 

• 

2 

— 

— 

2 

3*  »  »  »  »  • 

• 

• 

• 

2 

— 

1 

6 

9 

4*  »  »  , 

• 

• 

— 

1 

— 

— 

1 

5*  »  »  »  >  . 

• 

• 

— 

— 

— 

1 

1 

6*  »  »  »  >  . 

• 

• 

• 

• 

— 

1 

— 

1 

2 

7*  »  »  >  >  . 

• 

• 

• 

— 

— 

— 

1 

1 

8*  »  »  »  >  . 

• 

• 

• 

4 

— 

2 

47 

53 

9*  »  »  »  »  . 

• 

• 

• 

2 

1 

— 

— 

3 

Ramal  de  Santa  Cruz  . 

• 

• 

— 

— 

— 

1 

1 

»  »  Paracaiiiby  . 

• 

• 

— 

— 

— 

2 

2 

1*  de  S.  Paulo  .  .  . 

• 

• 

— 

1 

— 

— 

1 

2»  »  »  »  ... 

— 

— 

— 

1 

1 

3*  »  »  »  ... 

• 

• 

• 

3 

3 

1 

1 

8 

4»  »  »  »  ... 

• 

• 

• 

• 

— 

1 

— 

1 

2 

da  Linha  Auxiliar  . 

• 

• 

— 

— 

1 

— 

1 

2*  »  »  »  . 

• 

• 

• 

• 

• 

9 

1 

6 

1 

17 

Ramal  de  Porto  Noto  . 

• 

• 

• 

• 

• 

— 

— 

— 

4 

4 

»  >  Ouro  Prelo  . 

• 

• 

• 

- 

3 

2 

■*  4 

9 

1 

»  »  Angra  .  .  . 

• 

• 

• 

• 

— 

6 

4 

•  »  Latraa .  .  . 

• 

• 

• 

• 

— 

3 

8 

11 

23 

12 

22 

83 

140 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes: 

m3 

ExeavacOes .  584,898 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  1.3(58,790  • 

mH 

»  V  »  secea .  234,8:28 

Concreto . '  .  1,848 

m3 

Alvenaria  de  pedra  apparelliada .  10,340 

m3 

»  »  lajoes .  23,904 
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Cantaria 

Alvenaria  de  tijolo. 
A  rea  cimentada. 
Kejuntanientü  . 


m3 

35,090 

inl^ 

22,260 

ni2 

63,68 

mi 

361,54. 


Valias  cie  alvenaria 


Construiram-se  as  seguintes,  fazendo-se; 

NO  KILOMETRO  89+653®, 00 

nj3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  9,150 

m3 

»  »  »  com  .argamassa  ....  4,824 

NO  KILOMETRO  98+910®, 

ms 

Excavações .  99,630 


Alvenaria  de  pedra  secca .  10,395 

a3 

»  »  »  com  argamassa  ....  38,665 

NO  KILOMETRO  99+535®, 00 

ra3 

Alvenaria  de  pedi‘a  com  argamassa  ....  126,850 


m3 

»  »  lajões .  3,300 

inS 

Rejuntamento .  114,00 


NO  KILOMETRO  100+972™,00 


ni3 

Alvenaria  de  petba  com  argamassa  ....  35,245 

iti3 

»  »  »  secca .  23,310 

mZ 

Rejuntamento .  112,80 


4^  Kesicleiicia  cio  Oetitro 


Conslrucção  de  uma  valia  no  kilometro  197  +  378"',00,  fazendo-se; 


Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  secca  . 
»  »  lajões. 


m3 

182,000 


0)3 


39,650  ' 

0)3 


20,130 


3337 


JL 
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o*  Residenoia. 

Constriicção  dc  uma  valia  no  kilometro  378: 

m3 

Alvenaria  dc  peilra  com  arj^amassa  ....  29,220 

W  Reciidenoia 

Construc^iio  dc  uma  valia  no  kilometro  594  d-  4 14™, 00,  fazendo-se: 

•  ms 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  .  .  67,912 

ni8 

Kejuntamento .  '41,00 

Ramal  de  Oai*o  I*reto 

Heconstrucção  das  seguintes  valias,  empregando-se: 

NO  KILOMETRO  502+900, “00 

m3 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  9,300 

NO  KILOMETRO  504+320, “00 

m3 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  !  .  .  13,720 

NO  KILOMETRO  504+632, “00 

m3 

.\lvenaria  dc  pedra  secca . .  4,720 

NO  KILOMETRO  520+599, “00 

Construcção  de  uma  valia,  fazendo-se: 

m3 

Excavaçòí» .  6,720 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  2,190 

má 

Kcjunlameiito .  12,00 

*  r' 

dti  JLiinlia.  A.uxilia.x* 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  106,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  aigamassa  ....  33,000 

in2 

K(íjuiilamenlo . *  .  47,00 

Construcção  de  unia  valia  no  kilometro  157  -1-535™,  empregando-se 

m3 

-Alvenaria  de  pedra  secca .  2,474 
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Para  egcoamcnto  da  linha  abriram-se  valias  om  terra,  cuja  extensão  consta 
do  quadro  abaixo: 


a  do  Centro  .  .  . 

5^  »  »  •  .  . 

9*  »  »  ... 

Ramal  de  Santa  Cruz 
4»  de  S.  Paulo  .  . 

1»  da  Linha  Auxiliar 
2»  »  »  » 


RESIDENCUS 


EXTENSÃO 


2.289,00 

21.9õÔ,0Ò 


8.236,00 


1. 1^,00 
i.2:w,oo 

lU 


o 


Total 


600,00 

m 

.3.150,00 

38.618,00 


Muros 


1“  Ptesidencia  cio  Centro 


Construi  ram-se  os  seguintes  muros  divLsorios,  fazendo-se: 


NA  RUA  DA  AMERICA 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  . 

»  »  tijolo . 

Emboco  e  reboco . 

NA  RUA  DO  PORTO 

Alvenaria  de  tijolo . 

Emboco  0  reboco . 

Idem  dos  seguintes  muros  de  arrimo,  fazendo-se: 

NA  RUA  D.  JOAQUINA  N.  12 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

»  )s>  S0CC3f  .••••* 

»  »  tijolo . 

Emboço  e  reboco . 

Rejuntamento . 


mS 

3i,731 

m3 

3,401 

ro2 

95,70 


m3 

3,000 

n)2 

112,20 


in3 

613,287 

m3 

81,750 

in3 

35,080 

m2 

7,70 

m2 

120,75 


0 


7 


r 

Ir/ 

V  -•  ^ 

% 

■  •*  -  ‘  • .  ^ 

•£■  ■  c^-  •  i 

■  - 

.  .  >  o  tí 
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EM  S.  FRANCISCO  XAVIER 

m3 

Excavaçõcs .  1 45,200 

idS 

Alvenaria  dc  podra  com  argamassa  ....  i  14,040 

ms 

'»  »  »  secca .  10,800 

DlS 

»  »  tijolo .  17,100 

NO  ENGENHO  NOVO 

m3 

Excavações .  73,600 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  212,000 


íi®  l{oHi<lciicia  <lo  Oentro 


Conslrncção  de  um  muro  no  kilometro  105  +  201"",  empregando-so  : 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 

Excavações  . 

Alvenaria  de  pedra  secca .  .  .  . 

*  »  *  com  argamassa  . 


m3 

15,552 

m3 

15,606 

m3 

31,870 

ra3 

129,003 


Idein,  idem,  no  kilometro  100  +  071"",00,  fazendo-se: 


m3 

Excavações . .  132,800 

ra3 

Alvííiiaria  de  pedra  secca  .  . .  6,300 

m3 

»  *  »  com  argam:issa  ....  20,685 

Idem,  idem,  no  kilometro  73  +  67"",  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  41,640 

ni2 

Itcíjuntamento .  31,20 


4*  rtoHi«loncia.  <lo  Contro 


ConsUucção  de  nm  muro  no  kilometro  197,  fazendo-se: 

mS 

Excavações .  36,260 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  98,400 

m3 

»  »  tijolo .  39,393 

m2 

Emboco  e  rebõco .  157,67 

Idem,  idem,  no  kilometro  198,  fazimdo-se : 

<  1113 

Alvenaria  de  pedra  secca . .  14,175 

m3 

»  »  »  com  argamassa  ....  372,905 

roS 

Rejqntarnento . 270,10 
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I%£t/iu.£tl  dl©  I*or*to  Novo 

Construcção  de  um  muro  uo  kilometro  lazcndo-se: 

Alvenaria  de  pedra  secca .  5480 

.  m2 

Hejimtamento .  51,82 


FCa,ma<l  d.e  Oin’o  I*x*©to 

Construcção  de  um  muro  no  kilometro  521,  fazendo-se: 

m3 

Excavações . .  153,450 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  207,005 


1®  Resideixcia  d.a  Linlxa  A-iixiliai* 

Construcção  de  um  muro  divisorio  na  rua  (ieiieral  (^anaharro,  fazendo-se 

n]3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,000 

m2 

Emboço  e  reboco .  12,00 

in3 

Caiadura .  0,00 

Idem,  idem,  na  rua  Francisco  Eugênio,  fazendo-se: 

m3 

Excavações . 20,820 

di3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  24,500 

m3 

»  »  tijolo .  30,500 

ro2 

Emboco  e  rcbòco .  300,00 

Dl  2 

Caiadura .  180,00 


,•3®  <la  Lialxa  Auxiliai* 

Construcção  de  um  muro  no  kilometro  102  +  505,  fazendo-se 
•  Excavacões .  48,0(X) 

•*  m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  142,500 

Idem,  idem,  no  kilometro  104  +  148'",00  empregando-se  : 

.Mvenaria  de  pedra  secca .  81,400 

Idem,  idem,  no  kilometro  105  +  400”',  empregando-se; 

.\lvenaria  de  pedra  secca .  40,000 

Tdem,  idem,  no  kilometro  108  +  845"',  empregando-se: 

Alvenaria  de  pedra  secca  .  .  .  .  •  •  -  251,875 


Ita.mal  de 


Construcção  de  um  muro  no  kilometro  10 -f  152®, 00,  fazendo-se: 

m3 

Excavações . .  223,035 

mS 

Alvenaria  de  pedra  secca . .  .  288,584 

m3 

»  *  *  com  argamassa  ....  17,355 

Fossos  americanos 

O’  FCenideneia. 

Reparou-se  um  fosso  no  kilometro  413-|-580“,0,  fazendo-se: 


io3 

Alvenaria  de  tijolo .  13,000 

0)3 

Cantaria .  7.500 


1"  do  Ramnl  de  N  .l?a.iilo 

Mellioramento  d(‘  um  fosso  no  kilometro  1 30,  faz(in-do-se : 


m3 

AlviMiaria  de  pedra  com  argamassa .  12,120 

0)2 

llejuntamento .  28,00 


1^0.1110.1  de  Souto  Ouiiz 


Constmcção  de  fossos  no  kilometro  55 +  200®, 00,  fazendo-se: 


ni3 

Excavações .  6,300 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  secca . 5,400 

m3 

>  *  »  com  argamassa  ....  14,770 

m3 

Cantaria .  1,440 

0)3 

Silharia .  4,680 


2’'  do  ILiinlio  A.uxiliox* 


Construcção  de  um  fosso  no  kilometro  132 +  450®, 00,  fazendo-se: 


Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 


m3 

60,000 

m3 

26,540 


22,100 


secca  . 
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Ra,ma,l  d.o  Lavras 


Construcçao  de  um  fosso  no  kilometro  33+112'“, 00,  fezendo-se: 

m3 

Excavações .  16,000 

“3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  10,040 


Regularisamento  de  banquetas 


4*  Residência  .  .  . 

5^  »  .  .  . 

6»  »  ... 

S»  >  ... 

9“  »  ... 

1»  de  S.  Paulo  .  .  . 

2»  »  »  »  .  .  . 

3»  »  »  »  ... 

>  »  »  ... 

Ramal  dc  Porto  Novo  . 

»  »  Ouro  Preto  . 

2»  da  Linha  Auxiliar. 
Ramal  de  Angra.  .  . 

»  »  Lavras.  .  . 


K.ES1DENC1A3 


EXTENSÃO 


m 

19.300,00 

77.500,00 

91.400,00 

37.710,00 

82.342,00 

35.040,00 

26.280,00 

45.700,00 

85.200,00 

67.764,00 

23.261,00 

12.500,00 

6.500,00 

5.420,00 


615.916,00 


Cercas 

Para  garantir  o  leito  da  linha  e  isolal-o  de  terrenos  particulares,  foram  con¬ 
struídos  3 1.448'“, 70  do  cercas  de  aramo  farpado.  O  quadro  abaixo  demonstra  os 
trabalhos  executados  durante  o  anno: 
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EXTENSÃO  DAS  CERCAS 


hesidencias 

Cunstruidas 

Reconstruídas’ 

• 

Reparadas 

• 

1>  Residência . 

m 

260,00 

1.611,60 

1 . 198,00 

2»  >  . 

— 

— 

5.811,00 

3>  >  . . . 

2.046,70 

— 

8.675,00 

— 

1.013,00 

18.452,00 

5»  _ »  . 

— 

1  .<W0,00 

42.050,00 

6*  »  . 

— 

— 

37.295,00 

7*  »  . 

— 

— 

1 .250,00 

»•  »  . 

— 

582,00 

11.239,00 

9-  >  . 

t  .702,00 

— 

2.933,500 

Ramal  de  Santa  Crnz . 

— 

3.110,00 

1 .650,00 

»  »  Paracainby . 

— 

— 

5.012,00 

1»  de  S.  Panlo . 

199,00 

— 

2.403,50 

— 

— 

1.640,00 

3*»»  »  . 

— 

— 

16.666,00 

4»  »  »  >  . 

— 

405,00 

5.660,00 

— 

2.634,00 

*  >  Oaro  Preto . 

— 

— 

39.117,00 

4.200,00 

— 

— 

— 

• 

31.448,70 

12.521,60 

203.985,50 
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Desobstrucoão  de  valias 


RESIDÊNCIAS 


1»  Resldencia . 

2'‘  »  . 

3^  »  . 

4»  »  . 

5“  »  . 

6“  »  . 

7a  »  . 

8“  »  . 

9=^  »  .  .  •  . 

Ramal  ilc  Santa  Cruz  . 

>  »  Paracamby, 

1“  (lo  Ramal  dc  S.  Paulo 
2'''  »  »  »  »  »  . 

3®  »  >  »  »  » 

4^  >  >  >  > 

Ramal  de  Porto  Novo  . 

»  »  Ouro  Preto.. 

1*  da  Linha  Auxiliar  . 

2»  »  »  »  . 

Ramal  de  Angra  .  . 


EXTENSÃO 


m 

28.000,00 
10.068,00 
18.590,00 
17.567,00 
56.077,90 
11.840,09 
14.285,60 
59.547,00 
100.014,00 
138.320,09 
1 .023,09 
32.107,00 
65.994,00 
14.294,00 
104.947,50 
50.719,00 
62.080,00 
11.225 ,00 
21.900,00 
1.053,20 


781.472,20 


.  V 

>*(► 
V  .  V 


■a 


3337 


% 

r 
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Rampa  mento  de  córtes 


VOLUMES 


2*  do  Centro  .... 

3»  »  >  .... 

5»  »  »  .... 

ô'  »  >  »  .  .  . 

7*  »  »  »  •  .  . 

S*  »  »  >  .  .  . 

!)*  »  »  «... 

Ramal  de  Bello  Horizonte 
1*  do  Ramal  de  S.  Paulo 
2®  »  »  >  »  » 

4®  »  »  »  »  » 

Ramal  de  Ouro  Preto.  . 
1®  da  Linha  Auxiliar.  . 
2®  »  >  »  .  . 

Ramal  de  Angra  .  .  . 

»  »  Lavras  .  .  . 


RESIDÊNCIAS 


.  .  ni3 

1.627,200 

11)3 

28.634,900 

iii3 

1.294,00*) 

m3 

420,000 

m3 

5.091,000 

m3 

2.816,340 

ni3 

5.175,000 

iii3 

10.213,000 

m3 

420,000 

m3 

ri94,500 

iii3 

4.444,000 

m3 

4.062,500 

in3 

765,000 

ni3 

3.004,000 

iii3 

363,000 

in3 

760,000 


m3 

69.714,400 


PEDRA 


m3 

129,000 


iii3 

8.086,000 


m3 

8.215,000 
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Remoção  de  terra  e  pedras  desmoronadas 


VOLUMES 


RESIDÊNCIAS 


3^»  Residência  do  centro 
4 »  »  »  » 

7“  »  »  »  , 

S-»  »  »  »  , 

9 '  »  »  »  , 

de  S.  Paulo,  .  . 

2“  »  »  »  .  .  .  , 

4®’  »  »  »  ... 

Ramal  dc  Oui’o  Pr.  to 
1=^  da  Linha  Auxiliar. 


TKRRA 


ni3 

.3.146,000 

ni3 

2.995,000 

ni3 

562,000 

iu3 

lai.ouo 

iu3 

12.5, OOO 
m3 

630,000 

ni3 

413,000 
111 3 

7411,000 

iu3 

1.860,000 

m3 

2.491,000 


2>  »  »  » 
Ramal  d(?  Angra 


in3 

19.385,000 

ni3 

15.531,000 

ni3 


PRORA 


m3 

1.700,000 

iu3 

80,000 

ni3 


»  »  Lavras 


1.412,000 


20,000 


ni3 

49.410,000 


in3 

1.800.000 


\ 


r 
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Reforçamento  de  aterros 


RESIDÊNCIAS 


VOLUME 

DE 

TERRA 


2-^  ResLdencia  .... 
3»  >  .... 

5«  »  .... 

»  .... 
7»  »  .... 

8»  »  .... 

9»  »  .... 

Ramal  dc  Bcllo  Horizonto 
1»  ilo  S.  Paulo. 

3»  »  »  >•  .... 

4»  »  »  »  .... 

Ramal  de  Ouro  Prelo.  . 
1*  da  Linha  Auxiliar  . 
2»  »  »  » 

Ramal  do  Angra  .  .  . 

/  »  >  Lavras.  . 


m3 

1.307,200 

m3 

4.280,000 

iu3 

21.742,000 

m3 

300,000 

m3 

2.522,000 

m3 

646,000 

m3 

16.394,000 

m3 

790,000 

in3 

2.692,000 

m3 

7.780,000 

m3 

15.505,000 

m3 

270,000 

ni2 

132,000 

m3 

5.802,000 

m3 

3.475,000 

m3 

13.844,000 


m3 

97.481,200 


X. 


» 
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Roçagem  de  matto 

A  superfície  roçada  eni  aiidias  as  marrons  da  linlia  alliui^ioa  G.115,802^-00, 
como  indica  o  (juadi’0  abaixo: 


RESIDÊNCIAS 


superfície 


2^  Residência . > 

3»  »  . 

4»  »  . . 

»  . 

6*  >  . 

7»  »  . 

»  . 

9»  »  . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 


ni2 

200,330,00 

iu2 

195,000,00 

in2 

14.400,00 

ni2  < 

30.000,00 

in2 

422.525,00 

m2 

874.544  ,.00 
ni2 

220.979,00 

in2 

504.039,00 

in2 

01.310,00 

m2 


l^i  de  S.  Paulo.  .  . 

2*  »  »  «... 

3“  »  »  >  .  .  . 

4^^  »  >  »  .  .  . 

Ramal  de  Porto  Novo 


42.560,00 

m2 

74.310,00 

in2 

113.820,00 

m2 

2.574.000,00 

m2 

235.045,00 

m2 


»  »  Ouro  Preto  • 

1»  Linha  Auxiliar.  .  . 

Ramal  de  Angra.  .  . 


292.000,00 

m2 

242.430,00 

m2 

12.510,00 


ni2 

6.115.802,00 


Drains 


4“  de  S.  r»aiilo 


ConstíTicção  di3  um  drain  no  kilometro  386,  empregando- se: 
Alvenaria  de  pedra  secca . 


m3 


09,020 


Kamal  de  Oin-o  Preto 


Construccão  ile  um  drain  no  kilometro  520  -f-  TOi^.O  empregando-se. 


m3 


Alvenaria  de  pedra  secca, 


2,6  U) 
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da  ILialia  A.uxiliax* 

Conslriicção  de  um  drain  no  kilometro  136  d-  644”, 00  empregando-se: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  15,000 


Estações  e  dependencias 

lECesideiicia  do  Oeutx*o 


Nas  estações  Central,  Maiitima.  S.  Diogo  (olficinas  e  estação).  Praia  Formoza, 
Ilocha,  UiacliiKilo,  Sampaio,  Engenho  Novo,  Meyer,  Engenho  de  Dentro,  Piedade. 


Dr.  Frontin,  Cascadnra.  D.  Clara.  MauniíM 
mas,  oxecntaram-S(í  os  segninhis  trabalhos 


i,  Sapopemha  (í  d(“pend(íiicias  das  m(ís- 


Alvíüiaria  de  pedra  com  argamassa 
»  »  »  secca  . 


»  »  tijolo. 

Emhoço  e  r(!lHico  . 
Cobertura  com  U ilhas 
»  »  zinco 


Ladrilho . 

A’r(!a  cimentada . 

Calçamento  a  parallelipipedos . 

Canos  dtí  feiro  galvanizado . 

Soalho . 

Fôn-o . 

Koda-pés . 

Encanamento  de  chnmho . 

Soldas  nos  encanamentos . 

Calhas 

Soldas  nas  calhas . 

Vidros  substituidos . 

Pintura  a  oleo . 

»  »  verniz  coaltar . 

Desempimo  das  esquadrias  e  emprego  de  ferragens. 


m3 

3,754 

m3 

lá,  150 

in3 

ái,8á3 

in2 

á48,(;o() 

mS 

8.036,00 

mü 

á.  358,00 

uíS 

8,00 

in2 

'MJT) 

mS 

8.416,00 

m 

225,00 

m2 

563,11 

07,94 

m 

28,40 
370r00 
1.105 
1 55^56 
431 
293 

mi 

3.209,91 

mZ 

395,24 
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CENTRAL 


ConstiTicçao  do  edifício  da  iisiria  de  luz  eleclrica ;  esta  obra  foi  feda  por  em¬ 
preitada. 

Para  a  respectiva  usina  foi  assente  uma  caií^a  para  agua,  te.iido-se  feito  o 


seguinte : 


Exeavações .  20,000 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  2s”oOO 

Hejuntamento .  fi2TlO 

Encanamento  do  ferro .  Od^OO 


Construcção  de  uma  casa  forte  na  agencia,  fazendo-se: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  1,375 

ra3 

»  »  de  tijolo .  2,421 

m8 

Emboco  e  reboco .  8,(54 

Azulejo .  2,00 


ENGENHO  NOVO 

Construcção  da  nova  estação.  Esta  obra  foi  feita  por  empreitada. 

ENGENHO  DE  DENTRO  (OFFICINAS) 

« 

Construcção  do  edilicio  principal.  Esta  obra  foi  feita  por  empreitada. 

PIEDADE 

Construcção  da  nova  estação.  Esta  obra  foi  feita  por  empreitada. 

Procedeu-se  ao  assentamento  do  encanamento  de  agua  e  exgotto  para  a  mesma 
estação,  empregando-se  na(|uelle  120"*, 00  de  canos  de  cliuiiilio  e  fazendo-se  26 
soldas,  e  neste  48'**,00  de  manillias  de  l)ari'o. 


3®  Kesiclencia  d.o  Oentro 

Nas  estações  Jeronymo  de  Mesfpüta,  Maxambomba,  Austin,  (Queimados,  Saiitis* 
simo,  Campo  Orande,  Paciência,  Santa  Cruz,  Matadouro  e  dependencias  das  mesmas* 
lizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,035 

m3 

Concreto .  58,680 
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m2 

Emhoço  c  rol}<'tco .  IT),!)? 

id2 

Calçaiiioiilo  a  paralldipipeilos .  (51,^0 

n)2 

llejuntamonlo .  47,00 

id2 

Cob('rUira  com  Uíllias  planas .  70,40 

m2 

Soalho .  12,24 

m2 

Uoda-pós .  18,00 

Soldas  nos  encanamentos .  211 

m2 

Caiaduia .  15,67 

si2 

l*intiira  a  oleo .  107,10 

ra2 

»  V  tinta  Matolin .  0(Xt,20 

Vitlios  suhstítiiidos .  31 

3®  JRcHÍ<lencia,  tio  Centro 

Nas  estações  de  Belém,  Ellison,  Oriente,  Serra,  Sclieid,  Palmeiras,  Rodeio, 
Mendes,  Sant’Anna,  Bíiira  e  dependencias  das  mesmas,  fez-se  o  seguinU;: 

in3 

Alvenaria  de  pedra  s(.‘cea .  0,555 

mS 

»  »  tijolo .  0,422 

m3 

Concreto .  1,470 

m2 

Ladrilho . .  31,00 

m2  • 

Alcatroamento .  38,(tH 

m 

Conduetores  de  cohre .  0,75 

Soldas  nas  calhas .  11 

»  nos  encanamentos .  104 

m2 

Soalho .  23,40 

m 

Hoda-pés .  28,00 

ni2 

Telhado .  304,02 

m2 

Eòrro .  50,00 

Rejmitamento .  04,00 

m 

Encanamento  de  chumho .  00,00 

m2 

Caiadura . 220,78 

ra2 

Pintura  a  oleo . .  2.600,22 

,  mZ 

»  »  tinta  Matolin . 1.013,25 

Vidros .  20 


✓ 
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Constnicçao  dc  um  ai’iiiaz('in  no  posto  toloprapliico  « Ttiiiiifl  ('iraiulo»,  l’a- 


zendu-sc : 

^  iii3 

bxcavaruos . 

Alvenaria  dc  pedra  secea .  Tl.tíotJ 

m3 

»  »  »  eoni  argamassa  ....  :5'i.()(iO 

.  iti3 

»  »  tijolo .  :iti, 

m2 

KeinnUuneiilo . 

Em  boro  e  re)j»')C'' .  diO.dO 

nií 

Coberlnra  coin  telhas  planas .  10(;,'i() 

.  in2 

»  »  zinco .  ()^.'iO 

,  . 

A  rea  cimenlada .  op  oo 

Assentamento  do  madeiramiaito  da  coberta,  de  esquadrias  e  ferragiMis. 

iii2 

Caiadura .  7á.0() 

I>i2 

1’inttira  a  oleo .  ^lll.HO 

di2 

»  »  tinta  Matolin .  10ií,70 


•JL®  Resitlerieia,  <l«>  Oenti^o 

Nas  estações  Sebastião  Lacerda,  Vassouras,  Desengano,  Commeicio,  Ailianra 
Daty,  Boa  Vista,  Concordia,  Entre  Bios  e  dependencias  das  mesmas,  l'ez-se  o  seguinte: 

Coljertura  com  telhas- . 

Soldas  nos  encanamentos . 

Soalho . •  .  . 

Boda  pés . 

Vidros  collocados . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

» 

»  »  verniz  . 

BOA  VISTA 

Conslriicção  de  um  armazém  na  estaçao,  lazendo-sc  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

Emboco  e  rebôco . 


iu2 

77,40 

i2:5 

m2 

:2,8() 

in 

7,00 

BO 

m2 

1.713,80 

m2 

4.370,00 

n\2 

^277,05 


tn3 

10,224 

n]2 

8,03 


3337 


25 


A’i(‘a  ciineiUiula 
CaiaUiira  . 


57,15 

ui2 


PARAHYBA 


D(*ii-se  começo  ú  coiislrLicção  dii  nova  eslução.  Esta  o!)ra  está  sendo  feita  por 
empreitada . 


ENTRE  RIOS 


Proscjíuio  a  transformação  do  ai^mazem  para  uso  do  Irafejfo  mutuo  com  a  Lco- 
IKildina  Itailway,  fazendo-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  40,200 

ni2 

EiiiImmço  e  rebòco .  KKI.Ol 

iii2 

Uejuntaniento .  00,00 

U]2 

A’ rea  cimentada .  222,75 


Aterramenlo  do  terreno  do  novo  deposito  demacliinas,  empregando-se  0.807, "*^000 
de  terra. 

>  Rcsidonclit, 


Nas  estaçiTes  Barão  de  Cotegipe,  Cedofeita,  Retiro,  Juiz  dc  Fora,  Mariano  Procopio, 
Ewbaniv  da  Gamara,  l*almyra,  Kocba  Dias,  João  Ayres  e  dependencias  das  mesmas, 


fez-se  0  seguinte  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,040 

11)3 

»  *  tijolo .  3,445 

m2 

Eml)oço  e  rebi)co .  105,04 

ra2 

Cobertura  com  telhas . ’  .  220,31 

m 

Encanamento  de  chumbo .  03,00 

Soldas  nos  encanamentos .  •  10 

m 

Caibas .  75,20 

Soldas  nas  caibas .  118 


JUIZ  DE  FÓRA 


Proseguio  a  construcção  da  estação,  fa/.endo-sc  : 
Alvenaria  do  tijolo.  . 

J  •••••• 

apparclhada . 

»  do  p(Mtra  com  argamassa  .... 

Excavaçücs . 

Emboço  0  reboco . 

Cantaria  . 

Concreto . 

A’r('a  cimentada . 

Hejiintameiito . 

Ladrilho . 

Cobertura  com  zinco . 

Soalho . 

Fòrro  . 

Hoda-pés . 

Enveiaiivsamento . 

Assentamento  d(!  esipiadria  (;  emprego  de  lerrageiis  : 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  . 

Vidros  collocados . 

Na  plataforma  : 

Alvenaria  de  pedro  apparelbada  .... 


m» 

78,885 

ra3 

LLlâl) 
148, "200 

m3 

1  lá, 000 

inS 

5.205,05 

m3 

0,748 

mS 

1 .000, 149 

di2 

57,07 

m2 

5,7 1 

mS 

217,02 

m2 

505,10 

10,89 

m2 

81,81 

in 

18.00 

m2 

117,00 


m2 

142,24 

ni2 

5.011,14 

595 


m3 

13,500 


CREOSOTAGEM 

Deu-se  começo  ã  construcção  da  estação,  fazendo-se : 


m3 

ExeavaçOes .  1 08,708 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  129,500 

m3 

»  »  tijolo .  151,915 

Eml)Oço  c  reboco .  131,25 

di2 

Cobertm’a  com  telhas  239,71 
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m2 

Fòrro .  10G,03 

m2 

Soalho .  53,11 

Asscntainoiito  do  osnuadi^ias  c  oinprcgo  de  forragens: 

m2 

Pintura  a  oleo .  284,47 


MANTIQUEIRA 

Proceden-se  ao  augmenlo  da  estação,  fazendo-se  : 


ms 

Concreto .  ll),(iOO 

mS 

Alvenaria  de  tijolo .  2,100 

•  m2 

Uejuntainento .  230,00 

tn2 

(iOhertiira  cuin  telhas .  35,10 

in2 

Caiadiira .  30,25 

m2 

Pintura  a  oleo .  12,01 


o*  Ilosiíloncia 


Nas  estaçtles  Harhacena,  Sanatorio,  Alfredo  de  Vasconcellos.  Carandahy,  ller- 
culano  PtMiiia,  Pedra  do  Sino,  Sitio.  Itegistro  e  dependencias  das  mesmas,  lizeram-se 
os  seguintes  trabalhos  : 


A’rea  cimentada  . 
Concreto  .... 
encanamento  de  ferro  . 
Kmhoço  e  rehôco  . 
encanamento  de  chmnho 
Soldas  nos  encanamentos 

Soalho . 

Calhas  de  cohre. 

Vidros  collocados  . 
Caiadura  .... 
Pintura  a  oleo  . 

»  »  tinta  Malolin 


in2 

0,00 

m3 

12,000 

m 

02,00 

m2 

44,00 

in2 

255,00 

03 

in2 

24,00 

4oroo 

20 

ni2 

200,00 

m2 

1.477,00 

rn2 

073,0.0 


✓ 
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BARBACENA 

Procedoii-sc  amelhoramontos  na  casa  do  telojíraphista,  fazendo-sí' : 


Alvenaria  do  tijolo . 

Einhoco  e  reboco  . 

Fòrro . 

Caiadura . 

Pintura  com  tinta  Matolin . 

CARA  ND  AH  Y 

Constrneção  da  casa  do  teloíirapliista,  lazímdo-se  : 
Alvenaria  de  tijolo . 

»  »  pedra  com  argamassa  .  .  . 

Paredes  de  páo  a  piiiue . 

Emboco  e  reboco  . 

Cobertura  com  telhas . 

Soalho  . 

Roda-pés . 

Assentamento  de  esipiadria  e  emprego  de  ferragem: 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

»  »  tinta  Matolin . 


in3 

'(•,000 

inS 

40.00 

m8 

do,oo 

mã 

180,00 

in2 

120,00 


ni  3 

licndo 

m3 

20,000 

m2 

48,00 

m2 

418,00 

m2 

70.00 

ui2 

õíbTO 


24,00 


280,00 

m2 

0n,r)0 

Di:í 

55,00 


2 


SITIO 

■  Procedeii-se  ao  aiigmento  da  plataforma,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  54,000 

LAFAYETTE 


Constrneção  de  um  muro  para  amparo  do  aterro  na  parte  posterior  da  casa  do 
Agente,  fazendo-se  o  seguinte  serviço  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secea .  2,700 

di3 

»  »  »  com  argamassa  ....  0,000 


fiesidencia 


Nas  ostarOívs  lloiiorio  |{icallio,  Ka|)osos,  Sabará,  (loiioral  Carneiro,  Hio  Acima, 
Minas,  llal)ira,  Kiifrciihoiro  Corrêa  c  clcpcndcncias  das  mesmas,  fez-se  o  sti^niinle: 


m2 

Tapamenlo  de  madeára .  1S,80 

m2 

Eml)oço  (!  r(‘bòco .  Í08,(M) 

ni2 

Cob(‘rlura  com  zinco .  8:54,00 

m2 

Soalho .  4,50 

Vidros .  10 

in2 

Caiadura . 1.8412,40 

m2 

l'inliira  a  linfa  Malolin .  058, 4:5 

m2 

»  »  oleo . 2.4I{0,78 

ni2 

»  »  vei  niz  coaltar .  :]0(>,00 


M"  Kosidcncia 

Nas  estações  Hio  das  Vellvas,  Vespasiano,  l*edro  Leopoldo,  Hrudente.  de  Moraes 
c  dependencias  das  mesmas,  fez-se  o  se^miiite: 


tn2 

Calçamento .  28.01 

in2 

Hejuiitamciito .  04,40 

ni2 

.\’rea  cimentada .  25,00 

m2 

Emboço  c  rebôcb .  .‘18,40 

m2 

Soalho .  47,48 

Roda-pés .  20,00 

m2 

Caiadura .  506,27 

m2 

1‘intura  a  oleo .  711,09 


SETE  LAGOAS 

Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  rotunda.' fazendo-se: 

0'-  m3 

Exeavações . .1 .0:i8,:i02 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  108,024 

mi! 

»  »  «)  apparelhada  .  ,  ,  .  .  28,051 
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O**  IteHicleiieisi 

Nas  (3sUu‘r)(‘s  Arara,  lliaciio  Caialisitiirj^o,  Curvcllo  r 

mesmas,  l'ez-si'  o  se^iiiiil': 

Alvenaria  de  pedra  com  ar-iamassa  .  .  . 

Emluiço  e  reliòco . 

A’i'ea  acimei liada . 

Colierlura  com  telhas . 

Rejmitameiito . 

Mtlros  collocados . 

iJcsempeiio  de  esQuadria  ií  ('inprejío  de  lerrajíeus. 

Caiadura . 

Fiiilura  a  oleo . 


dependei  icias  das 


niii 

U\'4 

do.lo 

inS 

inü 

:i:{ 

0)2 

lõ 


m2 

000.91) 

11)2 

(i7S,(;7 


PINDAHYBA 

Construcçao  de  uma  cozinha  no  posto  acima,  t'azoiido-se  o  seguinte  serviço  : 

Alvenaria  de  tijolo . 

Colierlura  com  telhas . 

Tapamento  de  madeira . 

Soalho  ...  . 

Preparação  de  madeiras. 

Assentamento  de  esquadria  c  emprego  de  ferragens: 

Pintura  a  oleo .  231,00 


0)3 

10,050 

102 

30,30 
•  0)2 

58,23 

in2 

23,00 


Hamal  cie  Santa  Cruz 

Construcção  de  iima  plataíiírma  com  trilhos  llarlow: 

Aterramento  com  saihro . 

»  »  moinha . 


0)3 

80,000 

0)3 

20,000 


de  S.  I*auIo 

Nas  estações  Pinheiro,  Jorge  Hatlemaker,  Volta  Kedonda,  Barra  Mansa,  Pombal, 
Divisa,  Oliveira  Bulhões,  Suruhy,  (llycerio  e  dependencias  das  mesmas,  fez-se  o  seguinte : 

Alvenaria  de  tijolo .  1,080 

0)2 

Emboco  e  reboco .  333,18 
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m2 

A’iva  aciiiKMitacla .  7(),()8 

in:.' 

(a)li('iluia  coni  Icllias . 

iii3 

C()iici(.‘i(» . 

in- 

Calramciilo  a  iiiacailam .  10,75 

m 

Eiicaiiameiilü  ilo  cliumho .  15,00 

UI 

Canos  (le  Rmto  jíalvanisado .  4,00 

Soldas  nos  cncanainenlos .  57 

m2 

1'oiro .  1)7,51 

mâ 

Soalho .  7,03 

Dl 

Uoila-i)L‘s .  7,00 

Vidros  collorados .  04 

Iii2 

Caiadnra . 1.001,48 

inS 

1’inluia  a  oloo . 3. 050,121 

m2 

V  »  linla  -Matolin .  3.000,37 

in2 

»  »  verniz .  04,73 


PINHEIRO 

Aii^nidilo  da  rasa  do  ayciile,  fazendo-se: 

Dl  3 

Excavaews .  4.480 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  Il,77i2 

di3 

»  »  lijolo .  0,403 

niS 

l'aredi‘s  de  fmiilal .  110,00 

iii2 

Ladrilho .  12,00 

m2 

A’rea  cimenlada .  30,;55 

iná 

EmI.oeo  e  rehòco .  543,70 

ni2 

Coherliira  com  telhas  planas .  75,00 

Assinlameido  de  (S(piadrias  e  emprego  de  ferragens: 

m2 

Soalho .  11,38 

m2 

Itoda-pés .  11,00 

Vidros  collocados . .  14 

♦.  ni2 

Caiadnra .  007,24 

ni2 

Pintura  a  tinta  Matolin .  405,00 


✓ 
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S®  de  S.  l?a\ilo 


Nas  cstaçOos  RczciuIl',  Engonlioiro  Passos,  Queluz,  Villa  Queimada,  Lavriiilias, 
Cachoeira  e  dependencias  das  mesmas,  fez-sc  o  setíuintc  : 


Alvenaria  do  tijolo.  .  . 

Emboço  e  reboco  .  .  . 

Rejuntamento  .... 
Paredes  de  Irontal . 
Cobertura  com  telhas  planas 
Encanamento  dc  chumbo  . 
Soldas  nos  encanamentos  . 
Vitlros  collocados  . 

Caiadiira . 

Pintura  a  oleo  .... 

»  »  tinta  Matolin  . 


tnS 

:i,004 

uíS 

290,82 

m'J 

26,00 

in:í 

4,00 

nrZ 

157,00 

24,00 

02 

04 

m2 

859,25 

ni2 

1 . 430.02 

m2 

2.950,83 


QUELUZ 

Proseguio  a  conslrucção  da  platahirina  na  estacão,  fazendo-se: 


ui3 

Concreto .  40,024 

m2 

.\’rea  cimentada . •  108,00 

mZ 

Rejuntamento .  33,00 

Cobertura  com  telhas  planas .  97,00 

mZ 

Pintura  a  oleo .  123,45 

m  Z 

»  »  pÍM .  174,70 

Reconstrucção  da  casa  do  agente,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  5,900 

m3 

»  »  tijolo .  17,490 

m3 

Excavacões .  21,500 

mZ 

Parede  de  frontal .  253,20 

iti2 

Emboço  e  reboco .  529,00 

in2 

Soalho .  19,50 

Vidros  collocados .  10 

mZ 

Pintura  a  tinta  Matolin .  112,95 


3337 
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CAMPO  BELLO 


Sob  a  caixa  dagua  da  estação  coiistruio-se  um  cointnodo  para  servir  do  ro' 
sorvada,  fazendo-so : 

mS 

Paredes  de  frontal .  45,00 

m2 

Esboço  e  reboco .  00,()0 

Assentamenlo  de  uma  porta  e  ferragens. 


1»  »  encanamento  para  exgotto  com  manilhas  de  0'",10  em  17'",00. 

»  »  »  »  agua  com  caixa  do  chumbo,  cm  4"‘,5ü. 

Soldas .  3 


3*  de  S.  l*tnilo 


Nas  estações  Lorena,  Guaralinguctá,  Roseira,  Píndamonhangaba  c  suas  depen¬ 
dências,  fez-se  0  seguinte : 


mS 

Alvenaria  de  tijolo .  5,304 

tn2 

Reparação  no  telhado .  7,48 

'  y  mi 

Emboço  e  rebòco’ .  30,02 

Soldas  nos  encanamentos .  10 

m8 

Pintura  a  oleo .  004,52 


APPARECIDA 

Auginento  da  casa- do  Agente,  fazendo-se: 

ExcavaçOes . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 

>  »  tijolo . 

.  Emboço  e  rcbòco . 

Soalho . 

Fòiu'0 . 

Caiadura . 

Pintura  a  tinta  Matolin . 

Soldas  nos  encanamentos  .  .  .  . 

Vidros  collocados . 


•  .  tnS 

0,088 

m3 

.  '  0,050 

m3 

43,200 

m2 

342,35 

'  m2 

33,52 

m2 

30,42 

III 2 

40,00 

ya2 

..  .  2.150,10 

.  0 


41 
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PINDAMONHANGABA 

Pioceiieu-sc  a  iniulança  da  coljorliira  da  plalafórma,  (]uo  cra  do  zinco,  para 
de  telhas  planas,  cni  OS™,!)!). 


Pintura  a  oleo .  05,31 

Procedeu-se  tanihem  ao  aiigincnto  da  mesma  platafúniia,  fazendo-se : 

.  m3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa  ....  ^'r.OHO 

.  m3 

»  »  tijolo .  19,353 

,  .  m8 

.\rea  cimentada . 125,28 

Âugmcnto  da  casa  do  agente,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  11,392 

m3 

»  »  tijolo .  05,952 

m2 

Emboco  e  reboco .  8'4-,72 

in2 

.\’rea  cimentada .  89,04 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  70.00 

ni2 

Soalho .  43,09 

m3 

Fòrro .  43,09 


Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens. 

»  »  canos  de  chumbo  para  agua,  empregando-se  13'",40  de  canos 

de  chumbo. 


Soldas .  21 

m2 

Pintura  a  oleo .  520,82 


4*  cie  S.  r*a.iilo 

Nas  estações  Caçapava,  S.  .Tosé  dos  Campos,  Jacarehy,  Guararema,  Sabaúna, 
Mogy  das  Cruzes,  Poá,  Lageado,  Guayaúna,  Guayó,  Norte  e  dependencias  das 
mesmas,  fez-se  o  seguinte: 

m3 

Alvenaria  de  tijolos .  0,048 

in3 

»  »  pedra  com  argamassa  .  .  .  .  5,059 

*  m2 

Emboco  e  reliòco .  10,00 

■  m2 

Cobertura  com  telhas’ .  30,00 

m 

Manilhas  de  barro .  15.00 
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Soldas  nos  oncaiiainentos .  4 

Vidros  col locados .  GO 

'  m2 

Caiadura .  â.013,S7 

di2 

l*iiiUira  coin  liiita  a  oleo .  t2.3üS,á4 

in2 

»  »  *  Matoliii .  2.030,35 


NORTE 

Construcção  da  casa  do  ajrciile  da  estação,  fazendo-ss  o  segniiile  serviço: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  coni  argamassa  ....  82,500 

m3 

Excavaçxles .  03,000 

ai3 

Alvenaria  de  tijolo .  48,027 

m2 

Emboço  e  reboco .  1 . 302,48 

m2 

Coberturas  coin  telhas  planas .  352,78 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  es<iuadria  e  ferragens. 

ro2 

A’rea  cimentaíUi .  114,32 

in2 

Fòrro .  45,12 

m2 

Soalho .  123,03 

Hoda-pés .  107,40 

m2 

Ladrilho .  35,40 

m2 

Caiadura  . . .  .  .  380,00 

Augmento  da  serraria  do  deposito  da  Locomoção,  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  30,850 

m3 

*  »  tijolo.  ........  14,420 

tn2 

Coberturas  com  telhas .  180,00 

m2 

Caiadura . '  .  250,00 

.  .  ..  “■2 

Hejuntamento .  4,00 


Hania.l  de  F»orto 

Nas  estações  Santa  Fé,  Fenha  Longa,  Chiador,,  Sapucaia,  Teixeira  Soares, 
Conceição,  Porto  Novo,  Fernandes  Pinheiro,  Souza  Aguiar,  Parahybuna  c  suas 


dependencias,  fez-se  o  seguinte : 

’  m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,180 

ni2 

Calçamento  a  macadam .  30,00 
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Emboco  0  rcbôco .  :2J0 

L()l)Ci'tiira  com  tcllias  planas .  7íl,K0 

Encaiiamonlo  de  clinmbo .  10,00 

Soldas .  ;{0 

m8 

Soalbo .  ir),00 

Dcsempono  da  esquadria  c  emprcijo  dc  1'errapens . 

in2 

Caiadiira .  403,20 

m  2 

Pintura  a  oleo  . .  3.207,05 

mS 

»  com  tinta  Matolin .  243,70 

Vidros  collücados .  15 

Kamal  de  Oui’o  I?reto 

Nas  estações  Miguel  Burnier,  Rodrigo  Silva,  Ouro  lb’eto,  Congonhas,  Tripuby, 
Kilometro  508  e  dependencias  das  mesmas,  fez-se  o  seguinte : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,240 

m3 

»  *  pedra  secca .  1,080 

m2 

Emboco  e  reboco .  15,84 

ni2 

Tapamento  de  madeira .  407,60 

m2 

Rejnntamento .  33,14 

m3 

Cobertura  com  tellias  planas .  115,60 

Soldas  nos  encanamentos  .......  24 

Roda-pés .  11,26 

Vidros  collocados .  12 

Descmpeno  na  esquadria  e  emprego  de  ferragens. 

ni2 

Caiadura .  1  •  380,38 

ni2 

Pintura  a  oleo .  4.295,50 

m2 

»  »  verniz  coaltar .  115,48 

USINA 

Construcção  de  uma  casa  para  0  encarregado  do  posto  acima;  fazendo-se: 

m3 

Excavacões .  45,226 

“  ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  49,730 
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mH 

Alvoniiria  de  lijülo .  d, 060 

mZ 

Paredes  de  frontal .  250,09 

•  m3 

Concreto .  0,040 

m2 

Ernboço  e  rebòco .  513,78 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  284,27 

Ladrilho .  15,00 

Assentamento  de  esíjiiadrias  e  ferragens, 

m2 

Caiadiira . .  .  .  .  ;  ’  00,07 

m2 

Pintura  a  oleo .  50,90 


1*  cia,  ILiiuluv  A.uxilia,r 

Nas  estações  Inicial,  Costa  Harros,  Fructeiras,  Terra  Nova,  Inliarajá,  Aliiva 
llonorio  Gnrgel,  A.  Araújo,  Ambahy  e  dependências  das  mesmas,  fez-se  o  seguinte 

I  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  0,200 

m3 

»  »  tijolo.  .  .  ._ .  9,035 

m2 

Einboço  e  reboço  . .  136,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  .........  4,00 

ni2 

»  »  zinco .  91,00 

m2 

Uejuiilamento . 1,75 

Soldas  nos  encanamentos .  3 

m2 

Divisão  de  madeira .  9,57 

m2 

Soalho  .  . ' . ’.  .  .  .  2,50 

Desemi)eno  de  esquadrias  c  emprego  de  ferragens. 

m2 

Caiadiira .  253,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  101,80 

m2 

Pintura  com  tinta  Matolin .  658,80 

CARLOS  SAMPAIO 

Reconstrucção  da  estação,  fazendo-se: 

m3 

Exeavações .  5,880 

di2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  .  9,480 
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Einbofo  e  reboco .  ^"(jO 

Rejuiitaniento  .  . . 

Soalho .  19”áO 

Pintura  com  tinta  Matolin .  :28l”()() 


tlit  L.iuha  Auxiliai* 


Nas  estações  Portella,  Estiva,  Andrade  Costa,  Avellar,  Arcozello,  Sertão,  Boiníini 
Alferes,  I‘araliyba  c  dependencias  das  mesmas,  fez-se  o  seLUiinle : 


Alvenaria  de  pediva  com  algamassa 
Emboco  c  rebòço . 

Cobertura  com  telhas  .... 

« 

»  »  zinco  .... 

Canos  de  chumbo  .  .  .  .  ' . 
Soldas  nos  encanamentos  .  .  . 

Soalho . 

Forro . 

Yidins  collocados . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  . 


m3 

;5,07á 


ni2 

88,^21 


23(5!54 

mS 

16,50 


20,00 


8 

mi 

71,88 

mS 

9,10 


34 

mS 

1.217,02 

mi  . 

238,43 


CAYAPÓ 

Construcção  da  parada  acima  no  kilometro  147  +  334“, 0,  fazendo-se  o  se¬ 
guinte  serviço  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  .  .  1,176 

mi 

Emboco  e  rcbòco .  45,00 

tf  ' 

■  mi 

Soalho .  13,44 

mi 

Cobertura  com  zinco .  21,42 

Assentamento  de  esquadrias  o  emprego  de  ferragens^ 

in2 

Caiadura . .  .  45,00 


r 


A 

—  208  — 

VERA  CRUZ 

Construcrru)  (1(!  iiiii  i)iixad()  iiii  casa  do  a|,^eiile: 


m3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa  ....  2,079 

m2 

Emboco  c  reboco .  04,80 

ni2 

Paredes  de  páo  a  piípie  . .  12,18 

Eniprego  de  esquadria  e  ferragens. 

m2 

Caiadiira .  04,80 


Edifícios  diversos 

1'^  Hesideueia. 

Coiislrucijão  dc  ca.sa  para  o  incslrc  de  linha  do  2"  Districlo,  fazendo-se: 


m3 

Excavações .  98,040 

m3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa  ....  85,802 

m3 

»  »  tijolo .  49,123 

m3 

Concreto .  2,100 

m2 

Cobertura  com  tellias .  200,00 

m2 

Emboco  e  rebtx^o  .  1.345,40 

^  m2 

.Vrea  cimentada . .  87,10 

m 

Encanamento  para  cxgotto  10,00 

m 

»  dc  chumbo .  30,00 

Soldas .  14 

Calhas  de  cobre .  40,00 

m 

Conductorcs  de  cobre .  0,00 

Soldas  nas  calhas .  93 

mS 

Ladrilho .  25,72 

Soalho .  9o!o2 

012 

Fòrro . 108,59 

m 

Hoda-pés . 91,00 

Assentamento  do  madeiramento  dc  coberta,  de  esquadria  e  ferragens. 
Vidros . . . ■  16 

in2 

Pintura  a  oleo .  731,65 


t 

«  -A 


•  • 


V  •  . 


!  Y 
»  ' 

^  ■  I  r 


%  • 


—  209  — 

Coiistrocrao  de  para  a  '1“  Uirnia,  íazeiulo-sa  (t  siy  liiiU' : 


Soallio.  .  . . 

Asseiilaniüiit'}  do  esi|!iadrias  0  f(>rrají(‘iis. 

Coaslruccão  do  rasa  [)ara  a  ã-'’  luriiia,  fazoiulo-S'* ; 

m2 

Piiitiíra  a  oiro .  (>27, 7 'i- 

Vidros  collorados .  11 

11) 

Encanamriilo  do  cliimilio .  77.01) 

Soldas .  11 


Conslriicção  do  casa  para  a  7*  turma : 

ui2 

Soallio .  i8.()0 

ni: 

Tapaiuoiilo  do  madoira .  10"), 20 

Ass ‘iilamoiilo  do  osipiadrias  0  forraj^oiis. 

ni3 

Pintara  a  oloo . 


Construcção  dc  casa  para  a  8®  turma: 

Assenlamoiilo  do  esteios  do  madoira. 

ur2 

Tapamoiito  dc  madoira .  lí!0,0;) 

Assontanionta  do  madoirameiito  da  colaerta  c  da 

ni2 

mesma  com  zinco .  12S,0l) 

Assentamento  do  osipiadrias  c  forragens. 

Construcçrio  do  casa  para  a  0®  turma  : 

m3 

Excava(;Oos.  .  ' .  27,Gi8 

ra3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa  ....  31,320 

Assentamento  de  columnas  dc  trilhos. 

III 3 


Tapamento  de  madeira .  156,49 

in2 

Soalho .  73,71 

Assentamento  do  esquadrias  e  forragens. 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas .  423,20 

Dl 

Encanamento  de  forro  para  agua  ....  82,00 

rn 

»  »  chumbo .  25,00 

Soldas .' .  li> 

iu2 

Pintura  a  oleo . .  .  '  .  .  38i-,29 


3337 


27 
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Uccoiislruccão  tlc  unia  casa  de  madeira  para  o  mestre  de  linha  do  2®  Dis- 
tricto,  fazendo-se :  ,  . .  .  . 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo  .  .  ! . 5,709 

m2 

Emboco  e  rebòco . .  1 24,00 

ni2 

Cobertura  com  telhas  idanas .  2(54,00 

m2 

A’rea  cimentada .  12,(50 

in2 

Calçamento  a  macadam .  4,00 

Mudança  de  csipiadrias  c  emprego  de  ferragens. 

in 

Encanamento  de  manilhas .  93,00 

III 

»  »  clmmbo .  110,00 

Soldas . 70 

ni2 

Soalho . • .  288,00 

m2 

Caiadura .  843,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  153,80 

Aiigmsnto  da  casa  do  Inspector  do  movimento,  fazendo-se : 

in(l 

Exeavações.  .  • .  7,584 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  .  .  .  7,800 

m3 

*  »  »  »  tijolos .  18,930 

012 

Ernboço  e  rebòco .  291,(53 

mS 

.\’rca  cimentada . •  .  .  .  .  9(5,43 

ni2 

Soalho . ’ .  35,82 

m2 

Fòrro .  1(5,07 

V  m2 

Coberturas  com  telhas  planas .  51,00 

Assentamento  de  esijuadrias  e  emi»rego  de  ferragmns. 

m 

Encanamento  de  chumbo .  40,00 

.  Soldas .  55 

m2 

.\zulejo .  20,67 

ni2 

Ladrilho .  4,5(5 

Vidros  collocados . 71 

m2 

Pintura  a  oleo .  1 . 053,80 

.\ugmento  da  casa  do  Sub-Dircctor  da  5“  Divisão,  fazendo-.se  :  - 

mn 

Exeavações .  80,986 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  74,420 
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Alvniaria  da  tijolo .  172,890 

m2 

Liiiboco  erebòco .  1.479,35 

A  rea  cimentada .  43,27 

m2 

Uejiintamcnto .  59,20 

ni2 

Calçamento  co;n  inacad  iin .  171,71 

roS 

Ladrillio .  r)2,lG 

in2 

Azulejo .  ^8,10 

m 

Caibas  de  cobre .  75,00 

Soldas  nas  calhas .  24 

m2 

Coberturas  com  telhas  planas .  702,40 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  cstiuadrias  e  ferragens . 

m2 

Soalho .  200,51 

m2 

Fòrro .  189,20 

lloda-pés .  111,00 

m 

Assentamento  de  encanamento  de  chumbo .  .  .  180,00 

Soldas .  106 

Vidros  collocados .  70 

m2 

Pintura  a  fresco .  1  .  .  385,32 

m2 

»  oleo . 1.215,85 

Reconstrucção  da  casa  do  Sub-Director  da  4*  Divisão,  fazendo-se  : 

u3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  149,014 

0)3 

»  »  tijolo .  139,995 

m? 

Emboço  e  reboco . 1.810,20 

11)3 

Concreto .  14,688 

0)2 

.\’rea.  cimentada .  14,04  • 

11)2 

Azulejo . 13,30 

m2 

Ladrilho .  12,85 

-Assentamento  de  calhas .  75,50 

m 

Condiictores  de  cobre .  10,00 

Soldas  nas  calhas . 125 

11)2 

Calçamento  a  macadam .  44,54 

m 

-Assentamento  de  encanamento  de  chumbo.  .  .  95,00 
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f 


Soldas  . 

Cobortura  de  teibas 
Soalho  . 

Fòrm  . 

Viílros  . 

Caiadura  . 
Pintura  o  oleo  . 


00 

012 

14,80 

di2 

188,93  ■ 

in2 

147,48 


181 

mi 

115,45 

mS 

1. 607,9  i 


Na  casa  do  Ajudante  da  5*  Divisão,  ein  S . 

Ladrillio . 

Calhas . 

Coiiducteres . 


Ciristovâo,  fez-se  o  seguinte 


m2 

5,69 


21, 9i 


Soldas 


13 


Reconslruc';ão  da  casa  da  6’  turma,  fazendo-se  : 

Excavações . 

Alvenaria  d'»  pedra  con  argamassa . 

»  *  tijolo  .  .  . . 

A’rea  cimentada . 

Embaço  e  rebòco . 

Soalho . 

rOrro  . 

Cobertura  com  telhas . 

Encanamento  de  chumbo . 

Soldas  .  .  • . 

Pintura  a  oleo  . . 

Repararam-se  as  seguintes  casas  : 

Na  rua  Fornxosa  estjuiua  da  mã  Senador  Pompêo  n.  272 

E!nbo:oe  rebôco . 

Telliado . 

Assentamento  de  espiadria  e  ferragens. 

Assentamento  de  encanamento  para  gaz.  .  •  . 

SolJiis . • 

Ass.mla’nenlo  de  encanamento  para  agua. 


m3 

12.085 


m.1 

21,583 

in3 

33,009 


d2 

86,40 


468ro0 


mS 


38,29 

mS 


38,29 


m2 

32,00 


10,00 

21 

mS 

140,29 


81,00 

n>2 

10,00 


I8o“bo 

20 

co"oo 


k: 


(► 

4 


d 


4 


—  213  — 

Soldas .  Iií7 

DlS 

Caiadura .  dl), 00 

Na  i\ia  1).  Joaquina  n.  12  : 

m2 

Soalho .  90,01 

•  m2 

Fôrro .  130,90 

mi 

Telhado .  58,40 

m 

Calhas  de  cobre .  22,40 

Soldas  nas  calhas .  24 

m 

Conduetores . ' .  22,00 

Soldas  nos  conduetores .  50 

m 

Encanamento  de  chumbo .  25,00 

Desempeno  na  esquadria  e  emprego  de  ferragens. 

No  Escriptorio  da  Residência  : 

m2 

Telhado .  3,50 

m2 

Rejuntamento . .  .  0,30 

Soldas  nas  calhas .  35 

Na  raa  da  America  n,  170  : 

m2 

Emboco  e  reboco .  24,75 

Soldas  nos  encanamentos  . .  19 

Na  rua  da  America  n.  194  : 

19  ^ 

Telhado .  48,00 

m8 

Tintura  a  oleo .  228,92 

Na  rua  Visconde  de  Sapucahy  n.  33  : 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,800 

m2 

Caiadura .  330,00 

ni3 

Soalho .  131,09 

m2 

Emboço  e  rebôco .  89,40 

in 

Roda-pés  .  .  .  .  17,00 

□i3 

Fôrro .  3,65 

m2 

Pintura  a  oleo .  413,12 

Desempeno  de  esquadrias  e  emprego  de  ferragens . 
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Na  rua  Visconde  de  Sapucahy  n.  53  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  4,680 

in2 

»  *  tijolo .  56,800 

m2 

Emboço  e  rebôco .  564,00 

m2 

A’rea  cimentada .  80,00 

in2 

Telliado .  42,00 

Soldas  nos  encanamentos .  27 

m  2 

Caiadura .  72,23 

m2 

Pintura  a  oleo .  189,45 

Na' rua  General  Caldwell  n .  39: 

m2 

Emljoío  e  rebòco .  110,00 

ra2 

Caiadura .  246,00 

0)2 

Pintura  a  oleo .  464,33 

Tres  casinhas  na  travessa  das  Flôres  n.  3  : 

m3 

-  .\lvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  3,600 

in2 

Emboço  e  rebôco . .  .  .  12,90 

Pintura  a  oleo .  198,80 

Casinhas  dos  operários  no  Engenho  de  Dentro  : 

in3 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,160 

ni3 

»  »  tijolo .  5,062 

0)2 

Emboço  e  rebôco .  399,10 

Soalho .  119,81 

Roda-pés .  119,72 

0)2 

Eôrro . .  .  2,50 

m 

Encanamento  de  chumbo .  6,00 

Soldas  nos  encanamentos .  96 

0)2 

Caiadura .  450,00 

0)2 

Pintura  a  oleo .  696,86 

Casa  do  Engenheiro  Residente  : 

0)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ...  .  .  11,3C0 

'  m2 

»  »  tijolo . *  .  .  20,496 

0)3 

Concreto . ‘  .  .  .  10,800 


✓ 
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Ladrilho . 

EinhOiO  orebCc3 . 

Soalho . . 

Forro . 

Hoda-p?s . 

.Vzulojo . 

Dosciiipoiio  do  es^iuadrias  o  cmpivjf()  do  ferragens. 

A’rea  cimentada . 

Soldas  nos  encanamentos . 

Pintura  a  oleo . ■  .  .  , 

Casa  da  turma  : 

Idntura  a  oleo . 

Casa  de  turma  do  lastro  : 

Pintura  a  oleo  . 

Casa  da  1®  tm-ma  : 

Emboço  ou  reboco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  . 

Duas  casinhas  na  travessa  das  Saudades : 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  . 

*  »  tijolo .  .  .  .  .  .  * . 

Emboço  e  rcbôco 

A’rea  cimentada . 

Telhado . 

Soalho . 

Forro  . 

Caiadura . 


mS 

00,00 

iii2 

278.10 

ni:! 

170.10 

ni8 

40,02 

in 

:{:L2r) 

m2 

18,10 


m2 

20,54 

71 

DlS 

901,80 


m2 

189,42 


m2 

249,16 


m2 

0,00 


mS 

407,00 


ro2 

41,20 


mS 

4,040 


mS 


2,559 

ni2 


80,10 

m';! 


113,84 

mZ 

22,00 


m2 


20,00 

oi2 

10,10 

012 


172,00 


3»  rtosiílencia, 


Proseguio  a  construcçüo  de  uma  casa  para  dormitorio  do  pessoal  cm  Palmeiras, 
fazendo-se  o  seguinte  serviço: 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  .  .  1,518 

m2 

Tapamento  de  madeira .  15,20 
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in2 

Soiillio .  á'i-,5() 

*  . 

l’inliira  a  tinia  Matolin .  á75,33 

Vidi-os . ■ .  15 

Casa  (lo  {íuanla  do  lnnn(3l  7,  do  kiloinelm  80+ 41 2"', 0: 

di3 

Cxcavaçõas .  54,000 

mS 

Alvenaria  de  i»edra  secoa .  08,400 

in3 

»  »  »  coin  arpaniassa  ....  14,3á4 

in3 

»  »  tijolo .  IU,á8í) 

m2 

Coberturas  com  telhas  planas .  08,74 

in2 

Soalho .  á7,4H 

ni2 

l•'(')rro .  8,80 

ni! 

Tapainenb  de  madeira .  8,10 

11)2 

Caiadiira .  44,00 


Kopararam-so  as  s('puintes  casas: 


Do  Enpenho  de  Dentro: 

.  _  m3 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  8,875 

m3 

*  »  tijolo .  I,0á0 

m2 

Emboco  c  reb(‘tco .  30,30 

m2 

.\’rea  cimentada .  i2,80 

m2 

Azulejo .  3,13 

m2 

Eadrilbo .  0,7á 

n]2 

Soalbo . .  »  .  .  24,00 

Uoda-pés .  27,10 

Solda  nos  encanamentos .  31 

,  Pintura  a  oleo .  .701,80 

«2 

»  »  tinta  Matolin .  505,40 

m2 

Caiadnra . •  .  .  .  .  288,40 

-  Desmpeno  de  esipiadrias  c  emprego  do  ferragens. 

Da  1  *  Inrma  : 

ai 

Emboço  e  rebtioo .  20,00 

*  m2 

I  Caiadnra . .  ,  138,00 

.  *■  ni2 

Pintura  com  verniz  coaltar .  32,00 
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4“  1^0MÍ<l<3ll0Ílfc 

Rcconslriicrao  da  casa  do  Mostro  do  linlia  do  0"  Dislriclo,  fazoiido-so ; 

AlviMiaria  do  podra  com  arfíamassa  ....  1h"27õ 

.  if.ási; 

Parodos  do  frontal .  õr^fts 

Emboço  0  rol)üco .  '170.75 

.  I 

■ .  (PUK) 

. .  8(Í"50 

Coborliu’a  com  tolhas  planas .  3'ir)"88 

Caiadura .  '.HIJ'»- 

1‘intnra  a  oloo .  750,30 

Ropararam-.>o  as  segiiintos  casas: 

Da  3“  tnrina: 

mS 

Telhado .  lo^5() 

Da  17®  turma  : 

012 

Telhado . 11,40 

m2 

Emboço  c  robòco .  17,50 

m2 

Caiadnra .  114,00 

rsosidencia. 

Rcconstriicção  da  casa  do  Mestre  das  oíTiciiias  do  4°  deposito,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  podra  com  argamassa  .  .  .  .  31,740 

m3 

»  j>  tijolo .  55,988 

ni2 

Embo(;o'e  robòco .  079,30 

m2 

Cobertura  com  telhas .  150,47 

Soalho .  107"80 

m2 

'Forro .  110,55 

Roda-pés .  14,80 

Assentamenlo  do  esipiadrias  e  emi)rogo  de  forragens. 

Caiadura .  7Í)4,84 

Vidros  collocados .  50 

m2 

Pintura  a  oloo .  1 .094,47 

3337  £3 


ti 
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llopiiranuii-ss  as  s''puiiites  casas: 

1)(»  Mostro  (la  liiilia  do  li”  Districto  : 


Caiadura .  3:15,58 

Casa  do  cliolo  do  i”  doi»osito : 

.  “>2 
Caiathira .  51,52 

.  m2 

1‘iiitiira  a  oloo .  181,00 


0“  Iteniilencisk 


Uecoiistni(‘(;rio  da  casa  do  Mostro  de  linha  do 


17”  Districto,  fazondo-se 


Alvenaria  do  tijíjlo. 

Knil)0(;o  c  reb(‘K:(» . 

Telhado . 

Soalho . 

Hoíla-jR^s . 

F()rro . •. 


013 

8,000 


id2 

10i,00 

0)2 

100,000 


01 2 

10,00 


m 

48,00 

ni:' 

40,00 


Asscntainontn  do  csijiiadrias  e  ferragens. 

m 

Encanamento  de  chuniho .  40,00 

Soldas  no  encanamento .  30 

oi2 

Caiadiira .  104,00 

oi2 

1‘intiira  com  tinta  Matolin . :  .  :i00,00 

Constrncajão  de  casa  para  a  4“  turma,  fazendo-se : 

ni3 

.Alvenaria  de  pedra  coni  argamassa  -  .  .  .  21,120 

di2 

Cohei  tnra  com  telhas  itlauas .  80,40 

0)2 

Soalho .  11,20 

ni2 

Emhoço  c  rchoejo .  •  102,00 

m2 

Caiadura .  192,00 

ni2 

1‘intiira  com  tinta  Matolin .  00,00 

-Auginento  da  casa  do  Inspector  do  3”  Deposito,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  8,102 

rn3 

Alvenaria  de  tijolo . .  0,052 

in3 

Coberturas  cnm  hdhas . *  .  45,00 

.  in2 

Soalho .  23,75 

mi 
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i^nda-pés . 

ni^ 

ICiii1h)(;()  (í  n'l)nc!).  .  1:15. ^0 

niü 

1‘iiilura  a  ciloo .  iKI.OO 


»  »  tinia  Maloliii . .  li2<S,0l) 

Uepararam-se  as  soguinles  casas  : 

Dü  Inspector  do  3”  Districto,  (mii  Lalayetlo  : 


Encanamento  dc  clnimbn .  3().0ü 

Soidas  no,  encanamento .  8 

m2 

Caiadura .  i2'.)'i,()() 

iiiã 

1‘mtnra  a  oleo .  4^,00 


»  *  tinta  Malolin . 

Do  .Mestre  da  linha  do  ;2Ü‘’  Distiãclo  : 

m2 

Caiadura .  OiOdM) 

11)2 

Pintura  a  tinta  .Malolin .  ;240,D() 

rjesitleiicia 

Construcção  da  casa  do  Mestre  de  linha  do  2:2"  Districto,  no  kilometro 


498+ 209'", 0,  fazendo-se  ; 

di3 

.\lvenaria  de  tijolo .  02,050 

m2 

Paredes  de  frontal . .  119,92 

ni2 

Emboco  e  reboco  ..........  258,02 

tn2 

Coberturas  com  telhas .  170,15 

ni2 

.\’rea  cimentada .  19,20 

ni 

Encanamento  de  ferro .  132,00 

UI 

Encanamento  de  chumlio .  19,00 

Soldas  nos  encanamentos .  7 

Assentamento  de  esquadrias  e  emprego  de  ferragefis. 

m2 

Soalho .  78,09 

m2 

Fòrro .  81,00 

Vidros  collocados .  10 

ra2 

Caiadura .  183,00 

ni2 

Pintura  a  oleo .  419,38 
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RcconstrQCção  da  casa  da  6®  turma,  fazendo-se : 

m3 

Excavaçücs .  40,050 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  44,608 

ni3 

»  »  tijolo .  34,2áG 

mS 

Emboço  c  rebüço .  572,10 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  146,00 

tnS 

Rojuntamento .  22,50 

Assentamento  de  esquadrias  c  emprego  de  ferragens. 

m2 

Cobertura  de  zinco .  45,00 

Soalho .  26,80 

0)2 

Fòrro .  56,80 

m2 

Caiadura .  1.574.00 

0)2 

Pintura  a  oleo .  204,90 

Repararam-sc  as  seguintes  casas: 

Do  Engenheiro  Residente: 

0)2 

Caiadura .  392,00 

Vidros.  .  .  .  • .  2 

Do  Mestre  de  linha  do  24°  Districto  : 

0)2 

Caiadura .  170,94 

0)2 

Pintura  a  oleo.  .  .  .  .' .  284,24 

0)2 

»  »  tinta  Matolin .  390,20 

Do  Mestre  de  linha  do  23°  Districto : 

0)2 

Emboço  c  rebôco .  12,00 

)n2 

Caiadura .  208,70 

)o2 

Soalho .  3,50 

m2 

Encanamento  de  chumbo .  10,00 

Soldas  no  encanamento .  12 

Vidros  .substituidos . .*  .  10 

*.  )n2 

Pintura  a  oleo .  296,95 

0)2 

»  »  tinta  Matolin . '  242,80 
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Da  11=^  turma  ordinaria : 

Caiadura  . .  233"’ío 

Pintura  a  oleo .  15:r,G0 

.  in2 

»  a  verniz  coaltar .  38,54 

8*  Rcsidenciu, 

Reconstrucção  de  casa  da  11*  turma,  no  kilometro  646  +  SPO,  fazendo-se 

...  m3 

Alvenaria  de  tijolo .  30,830 

Emboço  e  rebôco .  12,5.i 

A  rea  cimentada .  3,74 

.  m2 

Caiadura .  78,16 

.  m2 

Pintura  a  oleo . 72,68 

Repararam-sc  as  seguintes  casas : 

Da  4*  turma  : 

m2 

Emboço  e  rebôco .  19,50 

in2 

Caiadura .  70,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  111,50 

Da  10*  turma : 

0)2 

Telhado .  24,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  26,80 

Do  Armazenista: 

m2 

Caiadura .  102,00 

ib2 

Pintura  a  oleo .  51,00 

Do  Mestre  de  linha  do  27°  Districto : 

mZ 

Caiadura .  272,00 

Desempeno  de  esquadrias  e  emprego  de  ferragens. 

m2 

Pintura  a  oleo .  85,51 

Da  8*  turma : 

m2 

Telhado .  0,96 

m2 

Caiadura .  120,99 

m2 

Pintura  a  oleo .  8,86 
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O’  Reí-sicleucia, 

Pros;ígiiio  a  consliaicção  da  c.isa  do  Engcnlieiro  llosidenlo,  fazcndo-si* : 

in3 

Alvenaiia  do  tijolo .  l,(5<Sd 

m2 

Einboço  c  rebòco . ;  .  314,d7 

0)3 

Alvonaria  de  pedra  com  argamassa  ....  12,630 

0)2 

.\’roa  cimentada .  192,10 

m 

Encanamento  de  manilhas .  6,00 

m 

»  »  canos  de  chumbo  ....  53,20 

Vidros  collocados .  102 

m 

Cerca  de  zinco .  127,00 

in2 

Caiadura .  459,52 

ni2 

Pintura  a  tinta  Matoliu .  2.061,21 


Tln.  111(1.1  clc  CJi'uz 

Hepararam-se  as  casas  das  3“,  4“,  5“,  6®,  7“  e  8"  turmas,  fazendo-se : 

012 

Emboço  e  rebòco .  8(5,10 

m'i 

Caiadura .  529,56 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  494,00 


Rumo,!  cio  ní*llo  Horizonte 

Ueparação  da  casa  da  turma,  fazendo-se: 

QlS 

Emboco  e  rebòco .  12,50 

in2 

Caiadura .  392,80 

iu2 

Pintura  a  verniz  coaltar . 71,00 

1*  cie  S.  I*aiilo 

Reparação  da  casa  do  engenheiro  residente,  fazendo-se  o  seguinte  serviço 

mS 

Excavaç-ões .  6,180 

in3 

-Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  22,587 

*  m2 

Paredes  de  frontal . :  135,66 

m3 

.Alvenaria  de  tijolo .  8,276 


Einljorn  o  rehòco .  .iniüs;") 

A’i‘oa  ciinontatla  . .  1 VH  Jõ 

Cobertura  com  telhas . 

Ladrilho .  Kr,:}.”) 

Solda  lios  ciicauaiiieiilos .  2:1 

Soalho . 

Fòn-o  .  ; .  2H,h 

•^oda-pés .  7"(;() 

Vidros  . .  41 

Caiadura . 

niüi 

Pintura  a  oleo .  71,12 

iiiá 

»  »  tinta  Ma tolin . l.f)87,:}.ã 

Reparação  da  casa  da  5“  turma,  fazendo-se : 

m2 

Caiadura .  17:1,47 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  20,48 


2^  do  S.  I?a.ulo 

Reconstrucção  das  seguintes  casas: 

Da  8®  turma: 

má 

Paredes  de  frontal . .  2,20 

m2 

Caiadura .  202,00 

id2 

Einboço  e  reboco  . .  0,00 

di2 

Pintura  a  oleo .  140,00 

Da  5®  turma: 

m2 

Paredes  de  frontal .  0,50 

m2 

Emboco  c  rebôco .  7,50 

w2 

Caiadura .  05,00 

in2 

Pintura  a  oleo .  40,35 

'Do  Armazenista : 

m2 

Emboco  e  rebôco  .  .  .  .  .  ,  .  .  .  10,00 

m2 

Caiadura .  500,00 

m2 

Pintura  com  tinta  Malolin.  .  .  .  .  .  .  377,72 
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Emprego  de  ferragens. 

3‘  de  S.  F*aulo 

Ucparaiam-se  as  s(‘guintes  casas: 

Do  Mestre  de  linha  do  9°  districto: 

di2 

Ernhoço  e  reboco .  11,70 

m2 

Caiadnra .  252, (K) 

11)2 

Pintura  a  oleo  .  .  ’ .  153,28 

ni2 

»  com  tinta  Matolin .  594,40 

Das  3"  c  4“  turmas : 

iq2 

Caiadnra .  500,00 

Do  Engenheiro  residente  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  4,243 

m2 

EtnlxKO  e  reboco .  19,94 

m2 

Pintura  a  oleo .  2 . 400,94 

Da  7“  turma; 

m2 

Emboço  e  rebôço .  120,00 

in2 

Caiadnra .  42,00 

Do  Mestre  de  linha  do  8°  disti’icto : 

Vidros .  0 

ni2 

Pintura  com  tinta  Matolin .  477,95 

4»  de  S.  Paulo 

Construcção  da  casa  da  12*  turma,  fazendo-se : 

iii3 

Alvenaria  de  tijolo .  48,437 

m2 

Emboço  e  rebòco .  389,05 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  920,25 

■  m2 

A’rea  cimentada .  6,45 

m2 

Caiadnra .  389,08 

m2 

Pintura  a  oleo .  95,99 

Repararam-se  as  seguintes  casas  das  15*  e  18*  turjmas  : 

Vidros  collocados .  11 

in2 

Cobertura  com  telhas .  568,50 
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Do  Armazenista: 


Pintura  a  oleo. 

m2 

228,00 

Do  Mestre  de  linha  do  15“  districto: 

Caiadura  . 

in2 

284,00 

Pintura  com  tinta  Malolin . 

iii3 

501,00 

líaiKia,!  (l©  I*orto  ^TVovo 

Construcção  da  casa  da  6®  turma,  no  kilometro  225  -P 

787'",0,  fazendo 

Exeavações  .... 

m3 

10,000 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa  .... 

m3 

50,800 

»  »  tijolo . 

m3 

0,820 

Paredes  de  frontal . 

UI  2 

24,79 

Eiuboço  e  rebòco  . 

m2 

95,70 

Cobeidura  co.m  telhas  planas . 

m2 

08,20 

Caiadura . 

m2 

Pintura  a  oleo . 

m2 

145,12 

Construrçãn  dc  casa  para  a  IP  turma,  no  kilometro  250 +425'", O,  fazendo-se 
0  seguinte  serviço: 


ino 

Exeavações .  42,712 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  54,170 

mH 

»  »  tijolo .  0,720 

11)2 

Paredes  de  frontal .  10,10 

m2 

Emboço  e  rebòco .  05,20 

Cobertura  com  tellias .  150,40 

m2 

Caiadura . 550,40 


-Assentamento  dc  cs.tiiadrias  c  emprego  de  ferragens. 

Construcção  da  casa  do  Armazenista,  no  kilometro  235  -f  030'",0,  fazendo-se: 

m3 

Exeavações .  58,140 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa  ....  140,754 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  dc  esquadrias  c  ferragens. 

3337  29 


N 
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|{oi)anirain-sc  as  S(.HniiiilL*s  casas  : 

Do  Kii^f(MiUeiro  residento: 

m 

(loiislriicção  de  lun  f^nvidil  de  madeira,  cm  .  .  .  18,00 

Do  Mestre  de  linha  do  â"  districlo,  fazendo-se  : 

m2 

Ciiadiira .  490,00 

ni2 

Pintura  a  oleo . 2.103,70 

Vidros .  10 


Itamnl  <lo  Oui*o  I*x*eto 


Aupmento  da  casa  do  En"cnheiro  residente: 

mS 

pAcavações .  17,(K)0 

m3 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  15,150 

vní 

Paredes  de  frontal .  27,01 

mZ 

Eml)0(;o  e  rehòco .  55,22 

,  m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  4(),59 

ni2 

Soalho . ■ .  13,00 

mZ 

FcM-ro .  13,00 

ni2 

Caiadura .  55,22 

m2 

Pintura  a  oleo .  47,03 

m2 

»  »  verniz  coaltar .  8,27 


Rei)araram-se  as  seguintes  casas : 


Do  Armazenista : 

m2 

Caiadura .  19,30 

m2 

Pintura  a  oleo .  49,77 

m3 

»  »  verniz  coaltar .  8,70 

Do  .Mestre  de  linha  do  2°  districlo  : 

m2 

Caiadura .  102,41 

Das  2®,  5“,  0®  c  8®  turmas: 

tn2 

Telhado . ^  113,52 

•  m2 

Caiadura .  461,60 

mZ 


Pintura  com  verniz  coaltar.  .......  60,63 
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Residenoia  da  Linha  Auxiliar 


Prosegiiio  a  construcção  da  casa  da  i“  tunni,  no  kilometro  -2  +  104,'"0, 
fazendo-se : 


E)Lcavaçoes . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  . 

»  »  tijolo . 

Emboço  e  reboco . 

A’rea  cimentada . 

Tapamcnto  de  madeira . 

Cobertura  de  zinco . 


m3 


11)3 


m2 

22,m) 


ni2 

1()(),00 


05,50 


m:f 

10,58 


in2 

0,0(5 


Assentamento  do  csiiuadrias  e  (Miiprego  tle  ler 
Canos  de  chumbo  para  agua  . 

Soldas . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 


agens. 


in 

175,00 

4 

m2 

400,00 

má 

o;i,45 


Construcção  da  casa  para  a  0“  turma,  fazendo-se  o  seguinte  serviço  ; 


ni3 

Escavações . 10,380 

in3 

Alvenaria  de  pedra  coifi  argamassa  .  .  .  ,  10,500 

in3 

»  »  tijolo . .  25,280 

111 2 

Emboço  c  reboco . 570,00 

m3 

Concreto .  40,000 

má 

Cobertura  de  telhas  planas . .  .  13,20 

m2 

Caiadura .  570,00 

m2 

Pintura  a  tiuta  Matolin .  100,40 


Construcção  da  casa  da  7“  turma,  no  kilometro  40,  fazendo-se  : 

m3 


Escavações . 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa 

»  »  tijolo . 

Emijoço  e  reboco . 

.\’rea  cimentada . 

Caiadura . .  • 


17,940 

iii3 

19,500 

m3 

22,080 

má 

104,00 

má 

40,00 

m2 

213,00 
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Assenlainoiito  do  madeíi-amonto  da  coborla,  dc  esiiuadrias  e  ferragens. 

)n2 

Idiiliira  a  tinta  Matoliii .  114,00 

Construc(;ã()  da  rasa  da  8“  tiirina,  kilometro  44  +  830"', 0,  fazendo-se  : 

m3 

Kxcavarões .  18,900 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  22,^50 

m3 

»  »  tijolo .  á  1,000 

■*  má 

Emboco  e  rebèco .  770,00 

in^ 

Cobertura  de  telhas  planas .  153,00 

Assentamento  de  esqiuulrias  e  emprego  de  ferragens. 

Caiadura .  770,00 

Pintura  a  oleo .  94,80 

Conslruc(;ão  de  casa  para  a  9“  tíirma,  no  kilometro  49  +  174"’,0,  fazendo-se 

in3 

Excavações .  18,000 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos.  ,  .  .  '  0 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  27,000 

Construcção  de  ca.sa  para  a  11"  turma,  no  kilom(*tro  02  +  50"',0,  fazendo-se 
Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  esquadrias  e  ferragens. 
Tapamento  de  madeira .  90,00 

in2 

Cobertura  de  zinco .  03,00 

m'3 

Pintura  a  tinta  Matolin .  280,00 

Melhoramentos  na  casa  á  rua  Costa  Lobo  n.  13,  fazendo-se  o  seguinte  : 

m3 

Excavacões .  10,800 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  aigamassa  .  .  .  .  17,140 

»  »  tijolo .  0,200 

Emboco  e  reboco .  799,00 

mi; 

Cobertura  de  telhas  planas .  8,50 

'ma 

Taiiamento  de  zinco .  10,00 

ma 

Calçamento  a  mac’adam .  23,2 

<  ma 

A’rea  cimentada .  23,20 

m 

Encanamento  dc  chumbo .  32,70 

Soldas . '  .  .  .  .  C 


y» 
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Assenlainento  do  madeiramonto  da  cobarta,  do  osijiiaéli-ias  o  ferrajíon 

■  ,  m2 

t^aiaíiura.  . .  ()(.) 

Idnliira  a  oloo .  057”()0 

llopararain-so  as  sofíiiiiitcs  casas  : 

Dos  guardas,  no  kilometro  '■2  +  5Ü()"',0  : 

-Vlvonaria  do  tijolo .  rsoO 

IV 

Emboço  e  rebôco .  10'i,DO 

ui2 

Telhado . .  «jO^OO 

Caiadiira .  510 'ou 

Da  rua  D.  Aiina  Nery  n.  54  : 

Soldas  nos  encanamentos  (l’a<íua .  4 

Das  10“  0  13“  turmas  : 

in3 

Tolliado .  10,00 

ma 

Fintura  a  oleo .  í227,00 

da  X.<iiiUa 

Construcção  das  seguintes  casas  : 

Do  Mestre  de  linha  do  3“  districto,  fazendo-se  : 

'  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  4,280 

m*2 

A’rea  cimentada .  5,28 

Assentamento  de  cs  piadrias  e  emprego  de  ferragens. 

ni2 

Caiadura .  231,20 

ma 

Pintura  a  oleo .  57,03 

Da  2“  turma  : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  28,000 

m2 

Telhado.  .  '. .  81,00 

ni2 

Emboço  c  rebôco .  148,30 

ma 

Caiadura .  290,00 

Da  4“  turma  : 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  .  .  .  15,000 
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Assenlaineiilo  dc  coluiniui  de  trillios. 

ni2 

Eiiiboç.o  c  rcbbco .  378,(50 

ni2 

Caiadiira .  207,(50 

Da  5"  lurnia  ; 

l*aredes  de  páo  a  pique .  52,12 

Coberlura  com  telhas .  17,20 

Assentamento  de  esquadrias  c  (ímprej,m  de  ferrapens. 

Emboço  e  rebAco .  50,40 

(’aiadura .  40 1,4  4 

Da  11“  turma  : 

ni3 

E\.ciivações .  8,724 

■  ms 

Alvenaria  de  pedra  com  arpamassa  ....  4,002 

mií 

Embüço  e  reboco .  183,20 

III 2 

Cobertura  com  telhas  planas . 48,00 


Uepararam-se  as  sepuintes  casas  : 


Do  Enpenheiro  residentií  : 

1‘intura  a  oleo .  03,00 

Da  casa  contipua  á  estação  de  Duas  Pontes,  fazendo-se  : 

mS 

'Tapamento  de  madeira .  10,(54 

mí 

Soalho .  12,00 

mí 

Caiadura .  170,75 

Da  0“  turma: 

ro3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  2,158 

mS 

Telhado .  8,04 

Emboço  c  rebòco .  244,48 


l{,amal  de 

Iteparação  da  casa  do  Armazenista,  fazendo-se : 

in3 


Alvenaria  de  tijolo .  3,125 

ni2 

Emboço  e  rebòco . .  10,45 


✓ 
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Ranchos,  telheiros  e  guaritas 

Residoiieiu. 

Construcção  de  um  abrigo,  eni  S .  Diogo,  para  novos  briladoros,  fazciido-se  : 

□>3 

Excavações .  28,2^4 

.  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  .  .  19,312 

Assentamento  de  coliimnas  formadas  de  trilhos. 

Assentamento  de  uma  cabine,  em  S .  Diogo,  fazendo-so  o  seguinte : 

m3 

Excavações .  5,(588 

ni3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa.  .  .  .  14,048 

tn2 

Cobertura  de  telhas  planas .  24,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  100,90 

Construcção  do  um  barracão  entre  as  cancellas  4  c  5,  para  abrigo  do  pessoal 
da  Pedreira : 

Assentamento  de  columnas  formadas  de  trilhos. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  74,400 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta  e  da 

ui2 

mesma  com  telhas  planas .  252,00 

Em  diversas  guaritas  fez-se  o  seguinte : 

Na  guarita  contigua  á  pedreira  de  S .  Diogo : 

m2 

Telhado .  10,00 

032 

Tapamento  de  madeira . 

Pintura  a  oleo .  70,72 

Na  da  Central : 

m2 

Pintura  a  oleo .  36,72 

Em  3  guaritas  em  Cascadura : 

tbí 

3,20 
18^00 


Soalho.  .  .  .  . 
Roda-pés  .  .  .  . 
Emprego  de  ferragens. 
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CabiliB  no  En"enho  de  Dentm : 

tn3 

Alvenaria  de  pedra  coin  argamassa  ....  IdHO 

m2 

.  0  Cobertura  com  tellias  planas .  10,00 

in2 

Fòrro .  4,40 

•  Vidros  collocados . ‘  .  .  .  áõ 

Desempeno  nas  csipiadiã  is  e  emprego  de  ferragens. 

mZ 

Piiilura  a  oleo .  45,75 

•  lte«id.oncia  cio  Ocntro 

Construcção  de  nm  abrigo  para  0  guarda  do  tunnel  á,  fazendo-se : 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  3,8:25 

11)3 

»  »  tijolo .  1,:231 

"  •  m2 

Cobertura  de  zinco.» . 10,15 

Keparou-sc  a  Cabine  da  Barra,  fazendo-se: 

Vidros  substituidos .  2 

m2 

1’intura  a  oleo .  110,02 

Repar.iram-se  as  seguintes  guaritas: 

Quati  o  na  estação  Ellison :, 

in2 

Pintura  a  tinta  Matolin .  100,00 

Quatro  na  estação  do  Oriente: 

mZ 

Pintura  a  tinta  Matolin .  114,80 

Duas  na  estação  da  Serra : 

di2 

,  Soalho.  .  .  '.  .  .  .  4,40 

Roda-pés .  14,20 

o*  He8i<leucia. 

Construcção  de  um  barracão  para  materiaes  no  kilometro  378,  fazendo-se : 

» ' 

Assentamento  de  coluinnas .  12 

in2 

Cobertura  de  zinco .  314,00 


✓ 
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Reparaçao  do  dormitorio  do  iijssoal  cm  Lahiyellj : 

Tapamento  de  madeira . ■ 

m'3 

21,00 

Fòrro  . 

m2 

(5,40 

Cobertura  de  zinco . 

mi 

78,0!) 

Assentamento  de  ferragens. 

Caiadina  .... 

tn2 

180,00 

Pintura  a  oleo . 

m2 

80,00 

»  »  tinta  Matolin . 

•  ui2 

120,00 

'?'*  rtesitlcueia. 

Assjiitiiui  uilo  dj  uMiíi  giitiiilLi  ciii  p  UM  (‘oll()'>.*íi^“iio  dl)  g;i'i')in(,'lTO  d(! 


gaz  acjlyloiio,  lazjndo-s3 : 

Alvenaria  dc  lijolü  .  . .  olriOO 

Telhado . . 

Pmlura  a  oleo .  H,50 

Keparação  de  guaritas  em  Esperai lea  : 

n\2 

Telhado .  11,00 

Ideni  de  llaliira  : 

m:2 

Pintara  a  oleo .  200, (M) 

Idein  do  deposito  de  materiaes  da  Residência ; 

ni2 

Einboço  e  rebòco  .  .  • .  08,50 

111 2 

CaiadiuM . 189,82 

m2 

Pintora  a  oleo .  05,80 


8®  Residência 

Constracção  de  nm  barr.icão  pira  ferraria  e  car[)intaria  da  Residência,  no 


kilometro  648+ ITS"",!): 

m3 

Alvenaria  de  pedra  c-oin  argamassa .  22,800 

iii3 

»'  »  »  secca .  .‘15,000 

iij8 

»  »  tijolo .  40,708 

Emboco  e  rcbòco .  170,50 

ni2 

Rejimtamento . .  541,00 

3337  3J 


© 


t 


# 


Assentaiuenlo  do .inadoirainonto  da  coberla  o  ferragens. 

m 

Encananicnto  de  clmmbo .  27,00 

Soldas .  8 

m2 

Caiadiira .  518,88 

m2 

1’iiilura  a  oleo .  1.024,42 

Conslrucção  de  iiin  barracão  jiara  cal  ein  Vespasiano  : 

Assentamento  de  colmnnas  de  trilhos  ....  9 

'  *  do  madeiramento  da  coberta . 

o*  Re^idenciti. 

Construcção  do  escriptorio  da  Uesidencia,  no  kilometro  7  43  + 620'", 0,  lazendo-sc: 

ro3 

ExeavaçOes .  15,597 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  15,145 

m3 

»  »  *  sccca .  16,500 

ra« 

»  »  tijolo .  44,307 

.\ssentai’nento  do  madeiramento  da  coberta,  de  esquadrias  c  ferragens. 

mi 

Cobertura  com  telhas  planas .  94,40 

m2 

Eínl)Oço  c  reboco .  220,71 

m2 

Paredes  de  frontal .  11,60 

tn2 

A’rea  cimentada .  3,32 

m2 

Eòrro .  76,73 

in2 

Soalho . 52,00, 

ro 

Hodapjs .  37,00 

Vidros  collocados .  26 

m2 

Caiadura .  70,70 

11)2 

Pintura  a  oleo .  573,55 

Idem  da  carpintaria  c  ferraria,  da  Residência  no  kilometro  7  43  + 592'", 0, 
fazendo-se : 

Exeavações .  37,488 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  54,945 

ni3 

»  »  tijolo  .  ■ . .*  .  67,569 

*  'm2 

Paredes  de  frontal .  11,20 

m2 

Einboço  e  rebôco .  816,83 
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Piepiicição  e  asstíiítíinieiito  do  iiiíidoiraiiiooto  da  cohorki,  do  (’S[ti:vdrias  ô 
ferragens . 


Coherliiras  com  kdhas  planas  . 
Caiadiira  ....... 

Pinlnra  a  oleo . 


iu8 

183.87 
4!mC40 

211.88 


Reparação  de  duas  guaritas  em  Cmaello: 

ui2 

Telhado .  11.32 

iii2 

Pintura  a- oleo .  72, 'i2 

Ideai  de  tres  guaritas  em  Riaclio  Fundo: 

m2 

Telhado .  17,10 

ni2 

Pintura  a  oleo .  72,42 


Idem  de  tres  guaritas  em  Maquine  : 

m2 

Telhado .  86,78 

Idem  de  tres  guaritas  em  Cordisburgo  : 

iti2 

Pintura  a  oleo .  112,80 


R  tviual  de  Santa  Ornz; 


Construcção  de  dormitorio  para  os  guardas-freios  do  kilometro  54-f-3õ0'",ü, 


fazendo-se 'o  s  ^íguinte: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

»  »  tijolo . 

Rejuntamento . 

Cobertura  com  telhas  planas  . 
Tapamento  de  madeira .... 

Forro . 

Soalho . 

Vidros  collocados . 

Pintura  a  oleo . 

»  »  tinta  Matolin. 


in3 

11,745 

m 

1,449 

m2 

72,00 

iu2 

60,80 

11)2 

82,00 

m2 

24,00 

m2 

24,00 

10 

ni2 

242,98 

m'2 

234,66 
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Reparação  das  seguin-les  guaritas: 

Do  guarda,  no  kilouietro  23  : 

m  2 

Pintura  a  oleo .  127,08 

Da  estação  de  San  lis  mi  no  : 

in2 

Pintura  a  oleo .  127,08 

Da  estação  de  Uaiigú  : 

ml 

Pintura  a  oleo .  100,44 

Da  estação  de  Santa  (à'uz  : 

Ul? 

Pintura  a  oleo .  ’  481,00 

<lo  FCuiiinl  <lü  S. 

Construcção  de  deposito  para  nialeriaes  da  H''sidi!ncia  : 

v)3 

Excavações .  34,008 

m3 

Alvenaria  de  peJra  eoin  argamassa  ....  30,500 

m3 

»  »  tijolo .  4,320 

in2 

Paredes  de  fronlil .  00,00 

.Asseiilainenlo  do  in  ideirainenlo  da  coberta,  de  es  piadrias  e  ferragens. 

1112 

Cobertura  de  ziiio .  302,50 

D)  2 

Kinboço  e  rebi^to .  34(),52 

m2 

A’rea  cimentada .  88,38 

mí 

Caiadiira.  .  .  • .  270,00 

Reparação  da  carpintaria  da  Hesidencia,  fazendo-se  : 

di3 

Alvenaria  de  pedra  co.n  argamassa  ....  0,848 

m2 

Kmbnço  e  reboco .  07,00 

•  in2 

Caiadura .  700,00 

Pintura  a  oleo .  250,08 

di2 

»  »  verniz  coaltar .  45,58 

Reparação  da  ferraria  da  Residência  : 

Alvenaria  de.  tijolo . .*  .  0,100 

*.  1112 

E  nboço  c  rebòco .  170,32 

^  ■  mí 

A’rea  cimentada .  23.03 


.✓ 


Telhado  . 
Caiadiira .  . 
Pintura  a  oleo  . 
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m2 


mã 

.  in'i 

»  »  verniz . 

Reparação  do  abrigo  para  o  locomovei  da  pcdivira,  no  kilomelio  li:i  : 

Einhoço  e  rehòco . 

Pintura  a  oleo .  17IJ,():{ 

Vidros  collocados .  5 

S*  fio  S.  Paulo 

Constrncção  do  iiin  abrigo  para  ferraria  da  R''sid'*ncia,  em  Queluz  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  ^O.âHO 

má 

Paredes  de  frontal .  1^,92 

m3 

Alvenaiia  de  pedra  com  argamassa.  .  .  .  0,700 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  esquadrias  e  ferragens. 
Cobertura  de  telhas .  121,00 

m2 

Emlxiço  e  reboco .  300,00 

Diá 

Caiadnra .  360,00 


de  S,  Paulo 

Assentamento  de  uma  guarita  para  deposito  do  gazometro  de  gaz  acetyleno. 
fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  4,980 

in2 

»  »  tijolo .  5,060 

ni2 

Emboco  e  reboco .  71,00 

m2 

Cobertura  de  telhas  planas .  15,36 

•  ro2 

Caiadura .  69,00 

Reparação  do  barracão  que  serve  de  ferraria  e  carpintaria  ; 

11)3 

Alvenaria  de  tijolo .  3,385 

012 

Telhado .  385,00 

m 

Calhas  de  zinco .  50,00 

m 

Condiictores  de  zinco . •  .  .  .  40,00 
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4'  de  í^.  I*tvuIo 

Repiração  de  duas  guaritas  em  Jacareliy  : 

mí 

Pintura  :i  ulen . 189,0» 

Hiípai-ação  de  tres  guaritas  em  (juararema  : 

.  m2 

Pintura  a  uleo  . .  1 52,00 

Rivmal  do  l'*oi*to  IVovo 

Conslriicçãü  de  um  abrigo  para  o  velocipede,  no  kilometro  234  : 
Ass:mtameiito  de  pés  direito;  de  trillins  ...  4 

DlS  • 

('olxutura  de  lellias  planas .  7,04 

Pintura  a  oleo .  29,44 

rsainal  <le  Ouro  F*i*eto 

Reparação  d(‘  (pialro  guaritas,  faz(‘ndo-se  : 

m8 

Pintura  a  oleo .  179,46 

1*  da  Htlnlia  A.uxiliai’ 

Construcção  de  uma  cabine  á  rua  Figueira  de  Mello,  fazendo-se  : 

•  m» 

Excavações .  4,160 

in3 

Alvenaria  de  i)'dra  com  argamassa  ....  4,160 

ni3 

»  »  tijolo.  . .  5,670 

mS 

Emboço  e  reboco .  '  72,00 

Â’rea  cimei>tada . 5,00 

ml' 

Cobertura  de  zino .  8,40 

Assentamento  do  UMideirameito  da  cjberta,  de  esquadria  e  fíuragcns. 

mg 

Caiadiira .  72,00 

MelboramenU^  no  depsito  da  Residência : 

m2 

Tapamento  de  zinco . ,  .  .  43,20 

Assentamento  de  esquadrias  e  emprego  de  ferragetis. 

m2 

Cobertura  de  zinco .  66,12 
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da  Linlxa  A.uxiliar 

Constriicção  de  um  barracTio  para  fiM-raria  : 


Colimiiias  de  trilhos  assentos .  7 

.  in3 

Alvenaria  de  pedra  cnn  argamassa  ....  i;},r)20 

in2 

Paredes  de  frontal .  117, 

Telhada .  72,00 

Rec.instr nevão  do  deposito  da  Resideneia  ; 

ín2 

.Vlvenaria  de  pedra  om  argamassa  .  .  .  .  21,()V8 

m3 

»  »  tijolo .  01,100 

Inj; 

A’rea  cimentada .  21.00 

iii2 

Soalho .  30,05 

m2 

Pintura  a  oleo .  370,00 


Caixas  e  encanamentos  cFagua 

1»  Resideneia.  do  Centro 


Aiigmciito  de  uma  caixa 

Exeavaçõe.s  . 
Alvenaria  de  pedra 
»  »  tijolo . 

Emboço  c  reboco  . 
A’rea  cimentada  . 


d’agua,  em  S.  Diogo,  fazendo-se  ; 


com  argamassa  . 


m3 

11,000 


m3 

13,920 


m3 


29,947 


113,19 


11)2 


11,22 


3»  Resideneia  do  Centro 

Desobstrucção  do  encanamento  da  caixa  da  Serra,  em 

o»  Resideneia  do  Oenti'o 


m 

250,00 


Constrneção  de  um 


reservatório  em 


Caraudahy,  fazendo-se  o  seguinte  serviço 

rnS 


Exeavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
A’rea  cimentada . 


6,125 

in3 

22,475 

m2 

20,80 
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m3 

Pedra  secca .  8,4()D 

)TI 

Assentíunonto  de  canos  dc  ferro  dc  4  pollegadas  ein  704,80 

id3 

Capacidade .  10,220 

do  SS.  I*a,ulo 

G)nstrac!:ão  de  nina  represa  cm  Queluz  : 

m3 

Excavaçoes .  04,000 

ra3 

Alvenaria  de  p3di’a  com  argamassa  ....  130,0:K) 

in3 

»  »  tijolo .  12,232 

m2 

Einli(X*o  c  reboco .  02,000 

ro2 

A’rca  ciinentaila .  01,05 

m 

Encanamento  de  ferro .  987,50 

3*  cie  8.  Piiulo 

I)e  i-se  começo  á  construcção  de  nma  caixa  d’agua  em  Pindamonhangaba, 
fazendo-se  o  seguinte  : 

m3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa .  17,472 

m3 

»  »  tijolo .  1,512 

Emlioço  c  reb()CO .  13,20 

di2 

.\’rea  cimentada .  45,52 

da.  ILiiulia  A.uxillai' 

Construcção  de  caixa  d’agua  no  kilometro*  117-f  040, "'00,  fazendo-se  o  seguinte: 

m3 

.Vlvenaria  de  tijolo .  8,100 

mZ 

A’rea  cimentada .  19,36 

Canos  de  ferro .  560,00 

Soldas . 22 


5”  —  Trabalhos  por  conta  de  terceiros 

Trafego  .. 

Reparação  de  moveis  e  utensilios. 

Pintura  de  balança  ein  Miguel  Rurnier. 


4> 


✓ 
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Auxilio  ás  di\ei'sas  estações  iio  (‘arrejfanienlo  <lo 
Assentamento  de  uma  balança  no  armazém  V.  5 
Idem,  idem,  em  Porto  Novo. 

Idem,  idem,  em  Carandaliy. 

Idem,  idem,  em  Curvello. 


mereadorias . 
da  estação  Maritima. 


Preparaçao  de  um  supporte  do  relo^io,  na  Barra . 
Assentamento  de  novo  dynamo  na  estação  da  Barra . 


Locomoção 

Repaiação  c  substituição  de  apjiarellios  de  alimentação  d  ajíua  ás  machinas. 
Assentamento  de  um  motor  no  deposito  da  Barra. 

Contabilidade 

Collocação  de  téla  de  ai‘ame  em  um  compartimento. 

Collocação  de  fechaduras  em  gavetas  das  mesas  d’essa  Divisão. 


Secretaria 

Engradamento  de  quadros. 

íntendencià 

Assentamento  de  uma  maclíina  na  oíTicina  autographica . 

Reparação  do  elevador  dessa  secção. 

Tliesouraria 

Collocação  de  fechaduras  em  gavetas  de  mesas. 

Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flôres 

Um  quarto  da  despeza  feita  com  a  reparação  da  estação  do  Gommercio . 

» 

Companhia  Manganez  Queluz  de  Minas 

Constriícção-  de  um  desvio  e  posto  telegraphico  para  essa  Companhia  no  kilo¬ 
metro  457+ 750, "*0,  linha  do  Centro. 

3337 


31  — 
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Ministério  da  Guerra 

Auxilio  á  Gommissão  constriiclora  do  Ramal  dc  Lorcna  á  Bemfica. 


Companhia  Progresso  Industrial  do  Brasil 

Aiigniento  de  uin  desvio  no  kilometro  31. 


José  Camillo  &  C. 

Prolongamento  de  um  desvio  cm  Sanatorio. 


George  Maschke  &  C. 

Construcção  dc  uma  reservada  junto  ao  restaurante  da  Central. 


Alexandre  Mackenzie 

Construcrão  de  um  desvio  entre  os  kilometros  08  c  09. 


Société  Anonyme  du  Gaz  do  Rio  de  Janeiro 

Escoamento  das  linhas  na  estação  da  Piedade. 


Luiz  Plinio  de  Oliveira 

Ligação  da  linha  auxiliar  no  Jockey-Club  com  as  linhas  da  Leopoldina  Railway. 
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6"  —  Despeza 

A  despeza  total  desta  DivisFio,  dorante  o  anno  de  1905,  iiniDrlou  cni 
10.779:980^109,  sendo: 


TRABVLHOS 

111 

BITOLA.  BE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,00 

TOTAEB 

Administração  .  . . 

Vigilância  da  linha.  .  ■ . 

Conservarão  ordinaria . 

Idem  exlraordinaria . 

Obras  novas . . .  . 

744:710$765 

3.238:041$471 

1.Ü06:S0í;$984 

i .957 :304$Í05 

175;457$:190 

1.848:9:.2$956 

279;081$150 

1.304:395$292 

225:175$696 

920;168$156 

5.0ft:99i$427 

1.285:88S$13i 

3.261 ;759$697 

10.779:986$109 

No  annexo  E.  2  acham-se  discriminadas  as  importâncias  acima  por  material 
e  pessoal,  pelas  secções  e  residências. 
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6“  DIVISÃO  PROVISÓRIA  -  CONSTRDCÇÃO 


Usando  da  aulorisação  contida  no  arl .  2:2  da  lei  n .  1.1 45  de  3 1  de  Dezembro 
de  1903,  revigorada  no  artigo  15  da  lei  n.  1.316  dc  31  de  Dezembro  de  1904, 
0  Governo  abriu  os  créditos  de  600:000??  por  decreto  n.  5.437  de  24  de  Janeiro 
e  de  200:000íí  por  decreto  n.  5.807  de  22  de  Dezembro  para  serem  applicados 
aos  tra^)albos  do  prolongamento  da  linha  do  centro  desta  Estrada. 

Por  decretou.  5.610  de  25  de  Julho  foram  approvados  os  estudos  e  orçamento 
no  valor  de  2.421 : 351  f?571,  para  construcção das  obras  dos  63  kilometros  e  800 
metros  (lue  constituem  a  2“  Secção  do  prolongamento  compreliendido  entre  Cur- 
vello  e  Pirapúra. 

Durante  o  anno  não  foi  entregue  trecho  algum  ao  trafego,  foram,  porém, 
ultimados  todos  os  trabalhos  |)ara  entrega  do  trecho  entre  as  estações  de  Curvello 
e  Curralinho  com  54.743,75  metros  de  extensão. 

A  despeza  foi  de  696:180,^533  e  o  custo  dos  serviços  c  obras,  comprehen- 
dendo  material,  pessoal  e  mão  de  obra  foi  dc  775:368-?001,  como  demonstram 
os  annexos  K  2  e  F  3. 


V"XZ 

PESSOAL 


Concedida  a  exoneração  do  carjf.)  de  sub-dii-eclor  da  d®  Divisão,  pedida  pelo 
engenheiro  Augusto  do  Itego  Toscano  de  Dritlo,  foi  nomeado  para  o  dito  cargo  o 
engenheiro  Alberto  de  Andrade  Pinto,  ipie  ('xercía  o  de  ins[)ector  do  Movimento,  e 
para  este  cargo  o  engíMiheiro  Lysanias  de  G('r.in(*ira  Leite,  (pic  exercia  o  de  suh- 
inspector.  ^ 

As  portarias  de  nomeações  foram  datadas  de  dl  de  Março,  tendo  os  nomeados 
tomado  posse  o  entrado  em  exerciciona  mesma  data. 

O  numero  total  do  pessoal  em  dl  de  Dezísiubro  de  1905  era  de  10. .990, 
segundo  os  (]uath‘os  annexos  das  respectivas  Divisões,  a  saber: 


TITULADOS 

JORNALEIROS 

TOTAES 

1“  Divisão  —  Administração  Central . '  ,  . 

65 

88 

153 

2»  »  — .Trafego . 

1.113 

2.691 

3.804 

3“  >  —  Contabilidade . 

90 

75 

165 

4"'  »  —  Locomoção . 

244 

2.946 

3.190 

5»  »  —  Via  Permanente  e  Edifícios . 

146 

3.538 

3.684 

1.658 

9.338 

10.996 

6»  Divisão  Provisória  —  Construcção . 

10 

1.080 

1.099 

Nos  cinco  annos  anteriores  tinha  sido: 

1.743 

8. 658 

10.401 

1904  . 

1.685 

8.500 

10.165 

1903  . 

1.664 

8.207 

9.871 

1902  . .  .  . 

1.052 

7.476 

9.128 

1901 . 

1.751 

7.736 

9.487 

1900  . . 

1.691 

7.918 

9.609 

I 


TOT'  > '  *  €  ' 


•i  ’ 

'■>  'iv--*' 


T. 


i  »í  ^ 


*  ‘i  -  V  * 


r  r.v  :.i-.  •-  v-%‘:  iVÊ' 
-  Síí-.* 


‘V.  ■  .“i-i 

‘  \“  * 


■  ■  ;■?•. !( 


».  t 


••^^^  >;VjÈ 


.  '  '■  aii  '' '  *  ' ■  ■  '  ■. 


.  -T.  J  t"  • 

-  «K  >  *  ■  ^  >  r  • 

r  ’  ..•  i 

♦  '  -  ^  ^  *  rliJkV  ■ 

'■  p:  1^.  '«■'  .' 


WPSfi.  ,  (f ;  v  X. « ír  ■  t^À ■  . .  tí)  ^ 

t:  J,.'-  •■  - 

i*.; 

'  ;r,\  ^ 


raSS:y*^>-  yi-^T  .  ..•  4,.’.-,.,  ^  ^  ■  .•  ^  t-^-r  i'  ■ 

•  •  'iti'  'í  A'  ^  ^  ■•:,'<••.  '*  '  v' 

»V:'..  \  .  ír-' •■-.ííí.Ar 

.V  ’.  .  W  *  _■  •  'V 


•  l..- 


’  /  .' 

'í  ■  <  l^íSlBfc 

■<5*  •  '■•  ■  ■  •  *  v  V  ' 

■*  “  "  ■  ■  '  .  -  f  »•:.  V .  ■'  -i • 


■'  •*"  '  ’  •''*  -4  ‘ 

'  . .  r’  ';*  ^ 

.';  '•  '■•.  ■  ‘  c 

'  y  •  v" 


4  '  ..  ; .  '  A 


■  . ',  •'•'.a 

c  JHb '-t  '  . 


<. 

%í«f* 


C  . 

^  »>4« 


r.  JipH'’  A  íí'i  ; 

'..■  i  r,  _ 


h. 


%  4 

f  * 


S-J  .•  '.'*\.  >  '  ,í  A"'**, 

íf'i  •'  '5..  > 

^  -A#»''* 

-'  •■■■  ■  ..  :V  ',*  If  •  1 J 

**  >  * 

t.^  .  #^- 

•  4  •• 

•  •  •  • 


“• 

jL 


,w 

ir-  T 

•  m 


R/' 


Xi 


•'  í 

•■  *  L 

.  k  £►'  V  *-*•  • 

<■»  ‘  r* 

;>i 


.;!}?■  •  ■•  v?  •  ■  A'A.-  •  .:Í''-  '-'í  • 


-■■'X  .V  ^  ? 

^  •  ‘  A,  < 


_l 


^  r 


k  li 


ÍV.-'.’ 


4  A* 


,tí. 


■>V  J 


iP  «1  .. 


A  l.-E,  F.  CENTRAL  DO  BRAE1L-1‘  DIFIEÃO-ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

k 

Lililia  cin  trafego  —  cxteiisào:  1015,994,0 


Qumlro  <lu  puHSoal  oni  Ctl  «lo  dezembro  «lo  ISXkCi 


EMPREGOS 

NUMKRO 

VENCIMENTO 

MENSAL 

NUMERO  ' 

1 

DIAUI.V 

JORNAK8 

Hiiiimu 

Hhiiuio 

DIRECTORIA. 

Director . 

1 

2: 000^000 

— 

— 

— 

SECRETAR1\ 

Secretario . 

1 

750$000 

_ 

_ 

_ 

Oflicial . 

1 

475^00 

_ 

— 

_ 

los  escripliirarios .  . . 

2 

4l)a'^000 

— 

— 

— 

— 

2»s  ditos . . 

2 

350|000 

— 

— 

— 

— 

3«s  ditos . 

3 

300.?0l)0 

_ 

— 

_ 

_ 

4'>s  ditos . 

3 

22r4ooo 

— 

— 

— 

.-Vrchivista . 

1 

2254000 

_ 

— 

Auxiliares  de  escripla . 

2 

6500Ü 

Contínuos . 

2 

1501000 

— 

Servente . 

1 

•1.400) 

Dito  addido . 

1 

45000 

Guardas . . . 

2 

55200 

55000 

TRESOURARIA 

Tliesoureiro .  . 

1 

IrOOOSOOO 

■ 

Escrivão . 

1 

4505000 

_ 

— 

— 

— 

Fieis . 

.3 

37ÕS000 

— 

— 

— 

— 

Ajudantes  dc  fiel . 

3 

3255000 

— 

— 

— 

— 

1  Ajudante  do  escrivão . 

1 

3505000 

— 

— 

— 

— 

4®®  escripturarios . 

2 

2255000 

— 

— 

— 

— 

Contínuos . 

2 

1505000 

— 

— * 

Secção  de  pagamentos: 

Fiel  pagador.... . 

1 

600.$000 

— 

— 

Fieis . 

3 

3755000 

— 

— 

— 

— 

Ajudante  do  fiel . 

2 

32.55000 

— 

— 

— 

— 

Dito  do  escrivão . 

1 

350.5000 

— 

— 

— 

— 

l»  escripturario . 

1 

400.5000 

— 

— 

— 

— 

4®  dito . 

1 

2255000 

— 

— 

— 

— 

1 

4.5000 

INTENDÊNCIA 

• 

Intendente . 

1 

1: 0005000 

— 

— 

Ajudante  do  intendente . 

1 

5005000 

— 

— 

— 

— 

Escrivão . 

1 

4505000 

— 

— 

— 

— 

1®  escripturario . . 

1 

400.5000 

— 

— 

— 

— 

Fieis . 

2 

3755000 

— 

— 

— 

— 

Ajudante  do  escrivão . 

2 

35n.$001 

— 

— 

— 

— 

2®  escripturario  . 

1 

3505000 

— 

— 

— 

— 

Despachante. .  . 

i 

3335333 

— 

— 

— 

— 

Ajudantes  dos  fieis . 

2 

3255000 

— 

— 

— 

— 

Archivista . 

1 

3005000 

— 

— 

— 

— 

3®®  escripturarios . 

3 

3005000 

— 

— 

— 

— 

4®®  ditos . 

4 

2255000 

— 

— 

— 

— 

Continuo . 

.  1 

15'J.4000 

— 

— 

— 

— 

2 

65000 

— 

8 

6$000 

__ 

_ 

1 

45000 

_ 

1 

05000 

_ 

3 

450OO 

3 

55000 

1 

65000 

4 

Trabalhadores . 

S 

45000 

— 

Annexo 


,  EMPREGOS 

nlmbro 

VENCIMKNTO 

O 

e 

Cd 

s 

DlAlUA 

JORNAEá 

U  J5NbAl« 

D 

A 

Niiximo 

Hininiu 

Fiel  do  comlmstivel . 

1 

450$00ü 

3?5S000 

300$0ü0 

— 

Ajudantes  do  liei . . . 

2 

— 

3"  oscriplurario . 

1 

— 

Auxiliar  de  cscripta . 

1 

r)$oo'j 

Feitor . 

1 

6$000 

5^000 

r>$ooo 

7$000 

6§0ü0 

5S000 

6$000 

5$000 

4$500 

4$000 

8$000 

3$000 

■íiOOO 

Guardas  de  bordo . 

2 

Trabalhadores . . 

12 

Encarregado  da  oíTicina  autographica.. 
Impressor  de  1*  classe . 

1 

300$000 

1 

— 

— 

Dito  de  2'‘  classe . 

1 

Dito  do  3*  »  . 

1 

Encarregado  d  motor . . 

1 

Tvpoprapho . 

1 

Ponsador . 

1 

Serventes . . 

5 

Impressor  de  typograpliia  extranume- 
rario . .  . . 

1 

— 

Margeador  exiramuinerario. . . 

1 

_ 

Servente.s  idem . 

3 

Ditos  idem . . . 

2 

3$000 

Trabalhadores . 

lt> 

5$000 

i 

I 

1 

88 

Secretaria  da  Direcloria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1905. —  O  secretario,  Manuel 
Feniandes  Figueira . 
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B  I.  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAEIL  -  2“  DITISÃO  -  TRAFEfiü 

Ic 

XjlnUa  om  trafogo  —  oxtonsãos  1.015,00‘1,0 

Quadro  do  possoai  oxistcnto  eiii  31  do  dczoiubro  do  1905  inclusivo 
linha  auxiliar  o  ramaos  do  Angra  o  Lavras 


RBGOS 

ESCBIPTORIO  I 

DO  TRAPRGO  || 

INSPBCTORIAS  ■ 

DB  DISTRICTOS  | 

INSPRCTORIA  1 

DO  MOVIMR.NTO  | 

u 
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H  tÇ  •/: 
o  c 
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«Mj 
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0) 

.a 

t» 

o 
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eo 

Cã 
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eo 
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6 
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4 
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5 
9 
0 

16 

1 

1 

19 

3 

31 

40 

48 

109 

62 

50 

3  • 

1:500.^000 

t:ooo$oao 

5O0SO0O 

4758000 

4258C00 

4008000 

400|000 

370SOOO 

3002000 

2253000 

225S000 

2258000 

6$000 

53000 

33000 

33000 

53400 

5.3000 

3500 

73000 

33000 

65000 

33500 

4 

4 

1 

1 

1 

3 

nmrini  ^ . 

1 

2 

.... 

1 

1 

1 

4 

4 

4 

7 

1 

1 

1 

1 

2 

3 

3 

3 

1 

1 

4 

1 

4 

1 

1 

0 

2 

5 

4 

5 

150.?00Ó 

4 

1 

40 

48 

109 

62 

50 

35 

20 

22 

30 

62 

240 

4 

12 

MU 

19 

1 

r 

4008000 

350$000 

2'4).<000 

i50$000 

\2ai  »  . 

»  .  • . 

6$500 

6SO00 

5$000 

4S‘''00 

4$300 

38800 

5$0)0 

48.500 

4$00 

20 

22 

30 

62 

210 
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Escri|>torio  Central  da  Sa  Divisão,  31  de  dezembro  de  1905.  —  Maithtiano  Duarte  Pereira  da  Silva,  onicial 


B  2.  -E.  I  CENTRAL  DO  BRAZIL-2'''DIVISÃO-TEAEErTO 

\ 

Quadro  dos  accideiites  occorridos  cm  1905,  que  produziram  avarias  uo  material 

rodante,  ferimentos  e  mortes 


NAfUREZA. 
DOS  ACCIDENTES 


1  Colhido  por  trem  ou-  ma- 
china  por  se  achar  iiiipru- 
denlomente  na  linha  ou 
tentar  atravessal-a . 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Cahindo  do  trem  ou  ina- 
china  em  movimento... 


Saltando  do  trem  eni 
mento . 


Tentando  desembarcar  com 
0  trem  em  movimento.. 


Tentando  embarcar  com 
trem  em  movimento . 


Atirando-se  sob  um  trem  na 
passagem . 

Ferido  por  uma  pedra,  1 
em  manobras  do  C  2íi,  1 
em  manobras,  2;  compri 
mido  entre  carros,  1;  ten 
tando  salvar  um  pass 
geiro,  1  apertando  um 


A  transportar. 


.M  T  E  R 1  AI, 
RODANTE 
AVARIADO 


11,  16,  21  e  31  de  janeiro; 

1,  6,  10,  ;J1  0  22  do  feve¬ 

reiro  ;  1,  2,  1,  6,  7.10.12, 
11,  16,  17,  18,  20,  21,  25 
6  20  do  março;  1,  3,  8, 

13.  10. 20.  21.  22  e  28  de 
abril  ;  3,  0,  7.  8,  11,  20  o 
23  de  maio  ;  10,  13,  18, 
20,  23.  21  e  25  de  junho 

2,  5,7.9,  18  0  27  de  julho 
8,  9,  12,  16.  17  e  23  de 
agosto;  3,11,  13,23,2 
e  30  do  setembro  ;  4,  6,  7 
8,  9,  10,  13,  17,  22,  25 
29  o  30  de  outubro  ;  1,5 
6.  7  e  22  de  novembro 

3,  1,7.8,  13.  19,  23,  28  e 

31  de  dezembro . 


,11,  16,  17,  23  o  24  de  ja 
neiro  ;  15  de  fevereiro  ;  1 
5,  20,  21  e  31  do  março 
7  o  30  de  abril  ;  1 ,  3,  11 
17,  21,  25,  26  e  31  de  maio 

1 ,  9  e  27  de  junho  ;  7,  8 
17,  27  e  31  do  julho  ;  4 
11 ,1.8,20,25  e  27  de  agosto 

2,  4,  6,  20  e  29  do  se 
lembro  ;  11,  12,  18,  21,  1 
6  29  de  outubro  ;2,9,  12 
18  0  20  de  novembro  ;  2 
11,  17  0  31  de  dezembro 

22  de  fevereiro  ;  4e  11  de 
março  ;  30  de  abril ;  5  do 
maio  ;  23  de  julho  ;  S  de 
agosto  ;  23  de  setembro 


22  de  abril  ;  12  de  agosto 
7  e  23  de  dezembro  . . . 


e  21  de  janeiro  ;  18 
fevereiro  ;  6  o  7  de  março 
6,  13,  16  o  23  de  abril ;  5  < 
15  de  maio  ;  17  e  26  de 
junho;  5  de  julho  ;  2,3 
23  de  agosto;  11,  12  e  17 
setembro  ;  7,  8,  19,  22.23 
27  e  29de  outubro  ;  3  di 
novembro;  3,  5e  11  de  de¬ 
zembro . 


12,  18  e  19  de  março 
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Escriljtorio  Central  da  S»  Divisão,  31  da  dezembro  de  1905.  —  Marliniano  Duarte  Pereira  da  Silea,  oOlcial 


B  2 .  - E.  F.  CENTRAL  DO  BRÂZIL  ^  2'^DmSÃO  -  TRAFEGO 

Quadro  dos  accidcntes  occorridos  cm  1905,  que  produziram  avarias  no  material 

rodante,  ferimentos  e  mortes 


NAtUREZA. 
DOS  ACCIDENTES 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Colhido  por  trem  ou  ma- 
china  por  se  achar  impru- 
denlomente  na  linha  ou 
tentar  atravessal-a . 


Cahindo  do  trem  ou  ma- 
china  em  movimento... 


Saltando  de  trem  em 
mento . . . 


Tentando  desembarcar  com 
0  trem  em  movimento. . 


Tentando  embarcar  com 
trem  em  movimento . 


Atirando-se  sob  um  trem  na 
passagem . 

Ferido  por  uma  pedra,  1 
em  manobras  do  C  2^,  1 
em  manobras,  2;  compri¬ 
mido  entre  carros,  1;  ten 
tando  salvar  um  pass 
geiro,  1  apertando  um 


A  transportar. 


M  A  T  E  R  1  AI. 
RODANTE 
AVARIADO 


11,  10,  21  e  31  de  janeiro; 
1,  0,  10,  21  6  22  de  feve¬ 
reiro  ;  1,  2,  1,  6,  7.10.12 
14,  10,  17,  18,  20,  21,  25 
e  2;)  do  março;  1,  3,  .'>.  8, 
13.  10.  20,  21.  22  e  28  de 
abril  ;  3,  f>,  7.8,  11.  20  e 
23  de  maio  ;  10,  13,  18 
20,  23.  21  e  25  do  junho 
2  ,  5,7.9,  18  0  27  de  julho 
8,  9,  12,  10.  17  0  23  de 
agosto;  3,  11,  13,  23,  2 
e  30  do  setembro  ;  4.  6,  7 

5,  9,  10,  13,  17,  22,  25 
29  e  30  de  outubro  ;  1,5 

6,  7  e  22  de  novembro 

3.  1.  7.  8,  1.'’.  19,  23,  28  e 
31  de  dezembro . 


,  11,  10,  17,  23  6  24  de  ja¬ 
neiro  ;  15  de  fevereiro  ;  1 
5,  20,  21  e  31  de  março 
7  e  30  de  abril  ;  1 ,  3,  14 
17,  21,  25,  20  0  31  de  maio 

1 ,  9  0  27  de  junho  ;  7,  8 
17,  27  e  31  de  julho  ;  4 
11,18,20,25  e  27  de  agosto 

2,  4,  6,  20  e  29  de  se 
lembro  ;  11,  12,  18,  21,  1 
e  29  do  outubro  ;2,9,  12 
18  e  20  de  novembro  ;  2 
11,  17  e  31  de  dezembro 


22  do  fevereiro  ;  4  o  11  de 
março  ;  30  de  abril  ;  5  de 
maio  ;  23  de  julho  ;  8  de 
agosto  ;  23  de  setembro 


22  de  abril  ;  12  do  agosto 
e  23  da  dezembro  . . . 


e  21  de  janeiro  ;  18 
fevereiro  ;  0  o  7  de  março 
6,  13,  10  0  23  do  abril ;  5  i 
15  de  maio  ;  17  e  20  de 
junho;  5  de  julho  ;  2,3, 

23  de  agosto  ;  1 1 ,  12  e  17 
setembro  ;  7,  8,  19,  22. 

27  e  29do  outubro  ;  3  d 
novembro;  3,  5  e  11  de  de¬ 
zembro  . 


12,  18  e  19  de  março 


VIAJANTES 


2 


15 


M PREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


ESTRA¬ 

NHOS 


18 


30 


16 


35 


70  16 


53 


32 


55  35 


srORTDS 


Jí 


K 


NATUREZA 
DOS  ACCIDENTES 


freio  do  C  6!,  1  ;  balondo 
com  a  cabeca  om  ponte 
1;  em  manobras  do  C  2,  1; 
em  manobra  com  a  re¬ 
serva  da  Central,  1  ;  em 
manobra  do  CP  1.1;  qué 
da  de  uma  barreira  sobre 
o  lastro,  5;  manobras  com 
a  reserva  n.  l.'>  da  Cen 
trai,  1;  batendo  com  a  ca- 
beca  em  signal  flxo,  1 
apertando  o  freio  do  carro 
F  34  V  do  M  6,  1  ;  em 
manobras  do  C  65,  1  ;  em 
manobras  do  C  17,  1;  com¬ 
primidos  entro  carros,  2; 
fasendo  carregamento,  1 
colhido  por  fio  electrico^ 
1;  em  manobras  do  CP  10, 
1;  fazendo  carrogamento 
1;  em  manobra  do  CP  4. 
1;  em  manobra  do  C  15, 
1  ;  batendo  na  ponte  de 
S.  Pedro,  1  ;  em  mano. 
brasido  C  76,  1;  cahindo 
dentro  de  uma  chata,  1 
cahindo  de  um  poste  tele- 
graphico,  1;  em  manobras, 
1;  em  manobra  do  C  .51,  1; 
em  manobras  em  Mendes, 
1;  batendo  com  a  cabeça 
em  apparelho  Black  Sys. 
tem,  1;  em  serviço  do  las¬ 
tro,  1  ;  em  manobra  do 
IM4,  1;  ferido  por  uma 
pedrada,  1;  no  descarrila¬ 
mento  do  SP  2  no  kilome¬ 
tro  344,  10;  batendo  com  a 
cabeça  em  coberta  de 
plataforma,  1 ;  cm  mano¬ 
bra  do  C  67,  1  ;  om  mano¬ 
bra  do  CP  25,  1  ;  em  ser¬ 
viço  do  C  60,  1;  em  mano¬ 
bras  do  CP  7,  1;  em  ma¬ 
nobra  do  SR  5,  1;  em  ma¬ 
nobras  em  S.  Diogo,  1 
om  manobra  na  Barra,  1 
em  manobra  em  Santa 
Cruz,  1;  attingido  por  fio 
electrico  em  manobras  em 
Sapopemba,!;  queimadura 
nas  mãos,  1;  atirando-se 
do  SS  10,  1;  batendo  coro 
a  cabe?a  em  poste  telc- 

§raphico,  1  ;  em  manobra 
0  ÍM2.  1;  em  manobras, 
2  ;  em  serviço  do  SU  09. 
1  ;  np  choque  da  machina 
lul  com  um  tramway,  na 
Marítima,  1;  batendo  com 
a  cabeça  om  plataforma 
1  ;  attingido  por  pedra 
da,  1 . 


A  transportar. 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte. 


M  A  T  E  R I  AL 

rodante 

AVARIADO 


■j 

c 

u 

3 

M 

> 


,  17,  19  e  3)  do  janeiro  ;  5, 
6,8,10,  12e  20  de  fevereiro; 
4,  10  e  13  de  mftrço;  13,14, 
18  e  22  da  abril  ;  4 ,  5,  13 
e  17  de  maio  ;  3,  4,  õ,  14, 
17  e  29  de  junho  ;  12,  20, 
21,24  e  28  de  julbo;  13  e  2l 
de  agosto  ;  3,  9,  20  ,  22, 
25  o  29  de  setembro  ;  22, 
29  e  31  de  outubro  ;  3  de 
novembro  ;  e  le  27  de  de¬ 
zembro  . . . 


VIAJANTES 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


35 


16 


51 


70 


60 


130 


16 


estra¬ 

nhos 


35 


55  I  36 


natureza 

DATA 

MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 

, 

VIAJANTES 

EMPREGA¬ 
DOS  DA 

ESTRADA 

ESTRA¬ 

NHOS 

DOS  ACCIDENTES 

DOS  ACCIDENTES 

LOCO¬ 

MOTIVAS 

CO 

o 

«J 

L> 

O 

V 

> 

FBBXDOS 

MOBTOS 

FERIDOS 

MOBTOS  1 

1 

FERIDOS 

MORTpS 

CROQUES 

Da  machina  200  com  o  car¬ 
ro  lOSl  Q,  de  um  esiiecial 
de  tropa  com  um  trolj  ; 
da  machioa  1S4  do  CR  O 
com  um  carro  de  lastro  ; 
do  C  25  com  uma  barreira 
no  kilometro  76  ;  do  CV  2 
com  0  SP  1,  em  Cascadura; 
da  macbiua  7  da  linba  au¬ 
xiliar  com  um  troly  ;  do 
SP  5  com  uma  carroça  ; 
da  machinaj^jjô  com  um 
troly;  do  S^a;  com  dous 
carros  no  desvio  ;  da  ma- 
china  216  com  um  troly  ; 
da  reserva  de  Entre  RÍos 
com  carros;  da  machina 
2)0  com  carros  do  SU 
96  ;  da  reserva  da  Ma- 
ritima  com  uma  carroça  ; 
da  machina  37  cora  a  39  do 
M  1  e  C  18  ;  da  machina 
43  com  algumas  rodas  em 
S.  Diogo  ;  da  machina 
185  com  a  21t  ;  da  ma- 
chiua  70  com  um  carro  na 
Marítima;,  do  CS  9  com 
a  própria  machina;  dos 
carros  210  e  43  T,  cm  Eu¬ 
gênio  de  Mello  ;  da  ma¬ 
china  216  com  0  carro  993 
Q,  na  Maritima  ;  da  ma¬ 
china  85  cora  carros  em 
Lafayette ;  da  machina  221 
com  a  17  na  Central;  d  a  ma¬ 
china  15  com  0  carro  li 
DM  na  Central ;  machina 
101  com  um  bond  na  Ma¬ 
ritima;  do  carro  754  Q  com 
um  troly  em  S.  Diogo  ;  do 
carro  527  V  com  uma  ma¬ 
china  da  Leopoldina  em 
Entre  Rios;  da  machina 
144  do  SS  2  com  o  trem  de 
operários;  do  M  1  com  o 
lastro  no  kilometro  8ò.... 

DESCARRILAMENTOS 

Da  machina  234  ;  machina 
165;  machina  155  do  C  52 : 
carro  106  T  ;  carro  T  do 
IM  3  ;  machina.5:  machina 
15  do  IM  1 ;  cti-ro  111  7; 
■íWro  9  T  do  IM  4;  ma¬ 
china  3  do  IM  2;  machina 
do  IM  1  no  kilometro  75 
carro  4  Vdo  IM  1;  machina 
do  LM  2  ;  machina  n.  3 
machina  do  LM  2  ;  carro 
3  V  do  LM  1;  carro  100  T 
carro  13,  serie  00 

10,  11  0  14  de  fevereiro  ;  2 
de  março;'20  e25  de  abril; 
1,  6,  25  0  26  de  junho  ;  3, 
9  e  22,  23  e  26  de  julho  ; 
13  de  agosto  ;  2,  7,  13  o 
15  de  setembro  ;  9  e  10  de 
outubro  ;  21  e  23  do  no¬ 
vembro,  e  3  de  dezembro 

13 

41 

51 

s 

130 

18 

55 

36 

. 

n 

i  41 

51 

8 

130 

13 

55 

’  36 

■  > 

NATUREZA 

DOS  ACCIDENTES 

DATA 

DOS  ACCIDENTES 

M ATER  I  A  L 

RODANTE 

AVARIADO 

VIAJANTES 

empregaJ 

DOS  DA 

ESTRADA 

ESTRA¬ 

NHOS 

loco¬ 

motivas 

j 

VEHICÜLOS 

1 

FERIDOS 

MORTOS 

1  FERIDOS 

MORTOS 

K 

O 

Q 

M 

a 

M 

Üm 

MORTOS 

13 

41 

51 

• 

8 

* 

130 

18 

55 

36 

i 

í 

1 

1 

1 

carro  2  11  da  linha  auxiliar; 
carro  co'lector  do  CP  5, 
no  Uilomctro  7(i0  ;  carro 
1  Q  do  SP  4  no  kilometro 
349 ;  carro  7  II  ein  Curvollo; 
macbina  201  ;  cnrro  III  do 
IM  1;  carro  1  IIJ  do  IM  1  ; 
carro  9  T  do  lastro,  ramal 
de  Lavras  ;  macbina  lõ, 
reserva  da  Central  ;  carro 
1990  T;  macbina  153  do  C  02: 
macbina  229  do  C  0  ;  ma¬ 
cbina  do  M  0;  macbina  do 
lastro  da  linha  auxiliar  ; 
Carros  em  manobras  cm 
Kntrc  Kios;  macbina  27  do 
IM  3;  carro  13-00  do  : 

carro  66  T  do  lastro;  carro 
22  II  do  CP  26;  carro  17  R 
do  SP  1  ;  carro  9  V  do 
IM  2;  macbina  do  lastro; 
carros  2  BD,  3  V,  III  do 
LM  2;  macbina  2  do  LM  2  ; 
carro  2  II  do  AM  2  ;  carro 
99  V  do  CP  28  ;  carro  17  V 
do  CP  25  ;  carro  1  F  do 
SP  4  '  carro  35  do  lastro  ; 
carro  978  ÍJ  do  SU  77  ;  car¬ 
ro  17  B  do  M  9;  carro  1606 
T;  macbina  143:  carro  339 
Q  do  C  53 ;  carro  131  V  do 
M  11;  carro  18  II  do  MP6: 
carro  4  V  do  IM  2;  ma¬ 
cbina  3,  linha  auxiliar  : 
carro  5  V  do  IM  3  ;  ma¬ 
cbina  13,  da  linba  auxi¬ 
liar  ;  carro  4  BD  do  IM  3  ; 
carro  T  do  IM  2;  carro 5  V 
do  aM  2;  carro  6Vdo 
AM  1  ;  carro  :I93  V;  carro 
5  V;  inacbioa  2J8  do  0  18  ; 
macbina  70  do  CV  1;  carro 
120  0  T  ;  carro  5, 53  do 
MR  2;  macbina  de  reserva 
da  Rarra  ;  carro  T  14  da 
linba  auxiliar;  carro 5  V da 
linba  auxiliar  ;  loachina  20; 
carros  4,  11  13,  19  e  00  do 
C  71  ;  carro  7  V  do  IM  2  ; 
carro  8  V  do  MP  6;  ma¬ 
cbina  do  LM  2;  carro  15  V; 
macbina  do  LM  1  ;  carros 
210  T  e  1 128  g  do  C  55  ; 
carro  520  V  do  C  31  ;  ma¬ 
cbina  63  do  lastro;  macbi¬ 
na  2.51;  carro  1119  Q;  car¬ 
ros  3*)  e  578  V  do  CP  6  ; 
carro  1116  do  M  4  ;  carro 
174  T  do  C  7  ;  macbina  20 
do  SP  2  no  kilometro  394  ; 
carro  114  V  do  CP  28  ; 
carros  17  o  62  Q  em  São 
Diogo;  carro  62  V  do  Ml’6; 
macbina  de  reserva  oa  Bar¬ 
ra  ;  macbina  do  C  31  em 
8aut'Anna  ;  carro  3  L  do 
SK  5;  macbina  212  do  SU 
91;  macbina  do  LM  1;  ma¬ 
cbina  do  IM  2;  carro  3  RR 
e  3  T  do  IVI  I;  carros  14 
0  15  T,  21  e  61  V  0  1  II  do 
MP  5  ;  macbina  do  LM  1; 
m.achiiia  do  MS  4  ;  carro 
1  l'  F  do  SP  5;  ujacbina  iü 

A  tranS[iortar . 

• 

1 

13 

41 

51 

8 

LM 

18 

55 

36  ■ 

NATUHKZV 
DOS  ACCIDKNTES 


Transpoi't0. 


do  _CS  8  ;  caiTO  172  Q  do 
C  5õ;  cari'ü  IS  B  em  Eiiue- 
nio  de  Mello ;  caiTo  lO  i  II 
em  Santa  Cruz;  cinco  car¬ 
ros  do  C  24  ;  carros.  1  13D 
0  11  V  do  LM  1  ;  machina 
do  M  11  em  Curvello  ;  car¬ 
ro  6  V  do  L\1  2  ;  1  carro 
do  C  21  ;  carros  21  e  5';)  T 
do  M  6  ;  carro  8  D  em  Eu¬ 
gênio  de  Mello;  carro  ;;91V 
machina  7  do  S  3  ;  machi¬ 
na  47  do  C  70  ;  carro  2  II 
do  1M2;  carro  0  Ildo  MPõ; 
carro  31  R.  na  cancella  8 
carro  6  II  do  M  P  .5;  carro 
õis  V  do  C  03;  carro  00  10 
em  Lafayette  ;  carro  00  1.7 
em  Sabará  ;  machina  17  do 
SU  1;  carro  113  D  do  SU2; 
troly  no  kilometro  323;  ma¬ 
china  do  S  2;  carro  6  L  do 
C  63;  carros  27 -S.  2i  e  32  T 
do  lastro  eiii  Eugênio  de 
Mello;  carro  2  V  da  linha 
auxiliar  ;  carros  -íSl  Q 
e  100  OTem  Cachoeira;  car¬ 
ros  52  T,  91  V  e  um  guin¬ 
daste  do  C40;  carros  987  Q . 
17.5  T,  2')(i  H  0  1119  Q  do 
M  2;  machini21do  LM  1  cm 
Quatis  e  kilometro  3.1;  ma 
china  5  que  conduzia  car¬ 
ros  para  S.  José;  machina 
do  IM  3  ;  machina  101  na 
Maritima  ;  machina  21  do 
LM  1;  carro  4  A  de  um  es 
pecial  ;  machina  21  do  AM 
2;  machina  2e2doSl;  carro 
682  Q  em  Jacarehy  ;  ma¬ 
china  0  um  carro  do  C  1 
carro  00  10  em  Laíayelte; 
LM  2  no  kilometro  38;  car¬ 
ro  316  Q  em  Cachoeira;  es¬ 
pecial  do  pagador  na  linha 
auxiliar  ;  machina  4  do  IM 
4  ;  macbina  8  em  llermillo 
Alves . 


Somma  total. 


pATA 

DOS  ACCIDENTES 


2,  8,  10,  H,  12,  15,  17,  18, 
21,  25,  28,  29  e  30  de  ja 
neiro  ;  1,  3,  11,  13,  11,16, 
18,  19,  22,  23  0  26  de  fe¬ 
vereiro  ;  5,  9,  11,  16,  19, 
21,  22  ,  23  ,  27  ,  29  e  30  de 
março;  1,  2,  3,  4,  5,  7,  8, 
10,  11,  22,  24  ,  25  e  29  de 
abril;  3,  5,  13,  15,18,27, 
28  e  31  de  maio  ;  2,  4,  5, 
8,  12,  13,  19,  25  e  30  de 
junho;  8,  9,  10,  12,  17,  18, 
19,20'.22,26  0  28  de  julho  ; 

1.  9,  13,  15,17,  23  e  27  de 
agosto  ;  2,  3,  5,  12,  19, 
21.  2-i,  25  ,  28  e  29  de  se¬ 
tembro;  13,  14,  19  e  21  de 
outubro;  1,  2,4,  8,  16,  20 
21 .  29  0  30  de  novembro  ; 

2.  3,  5,  9,  10.  18,  21,  22  e 

'28  da  dezembro . 


M  A  T  E  H  I  AL 
RODANTE 
A  V  A  RIA  D  O 


«J  2 


13 


20 


41 


47 


88 


VI  .-VJ  AM  ES 


51 


51 


EMPREOA- 

DOS  DA 

ESTR.lDA 

ESTK.A- 

NIIOS 

O 

a 

'5 

u. 

MORTOS 

w* 

o 

a 

bi 

MORTOS 

130 

18 

05 

3'i 

1.30 

1.8 

55 

36 

Escriptorio  Central  da  2»  Divisão,  30  de  junho  de  1906. —  Martiniano  Duarte  Pereira  da  Silva,  official. 


Annexo 


2 


E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  2®  DIVISÃO  —  TRAFEGO 

Despeza  geral  do  custeio  em  1905 


CÔ 

ea 


c  I.— E.  f.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3‘  DIMO  —  CONTABILIDADE 

k 

Linha  em  trafego  —  extensão:  1.615,994,0 

Quadro  do  pessoal  em  âl  de  dezembro  de  lOOIi 


EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

< 

WH 

Cá 

■< 

l-« 

Q 

( média) 

JORNAL 

I 

( 

ESCRIPTORIO  1 

O 
•  ■«l 
í> 

Q 

M 

M 

<4 

sH 

o 

!<< 

O 

u 

M 

(fí 

«tf 

<M 

TOTAL 

O 

Pi 

Pi 

< 

Pi 

MÍNIMO 

1 

1 

l:2õ0$000 

1 

1 

475S000 

1 

1 

750$000 

Ajudante . 

1 

4 

/i25?000 

1 

1 

750$000 

Ajudantes . 

2 

2 

1258000 

10 

2 

12 

4OOSO0O 

14 

2 

10 

3-)0$000 

309  »  . 

1 

10 

2 

19 

30OÍO00 

»  . 

1 

25 

2 

28 

225S000 

1 

1 

2258000 

Impressor  da  bilhetes . 

1 

1 

300S000 

Ajudantes . 

3 

3 

200$000 

Continues . . . 

1 

1 

1 

3 

1508000 

47 

10 

57 

78000 

9$000 

5.8000 

10 

10 

48500 

48500 

4?500 

8 

8 

48500 

58000 

48000 

105 

• 

Esoriptorio  da  3»  Divisão,  8  de  outubro  de  1900.—  J.  M.  Lemos  do  Lago,  oíBcial. 


C  2— EJNTABIUDADE 


AC.SSIVO 


Bstado  do  Rio  da  Jaoeiro .  , 

»  de  S«  Paul. o . 

»  de  Ooyaz . ; . 

»  do  l*araná..,. . 

»  de  Sergipe . . . 


lateadeacia  Municipal  da  Capital  Federal. 
Intendências  diversa^ . . 


Companhias. 


í  Estrada  de  Ferro  Leo 
.)  »  »  »  Uni; 

I  >  •  »  Ban 


Estradas  dc  Ferro, 


Capital  de  .Minas . 

Porto  Alegre  a  Urwgu; 
Sul  de  Pernambuco.... 
S.  Francisco . . 


Deposito. 


I  Central., 

'  da  Locoinocão. 


24.856:2S7$269 
29.517:182,^887 
46.874 :307$62i> 
180:0008000 
604:2074582,5 
80:689..:tl00 
582:1948865 
30:664$772 
19:2008000 
.55:910.8621 
3:0028933 
508|ÜÜ0 


Custo  do  Ramal  da  Bello  Horisonte 
Construcção  do  prolongamento 


10  Deposito  —  S.  Diogo 
2o  »  —  Barra 

3“  »  —  E.  Rios 

40  »  Palmyra 

50  »  —  Lafayette 

6®  »  —  Norte 

Deposito  PortdUa 
Casa  de  macbinas  em  S.  Julião 

Machinas  diversas  e  utensili  is 
Mobiiia 

Material  rodante 
Olticinas  do  Engenho  da  Dentro 
Instrumentos  e  livros  de  Engenharia 
lliuminaQão  a  gaz  Pintscb 
Proprios  .liversos 
Divida  interna 
Cai^a. 

Renda  a  cobrar. 

»  a  arrecadar. 

Rotunda  em  Sete  Lagoas. 

.Multas  a  empregados. 

.\ugusto  César  de  Freitas  (e.x-fiel). 

Usina  de  creosotagem. 

Joaquim  da  Silva  (iuimarães  (e.t-thesoureiro)., 
Augusto  Fortunato  Saldanha  da  Gama  (ex-pagador). 
José  Iguacio  Pinto  de  Bulhões  (ex-ãel).... 

Theophilo  Idelmano  de  Figueiredo  (ideu). 

Josõ  Alves  da  Fonseca  Junior  (idern), 

Francisco  Xavier  da  Silva  .Malalaia  (Id  'in). 
Devedores  diversos, 
llluminação  e.ectrica. 


Custo  da  Estrada; 

-Í»»?uai^a2"'OTiIio*  ‘liÒTisóá  lê  "lò  i5  ràS*  êWíW)'.! 

Ramal  do  Lavras  e  .\ngra  (obras  novas)... 
Linha  auxiliar. 

Custo  da  E.  de  F.  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Estações. 


loogeoo 

8:809Í196 

19:756$T82 

337:02t)S637,2 

764:048.8313 

110.245:218$(J41,4 


214.179:498$525,1 


S.  E.  ou  O.  _  2a  Secção  da  Contabilidade,  30  de  jui 


C  2  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRASL  — 3“  DIVISÃO —CONTABILIDADE 


Balanço  do  azeroicio  de  1905 


y  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

ctiva,  no  exercício  de  1905 


DESPEZA 


orouva-rIpejotiva  ; 

íilTA  DO, CREDITO  ORDINÁRIO 


Rendimento  d 
Idem  a  debito 
Importância 


d<3< 


Renda  do  Dia 
»  de  prop 
Seilo  de  nomei 
Imposto  sobre 


loal  da  Administração  Central, 

do  Tráfego..... . 

da  Contabilidade.. . 

da  Locomoção . 

da  Via  Permanente . . . . . . 


EXTRAOI 

Montepio. 

RHNOA  oj 

Renda  eventai 
Multas  por  ii 


■j)  no  Thesouro. 
na  Estrada... 


que  se  annnlla. 


I  diversas: 

s  no  Thesouro. 
na  Estrada... 


The  Leopoldit 
Companhia  Ei 
»  Via 

>  Est 

A.  P.  Guedes 
Monteiro  San' 
Imposto  do  E: 
»  » 

»  » 

Banco  dos  Fu 
Consignações 
Associação  dt 
Caixa  Telegra 
»  Auxilia 
Cauções  para 
»  » 
Reposições.. 
Produclo  liqu 


evemtoaes: 

no  Thesouro. 
na  Estrada... 


A  DO  CREDITO  CONCEDIDO  PELO  DECRETO  N.  5A37,DE  24  DE  JANEIRO 
DE  1905  (  PROLONGAMENTO  DA  LINHA  DO  CENTRO  ) 

na  Estrada . 

no  Thesouro . 


DO  CREDITO  CONCEDIDO  PELO  DECRETO  N.5807,  DE  22  DE  DEZEMBRO 
de  1905  (prolongamento  da  linha  do  centro  ) 


na  Estrada. 
Importância  d  no  Thesouro. 

por  passa 
IndemnisaçÕer 
Vencimentos 
Importancia 


ÍDO  CREDITO  co> 

905  (elevação  d. 

... 


CONCEDIDO  PELO  DECRETO  N.  5440,  DB  24  DE  JANEIRO 
DA  LINHA  ENTRE  3.  DIOGO  E  3.  CHRISTOVÃO) 


ítimbivto  oe  euivdOs  : 


tancia  entregue  ao  Thesouro  por  conta  da  rendã  geral  da  Es- 

ida . . . . 

idem,  idem,  do  imposto  sobre  vencimentos,  deduzida  de  folhas 

viadas  ao  Thesouro . . . 

le  canções  de  contractos... . . . • 

lisações  diversas . 

ancia  dos  transportes  por  conta  do  Governo  e  grátis . 

lo  imposto  sobre  nomeações,  deduzida  de  folhas,  enviadas  ao 

esouro  . . . . 

e  gratificações  abonadas  aos  agentes  pela  arrecadação  do  im¬ 
ito  do  Estado  do  Rio . . 

intregue  ao  Thesouro,  que,  por  engano  do  Ministério  da  Viação, 
mandada  pagar  á  Estrada,  quando  pertencia  a  The  Leopol- 
a  Railway . . . . . 


TB  BXEBCICIO  QUE  PASSAM  PABA  O  EXERCÍCIO  SEGUINTE! 

. . 


ponaaveis  ! 

soureiro  Joaquim  da  Silva  Guimarães....... 

ador  Augusto  Fortunato  Saldanha  da  Gama. 
ador  Francisco  Xavier  da  Silva  Maiafaia... 


456:4718527 

7.666:344$706 

534:0408949 

5.243:9S6$175 

6.72:i;0998620 

20.626:9428977 

10.101:5858584 

3:308|036 

10.104:8738620 

105:7418988 

9.999:1318632 

434:7091460 

58:319$228 

493:0288688 

350:9468055 

252:8418437 

603:7878492 

355:8348300 

248:7258595 

604:5598895 

54:4428718 

13:358$818 

67:8018536 

5.006:0274680 

422:444|836 

10:000$000 


29,711:5521699 

148$ 123 
801:435^193 
119S800 
1.434; 94 1^946 

257$840 

3:899|813 


65$605 


420:6191188 


5.438:472$516 


31.722:890$789 


31.9S2:421|019 


5.859:091|704 


72.903:1251874 


M 


0  4.  —  E.  P.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3'  DIVISÃO  - 

Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  no  ani 


RECEITA 


Renda,  do  trafego. 


Janeiro . 

Fevereiro.. 

Março . 

Abril . . 

Maio . 

Junho . . 

Julho . 

Agosto... . , 
Setembro.. 
Outubro..., 
Novembro. 
Dezembro. 


Renda  actiola . . . 

Total . 

Deduzindo  : 

Renda  pertencente  ao  trafego  mutuo . 

>  »  á  taxa  de  transportes . 

»  »  ao  imposto  de  S.  Paulo . 

»  »  »  »  do  E.  de  Minas... 

>  >  »  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Renda  própria  da  Rstrada . 

Renda  eventual  e  de  proprios . 

Porcentagens  diversas . 

Multas  por  infracção  de  contractos . 

>  »  »  do  Regulamento . 

Menos  ;  —  Multas  restituídas . 


Total. 


3.030; 
2.561; 
2.736: 
2.425: 
2.61S: 
2. ISO: 
2.S04; 
3.2«i; 
3.183; 
3.207; 
2.814: 
2.915; 


7Hi5S767 

702Í9S6 

310|065 

4Í5<7Ô7 

.õ9,s|312 

84.l|6Sl 

4.SÓ8820 

080^57 

080|462 

17.S.S035 

0U2$983 

5528823 


3.696:942.4105 

620:9168200 

105:733.<988 

827:9638037 

447:993^083 


106:422.8958 

118:1.568611 

7:8508000 

5|000 


34.06!':0208658 

288:864$300 

34.357:8841958 

5.699: 548$413 

28.658:33ô|545 

282:431$569 

10:0008000 

272:4348569 

28.930:771$114 

D 


Oustolo  da  Elstrada 


Janeiro.. . . 
Fevereiro.. 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho. ... . 

Julho . 

Agosto.  .. 
Setembro.. 
Outubro.. . 
Novembro. 
Dezembro., 


Saldo. 


DESENVOLVIMENTO 


Passagens . 

Deduzindo  : 

Pertencente  ao  trafego  mutuo . . . 

»  â  taxa  de  transportes . 

>  ao  imposto  de  S.  Paulo . . 

Pretes . . . 

Deduzindo  : 

Pertencente  ao  trafego  mutuo . 

»  ao  imposto  do  Estado  de  S.  Paulo . 

»  »  »  do  Estado  de  Minas . 

-  _ ^  RJo  üt*  .lonAÍro - 

Total . 


9.815:3998358 

97:729.$415 

620:916.4200 

40:976$976 

759:6228591 

9.055:7768767 

23.889:5678195 

3.590:8178010 

64:757$012 

827:9638037 

_ _  447:9935081 

4.,a31:^42 

ii^.os«-n*T*n5a 

2S. 930:77 1$114 


Administração  Central : 

Directoria  e  Secretaria . 

Thesouraria . 

Intendência . 

Trafego . . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Via  Permanente  e  Edificios 

1 


i 


O 


Rendimento  da  Estrada  em  1905. 
»  »  »  »  1904, 

Differença  para  mais  era  1905.... 


28.930:7718114 

28.357:5678929 


573:203$185 


Custeio  da  Estrada  ei 

»  »  »  1 

Differença  para  meno: 


S.  E  ou  O  -  2»  Secção  da  Contabilidade,  30  de  junho  de  1906.  —  Augusto  Josi  Ptreira  Schafflõr,  guarda-livros. 


C  4  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3'  DIVISÃO  -  -  CONTABILIDADE 


Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  no  anno  de  1905 


c  G.—  E,  I  CENTRAL  DO  BEAZIL  —  3‘ DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Capital  empregado  até  o  anuo  de  1905 


Linha  em  trafego 
m 

Bitola  de  1,00  ; 


L'  Secção . 

2‘V  »  . 

3»  »  . 

4'^  »  . 

5“  »  . . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

»  da  Gamboa . 

»  de  Paracamhy . 

»  de  S.  Paulo . 

»  do  Porto  ííovo  do  Cunha . .■ 

»  do  Paty  do  Alferes  (estudos)... 

Kstações . 

Olliciuas  do  Engenho  de  Dentro . 

1'’  Deposito  (S.  Diogo) . 

»  (Barra) . 

»  (Entre  Rios) . 

»  (Palmyra) . 

»  (Lafayette) . 

»  (Norte) . 

Deposito  de  Portella . 

Casa  de  machinas  em  S.  Julião . 

Material  rodante . 

Machinas  diversas  e  utensilios . 

Mobilia . 

Proprios  diversos . 

Illuminação  a  gaz  Pintsch . 

»  eléctrica . . 

Instrumentos  e  livros  de  Engenharia  . 
Usina  de  creosotagem . . 


2® 

3» 

40 

5» 

O» 


m 


Bitola  de  1,00  : 


6“^  Secção . 

Ramal  de  S.  Paulo.  —  (Jacarehy  a  Norte). 

»  de  Bello  Horisonte . 

»  de  Ouro  Preto . 

»  de  Lavras  e  Angra . 

Linha  Auxiliar . 

Estações . . . 

Rotunda  de  Sete  Lagoas . 


Somma. 


10. 

15. 

5. 

12. 

22. 

1. 


13. 

5 

15 

4 

1 


35 


í78:853$(i43 
801:720$070 
589;435$339 
322: 177$8õ0 
000:005$:393 
341 :095$077 
354:240$272 
193:051$30õ 
52i'):ül5$810 
4S4:895$526 
11:678S770 
701:859$53l 
709:093$787 
291:585$831 
920:041 $795 
370:357^208 
205;980$199 
191;703$015 
273:558$587 
345$646 
3:278$424 
,510:07.3$737 
7S1:730$322 
271:62i$003 
17:2õl$000 
159:837$470 
349:396$598 
5:041$017 
6:374$766 


18.239:474$151 

14.714:003$603 

2.749:914$0ll 

4.4GO:014$30e 

783S700 

107:679$287 

1.321:610$803 

9:3i4$885 


154.307:788$003 


41.602:910$740 


195.9; ü:ü99$i09 


S.  E.  ou  O.  —  2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1900.  Augusto  Jose  Pereira  Schafflor, 
guarda-livros. 
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C  7 E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL — 3"  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

ConiparaçHO  da  despeza  eíTectiva  com  os  respectivos  créditos  no  ultimo 

quinquüunio 


Exercido  de  1901 


Credito  votado  pela  Lei  n,  746,  de 29  de  dezembro  do  1900— Papel.  24.856:172$í70 
»  »  »  V  V  74C  aciniA.  pin  niiro 


ao  cambio  médio  de  11  "/as .  5.236:3C3$636  30.092; 536$  106 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  .íaneiro . .  27.994- 24 3$024 

Sobra .  2.098:293$082 


Exercido  de  1901S 


Credito  ordinário  votado  pela  Lei  n.  834,  de 30  de  dezembro  do  1901 .  31.308:868$270 

Despeza  elTectiva .  28!407:955$392 

Sobra .  2.900:912$878 

Credito  concedido  pela  mesma  Lei,  art.  18  n.  XI,  para  o  prolongamento  da  linha 

do  centro,  de  Silva  Xavier  a  Curvello .  1 .500:000$000 

Despeza  neste  exercicio . 313:16.3$742 

Sobra .  1.186;836$258 


Exercido  de  1003 


Credito  ordinário  votado  pela  Lei  n.  957,  de  30  de  dezembro  de  1902 .  31.176:485$740 

Despeza  efiectiva .  28.415:756$166 

Sobra . 2.760;729$574 

Credito  concedido  pela  mesma  Lei  n.  22,  art.  XVII,  ouro,  para  o  prolongamento  da 

linha  do  centro  (Decreto  n.  4828,  de  23  de  abril  de  1903) . 1.800:000$000 

Despeza  efiectiva .  1.731:599$705 

Sobra .  68:400$295 

Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  4771,  de  10  de  janeiro  de  1903,  para  o  alargamento 

da  bitolado  Lafayette  a  Gagé .  114:840$000 

Despeza  efiectiva .  113:523$390 

Sobra . . 1:3I6$610 

Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  4989,  de  6  de  outubro  de  1903,  para  as  despezas 

da  Linha  Auxiliar . 514:042$200 

Despeza  elfectiva .  392:915$027 

Sobra .  121:128$173 


Exercício  de  1904 


Credito  votado  peta  Lei  n.  1145,  de  31  de  dezembro  de  1903 . . .  32.470:563$503 

Despeza  effectiva .  31.405:912$265 


Sobra .  1,064:651$238 

Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  5199,  de  19  de  abril  de  1904,  para  o  prolonga¬ 
mento  da  linha  ao  centro . 1.200;000$000 

Despeza  effectiva . 1.198;000$883 


Sobra .  1:999$117 


Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  5264,  de  30  de  julho  de  1904,  para  o  custeio  dos  ra- 

maes  de  Lavras  e  Angra  no  2°  semestre  de  1904 .  lOO-OOOSOOO 

Despeza  effectiva . . . .  99:9^^030 


Sobra 


71$970 


Exerciolo  de  lOO&í 


Cretlilo  votado  pela  Loi  n,  de  31  do  dezembro  de  lOOi .  33.030:703$503 

Despeza  cflectiva .  31 .722:89ü$789 

Sobra .  1 .337:812$714 

Créditos  concedidos  pelos  Decretos  ns.  5437  e  5817,  de  21  do  janeiro  c  22  de 

dezembro  de  1935,  para  o  prolongamento  da  linha  do  centro . . . ,  800:000$000 

Despeza  ellectiva . 672:3(51$431 

Sobra . 127;63»J')69 

Créditos  concedidos  pelos  Decretos  ns.  5438  ,  5624  e  5817,  de  24  de  janeiro,  1  de 
agosto  e  86  de  dezembro  dc  1905,  para  o  alargamento  da  bitola  do  Taubató  a 

S.  Paplo .  1.700:000$00ü 

Despeza  etfectiva .  1.697 :265$099 

Sobríi., .  2:734$90l 

Créditos  concedidos  pelos  Decretos  ns.  5440  e  5581,  de  24  rle  janeiro  e  4  de  julho 

de  1905,  para  a  elevação  da  linha,  do  S.  Diogo  a  S.  Christovão .  800:000$000 

Despeza  effectiva . •. .  737:020$770 

Sobra .  62;979$230 


2*  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  do  1906.  —  Augusto  José  Pereira  Schafflór,  guarda-livros. 


c  8.— E.  F.  CfflTEAL  DO  BMZIL— 3“ ,  DITISÃO  —  CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e  despeza  no  ultimo  quinquennio  com  indicação  das 
médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  no  mesmo  periodo 
(1896-1905) 


EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

durante  0  ANNO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1  1.257.71-1,5  k  1 

25:53.3$47l 

22;258$035 

1  1.257.714,5  k  | 

24:i64$518 

22:586$967 

1  1.263.070  k  1 

} 

24;750$531 

22:497$372 

) 

1  167.476  k  1 

) 

> 

750$543 

2:346$09T 

i  1.580..389  k  1 

)  )  f 

) 

) 

18:1691339 

19;872$266 

I  ^  1. 627.29  i  k  1 

) 

0 

17;767$112 

19:494$259 

exercícios 


lOOl 


Receita . 

Despeza  eftectiva. 


Saldo.- . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.... 

190» 


Receita . . . . . 

Despeza  eftectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1903 


Receita . 

Despeza  elfectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita... 

Receita  da  Linha  Auxiliar . 

Despeza  idem  idera . 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

190^ 


Receita........... 

Despeza  eftectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1903 


Receita . . . .  • 

Despeza  eftectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


IMPORTAXCl.V 


4.119:560$931 

87,172  “/o 

30.944:900$982 

28.407:9558392 

2.536:9458590 

91,802  o/o 

31.261:0548368 

28.415:7568166 

2.845:8988202 

91,809  o/o 

125:6988005 

392:9158027 

267:2178022 

312,508  »/o 

28.714:62.38840 

31.405:9128265 

2.691 :28S$425 

109,372  o/o 

28.912:31.38930 

.31.722:8908789 

2.810:5768859 

109,721  o/o 

2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1905.  -  Augusto  José  Pereira  Schafflor,  guarda-livros. 
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TOTAES 


la  CL.i%.SjàE 


Prodocto  ()uantidade 


55$70C 

$60Ci 

ífiOO 

2:n4)$200 

716:Í100 

1:560S100 

’‘2:Ò76è7nÒ 

3:374*100 

l:834gi;00 

1:1504600 

1:140.Í100 

10:094*800 

27:7S0$950 
18:928 <900 
9:142*550 
29:907*150 
7:581*400 
38:233*900 
2:9423300 


253.5 
52 

199.5 

‘"m" 

1.240.5 

479.5 
180 
342 

3.958 

32.741.5 

29.458 

7.191 

30.622.5 
2  365 

26.418 

1.588,5 


134:477*250  130.386,5 

13:640*700  2.700 


2:174*380 

26:416*540 

33:318*300 

55:824*580 

6:968*330 

2:845*120 

25:647*000 

381*190 

57:284*710 

4:197*990 

23:351*630 

4:634*700 

27:59s|:30 

35:506*680 

1:813*490 

8:974*400 

6:9448840 

23:087*920 

1:727*520 

4:625*160 

4:330*440 

2:691*010 

3:705*380 

8:022*30u 

265:794*950 

1:243*620 

63i-188>20ü 

9:794*100 
9:376*100 
1:567*300 
9:10:8*150 
31 : 138  lOO 
3:673*100 
2:463*900 
11:017*700 
1:135*300 
1:834*600 
23:725*400 
2r«5iOO 
4:60<*000 
4:412*900 


'  51 

4.436 
6.160 
3.267 
3'4 
113 
4.360 
38 
7.856, 

81 

1.081 
238 
1.175 
1.902, 

24 
47, 
63 
1.054 
27,5 
56 
70 
186 
105 
1.560 
31.589,5 
827 


Prodaeto 


325*300 

51*700 

323*000 

"'779*200 

1:381*800 

1:020*500 

348*500 

316*700 


4:863*300 


9a 


Qaautidadt 


17:303*1.50 

16:761*500 

4:460*150 

24:824*400 

1:926*300 

32:819*100 

1:736*200 


9  i:83.-.*800 


6:952*.lOO 


66.713 


1.276 

1.355 

237 

1.783 

4.914 

299 

277.5 

709.5 

85.5 
202 

2.860 

52.5 
655 
397 

loq.  K 


66*830 
21:941.15750 
32:076*590 
18:478*850 
751  >8920 
154*470 
20:863*330 
288010 
52:231*010 
147.8450 
4:2i6j640 
779*140 
5:594*120 
11:707*080 
81*320 
153*620 
478*820 
4:770*090 
57*790 
131*150 
153*200 
268*610 
399*970 
62:1*200 
511:972*170 
19:494*81í0 


707:620*980 


4:508*000 
5:855*300 
202*400 
5:774*000 
23: 887.- 900 
I:188*'.i00 
888*000 
3:367*800 
69*800 

l:144r“ 

19:113*900 
46*000 
1  •.769.8300 
l;73-3*350 
4  -ivi.mno 


76 

1 

1 

2.9.50 

949,5 

1.823 

’ 2.302!  5 

3.952.5 
1.635 

1.235.5 
1.730 


■96.370,5 


Prodaeto 


95.114 

58.020 

27.326 

74.618 

22.758 

65.582.5 

5.544 


348.962,5 


12.328,5 


3.302.5 

23.144.5 

28.771.5 
28.007,5 

7.4-22 
4.032,5 

17.241.5 
730,5 

33.922.5 

5.632.5 
16.449 

4.92-2,5 

16.485.5 

18.233.5 

2.351.5 
6  608,5 

5.965.5 
14.7.59 

2.168 

4.018 

3.841 

3.349.5 
6.064,5 

40.115 

114.631 

912 


413.441,5 


8.499 

7.687.5 

2.788.5 
11.054,5 
22  216,5 

2.014 

2.359.5 

6.783.5 
2.422 

1.536.5 
12.176,5 

532,5 

5.170 

3.834 

4.075,5 


55*700 

S6uo; 

*600' 

2:541*200 

716*100 

1:500*100. 

‘2:076*700 
3:374*100 
1:834*600 
l:  16.1*600 
1:440*100 


XOX91.L. 


(juantidade 


19:095*100 


27:740*950 

18:9-28*900, 

9:149*650, 

29:907*150 

7:581*109, 

38;233*.)00 

2:94-2*300, 


134:477*250 


13:640*700 


2:174*380] 
26:446*540 
33-348*«)0 
55:824*580] 
6:968*320 
2:845*120' 
25:647*000) 
381*190 
57:284*710 
4;19':*990 
23:361*630, 
4:634*700) 
27:598*73  >1 
35:506*680, 
l:. 813*190 
8:974*400 
6:944*840 
23: 087 .<920 
1:727*820 
4:625*160 
4:330*440 
2:691*010 
3:705*380 
8:0224300 
270:8:19*750 
1:243*620 


6 14: 226*000 


9:791*100 
9:376*100 
1:567*300 
9:163*150 
31:138*100 
3:673*100 
2:463*9)0 
11:017*700 
l:  135*31)0 
1:834*600 
23:726$i00 
253*600 
4:60^000 
4:41-2*900 
4:214*  )00 


76 

1 

1 

3.203.5 
1.001,5 
2.022,5 

'à!™' 

5  193 
2.114, 

1.115.5 
2.072 


Prtdaeto 


30.328.5 

127.857,5 

87.478 

34.517 

105.240.5 
25.1-23 
92.00),5 

7.132,5 


479.349 


15.028,5 


3.413.5 

27.580.5 

34.931.5 

31.274.5 
7  766 

4.145.5 

21.601.5 
768,5 

41.779 

5.713.5 
17.530 

5.160.5 

17.660.5 
20.133 

2.376 

6.655.5 
6.028,5 

15.813 

2.196 

4.074 

4.911 

3.535, 

6.169, 

41.675 

146.220, 

1.039 


480.154, 


9.775 
9.012, 
3.025, 
12.837, 
27.130,5 
2.313 
2  637 
7.493 

2.507.5 

1.738.5 
15.036,5 

585 

5.825 

4.231 

4.508 


Procedência 


55*70 

*600 

*600 

2:866*500 

770*800 

1:883*100 

*2:S55.^ÕÔ 

4;755<900 

2:855*100 

1:518*100 

1:756*800 


23:958*100 


45:041*100 

35:693*100 

13:602<800 

51:731*550 

9:507*701) 

71:0)3*000 

4:678*500 


234:31 1*050 


20:593*600 


2:2;i*zlO 
48:3-<8|290 
65: 42 1*890 
74:303*130 
7:719*240 
2:999*  >90 
46:510*330 
409.*200 
109:515*720 
4:345*140 
27:578.*-270 
5:413*810 
33:192*850 
47:213*760 
1:894*810 
9:128*020 
7:423*6)0 
27:858*010 
l:785.*610 
4:75:)*310 
4:483*640 
2:959*650 
4;l05|-35O 
8;645.*,-.00l 
782:811*9-2I 
20:738.8441 


Algezur . 

Ahiva.  ...» . 

Pae.8  Leme . 

Sertão . . . 

Bomfím . 

Vera-Cruz . 

C.  Niemeyer . 

(9.  PorteUa . 

Alferes . 

Aveliar . 

A.  0')sta *...... * 

Wernocli . 

Somma. 

Realengo . . 

BangO . 

Santíssimo . 

Campo  Grande. 

Paciência . 

Santa  Cruz . 

Matadouro...  . 


Ramal  de 
Santa  Orai 


Somma. 


Paraoamhy . Ramal  de  Paraeambi 


1. 351:840*981 


Cannas . 

Lorena . . . 

Guaratinguetã . 

Apparecida . 

Roseira . 

Moreira  Cesar . 

Pindamonhangaba.. . 

Andrade  Pinta . 

Taubatd.. . . . 

Quiririm . 

Caçapava  . . 

Kugenio  de  Mello.. . 

S.  José  dos  Campos . 

.Tacarehy . . 

Born  Jesu!  . 

Guararema . 

SabaOna.... . 

Mogy  das  Cruzes . 

Guayó . 

. . 

I.ageado . 

Itaquera . 

Guayaúna . . 

Penha . . . 

Norte . . 

Agencia  Geral  (8.  Paulo). 

Somma. 


S 

«s 


14:302*100 

13:231*400 
1:769*70" 
14:937*150 
55:02680"0. 
4:862*000 
3:351.8900 
14:385*500 
1:205*100 
2:978*800 
42:840*300 
2  >9*600 
6:377*300 
6:l45*-250 
5:901*300 

OA  >A-  4  A  . 


V.  Alegre . . 

Pinheiros . 

Jorge  Radennaker . 

Volta  Redonda . . 

Barra  Mansa . 

Saudade. . . 

Pombal  . 

PIvisã . 

Oliveira  Bulhões . . 

Suruby . 

Kez.-nde.. . 

Marechal  Jardim . 

Campo  Bello . 

Itatiaya . 

Engenheiro  Passos.... 


t 


Ramal  de  Cachoeira 


J 

t 


•  I 

I 


t 

3 


I 


C  9.  E_-  F'-  CEnsmR.^31.  ido  AZIL  -  3*  •  OOITT^T=?:r 

Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de  190S 


f 


Procedência 


|a  8ae(t». 


/Central . 

Marítima . 

S.  Diogo . ••••• 

Agencia  Geral  (Rio).i 

Praia  Formosa . 

S.  Christovão . 

Mangueira . . 

S.  Francisco  Xavier. 

Rocha . 

iRiachuelo . .  •  • 

■Sampaio . 

lEngenho  Novo . 

. . 

iTodos  os  Santos . 

, 'Engenho  de  Dentro  . 

Encantado . 

Piedade . 

Dr.  Frontin . 

Cascadnra . 

Madnreira . 

D.  Clara . 

Rio  das  Pedras . 

Sapopemba . 

Anchieta . . 

J.  Mesquita . 

Maxambomba . 

Morro  Agudo . 

Austin . 

Qneimados... . 

Belém . 


1450 

900 

SSO 


;;; 

SéÔ 

6ÕÕ 

3ÒÕ 

ÒÕ 


Somma. 


See^So.. 


^riente . 

I  Serra . . 

Scheid . . 

IPalmeiras . 

jRodeio . 

kTunnelGrande . 

IMendes . . 

Engenheiro  Morsing. 

SanVAnna . 

'Barrado  Pirahy....< 


Sorama. 


Setrie. 


[se^*astilo  'Lacerd*a. 

I  Vassouras . 

iDeaengano . . 

tConoordia . 

/Commercio . . 

•\AlIiança . 

ICasal . 

iPaty . 

iBôa  Vista . 

Parahyba . 

1  Entre  Rios . 


6. 


900 

100 

100 

700 

940 

340 

500 

800 

020 

970 

000 


7:427íiX)0 
13:233  i7ii0 
7:60StS50 
6$400 
66$200 
573500 
7^0 
101Í500 
14|700 
89$500 


1400 

040 

400 

750 

900 

900 

750 

100 

020 

780 


1050 


100 

600' 

460 

780 

920 

360 

060 

800 

900 

600 

lOU 

1260 


C/3 

O 

cs: 


288Í010 
2083800 
912200 
560Í800 
S586U0 
2293000 
81» 
1:114$Õ10 
1558300 
263450 
35i300 
1623000 
13500 

313700 

1883000 

4O39OÜ 

343300 

1143300 

2133900 


32:3273670 


143400 

2538OO 

3<100 

503000 

105.3300 

153000 

2S03700 

473700 

47938OO 

650.3400 


1:6723200 


33300 

4^ 

174.3300 

110$800 

IO38OO 

1583300 

1873300 

383900 

5S839OO 

583700 

3113000 

2431600 


c/:) 


807$540 

3:910s000 

3:0753050 


C/D 

C/D 

> 


C/D 

Q 

Z 

a 

Dí 


2S$000 

20|000| 

I238OO 


203000 


83500 


53000 


745321 

42ÍS00 

13300 

100S600 

4833200 

393900 

843000 

64^00 

403650 

353000 

3^100, 

3313250 


34:3163263 

105:4383030 

9:01^80 

1:3713200 

1^» 

6232OO 

1203150 

683500 

34$300 

393300 
313000 
251^) 
207Í500 
913Ü0C 
508; 

81 


<1 

C 


2:8653670 
3li‘  " 
3:0748350 
140$850 

I2932ÔO 

453400 

2313395 

414^83 


9:8843105  159:6773211 


2236OOI 

12«450l 

223200 

293300 

80.8300 

11.8500 

2103000 

12.1250 

1133900 

2908100 


8043600 


193100 

113900 

10^600 

4i^l50 

253650 

493200 

363050 

313500 

618400 

568700 

1623700 

2043100 


343540 

1363200 

103500 

3433080 

3008160 

233300 

5:7083640 

1723990 

1423660 

2:6<63400 


Procedência 


12.416:2733733 


9:5583470 


293110 

IS3O4O 

2413190 

1113482 

443520 

1038600 

IO2308O 

413880 

4458640 

888700 

7773945 

73^50 


,:2683503 
1:1253959 
1:2333360 
1:0913215 
1:334 
!:039 
); 1553410 
2:4373780 
i:217Íl00 

}; 3343100 
i:9i93%o 
9:5063315 
5:4833500 
1:2143224 

3:1473920 

9:346.3775 
3: 8093800 
8:K>7.«870 
4:9943405 
3:0333800 
3:9558650 
4:1178600 
3:2263320 
8:9293958 
0:3903990 
1:4048584 
4:2083020 
9:0463432 
2:4913660 
s:82l$203 


Central . 

Marítima . 

S.  Diogo . 

Agencia  Geral  (Rio). 

Praia  Formosa . 

S.  Christovão . . 

Mangueira. 


S.  Francisco  Xavier. 

Rocha . 

Riachuelo . 

Sampaio. .  . 

Engenho  Novo . 

Me  ver . 

Todos  os  Santos . 

Engenho  de  Dentro.. 

Encantado . 

Piedade . 

Dr.  Froutin . . 

Cascadnra . 

Madnreira . 

D.  Clara . 

Rio  das  Pedras . 

.Sapopemba,  . . 

Anchieta . 

J.  Mesquita . 

Maxambomba . 

Morro  .Agudo . 

Austin . 

Queimados . 

Belém . 


3:. 8273395 
7:553.8740 
2:0638700 
7:9093423 
29:452.8965 
5:4153607 
311:3813173 
8:6163490 
35:52^680 
314:9553129 


726:2353302 


6 

3: 

39; 

33; 

5; 

32 

25: 

16 

80: 

26 

78 

87 


4»  S«(i(So. 


Somma. 


Oriente . 

Serre . 

Scheid  . 

Palmeiras . 

Rodeio . . . 

Tunnel  Grande . 

Mendes . 

Engenheiro  Morsing. 

Sant'Anna . 

Barra . 


^2»  6ec(t«. 


0023690 
3578470 
3243S55 
1083261 
2628286 
89’ 

12238351 

I873O6O 

31733S0 

3393330 
:  10 13215 
:  3418298 


borana. 


Tpiranga . 

Sebastião  Lacerda. 

Vassouras . 

Desengano.. . 

Concordia . 

Commercio . 

Alliança . 

Casal . 

Paty . 

Boa  Vista . 

Parahyba . 

Entre  Rios . 


Sícção. 


í:\ 


T 


■9 


-w 


uu 


CIO.  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3“  DIVISÃO  — 

Dcnioiisl farão  das  recritas  por  nirzrs  iio  aiino  de  IIMK),  coni  exclusão  da  i' 


4»  CMUWiMt,  « «« jwt«  ••  law. 


# 


CONTABILIDADE 


E.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3='  DIVISÃO  — 

zes  no  amio  <lc  lUOü,  com  exclusão  da  renda  peiiencenle  ãs  estradas  estranhas  • 


differença  para  mais 

1905  . 

DIFFERENÇA  PARA  MENOS 

1905 

1» 

2a 

1» 

2» 

PKODUCTO 

CLÃ.SSB 

CLASSB 

TOTAL 

PSODUCTO 

CLA8S6 

CLASSB 

TOTAL 

PBODUCTO 

208:703$320 

324.436 

601. 5 

926.091,5 

180:S2.'.$220 

3.999$000 

20.640 

7.320 

27.960 

l:911S00fl 

172-OS4 

87:860$400 

5.162 

10.0S3 

15.245 

2:801$900 

33:558$700 

5.942 

13.462 

19.404 

3:708$200 

32;424SÍ00 

6.706 

7.062,5 

13.828,5 

2:9i6$400 

98:510^700 

24.262 

52.871 

77.133 

14:535$900 

54:332$900 

1.102 

9.187 

10.289 

l:746f500 

69:356S400 

11.984 

10.808 

22.792 

4:606$000 

[ 

50:300$650 

9.124 

wic  e<yv 

5.301 

14.425 

3;169$450 

. J 

Cll— E.  I-.  CENTR-AL  DO  BRAZIL— 3' DIVISÃO —C< 


r 

I)(Miionsli*a(;ã(>  |)(H'  m(*Z('s  do  luoviiiienlo  c  pioduclo  de  viajantes  dos  subúrbio 


Aoono 

«KTtUCKO 

oo 

nBHO 

tt 

t«r4L 

*AM0«T« 

M 

•U4M 

**IU 

.  «IAM* 

•• 

..... 

«M.TJt 

•H.TIA.L 

•M.MC 

«•.IM 

•»  «M 

BI.TM 

«MMM 

T«  ItV 

um 

n«« 

4.IU 

t.l« 

•  MO 

I.M» 

«.CM 

tm 

«Lm 

H«t 

mp* 

•  .«• 

«JMM 

•  OB 

W.IM 

lUMl 

H 

«.CR 

«.«1 

«.«M 

fi.m 

M.Mt 

M.«» 

«.«« 

r.m 

tl«f 

WJM 

C.MI 

«  m 

i«aM 

».T« 

M.t«T 

•um 

tf  «U 

irmm 

4.TII 

».»• 

IB.Ml 

i.m 

•.M 

li.m 

l.COIM. 

H.«ce 

«.«« 

C.IHIM 

t«,«M 

».IU 

n.ltf 

la.m 

tt.m 

a. CM 

W:4tt«M 

M.e* 

4;S4|MI 

M.f» 

w  m 

tt.tfi 

«.MMM 

M.n» 

«.Ttf 

M.M 

(•.LM 

«.Ml 

MHiin 

IkITI 

IB.M 

».«i 

M.IU 

15.M 

«.!•> 

a.M 

«.lU 

u.cn 

M.M 

•.US 

it.tn 

tl.MT 

<  MttfD 

tt.m 

a.TM 

T4B|n 

U.«T 

«.UB 

M.M 

II.UC 

«.-«• 

»<  «n 

tilM»» 

«.w 

Tl.«tl 

W.IH 

T1.1U 

ll.TMIM 

«•rr 

W.Wl 

n.TS 

i.,mpM 

•4.U* 

M.t« 

ts.m 

M.m 

M.M 

ORIMM 

M.M 

M.tn 

«I.IIT 

‘(•.au 

•«.«T 

iMMpJ 

11  m 

M.W 

«.«« 

ll.M 

TI.MT 

Mm 

WiH«» 

«.m 

ckca 

i<ntkJ 

T^U 

«*.M 

«TM 

I.M 

tt.m 

M.MT 

ItMCIMB 

«.ITT 

7T,I« 

tfOTqwl 

H.«a 

W  CU 

n.H« 

IXIO 

«.«• 

TTM 

ItlIMpM 

•MM 

«  IM 

*:TU|M 

1.ITI 

e.nn 

H.m 

•.M 

M.Jm 

tf.tti 

l.MttIM 

mM» 

«.«It 

■  iIRlIfl 

«.«M 

«.M* 

MM.» 

tl:V7^«W 

IV.M4 

M  «1 

TI  WT 

UlCMMM 

IkMt.L 

«.TIC^ 

fctmaí 

IMM> 

nmA 

M.tft 

«.IMfM 

II.4M 

tt.<« 

t.m 

tf.lW 

M.M 

t.«M 

M.Ml 

U.MM 

utmm 

>.«B4 

an 

umA 

A.NM 

ttfHIM 

WM 

•.TM,« 

T.lM 

iiHítm 

•.«1 

KlUltfl 

I.T« 

IJÊtA 

I.V» 

•.m 

W.HC 

uttÊtm 

T.«i 

i»«« 

MMin 

UÊtA 

umA 

•.ttt 

tumA 

i.ntfiwr 

«.«M 

1.%»A 

t.M| 

*AUA 

^jmA 

»)f1MM 

umA 

•M,»| 

tm 

•Mim 

«.m 

tJHA 

oanw 

•41 

um 

t.M 

I.IMIM 

ST7A 

•  MT 

i.mtA 

MMaso» 

«.Ml 

um 

•.MM 

utm 

I.M 

•.«>.» 

•.mt 

«:tt«lD« 

MtM 

m» 

ijm 

».MM 

m 

i.a$A 

l«|M> 

T.4lt 

««iin 

a  m 

•.*!« 

•.u» 

t.m 

«.SI 

Utit 

T  «S40W 

Ml 

Ml 

(• 

«■ 

IB) 

«M 

«IT 

fíi 

«IttMi' 

«•.» 

MM 

» 

mA 

MM 

U 

m 

•tt 

uaJ 

“ 

• 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

“ 

“ 

- 

“ 

- 

- 

-  - 

- 

- 

- 

••• 

m- 

*» 

tti 

IR 

» 

SI 

ífT 

m 

m 

1 

•tf 

m 

1 

m 

ta 

m 

Ml 

•.•n 

uim 

ItfMpM 

M 

t.m 

um 

A.tTT 

uam 

«1 

«.•» 

$.m 

ti4N|lti 

fJI 

um 

um 

t  —“3 

i.m.m 

mmÊm 

i.m.m 

MI.IIIP 

•a«.«it' 

ÜSÜmÃ 

lÃàÃâÃ 

CUI 

».m 

tflIlllWI 

IT.WT 

>111 

m  m 

•:MMM 

u.« 

MM 

■.m  ' 

JMaMiH 

1M«M 

1 

i 

«MaM 

uaiMV 

l.•«.ltf 

•tf.M  1 

lAttMtA 

I.MM.lj 

un^nt*** 

I  >n|)M 


t.MIIM 


li(i«  iidiüu  Mto  ^iWn  u  fUBjMs  iíiím 


KMra  e<«Ml  ■  D.  Ctarft  f 


A— 


TOTAL.  PKOMCTO 


I 


I  u  «0*. 


o  CMtoA»*  y»— ilit»  ttwmU 


NTABILIDADE 

Demonstrii  receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1905 


ANN 


MERCADORIAS 


ClgSQOO 

E.  F.  Mczambinho . ^83y?00 


)[968600 


E.  F.  Grão  Pará . i . 


;(32$7I 

E.  F,  Lropoldina 


E.  F.  0b3tb  db  Minas, 


50756® 


?89SltK) 

E.  F.  U.  Valbnciana.. 


E.  F.  Minas  r  Rio, 


Í175500 

23§40p 


!40$900 


)795414 

E.  F.  Lbopoldina  (Linl^^^SSOO 


173$004 


E.  F.  Sapocaht. 


Í85S900 


!85|g0ü 


112*800 

E.  F.  Juiz  db  F6ra  b  iS75í0u 


I70$200 


'68*900 

E.  F.  Rio  das  Florbs..I39|600 


Repartição  Gbral  dos 


í77$400 

NATBOÃCÃO  do  SAPUOAff  114*900 


Total 


e 

0) 


;85$200 


K)8*300 


>92*300 

1155863 


/E.  F.  Mazambinho  |3a«2go 
I  E.  F.  Grão  Pará. 

1e.  F.  I.eopoldina  1  >573645 
Ve,  F.  Oeste  de  Mi ,733100 
IB.  F,  Uaião  Valei ,053100 
(B.  F,  Miws  e  Rí<£883380 
IB,  F.  Leppoldina  522*029 
lE,  F,  Sapucahy..4.  ... 
IB,  F.  Juiz  de  Fôri>j53üòÕ 
IB,  F.  Rio  das  FI0Í16300O 
\  Repartição 'Geral 


t).614.757 


Total  Í01J514 


Diffbrbncas . >24*.34U 


Contadoria,  i  de  jui 


DIVERSOS 


9 

•9 


803.818 

1.046.306 


1.S50.124 


403.824 

334.777 


738.601 


362.292 

2.464.07>) 


2.826.371 


1.578.236 

2.210.953 


3.789.189 


151.464 

138.630 


290.094 


1.764.336 

1.912.200 


3.676.536 


6.268.728 

9.346.029 


2.192.349 

2.884.888 


5.077.237 


29.659 

70.038 


99.697 


53.941 

50.284 


104.225 


30.421 

36.672 


67.093 
34.133.924 


TOTAL 


18:218*600 

20:273*440 


38:522*040 


O. 


11:357*800 

9:754*860 


21:112*660 


5:113*583 

26:858*241 


31:971*824 


2.031.482 

7.597.724 


9.629.206 


33:872*100 

35:416*200 


69:288*300 


3:265*400 

3:507*460 


6:772.*860 


83:8198060 

49:205*380 


133:024*4>!0 


64:112*724 

93:966*988 


158:079*712 


47:147*120 

70:559*780 


117:706*900 


309*400 

1:502*200 


1:811*600 


1:004*900 

1:003*000 


2:007*900 


854*300 

923*100 


1:777*400 

582:075*636 


1.751.221 

233.407 

1.764.820 

4.184.690 

695.035 

4.347.780 

14.565.712 

5.201.133 

1.208.279 

662.183 


34.614.260 


480.333 


53:511*980 
5:260*600 
26:432*296 
84:537*880 
14:041*000 
185:979*590 
100:026*450 
81: 103 >200 
69:656.?900 
15:902*600 


636:472*496 


54:c96§860 


403.824 

334.777 


738.601 


624.016 

7.595.233 


8.221.249 


2.506.265 

5.648.144 


8.354.409 


591.962 

1.069.650 


1.661.612 


2.255.304 

2.105.562 


4.360.866 


12.041.87.3 

25.946.859 


37.988.732 


2.192.349 

3.516.056 


5.703.405 


878.872 

4.353.519 


5.232.391 


432.014 

1.230*711 


1,662.725 


155,050 

443.654 


598.704 

84.156.900 


9,406.689 

233.407 

5,465.175 

12.522.687 

2.017.004 

6.036.560 

31.162.659 

5.201.133 

4.278.831 

1.782.551 


78.108.696 


6.050.204 


50:961*500 

194:757*140 


245:718.«640 


11:357*800 

9:754*860 


21:112*660 


14:676.?373 

151:251*110 


165:927*483 


59:314.*900 

134:481*000 


193:795*900 


17:05í*500 

32:603*560 


49:658*060 


99:036*560 

55:328*780 


154:365*340 


247:192*138 

551:060.*57á 


798:252*716 


47:147*120 

90:045*680 


137:192*800 


40:122*200 

194«59*600 


234:881*800 


13:773*800 

39:842*600 


53:616*400 


07 

<! 

a 

< 

dJ 

pq 

hJ 

N 

H 


14*020 

7*700 


21*720 


39*620 

97*920 


137*540 


48*400 

44*900 


3:431*700 

9:038*000 


12:469*700 

2.066:991*499 


261:844*240 
5:280*600 
152;689*941 
312:110*980 
54:446*100 
239:867*970 
455:048*479 
81 : 103:200 
213:923*900 
52:448*600 


1.828:764*010 


238:227*489 


93*300 


447*380 

324*620 


772*000 


50*000 

29*540 


79*540 


100*700 

77*080 


177*780 


6*120 

27*940 


34*060 


179*990 

122*500 


302*490 


4:522*730 

4:423*550 


1«:564*710 


8:946*280 


29*840 

111*560 

2:385*680 

1:017*060 

326*000 

112*060 

16*200 

321*240 

1:210*380 

10:098*850 


15:628*870 


5:064*160 


RENDAS 

DIVERSAS 


O  Contador,  E.  MUnli  Fr$ire> 


TOTAL 

GERAL 


62:690*500 

200:427*940 


263:118*440 


14:768*220 

11:921*360 


26:689*580 


20:277*093 

157:114*390 


177:391*483 


101:996*000 

173:350*900 


275:346*900 


29:778*580 

46:744*980 


76:523*560 


315 '968*600 
285:495*160 


601:464*060 


283:401*838 

596:739*223 


880:141*061 


64:055*620 

99:856*180 


163:911*800 


41:221*520 

195:883*640 


237:105*160 


17:690*790 

44:174*800 


61:865*590 


4:522*730 

4:423*550 


8:946*280 


3:445*400 

9:055*600 


12:501*000 

2.785:00i*914 


283:149*480 

8:992*170 

161:854*801 

393:327*060 

76:101*360 

561:988*990 

483:019*819 

106:985*400 

216:797*200 

60:768*380 

10:098*850 


2.363:083*510 


421:921*404 


I 


1 


C12.  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3‘  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

Díoonstraçio  do  moTimento  e  receita  com  qne  coacorreram  as  diversas  companhias  em  trafego  mntno  para  a  receita  geral  desta  Estrada  no  anno  do  1 905 


'4 

4 


,DE 


‘0  e  Minas  Geraes,  pela  arrecadação  do  imposto  estadoal,  no  anno  de  1905 


j 

1 

1 

Í  o 

■  ca 

"  D 

> 

) 

CONTRACTO 
CARMINE  GIORDANO 

TOTAL 

DAS  ESTRADAS 

IMPOSTO 

DE  TRANSITO 

IMPOSTO  DO  ESTADO 

DE  S.  PAULO 

IMPOSTO  PO  ESTADO 

DE  MINAS  GERAES 

IMPOSTO  DO 

ESTADO  DO  RIO  DE 

JANEIRO 

PRODUCTO  GERAL 

43;  7)50^10 
7:68  $060 
43:508$;360 
l:ü87$700 
i06$000 
584;381$r>l(i 
4:lir)$4t)0 

085: 13;$03') 

308:9,i8$000 

53;104$14.> 

410:891$i03 

217:987$443 

1.676;149$231 

5l:287$105 
5:4.0$540 
40 : 0!)"  $595 
1 :04  >$6t)C) 
t0.)$í00 
1.3i)2:i00$''59 
3.940$500 

i.4  1:348$ 459 

311:947$j00 

52:509$839 

417:071$634 

230;005$640 

2.482:9438072 

2.156;4i45$99 

620:910$200 

105:733$988 

827;963$037 

447;993$083 

4.159:092$303 

79;009$135 
ll;983$i90 
88:250$530 
1:028$120 
133$  lOO 
3.293r003$892 
10:773$050 

598.9251800 

40;890$510 
l;07O$180 
13:353$198 
3: 198$320 
131 $560 
67;678$939 

718:825$44d 

13:462$701 

328:4968591 

290:1098770 

308$160 

4.966:612$971 

10:7738650 

33$300 

!:837$5U0 

4$5()Ü 

273$200 

394$956 
183:830$365 
281:88785 10 
1$400 
1.216:599$25G 

14$475 

43:002$492 

3:395$820 

4i$200 

.389:330$884 

. 

15$600 

!:886$400 

277$700 

3.484:781$423 

598.925$800 

126:322$707 

1. 682:7138487 

435:845$871 

6.328:5898288 

21: 990$ 400 

12: 1471212 

;886$400 

277$70ü 

1.328:295$428 

20:588$719 

854:750$450 

2.169:4961985 

I 


C  13.  -  E.  Fr  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  3“  DIVISÃO  -  CONTABILIDADE 


k 

i 


INTABILIDADB 


>V1MENT0  DA  RENI:>A 


VERBAS  DE  RECEITA 


Central  —  polas  estações . 

1»  »  —  por  fretes  cobrados . 

■^o  mutuo  —  pelas  estações . 

»  —  por  fretes  cobradas . 

—  por  imposto  do  transito  , 


Verno 


etc. 


1’assagens . 

Bagagens . . 

Kncommendas . . 

Aniinaes  —  frete  pago . 

>  —  »  a  pagar . . 

Vehiculos . de  transito... 

Mercadorias  —  frete  pago . ,  Companhias, 

»  —  »  a  pagar . | 

Telegrammas . i 

Armazenagens . . 

00  trafego  mutuo . 

9o  Estado  de  S.  Paulo . 

»  >  de  Minas . 

Sorama . >  do  Kio  de  Janeiro 


10.000:OSA.i263 

8.5y7:413$'8ü 

2.058;y5533l6 

1.484:023$737 

020;91Ü<200 


2.361:093|S18 

1.700:999^900 


Saldo  do  anno  anterior  nas  agencias. 

»  »  »  »  a  cobrar . 

Honda  Octicía . 


Soinma  . 


Total  geral. 


-DINHEIRO  REMETTIDO 


REN> 


Passagens. 

Bagagens 


Kncommendas . 

Animaes  —  frete  pago  .... 

a  pagar 


Vehiculos. 


Mercadorias  —  frete  pago.... 
»  —  »  a  pagar. 

Telegrammas . . 

Rendas  diversas . 


6t:1.51s6i8 

18S:929g489 

34:lU2$j41 

211$411 


i27:2l3.íSlfi 

28.761:3033520 


Somma. 


mstração  ío  saMo  a  arrecaflar  ao  acao  segnlnte 


Saldo  de  fretes  a  cobrar  do  anno  anteri 
>  de  impostos  >  >  >  » 


Vorbas  do  rocelta 


Somma. 

Imposto  de  transito...., 


\'la  S.  Paulo  . 

EstadoaU  »  Minas . 

Ido  Rio  de  Janeiro  . 


las  . . .. 

rens... 

versas. 


Total  geral. 


3.a  Divisão,  1.»  Secção  em  5  de  Mar 


Total. 


Prodaoto 


■C  -  I 

5  “  í 

^  ©  I 


64:151^648 

223:24;i.í441 


2S7:395$0S9 


28.761 :393$126 


4.067;098,<718 


287:39õJ089 


1.476:7128000 


:14.592:599S233 


28.888:6073242 


129:2168711 


28.759:3908531 


O  Contador  F,  Aíuniz  Freire, 


I 


C  14  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -3"  DIVISÃO  -CONTABILIDADE 

Bcvlcvnooto  <íe».  roxado-  do  a,nno  do  1003 


CONTABILIDADE 

1 

cipal  da  Capital  e  Companhias,  no  aimo  tle  1905 


Ilh 


-t-- 

Inspeccão  Geral  da^oo 
Repartição  Geral  d 


Directoria  »  i . 
Administração»  | . 


Inspectoria  de  llluE 
Ministério  da  Fazj 
Tribunal  de  contas  . i 


Ministério  da  JustQQ 


» 

» 

» 


lOO 

I 

iio 


Camara  dos  Deputã 
Commando  Geral  d^Q 
Ministério  da  Guet^.,^ 
»  »  Mari  -"" 

»  das  Rei 
Prefeitura  do  Distr 
Estado  de  S.  Paul 
Secretaria  do  Inter^ 

»  das  Fina!^ 
Estado  do  Rio  do  J 
Corpo  de  Policia  d 
Estrada  de  Ferro 


00 


00 


Movimento  dos  Sul 
Linha  Auxiliar  ( 
Movimeato  da  Sen 


00 


VEHICULOS 


o 

cí 

a 

S 

x 


o 

H 

u 

s 

Cl 

o 

a 


3  .37$100 


16 


479$ 100 


3  154$400 


22 


22 


12 


10 


t» 


o 

j 

M 

E-i 


24$l0Ü 

20$400 


25$5()0 
6$  100 
10$500 


12Ü!^( 


19$10i 

52$9ü0 


3$5C0 


670$600 


670$600 


123,$400 


547$200 


23$700 


10$400 


6$00: 


486$400 


O 

D 

!»Eh 

<3 

he- 

O 

Q 


520$800 

a64>i900 

t'9Í100 

357$2Ü0 

8$400 


1:989$800 


i:9S9$80o 


369-5900 


1:619$900 


< 

w 

oá 

u 

> 


tn 

Q 

55 

W 

Oh 


1:104$000 

48$300 


2Ü$900 


56$000 


46(i$000 


513$000 

862$100 


320$000 


420$000 


440$000 


Õ9:017$900 


400$000 


7:3555400 

2:67^5400 


4:731$800 


1:260$0J( 

1:7085800 


81:3915200 


81:391$200 


30:804$300 


50:586|900 


3 

C 

a 

a 

a 

o 

Eh 

U 

3 

a 

o 

ol 

Oh 


10:980$40ü 

21:2165800 

1:666$400 

8:8375200 

1175000 

1128200 

2165600 

305000 

357:1965100 

93$õ(j0 


11:3695200 

37:1145900 

907$800 

4995600 

14:447$000 

2:5045800 

4:352$900 

3605000 

2665600 

1:4025800 

235700 

2485000 

1025600 

182$300 

65000 
5: 0805400 
565:1315700 
9055200 
5375400 
2:9955400 
59:7875300 
201:0478300 
42:1055800 
17:8995200 
6:4715100 
42:6915600 
1:7085800 


1.420:6155600 
3: 4805000 


1.417:135$600 


312:5955600 

2515000 

1.104:2895000 


OBSERVAÇÕES 


Para  a  Secretaria  de  Policia 
do  Districto  Federal. 

Para  as  13»  14^  e  15»  Pre¬ 
tórias. 

Para  a  Casa  de  Detenção  do 
Districto  Federal. 

Para  a  Directoria  Geral  de 
Saude  Publica. 

Para  a  Escola  de  Minas  de 
Ouro  Preto. 

Para  a  Escola  Polytechnica. 

Para  0  Instituto  Sorothera- 
pico  Federal. 

Para  o  Comm.  Sup.  da 
Guarda  Nacional  da  Capital 
Federal. 

Para  o  Comm.  Sup.  da 
Guarda  Nacional  do  Estado 
de  S.  Paulo . 

Para  o  Comm.  Sup.  da  Guarda 
Nacional  do  Estado  do  Rio. 

Para  o  Juizo  Seccional  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo. 

Para  o  Juizo  Seccional  do  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Para  0  Museu  Nacional. 


^o  producto  das  mercado 
rias  está  incluidaa  impor¬ 
tância  de  332:4725500,  de 
valores  do  Ministério  da 
Fazenda. 

A  deducção  de  3:480$  foi  feita 
em  virtude  de  ter  sido  essa 
importância  retirada  da  c/ 
da  Administração  dos  Cor¬ 
reios  de  S.  Paulo,  passando 
a  figurar  na  c/  «Serviço 
Postal»,  Renda  fletida. 


Contadoria,  4  t 


O  Contador,  I",  Muniz  Freire, 


C  15.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL-3"  DIVISÁO-CONTABILIDADE 


Demonslrw^lo  dos  Iransporl»  runmlidih  por  ronta  do  tíoremo  i>olr»l,  Rsiailos  Fnlerados,  Inldidciicia  Mimi  i|»il  da  (ii|«tal  c  Coni|«riliias,  no  atino  dr  IWíi 


lE 

1905 


• 

REQUISITANTES 

RENDAS  DIVERSAS 

PRODUCTO  GERAL 

OBSERVAÇÕES  | 

Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  l'nblicas. 

i.4 

22:40i$100 

104:728*900 

Palaclo  da  Presidência  da  Republica . 

400$000 

1:664*200 

1 

Serviço  Postal . 

3. 

144:432|000 

180:231*600 

1 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Capital  Federal. .. . 

_ 

. 

2:239*000 

1 

Total . 

238:864*300 

Administração  Central . 

2. 

3008000 

42:960*900 

II 

Trafego . . 

123. 

1  2:319$800 

3.020:091*448 

1 

Contabilidade.  . . . . 

1. 

1 

Locomoção . 

8. 

r . 

1  1-1601800 

1.373:226*100 

1 

Via-Permanente . 

13. 

]  73Í900 

1.142:934*500 

1 

Prolongamento .  •  ■ 

4 

1  608000 

29:464$80( 

1 

Linha  Auxiliar . 

l . 

12:418*10 

II 

Total . ' 

149. 

í  3:914850( 

5.611:301*84 

^  jl 

CoDlaüoria,  4  de  julho  de  1900 


O  Contador,  F.  fliuniz  freire 


1 


C  16.  — g.  f.  CENTRAL  DO  BRAZIL—  3"  DIVISAO  —  CONTABILIDADE 

líeiiiüDslraçâo  dos  transporto  cun«didos  a  diversos  e  «ni  serviço  da  Estrada,  no  ajino  de  1905 


/ 


C  n.— E,  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL— 3»  DlFISiO— CONTABILIDADE 


Quadi-o  demonstrando  o  movimenlo  e  renda  de  passajíeiros  desde  29  de  maivo  de 
1858,  em  que  se  inaug:urou  a  Estrada,  até  31  de  dezemhro  de  1905. 


AN  NOS 

1»  Cl.ASSE 

2a  CLASSE 

3»  CL. ASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

, 

• 

1®  Seui6Stra . 

47:746^620 

1858  1 

20  ,  . 

1859.; 

55.168 

76.338,5 

85.271 

100:8464710 

%  •  •  1 1  1 

1860 .  . 

80.23Í, > 
91.807,5 

188.926,5 

289:3764994 

1861 .  . 

101.247 

235.726 

279.380,5 

311:9954620 

1862 .  . 

jUo ■ oUo 

ltS.409 

(a)  383:9234426 

1863 .  . 

129.619 

300.235 

304.766 

353.698 

372.490,5 

(b)  431:003.1176 

1864.. 

1865. . 

1866.. 

. . . . 

60.877 

56.395 

55.803 

69.196 

51 .282 
49.000 

141.171 

223.323 

261.813,5 

300.024 

(c)  399:640^65 
fdj  421:.3824014 
(e)  442:032W68 

1867 .  . 

405.427 

481:2744312 

1868 . . 

342.246*^ 

480.380 

56lí7s5$456 

1869 .  . 

41.»aüt)y)& 

(k38.6  ^ 

737:9814739 

1870 . . 

458.271 

778.543 

8.")2: 7 364050 

1871 .  . 

4.>1>,200 

791.426 

83i:985$130 

1.025:9954450 

1.178:02:^20 

1.329:768^0 

1.404:4504670 

1.577:9184550 

1.689:487.4340 

1872 .  . 

903.470 

1873 . ; . 

1 .013. (>21 

1874 .  . 

‘16  .  O 

1.181.728 

1875 .  . 

1.230.111 

1876 . . 

JaXlell  t6 

1877 .  . 

1  /  J 

1 . So 1  a  330 

1878  .  . 

1879  . . 

1880  .  . 

1881 .  . 

1882 .  . 

800.730.5 
.891,9.80 

895.661.5 

788.890.5 
792.018,5 
808.312 

837.742.5 
941.038 

1.060.542 

1.330.518.5 

1.415.321.5 
1.414.701 

1.801.927.5 

1  •  *  1  6  a  .'66 

1.392.025,5 

1.588.975 

1.873.482 

1.966.596.5 
1.988.079 
2.092.826 

2.287.381.5 

2.489.125.5 

2.674.332.5 

3. 197.763.5 

3.686.166.5 

2.245. 178 
2.193.357 
2.483.955 

2.569.143.5 

2.755.487 

2.780.127.5 
2.901.168 
3.125.127 

3.430.163.5 

3.734.874.5 
4.537.282 

5.131.488 

2.082:4714570 

2.003:6954030 

2.335:092fô50 

2.283:0434910 

2.346:0864170 

2.249:2024770 

2.281:8424050 

2.335:4714600 

2.417:24(4590 

2.357:087^30 

2.420:4754560 

2.794:7534400 

1883  .  . 

1884  .  '. . 

1885  .  ; . ! . 

1886  . .  . 

1887  .  . 

1888  .  . 

1890  . ;  . 

1891  . .  ..  . 

4.023.931 

4.819.960,5 

5.438.635 

6.717.815 

2.953:0054430 

3.330:6524730 

1892 . . 

3.788.368,5 

4.096.963 

7  031.381 
7.309.613,5 

. 

9  a  A/a-t  elAiaF 

10.822.749.5 

11.496.576.5 

6.864:6304065 

7.467:1384655 

1893 . . 

1895 .  . 

4.549.859 

4.618.264 

5.143.577 

4.908.869 

2.822.949 

a  iA<  9i<  \ 

7..524.418 

8.774.110 

9.261.742 

9.846.325 

9.257.148 

U  U3  174  5 

12.074.277 

13.392.374 

14.405.319 

14.755.194 

12.080.097 

7.344:9824705,6 
7.940:7934060 
8.408:3814263 
8.979:9854455 
10.531:3814130 
s  cnK-niaa-tiv, 

1893 . . 

1897 .  ; . 

1898 . ■ : : . 

1899 . . 

1900 .  . 

4.062.110 

4.086.462 

4.397.210,5 

4.651.000 

5.388.358 

5.909. <67 

10.174.156.5 
10.392.468 
10.697.010 
11.137.009 
12.375.599 

13.591.665.5 

14.236.266.5 
14.478.930 
15.094.250,5 
15.788.009 
17.763.957 

19.501.622.5 

8. 170: 4244893 
7.952:405.4845 
7.935:5094484 
7.916:3644097 
8.ò96:789J525 
8.978:3134360 

1901 .  . 

1902 .  . 

1903 . . 

i904 . . 

1905 .  . 

(a)  9:7245746  \ 

(b)  2:237$S62  i  Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o  tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado,  inclnido 

(c)  15.86O5274  ^  ^  producto  de  cada  anno. 

rdj  2:531$286  \ 

rej  2:033$250  / 

("/"J  Em  1  de  novembro  de  1876  foi  supprlmlda  a  2a  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a  3a  a  ter  a  denominaqão 
de  2a,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  de  Contabilidade,  1»  Secção,  4  de  junho  de  1906.— O  Contador,  /•'ranciico  Munic  Freire, 


C  18.  - 1 1  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  f  DIMO  -  CONTABILIDABE 

Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e  vehiculos 

no  ultimo  decennio 


• 

ANNOS 

KILOORAMM.\S 

QUANTIDADE 

BA0A0EN3 

KNCOMMBNDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VBBICULOS 

1896 . 

17.429.870 

55.693.783 

839.690.851 

274.075 

1.371 

1897 . 

17.970.162 

49.732.113 

837.192.844 

253.994 

1.077 

1898 . 

11.117.701 

37.248.684 

677.386.493 

237.628 

477 

1899.. . 

10.702.744 

38.755.690 

738.709.806 

218.582 

319 

1900 . 

9.985.691 

39.389.847 

830.978.660 

246.621 

.383 

1901 . 

9.669.110 

42.372.925 

• 

866.718.274 

216.647 

356 

1902 . 

9.609.049 

43.483.065 

880,274.819 

231.926 

307 

1903 . 

8.535.815 

43.519.067 

1.026.364.138 

263.096 

262 

1904 . 

8.421.561,5 

54.992.004,5 

971.786.547 

273.588 

311 

1905 . 

. 

8.702.234,5 

54.735.232 

917.692.212 

303.758 

300 

Divisão  da  Contabilidade,  1*  Secção,  4  de  junho  de  1906.  —0  Contador  Francisco  Munis  Freire, 


Anne\o 
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i 


% 


I! 


* 


ANNOS 

CBNTR.4.L 

Vi 

■/: 

O 

< 

Vi 

tn 

< 

ã, 

» 

a 

o 

fiS 

Ü3 

9! 

a 

z 

O 

e 

a 

Q 

O 

ce 

Os 

1861 . 

62.130 

34:906)480 

18)2 . 

68.604 

38:441)840 

1863 . 

74.701  , 

37:778)546 

1864 . 

86.881 

26:714)582 

1865 . 

9).  456 

36:474)1)4 

1866 . 

106.831 

31:497)184 

1867 . 

131.558 

42:008)336 

1868 . 

202.088,5 

57:237)411 

1869 . 

258.924 

79:610)700 

1370 . 

2)9.480 

77:959)690 

1871 . 

291.990 

81-595)-t50 

1872 . 

321.484 

90:.553)620 

1873 . 

376.875 

109:3-43)920 

1874 . 

380.069 

192:80-))17Ü 

1875 . 

501.829 

100:690)330 

1876 . 

561.199 

110:666)840 

1877 . 

676.781 

138:838)700 

1878 . 

601.543 

121: 4*98090 

1879 . 

727.145 

130:559)500 

1880 . 

702.5)9 

114:479)209 

1881 . 

822.896 

138:368)700 

1882 . 

822.306 

137:069)700 

1883 . 

875.086 

148:221)000 

1884 . 

954. Ül8 

155: >05)400 

*885.,.. . 

1.106.991 

182:078)100 

1886 . 

1. 266. 404 

199.-913)9  0 

1887 . 

1.967.733,5 

863:203)900 

1888 . 

2.297  399,5 

302: 681)8 ->Ü 

18s9 . 

2.599.478 

301:4'2880d 

1890 . 

3.312.863 

380:6  iô)7.)0 

18  H . 

5.101.172 

644:l09).5t0 

1892 . 

5.(»5.639 

621:373)620 

1893 . 

4.221.991 

602:274^)10 

1894 . 

4.371.277,5 

642:644^7  ' 

l8%*So  0  a  o  a 

4.894.601 

714:(4ü4S380 

1896 . 

5.344.758 

718:7^)910 

1897 . 

5.141.059 

777:489)860 

1898 . 

4.456  176 

1.071:649)000 

18  .9 . 

4  544.618 

1.007.460)310 

190(1 . 

4.828.362 

904  ;561)88.5 

1901 . 

4.912.333 

881:9128120 

1902 . 

5.242.207 

939.964.':290 

1903 . 

5.6)6  393,5 

1.019:303)370 

1904 . 

6.697.033,5 

1.20s:703)320 

1905 . 

7.6i3.12õ 

1.389:3^^9 

MANQUEIRA 

« 

K 

M 

O 

M 

« 

to 

í 

» 

Q 

O 

tf 

M 

D 

Z 

O 

B 

P 

Q 

O 

tf 

Os 

. 

. 

. 

. 

.• . 

. 

. 

. 

1 . 

( . 

. 

) . 

3 . 

3 . 

3 . c. 

3  . 

3 . 

3 . 

3 . 

3 . 

0 . 

) . 

J . 

0 . . 

0  . 

0 . 

0 . 

1  15.698 

0  19.888 

0  73.089 

0  71.324 

0  88.484 

0  83..^48 

0|  97.277 

0  117.011 

0  1.36.976 

0  98.672 

0  99  948 

5  120.405 

0  132.680 

0  139.475 

0  143.747 

0  166.368,5 
0  180.197 

2:107*200 
6:601)100 
9:852<360 
9:310)720 
11:528)680 
li;0J4 4S20 
'3:0  0)460 
15:3  2)300 
18:515)0001 
2l:77á  00 
24:9.81)900, 
21 :.  27)300, 
26:276*900 
28.056*290 
28:304)700 
32:424)400 
85:370)800 

MARIIIMA. 


S.  CIOQO 


O 

B 

O 

Q 

O 

OS 

fiL 


f0.820  3: 3851500' 
69.7201  3:999|0(>0 
97.6801  5;9ia|000l 


K 

H 

3 

M 

II 

<4 

U 

O 

o 

H 

S 


o 

B 

D 

Q 

O 

« 

b 


31.765 

103.3)0 

147.297 

207.683 

245.457 

331.508 

324.094 

326.333 

221.637 


712 

2.187 

2.671 

3.685,5 

1.861 

3u0 

172.384 


PRAIA 

FORMOZA 


4:8 441*00 
15  328S500 
21:4421800 
30  6422600 
38:3221220 
52:83^tt0 
56  3411790 
50:6491710 
29;704|950 


.00 
l;537t*.50 
1:8631300 
2:3801900 
1:115-900 
151|350 
10:020^ 


■4 

fa 

a 

a 

e 

a 

a 

s 

D 

X 


89.7«2 
476.231 
367.477 
345.676 
373.229 
3S6  703 
386.608 
414.114 
462.413 
477.t58 


;.'<30$'>ü0 
;tl11800 
;  1072700 
:6  4)100 
:441S50 
:998) 400 
: 055)900 
: 198)900 
: 860)400 
: 662)300 


S.  CHRISTOVAO 


b 

a 

Q 

o 

a 

a 

a 

D 

z 


8.786 
6.121 
6.100 
6.677 
6.870 
7.792 
11.013 
29.099 
38.7.53, 
28.409 
34.041 
37.718 
43.576 
38.071 
45.152 
47.911 
46.238 
45.  411 
41.205 
55.890 
46.833 
,58.646 
56.634 
70.207 
81.338 
77.442 
85..596 
89.560 
70.004 
74.170 
94.405 
103.694 
124.126 
125.910 
134. 87S 
124.505 
157.8.32 
122.278 
137.015 
137.7  3 
133  583 
139.654) 
145.670 
166.455 
185.850 


3: 

3: 

3: 

2; 

2: 

2: 

3: 

7‘:723)21( 
4 .' 

6: 

6: 

8: 

6: 

6: 

7: 

7: 

7: 

6. 

9: 

9: 

8: 

8: 

10: 

12 
ll: 

13: 

13: 

11 
10; 

13; 

14; 

17; 

17; 

48: 

17; 

22; 

3i; 

34: 

30 
28; 

2s; 

30; 

!<3 
37; 


S.  FRA 

XMV 


K 

a 

<5 


a 

a 

o 

a 

a 

a 

p 

X 


2.635 
3.688 
5.436 
10.607 
14.504 
20.340 
23.135 
38.975 
45.526 
48.238  '■ 
43.464 
45.111 
56.803 
3).706 
43.928 
53.347 
83.103 
82.003 
105.750 
85.751 
94.173 
94.070 
94.497 
116.320 
124.760 
120.845 
143.208,5 
154.395 
13). 449 
147. .584 
2)9.356 
200.145 
248.223 
297.665 
2)7.22  > 
342. >69 
473.443 
362.701 
381.028 
43.5. 0;<0 
431.749 
433.418 
464.674 
503.802 
580.935 


Divisão  da  Coalabilidade,  1^  SecQão,  4  d«  Junho  do  1906. 
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D  I.  —  E.  F.  CEMAL  DO  BRAZIL— 4*  DIVISÃO  -  LOCOMOÇAO 

X 

Ulnlia  em  trafego  —  extensão  i  1.G1S,394«0 


Quadro  do  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1905 


CATEGORIAS 


Sob-director . . 

Ajudantes . . 

Chefes  de  officinas 
Auxiliar  technico  , 

Otücial . 

Encarregado  do  deposito 

Ajudante . 

i«<  Escripturarios 
2os  » 

3o»  » 

4u»  » 

Auxiliares  de  escripta,. 
Desenhistas  de  la  classe 

»  »  2a  » 

»  »  3a  » 

Continuos . 

Professora . . 

Armazenistas . . 

Inspeotores  de  tracção 
Chefes  de  deposito.... 
Machinistas  de  1»  classe 
.  >  2»  » 

»  >  3a  » 

Mestres  de  offlcinas... 

Ajudantes . 

Praticantes  de  1*  classe 
»  »  2a  » 

Foguistas  de  la  classe 
»  »  2a  » 

Graxeiros . 

Limpadores . 

Carvoeiros . 

Accendedores. 

Foguistas  de  maohina 
fixa.......... 

Limadores . 

Torneiros . 

Carpinteiros... 
Serralheiros. 
Caldeireiros... 
Fundidores.... 

Ferreiros . 

Serradores.... 

Pintores.. . 

Modeladores.. 
Concertadores  de  carros 

Pedreiros . 

Guardas . 

Trabalhadores. . . . . . .  • 

Encarregados  de  freio 
Correeiros 

Total. 


DEPOSITOS 


1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

5 

5 

5 

10 

4 

2 

2 

2 

2 

1 


11 

9 


152 

117 

148 

8 

151 

67 

64 

50 

60 

14 

59 

19 

37 

157 

27 

8 

1.205 


O 

fS 

o 

Q 

< 

eü 

A 

< 

a 

O 

S 

H 

*. 

< 

CS 

s 

•J 

•< 

0. 

LAPATETTB 

u 

H 

OS 

o 

r* 

PS 

< 

13 

< 

s 

E 

< 

55 

B 

. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

1 

•  •  •  • 

zr 

7 

5 

4 

3 

3 

•  •  • 

A 

20 

9 

6 

4 

10 

S 

1 

... 

2 

1 

1 

1 

1 

•  •  •  • 

•  e. 

9 

9 

•> 

2 

5 

3 

2 

•  •  • 

29 

14 

7 

12 

7 

3 

1 

g 

g 

9 

6 

44 

22 

14 

24 

19 

1 

2 

103 

74 

26 

33 

25 

20 

13 

3 

2 

2 

20 

32 

31 

11 

10 

22 

4 

•  •  •  • 

1 

12 

12 

4 

5 

7 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

•  •  • 

75 

30 

28 

25 

37 

30 

6 

2 

13 

6 

11 

4 

13 

26 

1 

•  •  • 

21 

7 

3 

3 

26 

23 

6 

2 

1 

21 

7 

6 

4 

8 

7 

•  ••. 

•  •• 

3 

2 

3 

3 

10 

13 

1 

13 

4 

4 

5 

19 

19 

2 

... 

1 

i 

8 

11 

•  •  • 

1 

1 

•  •  •  • 

83 

20 

12 

10 

25 

15 

3 

2 

1 

35 

14 

10 

9 

8 

14 

2 

23 

10 

5 

3 

13 

6 

1 

1 

.... 

•••• 

1 

1 

698 

334 

190 

170 

291 

245 

40 

1 

iJ 

< 

El 

O 

E-> 


1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

5 

5 

5 
10 

4 

2 

2 

2 

2 

1 

6 
3 


VENCIMENTOS 


49 
58 
53 
11 
15 
33 
73 
69 
217 
297 

42 
111 

43 

9 

'siéu 

191 

239 

11 

204 

102 

130 
50 
S2 
16 

228 

23 

131 
217 

31 


3.190 


400SOOO 
35^00 
2504000 
15OS0OO 
3003000 
2'>04000 
800$000 
500$  a  600$ 
4003000 
350$000 
3008000 
45^000 
3503000 


i;500$000 

i;000$000 

6008000 

350$000 

475S0C0 

450$000 

300$000 

4008000 

3508000 

300$000 

2258000 


Di.vBia 
Maxima—  Miniina 


-$000 


6$300 

58500 

4$300 

4800o 

31^00 

4$500  a 

M500 

68000 

8$500 

1Ü$000 

8.8800 

•.‘$000 

10$000 

lÜSOOO 

168666 

8$800 

88000 

88500 

88800 

88500 

108000 

88800 

78500 

7^00 

108000 


28500 

38500 

48000 

48000 

$500 

8500 

$500 

$500 

8500 

8')00 

$500 

$500 

3$000 

18000 

38ÜOO 

31500 

58000 

38000 

48000 

58000 


c 


D  2.-E.  F:  CENTRAL  DO  BRAZIL-4‘  DIVISÃO  -  LOCOMOÇÍfl 

Porcurso,  consumo  total  e  kilometrico  de  combustivel  o  lubriflcantes  no  anuo  de  1905 


BITOLA  t»B  i,eO 


SERVIÇOS 


Passagbiros  E  RS-1 
PECIAES . . 


Mixtos. 


Caroab 

CIAE3... 


Lastros. 


Suburbios . 

1»  Secção . 

2a  »  . . 

3a  >  . 

4a  ,  . . 

5a  .  . . 

Ramal  de  S.  Paulo.. 

>  »  Porto  Novo, 

»  »  Santa  Cruz. , 


la  Secção . 

2a  »  . . 

3»  »  . . 

4a  »  . 

5a  »  . . 

Ramal  de  Paracamby.. 

»  »  S.  Paulo..., 

»  »  Porto  Novo, 

>  »  Santa  Cruz., 


la  Secção . 

2a  »  . 

3a  .  . 

4^  » 

5*  >  . 

Ramal  de  b  .  Paulo... 
»  »  Porto  Novo. 

»  «Santa  Cruz.. 


la  Secção . 

2a  .  . 

3a  «  . 

4a  .  . 

5a  »  . . 

Ramal  deS.  Paulo.... 

»  »  Porto  Novo. 

*  «Santa  Cruz.. 


Manobras. 


Total  em  1905 . 

«  «  1901 . . 

DiSerença  para  mais.., 
«  «  menos. 


w 
o  Q 

a  cj 

a  ° 

a  M 
b 


.S63,47d 
424,l,x8 
227,92.5 
21S,tiOO 
195,741 
380.CS.5 
601, 77S 
51,040 
156,032 

80,5s.5 

37,251 

S0,300 

66,130 

173,792 

26,28S 

20.5,457 

102,200 

53,S97 

367,159 

304,216 

213,435 

255,177 

.572,114 

665,771 

1,260 

62,173 


31,413 

33,770 

26,735 

10,010 

49,615 

74,303 

21,630 

12,333 

537,150 


7.276,427 

7.199,047 


77,330 


CONSUMO 

TOTAL 

C  0  M  B  U  8- 
TIVKL 

LUBRIPKAbTBS 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

— 

— 

— 

— 

Kil. 

Kil. 

Lit. 

Kil. 

16.563,433 

6.800 

99.708 

6.004 

5.529,357 

2.153 

32.905 

3.546 

2.314,113 

1 .032 

16.701 

8.280 

2.105,753 

1.437 

11.193 

1.565 

1.311,140 

1.357 

10.031 

1.561 

3.742,230 

2.181 

28.. 527 

3.366 

5.447,720 

3.113 

29.534 

3.934 

5.36,225 

411 

3.163 

575 

2.135,3('l 

.360 

12.950 

968 

1.672,701 

839 

9.611 

1.185 

1.214, 1K31 

443 

3.745 

.575 

909,635 

629 

4.895 

.881 

843,494 

601 

4.233 

7.59 

2.835,075 

1.325 

12.051 

1.879 

346,863 

297 

2..576 

289 

2.833,602 

749 

10.892 

l.,561 

1.446,278 

843 

7.176 

1.180 

1.087,098 

587 

6.281 

737 

í.547,272 

4.597 

45*620 

5.514 

9.823,426 

3.. 527 

30.500 

4.603 

3.829,620 

l.í>82 

18.103 

2.760 

4.735,199 

2.063 

19.899 

2.806 

10.985,520 

6.492 

42.935 

6.332 

9.090,328 

2.658 

33.907 

4.975 

13,925 

11 

81 

16 

1.427.475 

708 

7.825 

921 

1.174,683 

849 

•  7.059 

854 

492,477 

317 

1.007 

199 

147,090 

313 

2.375 

350 

111,369 

108 

753 

111 

446,475 

464 

3.927 

501 

917,828 

385 

3.237 

530 

247,265 

158,639 

260 

1.646 

234 

97 

876 

98 

7.500,407 

5.464 

40.446 

5.406 

12.6,39,129 

55.947 

561.087Í. 

68.995 

12.300,956 

S5.709 

598.550 

74.434 

388,173 

29.762 

37.463 

5.439 

CONSUMO  KILOMETRICO 


COMBUS 

TIVBL 

LUBKIPICANTBS 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

Kil. 

Kil. 

Lit. 

Kil. 

19,199 

0,007 

0,115 

0,006 

13,032 

0,005 

0,077 

0,008 

12,346 

0,004 

0,073 

0,010 

9,907 

0,006 

0,051 

0,007 

9,851 

0,007 

0,054 

0,007 

9,854 

0,005 

0,059 

0,008 

9,052 

0,005 

0,049 

0,006 

11,352 

0,007 

0,061 

0,011 

13,632 

0,005 

0,082 

0,006 

19,434 

0,009 

0,111 

0,012 

32,616 

0,012 

0,100 

0,015 

11,328 

0,007 

0,060 

0,010 

12,787 

0,009 

0,003 

0,011 

16,313 

0^10 

0,069 

0,010 

13,198 

0,011 

0,098 

0,010 

14,035 

0,003 

0,053 

0,007 

14,151 

0,008 

0,070 

0,011 

20,171 

0,010 

0,116 

0,013 

20,555 

0,012 

0,124 

0,015 

32,290 

0,011 

0,100 

0,015 

15,414 

0,007 

0,078- 

0,011 

18,555 

0,008 

0,077 

0,010 

19,323 

0,011 

0,075 

0,011 

13,653 

0,004 

0,050 

0,007 

11,051 

0,008 

0,064 

0,012 

22,959 

0,011 

0,125 

0,014 

14,428 

0,010 

0,086 

0,010 

14,.586 

0,010 

0,029 

0,005 

5,. 501 

0,011 

0,088 

0,013 

11,185 

0,010 

0,064 

0,012 

8,998 

0,009 

0,079 

0,010 

12,352 

0,005 

0,043 

0,007 

11,431 

0,012 

0,076 

0,010 

12,862 

0,007 

0,071 

0,007 

13,955 

0,010 

0,075 

0,010 

15,4.86 

0,007 

0,077 

0,009 

15,599 

0,011 

0,083 

0,010  . 

00,113 

0,004 

0,006 

0,001 

Officinas,  10  de  julho  de  1906. —  Augusto  José  Lette  Guimarães,  official. 
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.D  3.  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 4“  DlMO — LOCOMOÇÃO 

Percurso,  consumo  total  e  kilometrico  de  combustível  e  lubrificantes  no  anuo  de  1905 


1 

m 

JBIXOZjA.  OE  1,00 

—  IL.A.FAYBTTE3 

\ 

SERVIÇOS 

> 

\ 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

CONSUMO  TOTAL 

CONSUMO  KILOMETRICO 

combustível 

CARVÃO 

Kilug. 

LUBRIFICANTES 

combustível 

CARVÃO 

Kilog. 

LUBRIFICANTES 

Oraxa 

Kilog. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

Kilo 

Graxa 

Kilo 

Oleo 

Litro 

Estopa 

Kilo 

^Passageiros  e  especiaes . 

106.510 

672,323 

554 

5.277 

651 

6,312 

0,005 

0,049 

0,006 

IMixtos . 

526.305 

5.202,338 

5.415 

21.074 

4.976 

9,884 

0,010 

0,044 

0,009 

186.303 

2.209,258 

2.112 

9  835 

1  «OfiS 

11,858 

0,011 

0,053 

0,010 

•  ÍLastros . 

75.716 

-  334,203 

-  969 

—3.772 

«877 

4,4l2 

0,012 

'  0,049 

0,011 

'Mauobras . 

—  56.846 

-465,154 

-452 

-2.215 

«485 

8,182 

0,007 

0,038 

0,08 

/Passageiros  e  especiaes . 

33.856 

335,237 

318 

1.513 

306 

9,901 

0,009 

0,044 

0,009 

iMiztos.. . . . 

67.160 

832,317 

679 

3.270 

672 

12,393 

0,010 

0,048 

0,010 

Ouro  Preto. 

jCargas  e  especiaes . 

630 

6,398 

3i 

50 

5 

10,155 

0.053 

0,079 

0,007 

VLastros . 

«•8.440 

—00,678 

«97 

«466 

J02 

7,189 

0,011 

0,055 

0,012 

.Passageiros  especiaes . 

12.563 

88,761 

96 

576 

76 

7,065 

0,007 

0,045 

0,006 

BelloHorizontelMiYtos . 

37.128 

418,505 

361 

1.905 

388 

11,271 

0,009 

0,051 

0,010 

Ccargas  e  especiaes . 

3i 

249 

1 

1 

1 

7,323 

0,029 

0,029 

0,029 

Total  em  1905 . 

1.111.521 

10.625,426 

11.088 

53.004 

10.507 

9,559 

0,009 

0,047 

0,009 

*  »  1904 . 

980.350 

10.030,480 

10.290 

47.099 

9.776 

10,231 

0,010 

0,048 

0,009 

131-171 

594,940 

798 

5.905 

731 

Differeuça . T 

0,672 

0,001 

0,001 

Offlcinks,  10  de  julho  de  1908.—  Augusto  Joti  Liite  Guimarães,  offlcial 
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Percurso,  consumo  total  e  kilometrico  ile  combustível  e  lubrificantes  no  anno  de  1905 
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D  5.— E.  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL— 4‘JiyiSÍO— LOCOMOÇÍO 

Percurso,  consumo  total  e  kilometrico  de  combustível  e  lubrificantes  no  .anuo  de  1905 
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Offlcinas,  10  da  julho  de  1903.  —  Atiyusto  José  Leite  Gitímarães,  official. 
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OfficiEas,  10  de  Julho  de  WtG.  —  Áugusío  /osé  Leite  Gtiimarôes,  official. 
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julho  de  1906.  —  Augusto  José  Leite  Guimarães,  ofBcial 
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.  D  8.  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  A^DIVISÃO  —  LOCOMOÇÃO. 

Desenvolvimento  das  despezas  da  repara  çao  do  material  rodante  no  anno.  de  1905 
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OiílciuaS)  10  Je  julho  do  1906.  —  Augusto  José  Leite  (jMimarãffs,  official. 


D9.— E.  I  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  4*  DIMO  —  LOCOMOÇÃO 

Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  da  coiiducçao  dos  trens,  no-annodelOOr) 
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Onic'nas.  10  ilo  julho  ilo  1900.  —  Avgusto  José  Leite  Guimarães,  oiricia!. 


E  l.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 5“  DITISÍO  -  VIA-PEEMANENTE 

iLilntiu.  om  trafego  (  ifíir»,!:  001,0  ) 

,  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1905 


CATEGORIAS 


Sub-director. 
Ajudantes.,.. 
Otficial. 


103  esoripturarios . . 

203  »  . 

303  »  . 

403  »  . 

Desenhistas  de  13  classe . 

»  »  23  »  . 

»  *3»  »  . 

Archioista . . 

Contínuos . . 

Serventes . 

Engenheiros  residentes . 

Ajudantes  »  . 

Auxiliares  »  . 

Armazenistas  de  1»  classe.., 
»  *2»  »  . . 
Mestres  de  linha  de  la  classe. 


23 

33 


Encarregado  dos  signaes . 

Auxiliares  »  »  . 

.Ferreiro  »  »  . . 

Limador  »  »  . 

Encarregado  de  canteiros. . 

>  de  carpinteiros. 


pedreiros,, 

»  »  caldeireiros . 

V  »  calceteiros . 

>  >  britacão  de  pedra . 

Carpinteiros . . 

Pedreiros,  canteiros  e  cavouqueiros . 

Caldeireiro . 

Calceteiros . 

Pintores . 

Ferreiros . 

Malhadores . 

Soldadores . 

Serventes . 

Feitores  de  turmas  ordinárias . 

Trabalhadores  idem . 

Feitores  de  cercas . 

Trabalhadores . 

Guardas . 

Feitores  da  lastro . 

Trabalhadores . 

Feitores  de  chaves . 

Trabalhadores . . 

r  da  brítação . 

Machinistas  de  lastro . 

Foguistas  idem . 

Machinistas  de  britado . 

»  »  homba. . . . 

Encarregado  da  machina  do  ensaio . 

>  >  uzina  de  creozotagem. 

Machínista  »  »  »  » 

Poguista  »  »  »  » 

Trabalhadores . 

Feitores  de  valias . 

Trabalhadores . . . . . 


X 

O 

E-> 

0, 

X 

o 

03 

b< 


1 

2 

1 

3 

4 

5 
12 

2 

4 

4 

1 

2 

4 


< 

K 

SS 


:  5003000 
1:000|000 
475J0OO 
4003000 
3503000 

3003000 

2253000 

4003000 

3503000 

2503000 

2253000 

150.':000 


17 

4 
2 
6 

12 

14 
22 
27 

1 

G 

1 

1 

1 

15 
15 

2 

1 

6 

90 

205 

5 

s 

29 

30 
30 

8 

238 

339 

1.747 

19 

as 

lOí 

18 

262 

0 

50 

100 

17 

17 


20 


12 


45 


4.493 


iJ 

•«! 

73 

z 

Câ 


O 

H 

Z 

u 

o 

z 

u 

> 


X  I  S 

sa 


S008000 

G003000 

4003000 

3003000 

2503000 

3503000 

27f)$000 

2503000 

4003000 


03350 


33250 


73000 

7.3000 

73000 

7.1000 

73000 

O.lOOll 

5SOOO 

5.1500 

S$500 

43500 

.53500 

.53000 

33500 

43000 

23250 

4.8250 


43250 


2.3900 

4.1250 


4.1250 


JORNAL 


33300 


4$50ll 


43000 

53000 

530OO 

9.1000 

9.1000 
9.ÍOOO 
9.3000 
9.3000 

6S00O 

63000 

73OCO 

7S000 

53000 

7.1000 
73ÜCO 
43000 
53000 

33500 

53000 

238OO 

53000 

3$000 

33500 

53000 

33000 

53000 

33000 

33000 

5.1500 

43000 

53000 

63000 

103000 

103000 

53000 

43000 

33500 

53000 

33000 


3.3OOO 


2$500 

53000 

.53000 

5.3000 

53000 

55000 

53000 

53000 

43000 

43000 

43000 

43000 

4^00 

43000 

43000 

33000 

33000 

13000 

33500 

23800 

3^00 

33OOO 

28300 

3.3500 


3*500 

33000 

33000 

53?.0ü 

45000 

43000 

6.3000 
103000 

IO3OOO 

5.3000 
43OOO 
.13.500 

33500 

33000 


Secção  administrativa,  30  de  julho  de  1906.  —  Justino  B,  A.  Jacutinga,  otQcial 
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*  Synopse  geral  'ia  tlespeza  durante  o  aniio  de  1905 
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Secção  administrativa,  SO  de  julho  de  l90fi. —  J.  JI.  A.  ./oruíin.ço,  olíicial. 


.’E3.-E,  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL-  5“  IMO-VIA-PERMANENTE 

E  EDIFÍCIOS 

Demonstração  das  clespezas  eífectuadas  por  conta  do  terceiros 

em  1905 

5 


ESPECIFICAÇÃO 

• 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

Trafego . 

3;200.íOS'> 

8-871.4700 

12:071.87.4.5 

Lot‘t)moção . . 

5:0t3^32S 

9:0028242 

i4 :075.<57n 

y 

Secretaria . . . 

$ 

44000 

4.8000 

Thesouraria . 

íj 

:'>.8000 

.5.8000 

Contabilidade . 

10sl2) 

109.4060 

17‘>§146 

Intendência . 

108.<S75 

199.4625 

30.-<.85CO 

13>,);i2« 

4:026.4000 

4 : 1658284 

Ctompa,pbia  Manganeze  Queluz  e  Minas . 

7:970.4308 

2:637.4900 

10:608.8208 

s 

1:460,5000 

1:4604000 

^ocietá  Anonyme  de  Gaz  do  Rio  de  Janeiro . 

s 

155,^000 

155,^íX)0 

Companhia  Progresso  Industrial  do  BrazU.» . 

1: 409.4592 

.569.4200 

1:978.8792 

Commissão  de  Obras  do  Porto  de  Santa  Catharina . . 

,4:014.<75) 

56,>)25 

8:101,8281 

Estrada  do  Forro  Rio  das  Flores . 

48.4301 

226.-4250 

274.8611 

Companhia  Rio  Ligbt  and  Power . 

2:035:190 

494500 

2:084.8090 

538.4.500 

.538.8500 

Companhia  Leopoldina  Railway . . . 

193,4830 

51$150 

2458000 

Ministério  da  Guerra . . . 

14:160.4109 

62:387$300 

70:547.8409 

George  MaschUe  &Cornp....« . 

443>«483 

367.-4250 

810.8733 

M.  Lopes  da  Silva . . 

S 

9254075 

925.8075 

Botelho  &  Oliveira . 

.8 

11.41.50 

11.8150 

Francisco  SantorI . . . 

s 

10.8800 

10,8800 

Manoel  Antonio  Pereira . 

8 

1234100 

1238100 

Luiz  Plinio  de  Oliveira . 

1:462.4620 

20.5.8750 

1:728.8370 

Antonio  Condo . 

43.4100 

438300 

Euzebio  do  Queiroz . 

4ÕG5000 

8 

4.56.8000 

José  Camillo  &  Comp . 

1:.520.S133 

677.4625 

2:198  0)0 

Alexandre  Mackezie . 

4:240$740 

3:768.8723 

8:009.8465 

Francisco  Antonio  Pereira  &  outros . 

11.4860 

22,4600 

348460 

Preiss  Haussler  &  Comp . 

232451.4 

299.44.50 

531.8968 

José  Bernardo  de  Almeida . . . . . , 

8 

.5.4600 

.5.4600 

51:301s580 

90:989.8377 

148:290,4957 

Secção  Administrativa,  30  de  julho  de  1906.  — H*  A,  Jacutinga,  oíRciaU 
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Soeção  Techaien,  30  de  julho  de  1900. — Cnrlos  Euler. 
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Secção  Administrativa,  30  de  julho  de  1008. — 0  offlcial,  J.  lí,  A.  Jacutinga. 
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ItNTOS 


.  SECÇÕES  e;  reside 


LIsadoB 


TALAS 

ORAUPOS 

PARAFUSOS 

TIRSF0ND8 

CALÇOS 

Novas 

Usadas 

Novos 

Usados 

Novos 

Usados 

Novos 

Usados 

Novos 

Usados 

> 


.  _  -  U»  Residência. 

1»  Secção  ^2a 

3= 

4 

k 

\l 

)9» 

(o. 


3» 

4» 

Í5* 

\ir 


3 

22 

5 


Preto . 

Raipal  lle  Santa  Cruz . 

•  1»  Residei 

Ramal  de  S. Paulo  .  g» 


i: 


Ramal  de  Porto  Novo.. . 

>  »  Ouro  Preto . 

,  .  ...  1  i»  Residen 

Linha  Aunhar  j  2a  » 

Rainal  de  Angra . 

»  »  Lavras . 


s  Tçtaf. 


45 


200 

1.000 

1.337 

10.998 

690 

1.960 

2.210 

3.220 


25 


14.000 

2.843 


3.088 
47.671 
4.800 
50 
750 
1 .172 
150 


102.164 


200 


52 

404 

3.550 

2.800 

6.814 


50 

’l!b24 

”‘ÍÍ6 


15.310 


6.300 

13.000 

6.499 

67.450 

14.700 

22.150 

29.050 

13.900 

7.000 

25.880 

3.000 

17.000 


11.7)0 

16.300 

216.5)0 

24.999 

9.800 

39.253 

24.000 

7.500 

1.456 


577.487 


104 


700 


804 


7.400 

7.050 

500 

21.500 

9.615 

17.888 

24.545 

11.800 

3.100 

3.950 

2.875 

34.700 

8.617 

10.290 

10.675 

94.296 

19.612 

1.200 

27.170 

19.570 

650 

2.500 


133.503 


2.700 


7.416 

'toó' 


10.816 


28.080 

53.826 

24.330 

26.570 

6.890 

28.240 

19.600 


3.500 

118.000 

43.200 

15.018 


33.000 

25 

3.334 

10.290 


413.903 


500 

500 

1.200 


2.200 


33.850 


32.500 

15.047 


81.060 


162.457 


1.22  0 

1.463 


2.683 


1»  Secção— 1»  Residência. 
2»  »  —3»  » 

3»  »  — 4»  » 

5a  »  — 5®  » 

5»  >  —6*  » 

6^  *  >  —8*  •  • 

Ramal  de  Santa  Cruz. . . . 


Total. 


2.460 


1.350 

100 

800 


50 


4.760 


2.595 

'■■■42 


2.000 

256 


4.893 


10.500 


9.770 

850 


800 


21.9)80 


100 


2.680 


2.780 


12.362 

200 

2.500 

112 

971 

700 

200 


17.045 


2.936 


28 

200 


3.164 


80.160 

1.000 

1.000 

300 

55 

500 


82,871 


6.800 


6.800 


27.508 


27.508 


2.852 


250 


3.102 


1»  Secção— 1*  Residência  . . 

■*5»  »  —5*  » 

6“  »  —8*  »  ■  V  j 

Ramal  S.  Paulo— 1»  Residenc 


Total. 


Seccão  Administra 


96 


96 


390 


390 


238 

68 


306 


16 


16 


16 


16 


^  . 


Justino  H.  A,  Jacutinga, 

OFPlCIAt^. 
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•  F  l,«^Ej.'eÍNTÍIALDO'BRAZ[L-r  DIVISÃO- 

f  Quadro  do  pessoal  eni  31  de  dezembro  de  1305 


EMPREGOS 


•»  a 

j  « 


T 


Sub'dírector . . . 

Chofa  de  secção . . 

Engenheiros  de  1®  classe . 

»  >2*  »  . 

Conduetores  de  classe . 

»  »  2*  >  . 

Desenhistas . 

Amanuenses . 

■Cont^uo . 

Depositário . 

,  Auxiliares  de  escripta... . 

Apontadores . 

Guardas  de  deposito . 

Estafetas . 

Rondantes  do  deposito . 

Mestres  de  linha . 

Marcador . 

Carpinteiros . 

Pintores . . 

Pedreiros . . 

Ferreiros . 

Maebinistas . . . 

Encarregados  de  turmas . 

Feitores . . 

Fognistas . 

Cavouqueiros . . . 

Entalhadores  de  dormentes... 

Serventes . 

Trabalhadores . . . 

Carreiros  com  carro  de  bois. 
Carroceiros  com  carroção.... 

»  »  carroça . 

Canoeiros  com  canôa . 

Trcyieiros  com  animaes . 


O 
i*s! 

03 

O  o 

z 


19 


oÊ 

033 

035 

o 


1 
5 

10 

2 
7 
2 
5 
1 

20 

7 

17 

7 

2 

3 

49 

2 

15 

21 

2S 

7o7 

3 

22 

58 

1 

5 


1.080 


1:500$000 

800!3000 

600$000 

500,$00) 

400.5000 

3/0.$000 

4005000 

2005000 

1255000 


O 

H 

za 
a  < 

Sz 

oa 

a 

;> 


Dl  ARI A 


85000 

0$000 

65000 

6.5000 

0.Í000 

.5.5000 


4$000 

35000 


JORNAL 

0 

3 

9. 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

75000 

— 

OíjOOO 

— 

5$000 

— 

45300 

2$'00 

3^00 

— 

3.5000 

— 

9.5000 

8.5000 

9§000 

— 

7.5000 

2.58OO 

6.^00 

5^00 

6$000 

3§000 

6.^000 

3s500 

5$500 

— 

5^00 

3.5000 

4$600 

3$S00 

4;000 

— 

3,700 

2$700 

3.-:200 

2?600 

3.5200 

15.500 

?.$000 

15'00 

11.5000 

r).5u00 

10§00í. 

.55500 

5.SOOO 

2  200 

4$500 

- 

2.<ft)0 

/  • 


Sole  Lagôas.  Id  ilo  agosto  de  190), —  Joaquim  Jitllo  di’  suli-direcloiv 
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Sete  Lagoas,  13  de  julho  de  1906.  —  Joaquim  Julio  de  Proença,  Sub-PIrector  da  Construcção . 
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ABIL 

190â 


"  i 


. 

‘  .1  mik 

1  16$25^ 

.  40$20( 

.  J  95$92-! 

11:958$100 

. 

9:Ò4'$6ÔÒ 
15: 025$ 100 
8:823$200 
39:209$800 
l:3r9$000 
35:219$' 00 
13:693$600 
34:807$620 

1  .... 

. 

K  1  27$3Ò( 

693$48( 
380$õrE 

.. 

• 

.... 

,  1  Í:63()$74é 

.  2:598$92c 

>  >!  77$(>8S 

!  36$03C 

H ,  ,  12$070 

'  8:294$674 

,  f  '  18$240 

í  6:860$100 

*  =•  10$278 

206$669 
197$432 
430$ií6 
1  1:908$300 

1  70$920 

,  1  3e5$869 

,  1.  20$542 

g  1  488$031 

‘Ji  1$860 

1  3$788 

1  64$965 

. 

42:234$9ÒÒ 
124:566$480 
■  6:813$000 
41:903$500 
9:427$300 
63:93'$500 

. 

. . 

•  • 

.  . 

*  •  1 

Í33:9H$500 

219$900 

4:533$600 

1:641$600 

■! . 

. 

■  1  173:464$^23 
923$640 
■  1  23$200 

:í  4$5ro 

’!  27$380 

'l,  .  -  .  ^  . 

24.431 

2:459$8ÓÓ 

223:669$22Ô 

Í:952$7Ó0 

6:5T2$100 

2:037$500 

2:050$500 

4:220$020 

8:03T$238 

3:455$274 

7:(;43$000 

4:572$400 

37:164$500 

23:575$100 

34:778$400 

17:782$200 

1:307$900 

23:4-5$600 

85:178$454 

^  II  1$80Ò 

35$300 
6õ$532 

2:3Í3$Ò77 
18$826 
fl  4$600 

1  8$200 

-f  1$600 

n$979 
!  144$4Í2 

1  36$300 

j  1$Õ00 

i  Í7$7Ó0 

2:314$906 

1  3:658$072 

U  3:039$81i 

Jl  17$^00 

■  9:319$200 

■  990$880 
979$600 

2:493$700 

1  27$800 

LI  7$500 

1)  231 $620 

H  3:571$699 

|'l  1:357$400 

1  2:612$490 

20:62r$4Ò0 

8:072$700 
42:88: $200 
124:50:$600 
21:34f$900 
207:196$600 
i9:485$900 
233:070$200 
51:608$500 
640:173$004 

22.565 

55 

Í:Ò44$7ÒÒ 

2$400 

«  «  « 

95 

4$2ÒÒ 

Í0:692$3()0 

133:^5$659 

,1 

■1 1.032:824$261 

102.070 

0:039$916 

l.S 

1 

1 

3.258:071$375 

1.1(0.891 

28: 33' $370 

Rezende. 

3.594 

85$8(  0 

M.  Jardim. 

303.934 

10:845$200 

C.  Bello. 

548.803 

19:990$080 

Itatiaya. 

2íi7.65‘: 

Il:9t2$7r0 

E.  Passos. 

1.278.811 

50:7r8$130 

Queluz. 

41 .925 

1:4"8S5(  0 

V.  Queimada. 

1.116.449 

37:771$6ro 

Lavrinhas. 

886.227 

24 : 047$57  0 

Cruzeiro. 

1.806.226 

47:819$210 

Cachoeira. 

4.038.854 

7:035$250 

Caunas. 

2.431.638 

68:120$230 

Lorena.  .•/' 

3.530.587 

147:932$934 

Guaratinguetá  ^ 

180.293 

8:163$660 

Apparecida.  v 

1.014.393 

48:158$080 

Roseira . 

38  >.545 

í2:483$200 

M.  Cesar. 

2.787.260 

138:8!3$723 

PindamonhangaLa . 

219.110 

202$300 

A.  Pinto. 

5.685.903 

244:020$60' 

Taubaté. 

1.425.727 

4:711$810 

Quiririm. 

3.561.503 

114:504$480 

Caçapava. 

293.205 

2:414$150 

E.  de  Mello, 

3.936.931 

59:54  $470 

S.  José. 

1.380.772 

30;364$690 

Jacarehy. 

33.955 

487$260 

B.  Jesus. 

603.426 

9:9I0$920 

Guararema. 

1.991.930 

16:548$570 

Sabaúna. 

8.107.692 

24:99  $900 

Mogy  das  Cruzes. 

6.885.950 

13:400$1!0 

Guayó. 

5.031.394 

9:094$300 

Poá. 

20.198.0:9 

30:404$675 

Lageado. 

11.384.814 

13:965$600 

Itaquera. 

773.065 

420$610 

Guayaúna. 

3.251 

121$0<r0 

Penha. 

33.064.887 

940:586$696 

Norte. 

68.345 

6:826$275 

A.  G.  de  S.  Paulo. 

323.337 

2 : 40 1  $400 

Gheerio. 

605.419 

12:728$070 

Quatis. 

222.690 

2:ri2$900 

J.  Leite. 

149.982 

2:780$3DO 

Afra. 

423.678 

7:277$40U 

Falcão. 

921.770 

12:848$760 

A.  Rocha. 

291.285 

5:222$890 

R.  Claro. 

282.510 

8:362$  68 

S.  Fé.  ' 

1.881.773 

I7:479$i68 

P.  Longa. 

1.887.939 

46:266$930 

Chiador. 

1.281.513 

28:193$765 

Anta. 

1.231.940 

42;291$136 

Sapucaia. 

580.987 

19:118$063 

B.  Constant. 

56.476 

1  :r'08$496 

T.  Soares. 

802.436 

28;232$500 

Conceição. 

3.949.401 

114:458$099 

P  Novo. 

50.362.638 

280:431$480 

Usina. 

364.612 

l:430$570 

H.  Harg^rca^^es. 

351.470 

802$000 

R,  Silva, 

75.225 

441$718 

Tripuhy. 

1.699.447 

55:826$606 

0.  Preto. 

130.581 

4:204$300 

Marzagão. 

1.166.035 

43:563$631 

Minas. 

1.661.612 

49:658$060 

E.  F.  U.  Valenciana. 

8.354.409 

193:79' $900 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

4.360.866 

154:3)7  $340 

E.  F.  Minas  e  Rio. 

9.629.206 

245:718$640 

E.  F.  Muzanibinho» 

5.708.405 

137:192$80C 

E,  F.  Sapucahy. 

5.232.391 

234:881$800 

E.  F.  J.  de  Fóra  a  Piau. 

1.662.725 

53:616$40ü 

E.  F.  Rio  das  Flores. 

37.988.732 

798:252$716 

B.  F.  Leopoldina  (L.  Principal). 

738.601 

21:112$600 

E.  F.  Leopoldina  (Grão  Pará). 

598.704 

12:469$700 

Companhia  Navegação  Sapucahy. 

8.221.249 

165:927$483 

E.  F.  I.copoldina  (R.  da  Serrana) 

5.923.507 

448:522$100 

Conta  do  Governo. 

917.692.212 

15.642 :955$840 

0  Contador,  F.  Munis  Freire, 
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^  3’  DIVISÀO —  CONTABILIDADI' 

durante  u  aiiiiu  de  lOOii 


« 


0 


» 


•  s 


/  * 


0 


t 


o 


r 


•  0 


« 


/ 


•  • 


% 


V 


J 


NJ 


•  € 


4 


N 


9 


i 


< 


d 


»< 


*d 


t 


« 


^  * 


-TT 


,  ■*  * 


»  • 


1 


m 


I 


N  r 


r  • 

c 


A 


